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Apoios a Santana Lopes 
crescem dentro do PSD no 


1 ] As vozes de apoio a Santana Lopes aumentam no seio dos social-demo- “ 
> Chefe do Governo formaliza hoje reforçar equipa 


cratas em detrimento do núcleo duro dos cavaquistas. A legitimação da 


decisão junto de Jorge Sai 1 liderança do actual vice-presidente do PSD poderá ocorrer já amanhã 
ao e Jorge Sampaio no Conselho Nacional do partido em Lisboa / PÁGS. 15 A 18 do FC Porto 


Spirel Fábrica na Senhora da Hora 
quer retomar laboração caso se 
mantenham as encomendas /pác. 3 


Hoje Suplemento 
de 16 páginas sobre 
o Porto de Leixões 


Franz Fishler O comissário europeu 
da Agricultura visita o Vale do Lima 
entre 9e 11 de Julho rien 


DESPORTO 


Werder Bremen, clube do 


Te . internacional grego, nega 
Grupo brasileiro cria FC Porto com novo “look” rhavidoconaos 
300 postos de trabalho viam a 
a Ponte E Sua a Deco confiante 
empresas na área das novas tecnologias om 
serão formadas no concelho a VRana da 
pica n Selecção frente 
à Holanda 
Sueco Frisk apita Portugal- 

Carro-patrulha da GNR Holanda e Markus Merk 
alvejado a tiro de dirigirá a final do Euro 
caçadeira em Famalicão a 
Depois de chamado para um assalto a 
uma loja de pronto-a-vestir 
PÁGINA 10 
Aparatoso acidente 
na Maia faz um morto as 
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Dragão Ano 111 - História Oficial do FC 
Porto, um verdadeiro sucesso de vendas 


= Mais uma segunda-feira 
= passa e mais um dia 


para confirmar o sucesso 
da colecção Dragão 

Ano 111 - História Oficial 
do FC Porto 


s vendas da colecção 
Ars Ano 111 - Histó- 

ria Oficial do FC Porto 
tem sido um verdadeiro suces- 
so, conforme tem sido confir- 
mado ao longo das últimas se- 
manas. 

A reedição, um estratégia 
criada para poder satisfazer o 
desejo de compra de todos os 
interessados, acabou também 
por esgotar. Mas isso não re- 
presenta qualquer problema. O 
seu pedido será sempre satisfei- 
to, basta fazer a encomenda no 
seu local de compra habitual. 

Em mais uma visita (das que 
já se vão tornando um verda- 
deiro hábito) às papelarias e ta- 
bacarias da cidade do Porto e 
arredores a opinião continua a 
ser geral: “A venda da colecção 
tem sido uma verdadeira lou- 
cura”, 

Bem no centro da cidade, na 
Papelaria “Azul e Branca” (com 
um nome bem a propósito), 
Maria Eugénia garante que está 
muito satisfeita com a venda do 
jornal O COMÉRCIO DO 
PORTO. “É certo que o jornal 
atravessou por um momento 
menos bom, onde as vendas 
eram muito baixas. Mas agora 
as coisas estão diferentes. Há 
muita gente a procurar o jor- 
nal. Tanta gente que até fui 
obrigada a aumentar o número 
de exemplares“aqui na loja. O 
mesmo acontece com essa ini- 
ciativa que estão a desenvolver 
da colecção da história do FC 
Porto. As encomendas são tan- 
tas que, muitas vezes, não sou 
capaz de responder na altura”, 
explica a proprietária do esta- 
belecimento. 

Um pouco mais à frente, 
muito perto da papelaria ante- 
rior, situa-se “O Corcel”. Timó- 
teo Mateus, um funcionário do 
quiosque, confirma as palavras 
de Maria Eugénia. “Eu recordo- 
me muito bem do tempo em 
que O COMÉRCIO DO POR- 
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A Obra de Pinto 
da Costa 
- Parte | 


Jorge Nuno Pinto da Costa é, 
talvez, a figura mais embele- 
mática do FC Porto. Por mais 
anos que passe, ele jamais será 
esquecido. 

Por isso mesmo, Alfredo Bar- 
bosa deu um especial desta- 
que ao presidente na sua obra. 
Dois volumes (o nono e o dé- 
cimo) do Dragão Ano 11 - 
História Oficial do FC Porto 
são totalmente dedicados a 
Pinto da Costa e a toda a sua 
história. 

A primeira parte estará à venda 
já na próxima segunda-feira. 


“Acreditei, logo 
à partida, que esta 
obra iria ter 

muito sucesso" 


TO era o jornal mais lido do 
Porto. Nessa altura todas as fa- 
mílias compravam. Era como 
que uma tradição. O que está a 
acontecer agora é o renascer 
dessa mesma tradição, adap- 
tando-a aos novos tempos e a 
novas ideias”, referiu. Relativa- 
mente à colecção da autoria 
de Alfredo Barbosa, Timóteo 
Mateus acredita que é uma 
obra com um sucesso já previ- 
sível: “Acreditei, logo à partida, 
que esta obra iria ter muito su- 
cesso. Tendo em conta os inú- 
meros sucessos do conjunto 
portista, e tendo em considera- 
ção que estamos no Porto, 
só poderia ser assim. Aqui, no 
quiosque, costumo receber 
quinze jornais e dez livros à 
segunda-feira e, em poucas 
horas, voa tudo. E ainda sou 
obrigado a pedir mais. Eu pró- 
prio coloco sempre de parte 
um para mim”, confidenciou 
ainda. 
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O estado em que ficou a fábrica da Spirel, na Senhora da Hora /FOTOS: FERNANDO FONTES - 


Spirel admite reabrir na Senhora 
da Hora se houver encomendas 


Gestores da fábrica destruída por uma explosão 
na sexta-feira deixaram mensagem de esperança 


[o Amalsabel Pereira 


administração da Spirel, a 
Aitrs de Matosinhos 
nde uma explosão ma- 
tou um técnico e feriu quatro 
trabalhadoras na passada sexta- 
feira, reuniu ontem com os rep- 
resentantes dos 120 fun- 
cionários e mostrou vontade de 
retomar a laboração da fábrica. 
Os gestores admitiram abrir 
uma outra unidade rapida- 
mente, mas isso depende da 
manutenção das encomendas 
que foram obrigados a sus- 
pender por causa do incidente. 

O director Arlindo Ferreira da 
Silva explicou aos trabalhadores 
que “a casa mãe, na Alemanha, 
está a estudar com os clientes a 
possibilidade destes poderem es- 
perar” pelas encomendas, mas 
frisou que esta é uma mensagem 
de esperança, não uma garantia. 
“Se os clientes não puderem es- 
perar, não podemos fazer nada”, 
lamentou. 

Os trabalhadores, na sua 
maioria muljeres, permanecer- 
am à porta da fábrica mesmo de- 
pois de falarem com a gerência. 
Têm alguma esperança agora 
que os patrões “mostraram von- 
tade de reconstruir” mas sabem 
que “tudo vai depender dos 


fornecedores” esperarem ou não 
pelas peças de precisão que a 
fábrica produzia, afirmou San- 
dra Andrade, uma das fun- 
cionárias. 

Ontem, as portas estavam 
fechadas mas não faltou quem 
espreitasse para confirmar aqui- 
lo que já todos sabem, mas que 
muitos não viram porque fizer- 
am ponte na sexta-feira do inci- 
dente. As máquinas estão todas 
destruídas, resumia outra trabal- 
hadora. 

Se os donos da fábrica 
chegarem a acordo com os 
clientes, a Spirel vai ter que 


São 120 os funcionários que esperam agora por 
novidades da parte dos clientes da empresa alemã 


procurar novas instalações. “Va- 
mos procurar um armazém 
aqui próximo, até porque os 
trabalhadores moram por aqui. 
Nestas instalações não há 
condições de retomar a labo- 
ração”, avançou aos jornalistas o 
director das instalações Arlindo 
Silva. 

Para além do tecto que se 
abateu na cave, provocando a 
morte do técnico alemão Peter 
Hans, quase todas as máquinas 
ficaram danificadas, ou pela 
explosão ou pela intervenção 
dos bombeiros. A água con- 
trolou o incêndio mas danifi- 


Alguns trabalhadores à porta da unidade que explodiu 


cou os circuitos eléctricos das 
máquinas. 


Seguro pode pagar salários 
durante um ano 

Arlindo Silva disse que os 120 
trabalhadores têm para já “o 
salário deste mês assegurado” e 
explicou que o “seguro cobre os 
próximos salários por 12 meses”, 
se a Spirel estiver em vias de en- 
contrar uma solução para re- 
começar a laboração. 

Mais do que isto ninguém 
sabia mas todos especulam ainda 
sobre o que esteve na origem da 
explosão. Sandra Pereira, uma das 
funcionárias que estava à porta da 
fábrica, disse ao COMÉRCIO que 
“ainda ninguém sabe o que acon- 
teceu” nem o porquê de acontecer 
agora depois de “estar de pé há 30 
anos e nunca ter acontecido na- 
da”. Esta era uma fábrica certifica- 
da, que não tinha material explo- 
sivo “a não ser a benzina mas não 
era isso que ia provocar aquela 
explosão e os bidões estão intac- 
tos”, disse outro funcionário. 

A direcção aconselhou as tra- 
balhadoras a ir para casa uma vez 
que“ainda não há notícias da Ale- 
manha”. “Temos o contacto dos 
funcionários. Diremos alguma 
coisa quando soubermos”, garan- 
tiu Arlindo Silva. 


is O Andante 
Vitória na 
secretaria 


Manuel Serrão 


ma coligação dos 
países europeus com 
mais de 15 milhões 


de habitantes, incapazes de 
nos derrotar dentro das 
quatro linhas, está a tentar 
uma vitória na secretaria. 
Com os já derrotados Fran- 
ça e Alemanha à cabeça, 
mas com a Itália e a Ingla- 
terra em cumplicidade evi- 
dente, o bloco central euro- 
peu dos mais fortes, tenta 
ganhar na política o que 
não conseguiu ganhar no 
Euro 2004. 

Na verdade, quer queira- 
mos quer não, o "rapto" do 
nosso Primeiro Ministro 
em pleno Euro, vem agitar 
as águas nacionais e ofuscar 
as atenções devidas a um 
evento que cada vez mais se 
prepara para terminar com 
uma vitória portuguesa. 

Se fosse tudo culpa nos- 
sa, não faltariam por aí os 
intelectuais do costume a 
bradarem contra a promis- 
cuidade entre a política e o 
futebol. Sim, já não falta- 
vam aquelas eleições euro- 
peias logo a abrir (e logo a 
seguir à única derrota por- 
tuguesa...) e agora fecham 
com chave d'ouro, levando- 
nos o primeiro-ministro 
para Bruxelas, como se fos- 
se uma couve que se planta 
onde der mais jeito. 

Agora que o truque da 
bandeira içou o nosso pa- 
triotismo a uma altura inu- 
sitada, acho que a maioria 
dos portugueses vai reagir 
mal a esta tentativa de gol- 
pe de estado no Euro, que é 
nosso e de mais ninguém. 

Se fosse no Porto, sim, 
imaginando que alguém 
convidava o dr. Rui Rio pa- 
ra ir fazer uma coisa muito 
mais importante que ser 
presidente da Câmara do 
Porto (que neste momento, 
nem estou a ver bem o 
qué!); iriam os portuenses 
gostar que a tramóia aca- 
basse com uma vitória na 
secretaria? Atenção, que O 
nosso saber, nesta matéria, 
é um saber de experiência 
feito. 


E ÁGUAS SANTAS 


——E CASOS DO DIA 


E TREPOU POR UM CANO ATÉ A UM PRIMEIRO ANDAR 


Y RIO TINTO 


e possa de arma ilegal 


Detenção por tráfico de droga 


A posse de haxixe - suficiente para on- 
ze doses individuais - e uma arma de 
fogo de calibre 6,35 mm adaptada e em 
situação ilegal, motivaram a detenção 
de um instalador de gás, de 22 anos e 
residente em Rio Tinto. O individuo foi 
apanhado cerca da ,034 horas de on- ra. 
tem, quando se encontrava no interior 
de um automóvel e havia entregue uma 
nota de cinco euros presumivelmente 
em troca de algum estupefaciente que 
tinha em seu poder. O alegado vende- 
dor é um homem de 27 anos, sem pro- 
fissão e morador na Maia, que também 
foi detido. Na sua posse tinha um tele- 
móvel e 260 euros que as autoridades 
julgam ser provenientes da prática do 
tráfico de estupefacientes. As deten- 
ções aconteceram na Rua Manuel Gon- 
çalves Lage, em Águas Santas, na Maia. 


bém no Porto. 


Um homem de 29 anos, morador no 
Porto, foi detido quando deitava nu- 
ma papeleira documentos que havia 
furtado juntamente com uma cartei- 


A detenção ocorreu cerca das 16 ho- 
ras de domingo, na Rua da Venezuela, 
altura em que o individuo se tornou 
suspeito aos agentes da Polícia: ob- 
servava uma carteira que tinha na sua 
posse, retirava do seu interior docu- 
mentos e deitava-os numa papeleira. 
Abordado acabou por confirmar que 
tinha furtado a carteira, momentos 
antes, na Avenida da Boavista, tam- 


No balde de lixo, os agentes da PSP 
encontraram diversos documentos e 


Detido ao lançar em papeleira de lixo P 
documentos furtados de interior de residência 


andar. 


cheques emitidos em nome de um 
médico veterinário, de 57 anos, resi- 
dente nas imediações. 

O desempregado afirmou ainda que 
retirou da habitação, para além da 
carteira, uma mochila em camurça, 
um casaco e um cinto em couro, dois 
relógios e 2290 euros. 

Para entrar na casa - localizada na 
Rua Guilherme Gomes Fernandes - o 
homem transpôs um muro de cerca 
de dois metros e escalou, por um cano 
das águas fluviais, até ao primeiro 


Conseguiu entrar através de uma ja- 
nela que se encontrava aberta. 

O médico veterinário avaliou os arti- 
gos furtados em 3400 euros. 


Ultrapassagem ilegal na Maia 


provoca um morto e dois feridos 


Desapareceu 

o ligeiro que fez 
a manobra entre 
um camião e outro 
ligeiro que o 
ultrapassava na A3 


| Ana Cristina Gomes 


m morto e dois feridos 
[ | foram o resultado de 
um acidente provocado 


por uma ultrapassagem ilegal, 
ontem à tarde, pouco antes das 
portagens da A3, sentido Nor- 
te/Sul, na zona da Maia. O vei- 
culo ligeiro que fez a manobra 
perigosa, provocando o des- 
piste de outro ligeiro e de um 
camião, que saltaram o separa- 
dor central, desapareceu sem 
deixar rastro. 

Por volta das 16 horas, 
Américo Resende Silva seguia 
na faixa da direita ao volante 
de um camião sem carga, em 
direcção ao Porto, quando um 
Ford Focus, conduzido por 
uma cidadã espanhola, iniciou 
uma ultrapassagem. 

Logo a seguir, segundo re- 
latos da condutora, um outro 
veículo ligeiro “fez uma ultra- 
passagem pela direita, ou seja, 
entre o Focus e o camião”, con- 
tou ao COMÉRCIO o moto- 
rista do pesado. O carro que 
fez a manobra perigosa con- 
cluiu a ultrapassagem e seguiu 
caminho, mas “a condutora do 
Focus assustou-se”, prossegue 
Américo Silva, que saiu ileso 
do sinistro. 

Resultado: o Focus “entrou 
em despiste e espetou a frente 
por baixo dos rodados do trac- 
tor” do pesado. O ligeiro ficou 
preso no camião e “fez tesou- 


r 


A zona do acidente, onde caiu o camião onde embatei a viatura onde seguia a vítima mortal / FERNANDO FONTES 


ra”, levando o pesado a saltar o 
separador central. Um Clio 
que vinha no sentido Sul/Nor- 
te acabou por bater “na trasei- 
ra dos chassis do tractor”. O 
condutor ficou ferido com 
gravidade, a mulher que seguia 
ao lado teve morte imediata. 


Avítima mortal seguia 
numa viatura do outro 
lado da auto-estrada, 
onde caiu 0 camião 


Um mercedes que circulava 
no sentido de Braga capotou e o 
condutor sido “projectado”, mas 
não ficou ferido com gravidade. 


Carro envolvido não 
consta do relato da GNR 
“Ninguém conseguiu, se- 
quer, ver a cor ou a matrícula 
do carro que fez a ultrapas- 
sagem”, observa Américo Silva, 
enquanto aguarda pela con- 
clusão da peritagem do camião 
na estação de serviço próxima 
do quilómetro 10,5 da A3. 

No entanto, os relatos feitos 
ao COMÉRCIO pela GNR não 
referem a existência desta via- 
tura. Morais Mendes, sargen- 
to-ajudante da Brigada de 
Trânsito da Maia notou, ape- 


nas, que a condutora do Focus 
“descontrolou-se e entrou em 
despiste, embatendo na trasei- 
ra do pesado e obrigando-o a 
passar o separador central”. 

Morais Mendes explicou, 
ainda, que a circulação no sen- 
tido Sul/Norte ficou “condi- 
cionada” para serem retirados 
os veículos acidentados e ser 
feita a limpeza do pavimento. 
Por volta das 18h, as filas de 
trânsito chegavam, já, à entra- 
da na Via de Cintura Interna 
por Faria Guimarães. 

Também havia trabalhos a 
decorrer em sentido contrário, 
mas, de acordo com o agente, 
o abrandamento devia-se, so- 
bretudo, “à curiosidade dos 
condutores”. 


Apanhados assaltantes 
após perseguição automóvel 


Agentes da PSP perseguiram ontem de 
madrugada uma viatura que havia sido 
furtada pouco antes em Águas Santas, 
na Maia. Os dois ocupantes foram deti- 
dos. Trata-se de dois desempregados de 
19 e 39 anos, moradores na Maia e Va- 
longo, respectivamente. Tudo se passou 
cerca das 4 horas quando a viatura - a 
informação do seu extravio já tinha si- 
do feita - foi vista na Estrada Exterior 
da Circunvalação, nas imediações de 
Rio Tinto. A intecepção acabou por su- 
ceder ma Rua David Correia da Silva 
(Rio Tinto) altura em que os desempre- 
gados foram detidos. No interior do au- 
tomóvel estavam entre outros artigos 
uma máquina de tabaco que havia sido 
furtada de um restaurante. Na posse do 
condutor estavam um pequena quanti- 
dade de heroina e no outro uma gazua. 
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Há salários 


por pagar 
no bingo 
do Salgueiros 


I Arnalda Barbosa 


Os trabalhadores do Bingo 
do Salgueiros entregaram on- 
tem, na sede do clube, um 
abaixo-assinado exigindo o 
pagamento dos salários em 
atraso desde Maio, bem como 
os retroactivos de 2001, 2002 e 
2003, e a reintegração imediata 
dos seis funcionários suspen- 
sos. Caso as pretensões não se- 
jam acatadas ameaçam com 
uma greve no próximo sába- 
do. O presidente do Salgueiros 
afirmou ao COMÉRCIO que 
o assunto está a ser analisado 
por juristas. 

Em causa está a suspensão 
preventiva a 15 de Junho, dia 
de reabertura da sala de jogo 
depois de um mês e meio de 
portas fechadas, de seis funcio- 
nários (entre os quais dois de- 
legados sindicais) por alegados 
comportamentos irregulares 
“durante manifestações”. 

Francisco Figueiredo, do 
Sindicato de Hotelaria, Turis- 
mo, Restaurantes e Similares 
do Norte, disse que as suspen- 
sões são “ilegais e violam o 
contrato colectivo”, já que “não 
há nenhuma nota de culpa e, 
portanto, uma acusação”. 

Segundo referiu ninguém 
da Direcção do clube recebeu 
as 61 assinaturas. Os trabalha- 
dores entregaram o documen- 
to na secretaria e pediram uma 
reunião para quinta-feira. O 
presidente do Salgueiros, José 
António Linhares, escusou-se 
a fazer comentários sobre as 
suspensões “por estar a decor- 
rer um inquérito”. Sobre o pa- 
gamento dos salários disse que 
“vai haver uma reunião com 
os trabalhadores” mas preten- 
de saber quem durante o pe- 
ríodo de inactividade da sala 
não “cumpriu as escalas”. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 29 de Junho de 2004 


Três presumíveis narcotraficantes 
detidos em Vila do Conde 


Fe 

Três homens e uma mulher 
de 20, 26 e 24 anos, respectiva- 
mente, foram detidos pela PSP 
no fim-de-semana em Vila do 
Conde, por alegado narcotráfi- 
co. Foram ainda apreendidos 
cocaína, haxixe, munições, vá- 


Arnalda Barbosa 


rias armas brancas, material de 
som e informático e dinheiro, 
entre outros artigos. 

Trata-se de um empregado 
de mesa, trolha e um desem- 
pregado e residentes em Mon- 
dim de Basto e Vila do Con- 
de.Um dos indivíduos foi en- 
contrado a dormir, cerca das 


7h30 de sábado, dentro de um 
Opel Corsa, cinzento. Os agen- 
tes da esquadra vila-condense 
da Polícia abordaram o jovem e 
constataram que do interior do 
veículo provinha um odor es- 
tranho. Efectuada uma revista 
ao automóvel verificaram que a 
mala não abria do exterior e, 


GRANDE PORTO 


após terem rebatido os bancos 
traseiros, encontraram um saco 
de plástico com cocaína sufi- 
ciente para mil doses indivi- 
duais. 


Milhares de doses de 
droga apreendidas 
Feitas algumas diligências, 
entre as quais buscas em duas 
residências de Vila do Conde e 
Celorico de Basto, foram ainda 
detidos outros dois indivíduos, 
um dos quais o suposto pro- 
prietário do Opel Corsa. 
Foi ainda aprendido o se- 
guinte material: cocaína para 


Terço vai angariar fundos para 
recuperar sede e lar das crianças 


Instituto Profissional do Terço e O Comércio do 
Porto assinaram ontem protocolo de cooperação 


[—+ 


António Barroso 
Instituto Profissional do 
Os. no Porto, vai 
avançar, muito em bre- 
ve, com uma campanha de an- 
gariação de fundos para a recu- 
peração e ampliação dos seus 
dois edifícios, principalmente o 
seu lar juvenil, que alberga 59 
crianças em situação de risco. O 
projecto já se encontra aprova- 
do pela Câmara e a obra está or- 
çada em cerca de um milhão de 
euros. Um esforço ao qual O 
Comércio do Porto se associou, 
tendo oficializado ontem a coo- 
peração com aquela instituição 
de solidariedade social. 
Os termos da interacção entre 
o Instituto do Terço e o CO- 
MÉRCIO ficaram firmados em 
protocolo que prevê, entre ac- 
ções de índole social, cultural e 
educacional, a promoção da 
campanha de angariação de fun- 
dos para a recuperação e amplia- 
- ção dos edifícios da casa-mãe e 
do Lar de Crianças e Jovens do 
Terço. Na cerimónia, em repre- 
sentação daquela instituição que 
acolhe e educa crianças em situa- 
ção de risco, estiveram o prove- 
dor José Cadão Formosinho e o 
vice-provedor João de Jesus Vila- 
rinho, assim como Rogério Go- 
mes, director de O COMÉRCIO 
DO PORTO, publicação que será 
brevemente proposta como só- 
cio honorário da associação do 


Aquela instituição de solidariedade social precisa 
de um milhão de euros para obras fundamentais 
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Rogério Gomes, director do COMÉRCIO, e José Cadão Formosinho, provedor do Instituto do Terço /PEDRO FERRARI 


Instituto do Terço. As duas enti- 
dades colaborarão em acções 
com visão e preocupação sociais, 
nomeadamente a divulgação de 
iniciativas conjuntas que promo- 
vam a abertura do Instituto do 
Terço à cidade e à região, de acor- 
do com uma das medidas preco- 
nizadas no Projecto Educativo 
da Instituição. 


O Instituto do Terço, para 
além dos 59 educandos ali inter- 
nados, oferece apoio a mais 31 
crianças oriundas de vários con- 
celhos do do Porto, ao abrigo dos 
protocolos das Actividades de 
Tempos Livres (ATL). - 

Precisamente porque as soli- 
citações para albergar mais 
crianças, juntamente com a de- 


gradação dos dois edifícios do 
Terço, é intenção do provedor Jo- 
sé Cadão Formosinho avançar 
para a angariação de fundos fi- 
nanceiros, "prioridade que defi- 
nimos, contactando a Comissão 
de Protecção de Crianças de Ris- 
co e os concelhos do distrito no 
sentido de estabelecermos proto- 
colos de colaboração”, afirmou. 


1290 doses, haxixe para 5419 
doses, um automóvel, um mo- 
tociclo, 36 munições de calibre 
22 mm, duas velas de gelamo- 
nite, várias armas brancas, 59 
cartuchos em plástico, 48 car- 
tuchos em metal, 1046 euros, 
diversos telemóveis, material 
informático e de som e vários 
talões de depósito em cheques. 

Os indivíduos detidos já se 
estavam referenciados como fa- 
zendo parte de um grupo de 
tráfico de droga. Dois deles fi- 
caram em prisão preventiva, 
após terem sido apresentados 
ao tribunal. 


Comissão 

da SRU explica 
trabalho à 
Câmara do Porto 


I — AnaCristinaGomes 
A comissão instaladora 
(CI) da Sociedade de Reabili- 
tação Urbana (SRU) do Por- 
to presta hoje contas do tra- 
balho realizado neste primei- 
ro ano de actividade. A 
apresentação está agendada 
para a reunião camarária pú- 
blica desta manha. Presidida 
por Joaquim Branco, a CI já 
tem em mãos o estudo estra- 
tégico para a recuperação da 
Baixa, mas ainda não o divul- 
gou. A oposição espera ver 
hoje levantada a ponta do 
véu. 

A reabilitação deve come- 

“ çar no início do próximo 
ano. À estratégia de interven- 
ção deverá ser definida com 
base no referido estudo, rea- 
lizado pela Faculdade de En- 
genharia da Universidade do 
Porto. Para já, o documento 
apenas foi divulgado a uma 
série de personalidades - Mi- 
guel Cadilhe, Nuno Grande, 
Valente de Oliveira, Artur 
Santos Silva, Condé Pinto, 
Novais Barbosa, Hélder Pa- 
checo, Braga da Cruz, Miguel 
Veiga e Daniel Bessa - que, de 
futuro, formarão o conselho 
consultivo da SRU. 

Da agenda da reunião de 
hoje faz ainda parte a ratifi- 
cação dos protocolos assina- 
dos entre a Câmara e as vá- 
rias entidades financiadores 
das actividades que têm ani- 
mado a cidade durante o Eu- 
ro'2004. 
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e um espírito mais ambicioso” 


Na Junta de Freguesia 
de Miragaia a oposição 
cabe à CDU, força 
política que antecedeu 
a actual presidência 
socialista 


Cristina Mota 


esde 1979 que Joaquim 
DD Niscimento, da CDU, 

está na Junta de Fregue- 
sia de Miragaia. Primeiro co- 
mo tesoureiro, depois, de 1991 
a 1993, como presidente. Em 
1993 perdeu o lugar para o 
Partido Socialista. Natural de 
Miragaia foi dos que fugiu pa- 
ra terras vizinhas com o casa- 
mento, mas por todos é conhe- 
cido e todos lhe fazem chegar 
os problemas que detectam no, 
dia-a-dia, porque “sabem que 
são apresentados na Assem- 
bleia de Freguesia”, órgão onde 
tem assento e onde faz a sua 
oposição ao Executivo da Jun- 
ta, que acusa de ser “pouco rei- 
vindicativo”. 
- Como caracteriza a actual 
Junta de Freguesia, presidida 
pela socialista Ana Maria Pe- 
reira? 

- O poder actual da Junta de 
Freguesia está desgastado. Não 
existe uma posição reivindicati- 
va, há velhas questões por resol- 
ver exactamente porque falta es- 
sa dinâmica reivindicativa e um 
espírito mais ambicioso. 

- Que velhas questões são es- 
sas? 

- Por exemplo, a habitação, 
porque sendo esta uma fregue- 
sia com um grande potencial, 
com terrenos e prédios nada es- 
tá a ser feito, e portanto aí está 
tudo muito mau. 


“Na habitação 
nada está a ser 

| feito, apesar do 
potencial” 


- Mas aí as culpas não podem 
ser só imputadas à Junta de 
Freguesia... 

- Não de todo, mas se hou- 
poder reivindicativo, as 
coisas poderiam funcionar de 
outra maneira, embora aqui te- 
nha havido um problema muito 
grande relacionado com a Fun- 
dação para o Desenvolvimento 
da Zona Histórica que causou 
problemas muito sérios de 
acompanhamento de pessoas 


Joaquim Nascimento, líder da oposição em Miragaia / HUMBERTO ALMENDRA 


que foram pressionadas para 
prescindir do seu património e 
foram para outras freguesias, o 
que contribuiu para a desertifi- 


cação de Miragaia. A junta foi 
complacente com a Fundação. 
- Mas haverá ainda solução? 

- A solução, quanto a mim, 


À : dinâmica reivindicativa 


passaria por tudo o que per- 
tence à Fundação, nomeada- 
mente em termos de patrimó- 
nio, ser revertido para a Câ- 
mara que assim teria o 
controle político do que existe 
e poderia depois intervir por- 
que não se compreende que 
haja edifícios devolutos há 10 
anos. 
- Eajunta, o que poderia fazer? 
- Poderia aqui ter o seu po- 
der interventivo e reivindicati- 
vo. Eu fui muitas vezes tam- 
bém às reuniões de Câmara 
públicas para me fazer ouvir 
porque não me bastava a As- 
sembleia Municipal. 


| Há realidades, 
| como a droga, 
| que se 
escondem” 


- Acentua muito a falta de po- 
der reivindicativo da junta, 
nota-se algum desgaste? 

- Um exemplo da inactivida- 
de e do desgaste desta junta são 
as própias festas de S. Pedro. As 
festas estão descaracterizadas 
porque elas foram repescadas 
pelo nosso Executivo e a este só 
restava continuar o trabalho que 
tivemos, mas não, não se nota 


nestas festas a participação da 
população nas festividades; nes- 
ta altura faziam-se debates, ex- 
posições, provas que envolviam 
as crianças e os jovens, as colec- 
tividades e agora não existe na- 
da disto, só uns bailaricos à noi- 
te e pouco mais. 

- Há outros exemplos? 

- Sim, nomeadamente a lim- 
peza das ruas. A presidente alega 
que o pelouro não dá apoio, 
mas no nosso tempo fizemos 
um trabalho de educação que 
acbou por se perder e a presi- 
dente como professora deveria 
até garantir que esse trabalho 
fosse continuado, pois envolve- 
ram-se as escolas e eram os pró- 
prios miúdos que diziam aos 
pais para não deitar o papel ou a 
beata no chão. A Junta não tem 
iniciativas e outro exemplo é o 
do Horto das Virtudes. 

-Como, se a esse é um projecto 
do quala Junta se orgulha? 

- Orgulha-se, mas são de cer- 
to muitos que nunca lá foram, 
onde estão os equipamentos 
que poderiam levar ali pessoas, 
como um circuito de manuten- 
çãp? As escolas também não be- 
neficiam com aquele espaço que 
poderia ser aproveitado no de- 
senvolvimento de actividades, 
mas não. 

- Há outros problemas concre- 
tos da freguesia? 

- Há realidades que se escon- 
dem como a falta de segurança e 
a droga que tem levado muitos 
jovens da freguesia. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


GRANDE PORTO 


Narciso lembra que união Porto/Gaia 
sem Matosinhos “não faz sentido” 


”Circunvalação não pode ser um muro a separar 
duas cidades profundamente ligadas” 


Autarca não critica ideia de juntar duas margens 
= do Douro, mas defende debate noutros moldes 


” Lígia Candeias 


28 de Junho de 1984, 
A pesso há 20 

anos, a vila de Matosi- 
nhos era elevada a cidade. E 
ontem, em dia de aniversário, 
o presidente da Câmara, Nar- 
ciso Miranda, falou de futuro e 
mandou um recado aos defen- 
sores de uma eventual integra- 
ção do Porto e Gaia numa só 
cidade.... esquecendo Matosi- 
nhos. “Não faz sentido e não 
merece credibilidade qualquer 
tentativa de separar Matosi- 
nhos do Porto, transformando 
a Circunvalação num muro. Só 
quem não conhece a profunda 
ligação das duas cidades pode- 
rá pensar que isso é possível”, 
afirmou o autarca ao CO- 
MÉRCIO, convicto de que “os 
que defendem essa solução fa- 
zem-no com boas intenções, 
mas estão condicionados por 
barreiras que só existem nas 
suas cabeças”. 

Narciso Miranda diz-se 
aberto a um debate sobre a 
questão, que até considera 
“muito interessante e oportu- 
no... mas não nesses moldes”, 
sublinha, sem querer, no en- 
tanto, assumir a defesa de 
qualquer outra alternativa... 
“Mais não digo sobre essa ma- 
téria... para já”. 


Inaugurado monumento 
É que, ontem, a hora era 
mesmo de comemorar o 20º 
aniversário da cidade de Mato- 
sinhos e Leça da Palmeira. Pa- 


Narciso Miranda defende que não faz sentido separar Porto e Matosinhos /HUMBERTO ALMENDDRA 


ra assinalar a efeméride, foi 
inaugurado um monumento 
evocativo, da autoria do escul- 
tor Armando Alves, na Praceta 
S. Salvador, e foi apresentado 
um livro, co-editado pela Cà- 
mara e pel" “O Comércio do 
Porto”, sobre a história da ci- 
dade nos últi mos 150 anos 
(ver texto em baixo). 

A cerimónia, que contou 
com a presença de quase todos 
os membros do Executivo ca- 
marário, com destaque para os 


vereadores do PSD, e do direc- 
tor do COMÉRCIO, Rogério 
Gomes, entre outros convida- 
dos, foi pretexto para recupe- 
rar algumas memórias de ou- 
tras décadas e outras lutas 
(ver caixa) mas, essencialmen- 
te, falou do futuro. 

“Honrar o passado e as pes- 
soas que souberam construir a 
cidade, através de monumen- 
tos e livros evocativos de feitos 
de outrora, é uma maneira de 
fazermos mais cidade, por for- 


ma a que os seus cidadãos se 
identifiquem mais profunda- 
mente com a nossa identidade, 
a nossa maneira de estar e de 
fazer e sentir cidade”. O objec- 
tivo, frisou o presidente da au- 
tarquia, é “criar mais focos de 
atractividade para que os ma- 
tosinhenses se sintam cada vez 
melhor na sua terra e os novos 
residentes vejam cada vez mais 
justificada a sua opçãode esco- 
lher Matosinhos para ser a sua 
terra”. 


“Escavação arqueológica” nas páginas 
do COMÉRCIO deu origem a livro 


[7 LígiaCandeiss 


“O Comércio do Porto” asso- 
ciou-se à comemoração dos 20 
anos da cidade de Matosinhos. 
Também em ano de aniversário - 
150 anos, o mais antigo jornal de 
Portugal continental -, o CO- 
MÉRCIO co-editou, com a Câ- 
mara de Matosinhos, o livro 
“Matosinhos - histórias para 
uma História”, relatos, nalguns 
casos, inéditos, de episódios e 
factos da vida e da história de 
Matosinhos nos últimos 150 
anos, “produto de algumas esca- 
vações nas páginas do COMÉR- 
CIO, escritas ao longo de 150 
anos”, explicou um dos autores, 
Soares Pereira. Ê 

A pesquisa levada a cabo por 
si e por Elvira Castanheira, do 
Gabinete de Arqueologia e His- 
tória da Câmara de Matosinhos, 


rapidamente se tornou “uma 
paixão quase doentia, tal o inte- 
resse a quantidade de informa- 
ção recolhidas, suficiente para 
muitos volumes”, referiu Soares 
Pereira. 

Neste, ontem apresentado, 
está apenas uma pequena parte 
desse “imenso património de 
século e meio de histórias”. 
Conta-se a “epopeia” da cons- 
trução do porto de Leixões, na 
qual, afinal, “o COMÉRCIO 
acabou por ter papel funda- 
mental... a provar que a presão 
dos jornais já então fazia as coi- 
sas acontecerem”, frisa Sousa 
Pereira. Também se recordam 
as aventuras do “americano”, o 
primeiro eléctrico, no seu tra- 
jecto da Foz a Matosinhos, ou 
das primeiras exposições in- 
dustriais, impulsionadas por 
José da Silva Passos, a anteceder 


a construção da Exponor, mui- 
tos anos mais tarde (1987). 
Entre muitos episódios curio- 
sos, muitos deles contados talvez 
pela primeira vez, destaque para 
a cobertura pormenorizada feita 
pelo COMÉRCIO dos julgamen- 
tos que se seguiram à revolta re- 


publicana falhada de 31 de janei- 
ro de 1891. Os revoltosos eram 
presos e julgados em navios e o 
COMÉRCIO, sempre pioneiro, 
tinha um telefone directo, insta- 
lado no paquete “Moçambique”, 
de Leixões à redacção... 

Histórias que, conclui Elvira 
Castanheira, “são a prova, se dú- 
vidas houvesse, de que não se po- 
se fazer a História do Norte do 
país sem consultar as páginas do 
Comércio do Porto”. 

Ontem, durante a apresenta- 
ção do livro, Narciso Miranda eo 
director do COMÉRCIO, Rogé- 
rio Gomes, prometeram já novas 
colaborações para projectos a le- 
var a cabo pelas duas institui- 
ções. Afinal, diz o autarca no pre- 
fácio do livro, “com tão rica his- 
tória comum, estamos perante 
uma relação de (cumpli)cida- 
de.” 


O Porto e 
seus sonhos 
expansionistas 


Muito antes do então de- 
putado do CDS, Rocha dos 
Santos, ver aprovada pela As- 
sembleia da República a sua 
proposta de elevar Matosi- 
nhos a cidade, “na prática, já 
Matosinhos o era, há mais de 
50 anos” garante Narciso, re- 
cordando “os sonhos expan- 
sionistas do Porto, que, na 
década de 30, chegou a apre- 
sentar uma proposta de am- 
pliação da cidade, integrando 
Matosinhos e Leça”. Mas, face 
à “fortíssima reacção negati- 
va dos matosinhenses, o po- 
der de então não teve cora- 
gem”. Mas o Porto não desis- 
tiu de integrar aquela que era 
já “uma das cidades mais im- 
portantes do país” e seguiu- 
se um impasse que durou até 
à Revolução de Abril. “Mas 
Matosinhos e o seu povo 
souberam resistir”. Agora, os 
tempos são outros e há quem 
diga que a união faz a força... 


Publicidade 
Patente suíça 


“Menos 

cabelo? 

À acção 
de Crescina 


Na farmácia 


Crescina, produto cos- 
mético de utilização tópi- 
ca que auxilia o cresci- 
mento natural do cabelo, 
já satisfez as expectativas 
de inúmeros homens e 
mulheres que o utiliza- 
ram. Segundo um inqué- 
rito de auto-avaliação, 
1.696 homens e mulheres 
de entre as 2.000 pessoas 
que utilizaram Crescina, 
ou seja, 84%, declararam 
ter constatado um cresci- 
mento visível do cabelo. 

Durante estes últimos 
5 anos, os investigadores 
de LABO Cosprophar 
obtiveram três patentes 
para Crescina: uma 
patente foi obtida na 
Suíça, uma outra nos 
Estados Unidos e uma 
terceira patente foi conce- 
dida pelo European 
Patent Office em 
Munique (Alemanha). 

Crescina vai chegar 
agora às farmácias portu- 
guesas. Os conselhos do 
farmacêutico são extre- 
mamente úteis para iden- 
tificar a dosagem mais 
adequada de Crescina, 
tendo em conta o nível de 
raleadura do cabelo (100, 
200 ou 300 para cabelos 
ralos, 500 ou 700 para 
uma calvície incipiente). 


Bloco quer ver 
reserva do 
Mindelo debatida 
no Parlamento 


| Márcia Vara 


O Bloco de Esquerda (BE) 
apresentou na Assembleia da 
República um requerimento, 
dirigido ao Ministério do 
Ambiente, onde questiona o 
Governo acerca das diligên- 
cias que tem feito no sentido 
de classificar a Reserva Orni- 
tológica de Mindelo (ROM), 
em Vila do Conde, em área 
de paisagem protegida. O 
anúncio foi feito ontem, em 
conferência de imprensa, 
por Alda de Sousa, deputada 
parlamentar do BE, que visi- 
tou a reserva tendo também 
reunido com a associação lo- 
cal "Amigos de Mindelo” 

Os elementos do partido 
pretendem que este assunto 
volte a ser discutido na As- 
sembleia da República quan- 
do a maioria aprovou uma 
recomendação ao Governo 
no sentido de criar a referida 
área protegida no município 
de Vila do Conde. 

Recorde-se que, em Ou- 
tubro do ano passado, foram 
discutidos dois projectos-lei, 
apresentados pelo BE e pelo 
PCP, que tinham como ob- 
jectivo actualizar o estatuto 
de protecção da ROM, mas 
acabaram por ser chumba- 
dos. 


Recomendação de 
paisagem protegida 
A maioria aprovou então 
um projecto de resolução 
que recomendava ao Gover- 
no que criasse a área de pai- 
sagem protegida e dotasse 
aquela zona de um plano de 
ordenamento. 
Mas, e segundo o repre- 
sentante do BE de Vila do 


Armando Herculano acu- 
sa ainda a Câmara Munici- 
pal local de "se queixar pu- 
blicamente da falta de von- 
tade do Governo em relação 
a este assunto”, mas de "não 
fazer o que lhe compete por 
lei". 


Alda Sousa 


Luís Filipe Menezes homenageou figuras ilustres de Gaia /LUÍS COSTA CARVALHO 


Menezes pede à oposição 
consenso em áreas-chave 
até final do mandato em Gaia 


Acessibilidades e transportes, ordenamento do território e atracção de 
investimento extraordinário são as principais apostas futuras do município 


E = a Ma 


presidente da Câmara 
O: Gaia, Luís Filipe Me- 

nezes, pediu ontem um 
esforço a todos os partidos da 
oposição para que seja possível, 
até ao final do mandato, con- 
sensualizar políticas em áreas 
chave para o desenvolvimento 
do município. Acessibilidades e 
transportes, ordenamento do 
território, e atracção de investi- 
mento extraordinário são áreas 
chave onde Menezes quer tra- 
balhar com a oposição na busca 
das “melhores políticas” para o 
município. 

No discurso comemorativo 
do Dia do Município, Menezes 
virou-se para o futuro, para o 
desenvolvimento da cidade e 
para o futuro competitivo que 
se avizinha. 

“Ainda é no domínio do 
imobiliário que as câmaras te- 
rão que assentar grande parte 
da receita”, frisou, lembrando 
que, nos próximos anos a venda 


de casas não vai ultrapassar as 
35 mil por ano, 80 por cento 
das quais concentradas nas 
duas Grandes Áreas Metropoli- 
tanas, Lisboa e Porto. A confir- 
marem-se os números, a Área 
Metropolitana do Porto vende- 
rá cerca de 15 mil habitações. 

“Gaia vai ter que competir 
com mais 10 ou 12 municípios. 
Tem que ter atractivos”, subli- 
nhou Menezes, apelando à opo- 
sição para que se alie à coliga- 
ção PSD/PP na procura de polí- 
ticas que se traduzam em mais 
valias para o município. 

Para o autarca gaiense a so- 
lução passa por correctas políti- 
cas de ordenamento do territó- 
rio, pela aposta nos loteamen- 
tos individuais de qualidade 
superior, pela criação de par- 
ques industriais, pela reabilita- 
ção urbana, pelas acessibilida- 
des e transportes, e pela capaci- 
dade de captar investimentos 
extraordinários, geradores de 
receitas e de postos de trabalho. 

A tudo isto, o autarca lembra 


que é preciso somar a alteração 
i das Finanças Locais, maior 
idade nos contratos de 
concessão/construção/explora- 
ção e agilização das parcerias 
público-privadas. 


Euforia do Euro'2004 

Ao nível nacional, o edil acu- 
sa os políticos de dizerem em 
privado o que não fazem em 
público e exemplifica com o re- 
cente caso da ida de Durão Bar- 
roso para Bruxelas: “Algumas 
pessoas estão a dizer o oposto 
daquilo que pensam, pensando 
a nível pessoal e não no interes- 
se do país. 

Menezes espera ainda que o 
novo espírito do Euro'2004 se 
prolongue: um Portugal mais 
alegre, que acredita en si, com 
espírito empreendedor, em su- 
ma, “uma grande bofetada para 
quem, dentro de nosso país, es- 
teve contra a organização”. 

“Se não formos capazes de 
aproveitar esta onda, Portugal 
não terá futuro”, finalizou. 


Desportistas em maioria nos homenageados 


Oito homenagens, seis das quais entregues a 
personalidades que se destacaram na área do 
Desporto. Foi desta forma que Gaia começou 
a cerimónia de comemoração do Dia do Mu- 
nicípio. Assim, e com a Medalha de Mérito 
Desportivo grau ouro foram destacados: José 
Alípio Oliveira, dirigente da Federação Portu- 
guesa e Europeia de Hóquei em Campo; José 
Carlos Vieira Sousa, medalha de ouro e bronze 
na Taça do Mundo de canoagem; Miguel San- 
tos Gomes e Márcio Pinto, também na canoa- 
gem, ambos medalha de bronze em 2000 e 
com diversos títulos ganhos a nível nacional; 
e a jovem Vanessa Fernandes, recentemente 


apurada para os Jogos Olimpicos de Atenas, 
na modalidade de triatlo. Com a Medalha de 
Mérito Desportivo grau bronze foi ainda des- 
tacada a Academia de Xadrez de Gaia, funda- 
da em 2001 e já com diversos títulos conquis- 
tados a nivel nacional. 

No campo cultural, foi destacada com a Me- 
dalha de Mérito Cultural e Científico grau ou- 
ro a Tuna Juvenil de Sermonde, pelos “rele- 
vantes serviços prestados à cultura. 
Finalmente foi ainda homenageada com a 
Medalha Profissional grau prata, a empresa 
Central Casa, pelos projectos desenvolvidos na 
área da robótica. 


O Comércio do Porto 


Terçaeira, 29 de Junho de 2004 


Turismo 
arqueológico na 
Póvoa de Varzim 
ajudará Terroso 


| K Márcia Vara 


"A partir de agora Terroso 
vai ser vista com um outro 
olhar e vai também deixar de 
ser o parente pobre do muni- 
cípio da Póvoa de Varzim". 
Foi desta forma que o presi- 
dente da Junta de Freguesia se 
dirigiu ao executivo camará- 
rio, ontem, durante a inaugu- 
ração do edifício que vai dar 
apoio à Cividade de Terroso. 
Manuel Pinheiro lançou tam- 
bém um desafio à Câmara pa- 
ra que adquira terrenos na zo- 
na envolvente à estação ar- 
queológica de forma a poder 
"construir outros equipamen- 
tos e até um espaço para esta- 
cionamento”. 

Um repto que Macedo 
Vieira, presidente da edilida- 
de, ouviu, mas logo tratou de 
dizer que a Câmara se vai em- 
penhar em novos projectos, 
mas "há que primeiro estudar 
a afluência de pessoas a este 
local, depois se verá". O autar- 
ca não quer que aquele espaço 
"seja um elemento morto". 
Em relação ao parque de esta- 
cionamento, Macedo Vieira 
lembra que os arqueólogos 
são os primeiros a ir contra 
esse anseio da Junta porque, 
dessa forma, "podemos estar a 
contribuir para este espaço 
ser devassado”. 


Ho Número 


200.000 


* Os euros que custou o 
edifício de apoio à 
Cividade de Terroso 


Nesta altura, as atenções 
estão todas concentradas no 
novo edifício, da autoria do 
arquitecto Mário Jorge Rodri- 
gues, que inclui uma sala de 
trabalho para arqueólogos, 
um espaço de apoio aos visi- 
tantes, um auditório para a 
realização de palestras, um 
bar, loja de lembranças e sani- 
tários. O imóvel construído 
em ferro, madeira e vidro, foi 
pensado de forma a ficar inse- 
rido na paisagem e ficou orça- 
do em 200 mil euros. Além 
desta estrutura, a Cividade vai 
ter também um conjunto de 
acessos melhorados para faci- 
litar a subida ao povoado e 
respectiva sinaléctica que vai 
permitir orientar e fornecer 
informação aos visitantes. 

A Cividade está localizada 
na freguesia de Terroso e foi 
um povoado de civilizações 
pré-romanas que viria a de- 
cair na sequência das invasões 
comandadas por Roma que 
submeteram toda a Península 
Ibérica. Hoje é considerada 
uma das estações mais ar- 
queológicas mais importantes 
do nordeste da península. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


“Gondomar sabe voar” 


levou de viagem 


cerca de 20 mil crianças 


Fernando Paulo, 
vereador com 
a pasta da Educação, 
fala em maiores 
estímulos criados 
nos alunos 


] José CarlosGomes 


edição deste ano do pro- 
Am municipal "Gondo- 
ar Sabe Voar" terminou, 
após 36 viagens de avião a Lisboa 
e quase duas mil pessoas trans- 
portadas, entre crianças, profes- 
sores, auxiliares de acção educati- 
va e técnicos da Câmara. Este foi 
o 10º ano consecutivo da iniciati- 
va promovida pela edilidade. 
Ao longo de uma década, fo- 


ram transportadas cerca de 20 
mil crianças do quarto ano do 
primeiro ciclo do ensino básico. A 
Câmara investiu no "Gondomar 
Sabe Voar", nos dez anos, cerca de 
1,5 milhões de euros. 

"Esta iniciativa teve como ob- 
jectivo proporcionar às crianças e 
aos jovens a possibilidade de visi- 
tarem o jardim zoológico de Lis- 
boa e de andarem de avião, pro- 
movendo experiências diferentes 
ea igualdade de oportunidades", 
explica ao COMÉRCIO o verea- 
dor da Educação da autarquia 
gondomarense, Fernando Paulo. 

O vereador entende que o pro- 
grama é um estímulo para a 
aprendizagem. "Muitos alunos no 
primeiro e no segundo ano já es- 
tão a pensar na viagem e dedi- 
cam-se mais aos estudos", afirma 
Fernando Paulo. Os professores 
também estão satisfeitos, pois 


Requalificação das ruas 
de Ermesinde arrancou 
com terceira obra 


A Travessa 5 de Outubro, a primeira intervenção, 
é uma das mais antigas e degradadas ruas da cidade 


| José Carlos Gomes 


A requalificação dos arrua- 
mentos do centro-da cidade de 
Ermesinde, ao abrigo do Pro- 
grama de Requalificação Urba- 
na e Valorização Ambiental das 
Cidades (Polis), já teve o seu 
início no passado fim-de-se- 
mana, com a obra na Travessa 5 
de Outubro. 

A primeira via a ser inter- 
vencionada é um dos arrua- 
mentos mais degradados e ca- 
rismáticos do centro da cidade. 
A travessa une o largo da igreja 
matriz ao jardim adjacente ao 
Consulado do Equador, recen- 
temente inaugurado também 
no âmbito do Polis. 

A intervenção na Travessa 
Cinco de Outubro vai prolon- 
gar-se durante todo o Verão, es- 
perando-se que a via seja rea- 
berta em Setembro. A emprei- 
tada consistirá na 
repavimentação, numa obra 
que permitirá resolver um pro- 
blema de escoamento das águas 
pluviais. Além disso, vai ser 
criada uma praceta na entrada 
da travessa do lado da igreja. 


Outros arranjos já 
programados 
Outras vias do eixo central 
de Ermesinde serão também 
melhoradas. Uma das próximas 
será a Rua José Joaquim Ribei- 
ro Teles, que liga o chamado 
"Cruzamento do Gazela" à no- 
va rotunda da Santa Rita. 
O Polis de Ermesinde, de 


acordo com os contadores de- 
crescentes para o fim da inter- 
venção, estará concluído no dia 
27 de Junho do próximo ano. 
Nessa altura, a cidade terá um 
novo espaço do serviços, o 
“Edifício Dr. Fernando Faria 
Sampaio", e verá a Vila Beatriz 
remodelada, albergando a ex- 
tensão de Ermesinde da biblio- 
teca municipal e o Centro de 
Monitorização e Interpretação 


parque urbano está 
previsto, mas 
decorrem negociações 


E 
Alargamento do | 
| 


Ambiental. O alargamento do 
parque urbano está previsto, 
mas decorrem ainda negocia- 
ções com proprietários priva- 
dos. 

A intervenção do Polis ini- 
ciou-se em Outubro do ano 
passado, com um orçamento de 
dez milhões de euros, a verba 
mais baixa entre todas as cida- 
des da Área Metropolitana do 
Porto contempladas pelo Pro- 
grama. Até ao momento, o Po- 
lis permitiu três inaugurações: 
as praças da Estação e da Cul- 
tura e o jardim anexo ao Con- 
sulado do Equador. 


GRANDE PORTO HE 


"têm acolhido a iniciativa de for- 
ma entusiasmada", diz o autarca. 

Cada criança que viaja ao 
abrigo do "Gondomar Sabe 
Voar" recebe um caderno peda- 
gógico explicativo do que irá ver 
no jardim zoológico e onde é 
possível encontrar informações 
sobre o Ambiente. Além disso, 
"há muitas escolas que fazem 
desenhos, composições ou 
abordagens ao programa nos 
jornais escolares", orgulha-se 
Fernando Paulo. 

A génese do "Gondomar Sa- 
be Voar" está na visita de uma 
escola à Câmara para cantar as 
janeiras. Os cantadores pediram 
ao presidente da édilidade, Va- 
lentim Loureiro, que lhes pagas- 
se uma viagem de avião a Lisboa 
e o edil decidiu, então, generali- 
zar esse tipo de excursões a to- 
das as turmas. 


As crianças de Gondomar numa das viagens de avião / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 


www.abeltronica.com ou 


hamada Local 
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Assaltantes disparam sobre 


patrulha da GNR de Famalicão 


- Tudo aconteceu quando a patrulha de Riba D'Ave 
= descobriu uma tentativa de assalto à uma loja 


= Os tiros, pelo menos cinco, só atingiram o carro 
= onde seguiam os guardas perseguindo os suspeitos 


indivíduos resolveram abando- 
nar rapidamente o local. 

É esta, também, a versão 
de Ana Paula Sampaio, pro- 
prietária do pronto-a-vestir 
e que explica que "estavam 
a tentar assaltar a minha lo- 
ja quando o carro da GNR 
se aproximou. Começaram 
a fugir e a disparar tiros de 
armas que pareciam de guer- 
ra. 


carro da patrulha da 
Og Nacional Repu- 

blicana (GNR) de Riba 
D'Ave, em Vila Nova de Fama- 
licão, foi alvejado com tiros de 
caçadeira, na madrugada de 
ontem, na sequência de uma 
tentativa de assalto a uma loja 
de pronto-a-vestir. 

De acordo com dados reco- 
lhidos junto de fonte oficial, 
"perto da 1h30 da madrugada, 
junto ao cemitério de Delães e 
quando o carro da GNR patru- 
lhava o local, os agentes atenta- 
ram num indivíduo que corria 
em direcção à Rua Ângelo Pi- 
nheiro e onde, rapidamente, 
entrou num veículo de marca 
Ford, de cor cinzenta, onde se 
encontrava outro indivíduo". 

Após perseguição ao carro 
onde seguiam os dois suspeitos, 
que veio mesmo a distanciar- 
se, de tal forma que a GNR per- 
deu-lhe o rastro, um dos indi- 
víduos disparara contra a via- 
tura da GNR "tendo disparado 
pelo menos cinco tiros de pis- 
tola de 9 milímetros", explica a 
mesma fonte, esclarecendo que 
"um dos disparos atingiu e per- 


Homem morre 
colhido por 
comboio em Vila 
Praia de Âncora 


[7 FoneMarques) Intermeios 


Um indivíduo de 54 anos, 
residente em Vila Praia de 
Âncora, morreu ontem de- 
pois de ter sido colhido pelo 
comboio que fazia a ligação 
entre Viana do Castelo e Va- 
lença. As causas deste acidente 
estão ainda por esclarecer. Rui 
Reis, porta-voz da Refer, refe- 
riu apenas que o indivíduo 
"circulava indevidamente na 
via férrea”. 

De acordo com fonte do 
Centro de Coordenação de 
Operações de Socorro de Via- 
na do Castelo, o acidente 
ocorreu perto das 17h00, em 
Santo Isidoro, no concelho de 
Caminha. 

Ao sinistro acorreram os 
Bombeiros Voluntários de Vi- 
la Praia de Âncora. A circula- 
ção ferroviária foi restabeleci- 
da cerca de uma hora depois. 


O posto da GNR ao qual pertencem os agentes envolvidos / RU! MESSIAS/INTERMEIOS 


furou o espelho lateral direito 
da viatura, tendo a bala ficado 
alojada na porta. 


Alegadamente, e na origem 
destes acontecimentos, está a 
tentativa de assalto a um pron- 


to-a-vestir próximo. Talvez pe- 
lo facto de terem vislumbrado 
o carro de patrulha da GNR, os 


Uma loja e um banco assaltados 
à mão armada no concelho 
da Trofa por grupos diferentes 


Arnalda Barbosa 
e Ana Trocado Marques 


A Trofa foi ontem palco de 
dois assaltos à mão armada. O 
primeiro durante a madruga- 
da e o segundo ao início da 
manha. 

Cerca das 3h30, uma loja 
de electrodomésticos em Con- 
temil, na Trofa, foi assaltada 
por três homens encapuzados 
que aparentavam terem cerca 
de 25 anos. Um dos indiví- 
duos chegou mesmo a amea- 
çar o vigilante do estabeleci- 
mento com uma arma caça- 
deira. Desconhece-se o valor 
do material roubado. 

Os assaltantes, que não fo- 
ram identificados, fugiram 


Enquanto um deles 
vigiava, O outro 
apontou a caçadeira 
e exigiu o dinheiro 


numa viatura Audi, de cor 
preta e com matrícula conhe- 
cida. A Polícia Judiciária já foi 
contactada para investigar o 
caso. 

Mais tarde, pelas 9h30, foi a 
vez da sucursal do Banco Tot- 
ta & Açores em S. Romão do 


= O primeiro ocorreu de madrugada e um vigilante foi ameaçado com uma 
caçadeira. No banco não houve incidentes. Todos conseguiram fugir 


Coronado, também sob amea- 
ça de caçadeira. 

De acordo com fonte da 
GNR, eram dois os indiví- 
duos, um dos quais aparen- 
tando 30 anos. Entraram na 
sucursal e, enquanto um deles 
vigiava, o outro dirigiu-se ao 
funcionário de serviço, apon- 
tou-se a caçadeira e exigiu-lhe 
todo o dinheiro em caixa. O 
funcionário acedeu, desco- 
nhecendo-se, até ao momen- 
to, qual o montante roubado. 
Consumado o assalto, os dois 
indivíduos puseram-se em fu- 
ga num Fiat Uno vermelho, 
pela EN318, em direcção a 
Santo Tirso. A PJ foi chamada 
ao local e encontra-se agora a 
investigar o caso. 


A vizinhança expressa 
insegurança já que, 
alegam, os assaltos 
têm-se sucedido 


Ana Sampaio destaca o com- 
portamento das autoridades 
que "perseguiram os indiví- 
duos e ainda ficaram comigo, 
aqui na loja, para se certifica- 
rem que tudo estava em or- 
dem”. 

A proprietária do pronto-a- 
vestir, assim como toda a vizi- 
nhança, expressam insegurança 
já que alegam que, nos últimos 
dias, os assaltos têm-se sucedi- 
do em grande número. 

Os dois agentes da Guarda 
Nacional Republicana saíram 


- ilesos e os alegados assaltantes e 


autores dos disparos encon- 
tram-se a monte, sendo que o 
caso foi já entregue à Polícia Ju- 
diciária do Porto, que já se en- 
contra a investigar o caso. 


Jovem morre 
afogado numa 
barragem 

em Vila Real 


Um jovem de 22 anos mor- 
reu ontem afogado na barra- 
gem de Lamas de Olo, conce- 
lho Vila Real, disse fonte dos 
bombeiros da Cruz Branca. 

Segundo a mesma fonte, o 
jovem estava a tomar banho 
quando se sentiu mal, tendo 
sido ajudado por algumas 
pessoas que também se en- 
contravam no local. Quando 
os bombeiros chegaram à 
barragem ainda tentaram a 
reanimação da vítima, mas 
sem sucesso. A fonte referiu 
que o jovem poderá ter sido 
vítima de uma congestão, já 
que entrou na água pouco de- 
pois de ter acabado de comer. 

A barragem de Lamas de 
Olo, em pleno Parque Natural 
do Alvão, não é considerada 
uma zona balnear e como tal 
não é vigiada. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


Franz Fischler vem a convite da ADRIL /HERBEAT PFARRHOFER/EPA 


Comissário europeu 
da Agricultura visita Vale 
do Lima em Julho 


Franz Fischler, também responsável pela pasta 
do Desenvolvimento Rural, fica entre os dias 9 e 11 


i Ivone Marques/Intermeios 


O comissário europeu Franz 
Fischler vai visitar, de 9 a 11 de 
Julho, o Vale do Lima. A convi- 
te da Associação de Desenvolvi- 
mento Regional Integrado do 
Lima (ADRIL), Franz Fischler 
vai ter oportunidade de consta- 
tar "in loco" a realidade da in- 
tervenção do Programa Lea- 

” der+ no Vale do Lima e dar a 
conhecer as linhas mestras para 
o futuro no âmbito da Reforma 
da Política Agrícola Comum 
(PAC). O comissário deverá 
também dar a conhecer os no- 
vos programas comunitários 
destinados à revitalização das 
aldeias, à fixação das popula- 
ções, à melhoria da qualidade 
de vida e à cooperação nacional 
e transnacional. 

Franz Fischler chega a Por- 
tugal no dia 9 de Julho promo- 
vendo, logo à chegada, uma 
conferência de imprensa con- 
junta com o ministro das Cida- 
des, Ordenamento do Territó- 
rio e Ambiente, Arlindo Cunha, 
na Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte. 


Fischler visita os 

concelhos de Arcos 
de Valdevez, Ponte da 
Barca e Ponte de Lima 


No dia 10 de Julho, Fischler 
tem agendadas visitas a diver- 
sos pontos dos concelhos de 
Arcos de Valdevez, Ponte da 
Barca e Ponte de Lima. É preci- 
samente nesta localidade que o 
comissário europeu participa, 
ao fim da tarde, no "Europa Fó- 
rum-Aldeias de Tradição”, a 
realizar na Escola Superior 
Agrária de Ponte de Lima. A vi- 
sita de Franz Fischler ao Vale 
do Lima encerra no dia 11 de 


Julho. O comissário europeu é 
o convidado deste ano de uma 
tradição secular de quatro fre- 
guesias de Ponte de Lima, a 
"Mesa dos Quatro Abades". À 
mesma mesa, situada na con- 
fluência das freguesias de Bár- 
rio, Calheiros, Cepões e Vilar 
do Monte, juntam-se os quatro 
autarcas num debate sobre pro- 
blemas comuns às suas fregue- 
sias. Desde que esta tradição se- 
cular foi reatada, tornou-se 
também um hábito convidar 
personalidades relevantes no 
panorama nacional. Uma tra- 
dição que agora extravasa para 
o contexto europeu, com a pre- 
sença de Franz Fischler. 


Papel relevante na região 

Para Francisco Calheiros, o 
Presidente da ADRIL, esta visi- 
ta reveste-se "de uma redobra- 
da importância”, uma vez que o 
comissário tem tido "uma in- 
tervenção de relevo a nível eu- 
ropeu, como foi o caso da in- 
tervenção no Vale do Lima, 
quer pela sua estratégia quer 
pelos projectos que aqui foram 
implementados”. A isto acres- 
centa que, neste momento, 
"com esta mudança da política 
europeia e com o facto de se ter 
aqui criado um desenvolvi- 
mento rural da autoria do co- 
missário Fischler, é muito im- 
portante sabermos de perto 
quais são os fundamentos desse 
desenvolvimento rural e a es- 
tratégia para criar alternativas 
de futuro em relação ao Pro- 
grama Leader”. 

Quanto a pedidos para 
Franz Fischler, também já estão 
preparados. Francisco Calhei- 
ros pretende alertar o comissá- 
rio para a necessidade de uma 
aposta forte no desenvolvimen- 
to rural, uma vez que o futuro 
da Europa e das regiões "desfa- 
vorecidas e com uma agricultu- 
ra muito depauperada”, como 
o norte de Portugal e o Minho 
em especial, depende de "solu- 
ções que só no âmbito da 
União Europeia poderão ser 
encontradas para beneficiar es- 
tes territórios”. 


NORTE fl u 


Grupo brasileiro abre 
24 empresas de novas 
tecnologias em Ponte de Lima 


Contrato é assinado no dia 5 de Julho e surge no âmbito do Projecto 
de Cooperação e Promoção Externa da Região Minho 


F Ivone Marques / INTERMEIOS 


m grupo de empresas 
[ | brasileiras da área das 
novas tecnologias está 
a ultimar a sua instalação em 
Ponte de Lima. O contrato 
para a instalação de vinte e 
quatro empresas no conce- 
lho é assinado no próximo 
dia 5 de Julho entre os inves- 
tidores brasileiros e o Estado 
português. 

O "cluster" é liderado pela 
COBRA, uma empresa de ca- 
pital privado detida em 99% 
pelo Banco do Brasil, e a sua 
vinda resulta do trabalho de 
divulgação realizado pela As- 
sociação Industrial do Minho 
(AIMinho), no âmbito do 
programa Projecto de Coo- 
peração e Promoção Externa 
da Região Minho (ProceMi- 
nho), inserindo-se no objec- 
tivo estratégico desta institui- 
ção de captar investimento 
para a região e transformá-la 
num "Silicon Valley" (centro 
tecnológico). O papel da AI- 
Minho é, segundo António 
Marques, o de acompanhar 
este investimento, qualquer 
que seja a sua localização, 
desde que se situe no Minho. 

Com o objectivo de fabri- 
car microcomputadores e 
equipamento de automação 
comercial e bancária, o grupo 
vai criar, numa primeira fase, 
mais de trezentos postos de 
trabalho e investir cerca de 
cinquenta milhões de euros 
na região. 

Em Outubro de 2003, o 
presidente da COBRA, a 
maior empresa informática 
do Brasil, deslocou-se a Por- 
tugal com uma equipa, tendo 
ficado a agenda a cargo da 
PLANNEG Consultoria/Cà- 
mara de Comércio Luso-Bra- 
sileira em Minas Gerais, com 
o apoio da AlMinho e da 
Projecto ProceMinho. Desta 
visita nasceu o Projecto CEU- 
COBRA Europa, desde logo 
bem acolhido pela Agência 
Portuguesa de Investimento 
(API). 

De acordo com o site da 
COBRA Tecnologia, a instala- 
ção efectiva no Parque Indus- 
trial da Gemieira, em Ponte de 
Lima, deverá acontecer até 
Outubro, sendo que o primei- 
ro passo foi dado em Março 
deste ano com a assinatura de 
um protocolo de intenção 
com a API. "Começou no ano 
passado o movimento de 
aproximação com o Governo 
português”, afirma o presiden- 
te da Cobra, Graciano Santos 
Neto. "Em Outubro de 2003 ti- 
vemos uma reunião em Lisboa 
e, no mês seguinte, a visita de 
uma delegação deles". 


Trata-se do fabrico de microcomputadores /EPA 


Ho NÚMERO 
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* Postos de trabalho a criar 


A API, ligada ao Ministé- 
rio da Economia português, 
deve conceder um emprésti- 
mo de longo prazo com valor 
entre vinte e cinco milhões e 
cem milhões de euros para a 
Cobra se estabelecer em Por- 
tugal. A empresa planeia fa- 
bricar microcomputadores e 
equipamento de automação 
comercial e bancária no país. 


Para o presidente da Cà- 
mara Municipal de Ponte 
de Lima, Daniel Campelo, 
a instalação destas empre- 
sas no concelho "vai permi- 
tir colocar o município no 
mapa da vanguarda tecno- 
lógica europeia e permitir 
criar oitocentos postos de 
trabalho numa região onde 
escasseiam as ofertas de em- 
prego”. 

Refira-se que será já a par- 
tir de Ponte de Lima que a 
COBRA Tecnologia irá co- 
mercializar, no segundo se- 
mestre deste ano, um novo 
sistema operativo, o Free- 
dows, tanto para programas 
Windows como Linux. 


Novo sistema para computadores 
no segundo semestre deste ano 


O novo sistema operativo exi- 
giu investimentos de dois mi- 
lhões de reais (quinhentos e 
vinte mil euros) e terá, em 
breve, versões em mandarim, 
inglês e castelhano. De acor- 
do com Reynaldo Rocha, ges- 
tor da Cobra Tecnologia, "o 
Freedows chegará ao merca- 
do a um preço entre cinco a 
dez por cento do valor do Mi- 
crosoft, custando cerca de 
cento e vinte reais por ano, o 
equivalente a trinta e um eu- 


ros”. O representante da CO- 
BRA Tecnologia destacou ain- 
da que, além de ser barato, o 
Freedows adoptou o padrão 
gráfico da Microsoft, ao qual 
o mercado já está acostuma- 
do. "Não estamos copiando li- 
nhas de código nem produtos 
da Microsoft. O sistema é cem 
por cento Linux, o software é 
livre. Mas o padrão gráfico é 
de dominio público, não é 
propriedade da Microsoft”, 
referiu Reynaldo Rocha. 


Obras do novo Centro de Saúde de 
Oliveira de Azeméis já começaram 


As novas instalações devem ficar prontas dentro 
de 18 meses e vão custar 2,5 milhões de euros 


fes Francisco Manuel 


Novo Centro de Saúde 
O de Oliveira de Azeméis, 
que ontem começou a 
ser construído, deverá estar 
concluído dentro de 18 meses e 
é uma obra fundamental e ne- 
cessária, ansiada há muito, se- 
a o presidente da Câmara, 
pio Assunção. A obra, que foi 
adjudicada à CONDOP-Cons- 
truções e Obras Públicas SA, 
por quase 2,5 milhões de euros, 
será comparticipada pelo Mi- 
nistério da Saúde (70%) e Cà- 
mara Municipal (30%), terá 
das melhores condições que se 
podem encontrar no país e per- 
mitirá substituir o actual equi- 
pamento que funciona em ins- 
talações exíguas e precárias. 

"Devido ao aumento dos 
cuidados de saúde os gabinetes 
médicos tiveram de ser dividi- 
dos em dois, dificultando o tra- 
balho dos clínicos, com conse- 
quências nas condições de 
atendimento aos utentes”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO Ápio 
Assunção. 

O terreno e o projecto foram 
fornecidos pela autarquia que 
em contra-partida vai ficar 
proprietária do antigo edifício 
do Centro de Saúde que per- 
tence ao Ministério da Saúde, 
segundo o autarca. 

O projecto que terá corpo 
nos terrenos contíguos ao 
Quartel da GNR de Oliveira de 
“Azeméis e da Cerci-Az, foi efec- 
tuado pela Câmara, respeitan- 
do o programa funcional da 
Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Centro e tra- 
duz a "aposta clara da autar- 
quia numa das necessidades 


= Os serviços funcionam actualmente num edifício 
- exíguo e sem as condições necessárias 


No local onde val ser construído o Centro de Saúde, já começou a ser instalado o estaleiro /LUME FÉLIX 


fundamentais do concelho, co- 
mo é a saúde". 

Esta aposta tem continuação 
nas obras de ampliação e bene- 
ficiação do Hospital de S. Mi- 
gue] que, segundo Ápio Assun- 
ção, deverão arrancar até ao 
Outono. A proposta de homo- 
logação da obra "está nas mãos 
do secretário de Estado da Saú- 
de". 

Enquanto isso o próprio 
Conselho de Administração 
tem utilizado o seu orçamento 
para efectuar algumas obras 
importantes. Estas obras, que 
também têm tido compartici- 


pação do poder central, além 
de dotarem a unidade hospita- 
lar de melhores condições vão 
poder decorrer sem que os ser- 
viços tenham de ser deslocali- 
zados. As obras recentemente 
inauguradas permitiram uma 
melhoria "significativa" dos 
serviços de medicina, materni- 
dade e ginecologia. 

"Mesmo com as obras a de- 
correrem os médicos e utentes 
vão ter boas condições", disse o 
autarca ao jeito de elogio pelo 
esforço que o Conselho de Ad- 
ministração tem feito e que tem 
tido o apoio da autarquia. A Es- 


cola Superior de Enfermagem, 
que já está concluída, é tam- 
bém o exemplo apontado por 
Ápio Assunção como aposta do 
seu executivo na Saúde. 

Ainda a meio do mandato, 
Ápio Assunção garante que as 
obras vão continuar, “sem 
qualquer pressão por tim- 
mings, porque as obras não po- 
dem esperar pelas eleições”, 
prometendo continuar a aposta 
no ensino. Este ano arranca O 
primeiro curso do Pólo Norte 
da Universidade de Aveiro, que 
funcionará provisoriamente no 
Centro Comercial Rainha. 


Câmara da Feira associa-se a monumento 
em homenagem a Ludgero Marques 


[ER Mana 

A Câmara de Santa Maria da 
Feira aceitou associar-se a três 
instituições do concelho na cons- 
trução de um monumento ao 
empresário Ludgero Marques na 
rotunda de acesso ao Europarque, 
mas com a condição de vir a ter 
um papel preponderante na ini- 
ciativa. Uma reacção ao facto de a 
vereação não ter gostado de ter si- 
do convidada a integrar a Comis- 
são Geral Executiva através de um 
ofício, tal como outras institui- 
ções, após o anúncio público dos 
promotores. 

O presidente da autarquia, Al- 
fredo Henriques (PSD), não colo- 
cou em causa a homenagem ao 


= Proposta foi 

= apresentada por 
comissão formada 
por três instituições 
do concelho 


homem forte da Associação Em-. 
presarial de Portugal (AEP), mas 
lembrou aos promotores, Santa 
Casa da Misericórdia, Fundação 
Sá Couto e Liga dos Amigos da 
Feira, que a rotunda é pública e 
cabe à autarquia autorizar e defi- 
nir a zona envolvente do monu- 
mento. Os promotores já se "pe- 
nitenciaram”, pedindo desculpas 


à Câmara, que as aceitou, mas 


quer "ter um papel preponderan- 
te", No seu pedido de desculpas 
os promotores invocam o "desco- 
nhecimento logístico" que não 
lhes "permitiu distinguir clara- 
mente entre o municipal e o pri- 
vado". "Cometemos o erro, de, 
sem prévia audição e consenti- 
mento da Câmara anunciar a co- 
locação de um monumento" na 
rotunda de acesso ao Europarque, 
pode ler-se no segundo ofício da- 
tado de 14 de Junho. 

Nesta mesma missiva pedem 
"autorização para prosseguir 
com o projecto”, comprometen- 
do-se a dar os esclarecimentos 
oportunos do estudo que está a 
ser feito no local. "A Câmara 
não é um parceiro qualquer e 


tem que ter um papel prepon- 
derante", afirmou, ontem; Alfre- 
do Henriques na reunião públi- 
ca de Câmara. Segundo o autar- 
ca, o processo deverá ser 
acompanhado por um técnico 
da autarquia, a exemplo de ou- 
tros projectos similares. 

Os promotores sustentam a 
homenagem a Ludgero Marques, 
figura de grande relevo no conce- 
lho e no país, destacando as suas 
qualidades como empresário, di- 
rigente da AEP, "impulsionador 
de factos e eventos", consideran- 
do-o um "homem de prestígio e 
respeito nacional e internacio- 
nal", destacando também tudo o 
que tem dado ao concelho de 
Santa Maria da Feira. 


Viveu ao lado do 
cadáver do irmão 
durante dias em 
S. Pedro do Sul 


Lusa 


Um homem supostamente 
com problemas psiquiátricos 
conviveu com o cadáver do ir- 
mão durante vários dias na 
casa de ambos, em Corte, 
Carvalhais, S. Pedro do Sul, 
tendo a GNR alertado ontem 
os bombeiros para á situação. 

O corpo foi encontrado 
cerca das 15h10 de ontem em 
elevado grau de decomposi- 
ção, estimando o comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
S. Pedro do Sul, João Cunha, 
que o homem, de 52 anos, já 
estivesse morto "pelo menos 
desde a última quinta-feira”. 

Quando questionado so- 
bre a situação, o irmão "não 
disse muita coisa", mas não há 
suspeita de crime, acrescen- 
tou. 


GNR detém 
suspeitos de 
assalto em Seja e 
recupera material 


A GNR identificou e cons- 
tituiu arguidos três homens e 
uma mulher alegadamente 
implicados no assalto a uma 
residência em Seia, de onde 
foram furtados objectos em 
ouro, uma pistola de alarme e 
relógios estimados em 30 mil 
euros. st 

As diligências efectuadas 
permitiram a recuperação de 
35 relógios, da pistola de alar- 
me, e de centenas de artigos 
em ouro. 


As obras no tribunal 
Na reunião do executivo o ve- 
reador da oposição, Costa Amo- 
rim (PS), voltou a insistir com o 
presidente da Câmara por causa 
do estado em que se encontra o 
Tribunal local, defendendo que os 
dois meses de férias judiciais que 
se avizinham eram ideais para 
avançar com algumas das obras 
mais urgentes. Costa Amorim 
voltou a lembrar as condições em 
que funcionários e magistrados 
têm que trabalhar e que "impe- 
dem" a fixação dos juízes naquele 
Tribunal. "Os problemas estão a 
atingir foros inimagináveis”, sus- 
tentou Costa Amorim, que quer 
também saber quais os resultados 
das sondagens efectuadas ao edi- 
fício a pedido do Ministério da 
Justiça. 
Segundo o vereador socialista 
a autarquia deve exigir que "o no- 
vo primeiro-ministro venha visi- 
tar o concelho e ver de perto a si- 
tuação do tribunal que tem pro- 
metida uma intervenção. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


Ao todo são seis e ficam numa das principais vias de acesso a Viana /INTERMEIOS 


Paragens de autocarro 
pintadas com as cores da 
bandeira nacional em Viana 


A iniciativa foi, para já, posta em prática na freguesia de Areosa e a ideia 
partiu do presidente da Junta, para apoiar “a nossa selecção nacional” 


F ” Ivone Marques/Intermeios 


"Euroforia” já afectou 
Agitos de portugueses e 
igora começa também a 

chegar às autarquias locais. Para 
apoiar a selecção portuguesa, a 
Junta de Freguesia de Areosa, 
mesmo colada a Viana do Cas- 
telo, teve uma ideia original. 
Assim, e como as paragens de 
autocarro espalhadas pela Es- 
trada Nacional 13 estavam a 
precisar de "lavar a cara”, a 
Junta de Freguesia lembrou-se 
de as pintar, não com o branco 
habitual, mas sim com as cores 
da bandeira nacional. Uma 


iniciativa que, evidentemente, 
não passa despercebida a 
quem utiliza uma das princi- 
pais vias de acesso à cidade de 
Viana do Castelo. No total são 
seis as paragens de autocarro 
coloridas de vermelho e verde. 

"Esta é uma iniciativa que 
julgo que toda a gente tem de 
tomar para apoiarmos a nossa 
selecção nacional, não só por 
estar a portar-se bem mas 
também por sermos todos 
portugueses”, justifica, orgu- 
lhoso, o presidente da Junta de 
Freguesia de Areosa. António 
Longarito acrescenta que "to- 
das as paragens da freguesia 


que podem ser pintadas vão fi- 
car com as cores da bandeira 
nacional”. 

"Cada autarca tem a sua 
ideia e eu tenho a minha. Eu 
sou português e um areosense 
de gema e por isso temos de 
zelar pela nossa freguesia e pe- 
lo nosso país". A rematar, o 
autarca diz que se a população 
gostar de ver as paragens com 
as cores da bandeira nacional, 
"são capazes de ficar assim pa- 
ra sempre”. De resto, a própria 
autarquia encarregou-se de 
espalhar pela freguesia de 
Areosa algumas bandeiras na- 
cionais. 


Empreiteiro de Bragança 
condenado a nove anos de prisão 


| João Campos 
O tribunal de Bragança con- 
denou ontem Duarte Rodri- 
gues a 9 anos de prisão por en- 
volvimento numa rede de tráfi- 
co droga da Península Ibérica, 
com tentáculos aos EUA. 

O tribunal provou que o 
empreiteiro, conhecido por 
"Lagarelhos", agiu consciente- 
mente quando participava no 
financiamento e tráfico de estu- 
pefacientes para os EUA. 

Para o colectivo de juízes não 
restam dúvidas de que Duarte 
Rodrigues sabia que estava a 
promover o tráfico de compri- 
midos de ecstasy e conhecia o 
destino que seria dado a estes 


produtos. Além disso, o colecti- 
vo deixou claro que "Lagare- 
lhos" não demonstrou arrepen- 
dimento, o que poderia contri- 
buir para atenuar a pena, dado 
que Duarte Rodrigues não tem 
antecedentes criminais. 

Recorde-se que o empreitei- 
ro era acusado de participar na 
compra dos estupefacientes na 
Europa para posterior venda 
nos Estados Unidos. 

Perante o tribunal, "Lagare- 
lhos" negou qualquer relação 
com Dinis Gorgueira e Jaime 
Rodrigues, outros dois bragan- 
çanos envolvidos na rede de 
tráfico, que foram detidos pelo 
EBI quando, em Fevereiro de 
2003, se preparavam para rece- 


ber o pagamento de uma quan- 
tidade significativa de compri- 
midos de ecstasy enviados para 
os EUA. 

Na altura, Duarte Rodrigues 
refutou os factos da acusação, 
alegando que nada tinha a ver 
com a detenção dos dois indiví- 
duos e que apenas emprestou 
20 mil euros ao amigo Jaime 
Rodrigues para comprar com- 
primidos capazes de substituir 
o viagra. O tribunal acabou por 
provar que o empreiteiro co- 
nhecia todo o negócio e que o 
ecstasy era comprado na Euro- 


pa por 1,6 euros, sendo vendido 


nos EUA por 4 dólares. 
O advogado de defesa garan- 
te que vai recorrer da sentença. 
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Associação Académica de Aveiro 
comemorou 26 anos de existência 


= Durante a sessão 

= solene que decorreu 
ontem, os estudantes 
voltaram a insistir 

na velha reivindicação 
das propinas 


[o Maria José Santana 


Associação Académica 
As Universidade de Avei- 

ro (AAUAv) celebrou on- 
tem o seu 26º aniversário, nu- 
ma sessão solene que teve como 
palco a Casa do Estudante. Mas 
apesar do dia ter sido de festa, 
os responsáveis por este órgão 
estudantil parecem não ter es- 
quecido as grandes lutas estu- 
dantis, com particular destaque 
para a questão do valor das 
propinas. 

Pelo menos foi isso que dei- 
xou transparecer a líder da 
AAUAyv, Rosa Nogueira, quan- 
do questionada sobre a melhor 
prenda que a associação estu- 
dantil poderia ter neste aniver- 
sário. «A melhor prenda que 
poderíamos ter era vermos as 
nossas reivindicações serem ti- 
das em conta», confessou a lí- 
der da academia aveirense ao 
COMÉRCIO, sem esquecer que 
«a redução do valor das propi- 
nas é a reivindicação maior». 

Rosa Nogueira garante que 
essa continua a ser a grande ba- 
talha até porque «ainda há 


A Associação gostava de ver as suas reivindicações atendidas /INTERMEIOS 


Famalicão comemora elevação 
a cidade durante oito dias seguidos 


r Marta Caldeira/intermeios 


Vila Nova de Famalicão cele- 
bra o 19º aniversário de eleva- 
ção a cidade no próximo dia 9 
de Julho. Para comemorar a da- 
ta, a autarquia famalicense leva 
a cabo um conjunto de iniclati- 
vas, a concretizar entre os dias 2 
e 10 do mês que se avizinha. En- 
tre o programa comemorativo, 
de acesso livre ao público, desta- 
ca-se a realização da "Primeira 
Gala dos Artistas Famalicenses". 

Para Armindo Costa, presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Famalicão, a data exalta o título 
alcançado, mas também "sim- 
boliza a unidade de todos os fa- 
malicenses em torno da memó- 
ria e história colectiva". 

O autarca explica que o Dia 
da Cidade tem sido, ao longo 
dos tempos, "um momento de 
exaltação dos valores e laços de 
coesão dos famalicenses", bem 
como da "afirmação da sua 
identidade colectiva e de home- 
nagem aos cidadãos que se dis- 
tinguem nos diversos campos”. 


Festejos decorrem 
= entre2e 10 

do mês de Julho. 

O município assinala 
os 19 anos passados 
sobre a data 


O responsável pela autarquia 
famalicense indicou, ainda, que 
esta data comemorativa é, tam- 
bém, "uma ocasião para reflec- 
tirmos acerca dos problemas e 
dos desafios que preocupam to- 
dos os famalicenses". Por. isso 


O Dia da Cidade é 'um 
momento de exaltação 
dos valores e laços 

dos famalicenses" 


mesmo, "apostámos numa pro- 
gramação que assenta, sobretu- 
do, nas nossas potencialidades", 
reflecte. 

Apelando à participação de 
todos os famalicenses, Armindo 
Costa garante que "as nossas vi- 
das, pessoais ou familiares, co- 
mo as vidas das entidades ou 
instituições, não dispensam es- 
tes momentos de encontro e re- 
flexão”. 


O programa 

Para assinalar o Dia da Cida- 
de de Famalicão, a autarquia 
promete um programa variado 
de entrada livre. O início dos 
festejos está previsto para a pró- 
xima sexta-feira, 2 de Julho, 
com uma conferência do inves- 
tigador histórico Manuel Tava- 
res Castilho sobre "Gomes da 
Costa-O Homem, O Militar e o 
Político", às 21h30, no Museu 
Bernardino Machado. 

Para o dia de sábado, inaugu-, 
ra-se uma exposição fotográfica 
de Sílvia Teles, intitulada "A 
Igreja e Mosteiro de Santa Ma- 


pouco tempo vimos as propi- 
nas da UA serem aumentadas 
para o máximo previsto por 
lei». E «temos tido já retorno 
dessa situação, visto que sabe- 
mos de estudantes que tiveram 
de começar a trabalhar para 
pagar as propinas», referen- 
ciou. 


As comemorações da 
Associação Académica 
não esqueceram 
velhas lutas 


Quanto a grandes objectivos 
para este ano em que a associa- 
ção atingiu os 26 anos de vida, 
«isso passa por conseguirmos 
atingir aquilo a que nos propu- 
semos aquando da nossa elei- 
ção, em Janeiro último», referiu 
ainda Rosa Nogueira, que não 
escondeu que «celebrar 26 anos 
de existência de uma colectivi- 
dade que tem vindo a crescer 
cada vez mais reveste-se de es- 
pecial importância». 

A festa dos estudantes foi 
feita ao final da tarde de ontem, 
numa sessão solene que contou 
com a presença da reitora da 
Universidade de Aveiro, Helena 
Nazaré, e que foi seguida de um 
jantar comemorativo e de uma 
gala de desporto. 


Armindo Costa /DR 


ria de Landim". Numa altura 
em que este monumento se en- 
contra em restauro, o autarca 
Armindo Costa esclarece a im- 
portância de se traçar "uma de- 
monstração da evolução arqui- 
tectónica do monumento romá- 
nico”. 

No dia 8, vésperas do aniver- 
sário do aclamado Dia da Cida- 
de, Famalicão promove a músi- 
ca, através dos recitais dos Jo- 
vens Músicos. Um concerto a 
ter lugar na Casa das Artes, às 
21h30. 

Sexta-feira, 9 de Julho, marca 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


Férias Animadas 
começam hoje 
no Marco 

de Canaveses 


Armindo Mendes, 


A Adesco - Associação 
para o Desenvolvimento 
Económico-Social -, que ac- 
tua na região do Baixo Tâ- 
mega, inicia hoje, terça-fei- 
ra, o programa Férias Ani- 
madas, relativo a Marco de 
Canaveses, que vai decorrer 
até 31 de Julho; no âmbito 
da ocupação das férias esco- 
lares. 

As crianças e adolescen- 
tes, com idades compreen- 
didas entre os 6 e os 15 
anos, vão participar das 
9h00 às 19h00 em passeios, 
actividades desportivas, vi- 
sitas a locais com importân- 
cia histórica e cultural, além 
de outras actividades ma- 
nuais com interesse pedagó- 
gico. 

A ADESCO preparou . 
também um programa de 
férias destinado às crianças 
e jovens do concelho de 
Amarante, que ontem se 
iniciou e vai decorrer até 23 
de Julho. E 

Idas à piscina e às praias 
fluviais do concelho, acti- 
vidades no parque flores- 
tal, passeios, cinema, ola- 
ria e arqueologia são algu- 
mas das actividades previs- 
tas. 

No âmbito deste progra- 
ma, está também assegura- 
da uma colónia de férias, 
entre 24 e 30 de Julho, em 
Vila Praia de Âncora. 


o dia da ascensão de Vila Nova 
de Famalicão a cidade. Por isso, 
cerca das 17h00 decorrerá uma 
sessão solene evocativa do 19º 
aniversário. Durante a cerimó- 
nia, proceder-se-á à entrega de 
galardões municipais a pessoas 
e instituições famalicenses que 
se destacaram nas mais diversas 
áreas, desde a política ao des- 
porto ou à economia. Em segui- 
da, a Câmara de Famalicão ser- 
ve ao público o "Bolo da Cida- 
de" no Parque de Sinçães. 

Mas a grande novidade está 
guardada precisamente para es- 
sa noite com a concretização da 
1º Gala dos Artistas Famalicen- 
ses, no palco da Casa das Artes. 
Uma Gala que Leonel Rocha, 
responsável pelo pelouro da 
Cultura da autarquia de Famali- 
cão, garante dar continuidade 
nos próximos anos, porque "es- 
ta é uma forma de valorizar os 
nossos músicos”. "São vários ar- 
tistas e conjuntos famalicenses 
que nos proporcionarão um es- 
pectáculo de duas horas, desde a 
música mais tradicional à mais 
moderna", esclarece. Dado que 
"seria inviável a participação de 
todos, os artistas e grupos irão 
rodando anualmente". 

A entrega do "Grande Pré- 
mio de Conto Camilo Castelo 
Branco" encerra os festejos do 
“Dia da Cidade". 
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Maioria social-democrata em torno 
de Santana Lopes para liderar o partido 


- E Vice-presidente 

= do PSD poderá ser 
mesmo indigitado 
para líder do partido 
já amanhã em reunião 
do Conselho Nacional 


| Paulo Alexandre Neves 


Fc : 

um ambiente de alguma 
É ivisão interna que os so- 
(cial-democratas esperam 
pela resolução da crise política 
provocada pela mais que provável 
aceitação do primeiro-ministro 
Durão Barroso para presidir à 
Comissão Europeia. A tudo isto 
não é alheio o facto da solução 
encontrada para suceder a Durão 
Barroso à frente do partido e do 
governo - o vice-presidente Pedro 
Santana Lopes - não agradar a to- 
dos, nomeadamente a um impor- 
tante grupo de cavaquistas. Mes- 
mo assim, Os apoios em torno do 
autarca de Lisboa avolumaram-se 
ontem um pouco por todas as es- 
truturas internas do PSD (ver tex- 

tos nas páginas seguintes). 
Amanhã mesmo, segundo o 
COMÉRCIO apurou, o nome de 
Santana Lopes será indigitado pa- 
ra líder do PSD, em Conselho Na- 
cional, o que não agrada a um 
conjunto de dirigentes do parti- 
do, sobretudo afectos a Cavaco 
Silva (Manuela Ferreira Leite, Mi- 


A sucessão de Durão Barroso à frente do PSD é quase pacífica em torno de Santana Lopes /PACO CAMPOS/EPA 


guel Cadilhe, Miguel Veiga, Mar- 
ques Mendes, Pacheco Pereira, 
Vasco Graça Moura, entre ou- 
tros). 

Para barrosistas e santanistas, 
tudo não passa de “fait-divers”. O 
núcleo duro de Durão Barroso 
prefere, para já, manter o silêncio 
sobre o assunto. “Para quê discu- 


tir outros nomes?”, adiantou, as- 
sim mesmo, um dirigente social- 
democrata. 

Mais incisivo mostra-se o anti- 
go líder parlamentar do PSD. Ao 
COMÉRCIO, Duarte Lima criti- 
cou as recentes afirmações de 
Manuela Ferreira, revelando que, 
afinal, “foi a mesma pessoa que há 


uns anos atrás não queria a candi- 
datura de Pedro Santana Lopes à 
Câmara de Lisboa”. “É uma ques- 
tão doentia da sua parte”, subli- 
nhou. 

Confessando-se ainda “cava- 
quista”, Duarte Lima não deixou 
de afirmar que o actual vice-pre- 
sidente do PSD está a ser alvo de 


Durão Barroso impõe “certas regras” para 
aceitar presidência da Comissão Europeia 


O primeiro-ministro justifi- 
cou ontem, em Istambul, o silên- 
cio que tem mantido em relação à 
presidência da Comissão Euro- 
peia com o facto de só no domin- 
go ter sido formalmente convida- 
do para o cargo. Durão Barroso 
salientou não poder anunciar 
uma decisão “sem verificar que 
estão reunidas certas condições 
do ponto de vista da União Euro- 
peia e do ponto de vista interno” 
(de Portugal). 


“É uma decisão difícil, visto 
que exerço actualmente as fun- 
ções de primeiro-ministro de 
Portugal”, reconheceu o primei- 
ro-ministro, garantindo que a to- 
mará “em função do interesse na- 
cional” que “não é indissociável 
do interesse europeu”. 

“É importante que os portu- 
gueses saibam que esta posição 
(presidência da Comissão Euro- 
peia) é talvez a posição mais im- 
portante que um português pode 


ter no plano internacional, que dá 
acesso a um nível mais elevado de 
informação e mesmo de decisão 
ao nível global”, sublinhou, acres- 
centando: “É uma posição que 
me sinto capaz de levar a cabo”. 
“Mas é completamente ilegíti- 
mo eú estar a pronunciar-se acer- 
ca de um convite que se dizia que 
me ia ser dirigido, mas que ainda 
não tinha sido dirigido. Recebi o 
convite formal ontem (domingo) 
e estou a reagir imediatamente. 


Mas como sou um primeiro-mi- 
nistro em funções, não sou um 
homem completamente livre, 
não posso dizer já 'sim' ou 'não”, 
referiu. 


Pela estabilidade política 
Salientando que se trata de 
uma decisão que deve “observar 
certas regras”, Durão Barroso rea- 
firmou que na sua avaliação “en- 
tra a questão da estabilidade polí- 
tica”. “Se Portugal ganha com a 


Um dia 
de decisões 


O presidente da República 
marcou para hoje, às 9h00, no 
Palácio de Belém, uma au- 
diência com o primeiro-| 
nistro. Durão Barroso reunirá, 
de imediato, com o seu Go- 
verno, em Conselho de Minis- 
tros Extraordinário, seguindo 
depois para a cimeira extraor- 
dinária da União Europeia, em 
Bruxelas, onde divulgará se 
aceita ser ou não o próximo 
presidente da Comissão Euro- 
peia. 
Entretanto, a Comissão Politi- 
ca Nacional do PSD reúne-se 
hoje para debater a situação 
interna, estando previsto para 
amanhã a reunião do Conse- 
lho Nacional que deverá 
abordar a sucessão de Durão 
Barroso, legitimando a lide- 
rança de Santana Lopes. 


“uma campanha inaceitável 
quando se invoca um golpe de es- 
tado dentro do partido”. “Ele 
[Santana Lopes] pode dar a volta 
a este governo”, acrescentou 
Duarte Lima. 

Para hoje está convocada uma 
reunião da Comissão Política Na- 
cional do PSD. 


eventual presença de um seu na- 
cional à frente da Comissão Euro- 
peia, é importante que Portugal 
não perca, agora, por causa de 
qualquer instabilidade política 
desnecessária. É por isso que eu 
necessito de verificar determina- 
das condições para tomar uma 
decisão definitiva”, disse. 

O primeiro-ministro escusou- 
se a entrar pormenores sobre o 
teor das conversas com o Presi- 
dente da República, nomeada- 
mente sobre se coloca como con- 
dição para aceitar o cargo em 
Bruxelas a não convocação de 
eleições antecipadas, como exige 
a oposição. “A percepção que eu 
tenha da questão da estabilidade 
o nosso país é muito importante 
para a minha decisão”, referiu, 
contudo. 


DRAGÃO Ô Ano111 seg 


NONO VOLUME 


nda-feira, dia 5 de Julho, med 
no seu quiosque ) 


mais, é 
RIA O 
A não perder! E 


ércio 
doP: 


oPorto 


Pinto da Costa 
ao lado de Durão 
Barroso 

e Santana Lopes 


E Lusa 


O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, considerou 
ontem Santana Lopes um po- 
lítico com “capacidades para 
desempenhar quaisquer fun- 
ções”, em alusão à possibilida- 
de do autarca suceder a Durão 
Barroso como primeiro-mi- 
nistro. 

O líder dos “dragões” afir- 
mou desconhecer se é ou não 
possível a “subida” de Santana 
Lopes ao cargo ocupado por 
Durão Barroso, e lembrou ca- 
ber ao Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, a decisão. 
“O que poderei dizer, como 
português, é que se houver 
eleições, e não sei se haverá, é 
que Santana Lopes é uma pes- 
soa com capacidades para de- 
sempenhar quaisquer funções 
neste país”, sublinhou Pinto da 
Costa aos jornalistas, à mar- 
gem da apresentação dos no- 
vos equipamentos do clube 
(ver noticiário na página 30). 

“Compete ao Presidente da 
República dizer se aceita ou 
não essa solução. Também tem 
de ser o PSD a dizer se Santana 
Lopes é a pessoa indicada, ou 
não, para assumir tal cargo. Se 
for ele o eleito, desejo-lhe as 
maiores felicidades, assim co- 
mo todos os portugueses”, dis- 
se. 

Pinto da Costa afirmou de- 
sejar que Durão Barroso, caso 
assuma a liderança da Comis- 
são Europeia, “esteja à altura 
do desafio”, mas pediu ao ain- 
da primeiro-ministro que con- 
tinue a acompanhar o clube, já 
que tem dado sorte ao clube. 


Ministra 

da Ciência 
disponível 
para continuar 


fase is a 


A ministra da Ciência e do 
Ensino Superior, Maria da 
Graça Carvalho, escusou-se 
ontem a comentar a eventual 
sucessão de Durão Barroso na 
chefia do Governo, mas mani- 
festou disponibilidade para 
continuar a cumprir o seu pla- 
no. 

“Eu tenho um plano à cum- 
prir e estou disponível para o 
continuar a cumprir. Há várias 
coisas que estão terminadas, 
outras não. É uma questão a 

> declarou. 

Em Évora, Maria da Graça 
Carvalho congratulou-se pelo 
convite feito ao primeiro-mi- 
nistro português para presidir 
à Comissão Europeia. “Sinto- 
me muito orgulhosa. É um 
grande dia para Os portugue- 
ses” disse. 


O constitucionalista Pedro Bacelar de Vasconcelos defende eleições antecipadas /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


> PEDRO BACELAR DE VASCONCELOS 
Constitucionalista 


“A dissolução da AR não 
pode deixar de se pôr” 


constitucionalista Pe- 

dro Bacelar de Vas- 

concelos não exclui o 
cenário da continuidade da 
coligação PSD/PP, mas ad- 
mite que a transparência po- 
lítica sairá favorecida com a 
convocação de eleições ante- 
cipadas. Para o constitucio- 
nalista, com raízes de esquer- 
da, o juízo valorativo de Jor- 
ge Sampaio deve ser político 
e nele deve pesar a solidez, 
ou não, da coligação, evitan- 
do que “o país ande, alegre- 
mente, em soluções transitó- 


- Há legitimidade constitu- 
cional para o Presidente da 
República dissolver a As- 
sembleia da República? 

- A dissolução do Parla- 

mento é uma das opções a 
avaliar neste quadro político. 
Isto implica que o Presidente 
da República avalie a solidez 
da coligação e outras varian- 
tes como o facto de estarmos 
a meio de'um mandato legis- 
lativo e também, claramente, 
e isto é para mim um ponto 
fundamental, o facto de não 
estarmos, de todo, perante 
um acidente imprevisível. 
- Refere-se à circunstância 
de o primeiro-ministro ter 
feito uma opção clara em 
sair a meio do mandato? 

- Exactamente. O cargo 
de presidente da Comissão 
Europeia não foi sorteado. 
Está claro que o primeiro- 
ministro quis este convite. 
Logo devia ter ponderado - e 
não me passa pela cabeça o 
contrário - a eventualidade 
real de serem convocadas 
eleições antecipadas. Esta si- 
tuação não resulta de uma 
fatalidade. O primeiro-mi- 


“Admito como 
provável que o PSD 


possa formar um 


Governo de coligação 
até às eleições” 


nistro ponderou a decisão e 
acho que este cenário legiti- 
ma mais a necessidade de 
eleições antecipadas. 

- No caso de o PSD optar pe- 
la realização de um con- 
gresso extraordinário, que 
cenário podemos equacio- 
nar, já que este Governo cai 
com a demissão do primei- 
ro-ministro? 

- Neste momento, já esta- 
mos a viver um cenário de 
instabilidade política, O 
Conselho Nacional do PSD 
não se pode substituir ao 
eleitorado e o país não pode 
optar, alegremente, por si- 
tuações transitórias (tipo a 
ver o que isto dá). Só admito 
como provável uma qual- 
quer solução transitória, que 
passe, obrigatoriamente, por 
um governo de gestão. A se- 
rem marcadas, as eleições 
nunca poderão ocorrer antes 
do fim de Setembro ou Ou- 
tubro. Agora, é preciso ter 
em atenção que em gestão 
transitória já está o país a 
partir do momento em que 
toda esta situação se come- 
çou a desenrolar. Admito 
que o PSD possa formar um 


Governo de transição com 
poderes de gestão até à reali- 
zação de eleições. 

- Estabelece algum parale- 
lismo entre esta situação e a 
ocorrida com António Gu- 
terres, quando optou por 
abandonar o Governo em 
Dezembro de 2001? 

- Há um paralelismo gri- 

tante entre as duas situações 
porque ambas são delibera- 
das. Antes de dizer sim à Eu- 
ropa, Durão Barroso devia 
ter ponderado as dificulda- 
des que iria criar na política 
nacional. Não podemos ad- 
mitir que o primeiro-minis- 
tro seja tão irresponsável a 
ponto de não ter calculado as 
consequências do seu acto. 
- Portanto, na sua opinião, a 
“premeditação” do primei- 
ro-ministro legitima uma 
conclusão política que pre- 
figura o cenário de eleições 
antecipadas? 

- A gestão desta crise poli- 
tica compete ao Presidente 
da República, mas acredito 
que a dissolução do Parla- 
mento não pode deixar de se 
colocar pelas razões que já 
adiantei. Volto a insistir na 
questão do timing. Quando 
Sá Carneiro morreu tinha si- 
do eleito há três meses e foi 
substituído por um funda- 
dor do partido e um dos seus 
mais próximos ministros. 
Este mandato já vai a meio. 
Se Durão Barroso saiu é por- 
que pensou que valia a pena 
correr o risco de eleições an- 
tecipadas. 


“As decisões de ambos (Durão 
e Guterres) foram deliberadas” 


erp 


O Comérciodo Porto 
feira, 29 de Junho de 2004 


JSD diz que 
Santana é a solução 
natural e critica 
Ferreira Leite 


r TT “Guilherme 


“Altamente inapropria- 
das”. Assim classificou ao 
COMÉRCIO o presidente da 
JSD, Jorge Nuno Sá, as de- 
clarações da ministra das Fi- 
nanças, Manuela Ferreira 
Leite, ontem ao jornal “Pú- 
blico”. A ascensão de Pedro 
Santana Lopes à liderança 
do partido e, por conse- 
quência, ao cargo de primei- 
ro-ministro sem a legitima- 
ção de um congresso do 
PSD, configura um “golpe de 
Estado no partido”, afirmou 
a (ainda) ministra. 

Para Jorge Nuno Sá, há 
mecanismos institucionais e 
regras internas que contra- 
riam essa ideia. “No PSD há 
o Conselhos Nacional [CN] 
que é o órgão entre congres- 
sos que o substitui”, lem- 
brou, remetendo uma inter- 
venção da ministra das Fi- 
nanças para a reunião 
daquele órgão esta semana. 

Para o líder da JSD, a ideia 
de eleições antecipadas “não 
faz sentido nenhum”. Sá 
adiantou que considera 
muito “honroso o convite” 
endereçado a Durão Barroso 
para presidir à Comissão 
Europeia (CE). “Enche-nos 
de orgulho e é muito impor- 
tante para o país”, reforçou. 


Solução deve ser 
a que o PSD indicar 

Em relação à solução que 
o Presidente.da República, 
Jorge Sampaio, deve encon- 
trar dentro do que a Consti- 
tuição da República Portu- 
guesa prevê (dissolver o par- 
lamento e convocar eleições 
antecipadas ou aceitar que o 
PSD, come partido maiori- 
tário da coligação, indique 
um substituto de Durão 
Barroso), o líder da JSD é da 
opinião que “num quadro de 
uma maioria estável deve 
encontrar-se uma solução 
dentro da coligação”, 

Sendo o PSD o maior 
partido da dita é a ele que 
cabe indicar o próximo pri- 
meiro-ministro português, 
explica. O nome de Santana 
Lopes, surge, pois, como na- 
tural para Jorge Nuno Sá. 
“Há uma maioria parlamen- 
tar que deve continuar o seu 
trabalho político”, defendeu. 

Sobre o facto de algumas 
personalidades do universo 
“laranja”, como Manuela 
Ferreira Leite ou Pacheco 
Pereira, defenderem a reali- 
zação de um congresso ex- 
traordinário, Jorge Nuno Sá 
contrapõe com a necessida- 
de de, acima de tudo, manter 
a “estabilidade política” do 
país. 

“Não entendo que seja 
necessário nem fundamental 
que ele se realize”, disse, não 
afastando, porém, esse cená- 
rio se o Conselho Nacional 
assim o decidir. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 29 de Junho de 2004 


Santana nega ter sido convidado 
e rejeita eleições antecipadas 


[— + 


Lusa 


— O presidente da Câmara de 
Lisboa e vice-presidente do PSD, 
Santana Lopes, negou ontem ter 
sido convidado para substituir 
Durão Barroso no cargo de pri- 
meiro-ministro e estranhou as 
manifestações e comentários 


quanto a esta possibilidade. 

“Não fui convidado por nin- 
guém e não me candidatei a cargo 
nenhum” afirmou Santana Lopes 
à entrada de uma reunião nos Pa- 
ços do Concelho, acrescentando 
que considera “extraordinário o 
que se tem passado”, fazendo refe- 
rência às manifestações e reacções 


. sobre a indicação do seu nome 
para suceder a Durão Barroso. 
“Não fui eu que convidei o 
primeiro-ministro para ir para 
Bruxelas, não sou eu que tenho de 
decidir, como Presidente da Re- 
pública, sobre a solução a dar à 
actual situação política”, disse. 
Questionado sobre se está pre- 


Valentim Loureiro e Marco António Costa já declararam o seu apoio a Santana /PEDRO GRANADEIRO/ARQUIVO 


Valentim e Menezes 
reafirmam confiança política 
em vice-presidente do PSD 


Autarcas de Gondomar e Gaia, que já haviam manifestado inclinação por 
Santana Lopes em relação à questão presidencial, mantêm agora o apoio 


I Guilherme Soares 


e Paulo Alexandre Neves 


s apoios em relação a 
Os Barroso e San- 

tana Lopes sucederam- 
se ao longo do dia de ontem. 
Autarcas, como Valentim Lou- 
reiro ou Luís Filipe Menezes, o 
chefe do Governo Regional da 
Madeira, Alberto João Jardim, 
ou algumas distritais (ver tex- 
to ao lado) pronunciaram-se 
sobre o actual momento em 
que vive o PSD, não deixando 
de criticar afirmações proferi- 
das por alguns cavaquistas, 
nomeadamente a actual mi- 
nistra das Finanças, Manuela 
Ferreira Leite. 

O COMÉRCIO sabe que 
Valentim Loureiro esteve, na 
passada quinta-feira, com o 
primeiro-ministro e o presi- 
dente da Câmara de Lisboa, 
tendo incentivado ambos para 
os novos cargos que vierem a 
exercer no país e na União Eu- 
ropeia. O autarca de Gondo- 


mar está mesmo convencido 
que as bases do PSD estão ao 
lado de Durão Barroso na 
aceitação da presidência da 
Comissão Europeia. 


Menezes e Jardim apoiam 

O presidente da Câmara de 
Vila Nova de Gaia, Luís Filipe 
Menezes, está também do lado 
de Santana, apoio que, aliás, 
deixara já implícito na ques- 
tão das eleições presidenciais. 

Ontem, em resposta às crí- 
ticas proferidas pela colega de 
partido, a ministra das Finan- 
ças Manuela Ferreira Leite, 
que em declarações ao jornal 
“Público”, comparou a suces- 
são de Durão Barroso a um 
“golpe de Estado no partido”, 
Menezes concede o direito de 


opinião, mas afirmou que 
mais de “80 por cento do PSD 
apoia Santana Lopes” e desa- 
fiou Manuela Ferreira Leite 
“no próximo congresso, a 
candidatar-se contra Santana 
Lopes e a ver o peso que tem 
no partido”, O também líder 
do PSD/Gaia considerou ain- 
da uma “total tonteria” a ideia 
de um congresso extraordiná- 
rio para legitimar a acção de 
Santana, proposta de alguns 
sectores do partido. 

Sobre a mesma questão, o 
presidente do Governo Regio- 
nal da Madeira, Alberto João 
Jardim, disse que “golpe de Es- 
tado seria a continuação dessa 
senhora e de outras pessoas li- 
gadas ao situacionismo e ao 
conformismo”. 


“Golpe de Estado seri 
senhora”, atir 


] 
ia a continuação dessa | 


ou Alberto João Jardim 


parado para ser primeiro-minis- 
tro, Santana Lopes afirmou estar 
“pronto para exercer as funções” 
que lhe cabem e para as quais é 
mandatado, reforçando que, 
“neste momento”, é presidente da 
Câmara de Lisboa. 

“Só tenho participado en- 
quanto vice-presidente do meu 
partido. Sou presidente da Câma- 
ra de Lisboa e gosto muito do tra- 
balho que estou a fazer. Agradecia 
que me poupassem um pouco”, 
pediu. 

O autarca voltou ontem a con- 
siderar não ser necessário recor- 
rer a eleições antecipadas, reafir- 


mando que “o país tem condições 
para manter a estabilidade”, res- 
peitando a vontade do povo ex- 
pressa nas últimas eleições legisla- 
tivas. 

Para Santana Lopes a saída de 
Durão Barroso para Bruxelas não 
é motivo para se falar em instabi- 
lidade, mas antes causa de júbilo. 

O vice-presidente do PSD 
considerou ainda que “depois de 
Durão Barroso falar, obviamente 
que se abre uma nova página” e 
defendeu que se deve respeitar “a 
lei, os estatutos do partido e, em 
primeiro lugar, a Constituição do 
país e o estado democrático”. 


Distritais do PSD no Norte 
manifestam apoio 
pela solução Santana Lopes 


O do Porto já era conhecido; Viana do Castelo e Vila 
- Real também estão do lado do vice-presidente do PSD 


Es Guilherme Soares 

A Norte, no que às distritais 
“laranjas” diz respeito, o consen- 
so em torno de Santana Lopes é 
quase total. O PSD/Porto já se 
tinha manifestado positivamen- 
te em relação à possibilidade do 
autarca lisboeta substituir Du- 
rão Barroso, não fosse o seu lí- 
der, Marco António Costa, um 
dos mais acérrimos 'santanistas. 
Viana do Castelo e Vila Real ali- 
nham pelo mesmo diapasão e 
apelam a Jorge Sampaio para 
que opte pela estabilidade políti- 
ca e não convoque eleições ante- 
cipadas. 

“Caso seja essa a decisão do 
presidente da República, mani- 
festamos o nosso apoio a Santa- 
na Lopes”, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO, o presidente da Dis- 
trital de Viana do Castelo, 
Francisco Araújo, para quem 
Santana teve já um conjunto de 
responsabilidades e é uma per- 
sonalidade que foi eleita diversas 
vezes para altos cargos dentro do 
próprio PSD. “É uma pessoa que 
tem capacidade e responsabili- 
dade”, resumiu o autarca de Ar- 
cos de Valdevez. 

Sobre as críticas da ministra 
Ferreira Leite e sobre a necessi- 
dade da realização de um con- 
gresso extraordinário, Araújo 
frisa que o “interesse do país é 
mais importante do que o do 
partido”. O dirigente social-de- 
mocrata lembrou que Santana 
Lopes é o primeiro vice-presi- 
dente do PSD e por isso o seu 
número dois natural. “Seria de 
muito mau tom que não se acei- 
tasse o que se aceitou no con- 
gresso. Ele tem toda a legitimi- 
dade”, disse, lembrando que en- 
tão “não houve outras 
candidaturas”, 


Convocar eleições é que 
seria um golpe de Estado 
O líder da Distrital de Vila 
Real manifestou a sua “profunda 
satisfação” pelo reconhecimento 
da capacidade de Durão Barro- 
so. “É muito bom para Portugal 
e uma ocasião única que o país 
não lhe perdoará se ele não acei- 
tar” disse. 


Fernando Campos 


PSDANila Real diz que 
convocar eleições 
antecipadas seria um 
“golpe de Estado” 


Para Fernando Campos, “a 
solução lógica e natural” é San- 
tana Lopes. “Estou convicto que 
ele dará um excelente primeiro- 
ministro” afirmou. 

Para o também presidente da 
Câmara de Boticas, “não há ra- 
zão nenhuma para que se con- 
voquem eleições antecipadas. Is- 
so seria um golpe de estado con- 
tra a vontade dos portugueses 
porque nas anteriores eleições 
legislativas eles votaram nesta 
coligação”, afirmou, dizendo-se 
confiante na lucidez e sensatez 
de Sampaio. 

Também para Campos, “o 
país é muito mais importante do 
que o partido. O Conselho Na- 
cional tem que indigitar o PM, 
como sempre o faz, pelo que não 
há necessidade de convocar um 
congresso, o país não pode espe- 
rar mais seis meses”, considerou. 

O COMÉRCIO tentou ainda 
ouvir os líderes do PSD de Braga 
e Bragança, o que não foi possi- 
vel até ao fecho deste edição. 
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Distritais socialistas unânimes 
em pedir eleições antecipadas 


Federações reuniram 

com Ferro e 

sancionaram o . 
comportamento do 
partido pela “contenção 
e maturidade” 


“Paula Esteves 


s distritais socialistas subs- 

Asse ontem, no de- 

urso de um encontro 

com o secretário-geral do parti- 

do, a convocação de eleições an- 

tecipadas, caso o primeiro-mi- 
nistro se demita. 

Face ao terramoto político 
lançado no país com a saída de 
Durão Barroso para Bruxelas e 
apesar de o PS “defender cená- 
rios de estabilidade política” e de 
cumprimento integral dos man- 
datos “há dados novos e excep- 
cionais” que apontam para a hi- 
pótese clarificadora das eleições 
antecipadas, disse ao COMÉR- 
CIO um dos participantes no en- 
contro. 

A fórmula do “refrescamento” 
da maioria parlamentar, de for- 
ma a colmatar cenários de insta- 
bilidade po foi sublinhada 
ao COMÉRCIO por Carlos Lage, 
que representou no encontro o 
líder da Federação do Porto, 
Francisco Assis. Curiosamente, 
Assis tem advogado que a solu- 
ção contrária (manutenção da 
coligação) também não o choca, 
particularmente, mas ontem do 
encontro federativo com Ferro 


MRPP acusa 
primeiro-ministro 
de fugir e quer 
eleições antecipadas 


O PCTP/MRPP acusou 
ontem Durão Barroso de es- 
tar a ensaiar “uma fuga” às 
suas responsabilidades como 
primeiro-ministro na se- 
quência do resultado das 
eleições europeias e insistiu 
na necessidade de antecipa- 
ção das legislativas. 

Em comunicado, o parti- 
do considera que “a anun- 
ciada aceitação por Durão 
Barroso do lugar de presi- 
dente da Comissão Europeia 
não pode ser vista senão co- 
mo uma fuga, em face da es- 
magadora derrota sofrida 
pelo PSD nas últimas elei- 
ções europeias e de um in- 
questionável desaire em pró- 
ximas eleições legislativas 
antecipadas”. 

A eventual nomeação de 
Durão Barroso para a Co- 
missão Europeia “não cons- 
titui qualquer motivo de or- 
gulho para o povo portu- 
guês”, segundo o MRPP. 


Ferro Rodrigues já sabe: o PS quer eleições antecipadas caso Durão vá para Bruxelas /NUNO VEIGALUSA 


Rodrigues nasceu uma das fun- 
damentações para que o secretá- 
rio-geral formule o enunciado 
das eleições antecipadas, quando 
Barroso anunciar a sua decisão. 
O líder da Federação de Cas- 
telo Branco é outro dos subscri- 


tores da tese da consensualidade. 
“Com a recente derrota da coli- 
gação, dada a dimensão da mes- 
ma e a situação em que vive o 
país (o Governo juntou à crise 
económica a crise política) o ce- 
nário deve apontar para a con- 


As circunstâncias excepcionais exigem a clarificação 
política e o "refrescamento” da maioria parlamentar 


sulta antecipada do eleitorado”, 
disse ao COMÉRCIO Fernando 
Serrasqueiro. Igual consenso foi 
subscrito pelo líder distrital de 
Viana do Castelo, Rui Solheiro. 

Também ontem, José La- 
mego, candidato a secretário-ge- 
ral do PS, defendeu a antecipa- 
ção do congresso nacional, no 
caso de serem convocadas elei- 
ções antecipadas. Uma hipótese 
que joga com timings apertados 
e com as eleições regionais de 
Outubro. 


PCP pede apoio dos portugueses 
para legislativas antecipadas 


Carvalhas avisa Presidente da República: “eventual abandono de Barroso 
decisões corajosas e respeito pelo povo português” 


exige imperativamente 


O secretário-geral do PCP 
defendeu ontem eleições legis- 
lativas antecipadas no caso de 
Durão Barroso assumir a pre- 
sidência da Comissão Euro- 
peia, desafiando os portugue- 
ses a unirem-se para impedir 
um novo governo PSD/CDS- 
BE, 

“A solução democrática que 
se impõe é, através de eleições 
antecipadas, dar a palavra ao 
povo português para que se 
possa pronunciar, como é de- 
sejável, por um novo rumo, 
uma nova política e um novo 
governo para o país”, acentuou 
Carlos Carvalhas no intervalo 
de uma reunião do Comité 
Central do PCP. 

O líder comunista escusou- 
se a comentar o eventual cená- 


rio do Presidente da República 
optar por uma solução de con- 
tinuidade, convidando para o 
cargo do primeiro-ministro 
uma outra figura do PSD, limi- 
tando-se a afirmar que o 
“eventual abandono” de Durão 
Barroso “exige imperativa- 
mente decisões corajosas de 
transparência, clarificação, es- 
tabilização e respeito pelo povo 
português”. 

Carvalhas argumentou 
mesmo que a não convocação 
de legislativas antecipadas con- 
figuraria uma solução “desti- 
tuída de um mínimo de con- 
sistência e credibilidade”. 

Para o PCP, a eventual de- 
missão do primeiro-ministro 
para assumir a chefia da Co- 
missão Europeia “não pode ser 
separada da circunstância fun- 
damental de se estar perante 


um governo profundamente 
desgastado e que acaba de so- 
frer uma espectacular derrota 
eleitoral”. 

Carvalhas apelou, por isso, 
“aos trabalhadores, aos demo- 
cratas, a todos os portugueses e 
portuguesas para que não acei- 
tem ser espectadores passivos 
da actual crise política”. 

“Intervenham pelas mais 
diversas formas para reforçar o 
protesto e o combate à política 
do governo ainda em funções e 
para exigir decisões clarifica- 
doras que signifiquem a derro- 
ta das manobras desencadea- 
das para a instalação de um 
outro governo PSD-CDS ao 
arrepio das aspirações popula- 
res e das necessidades do país 
inequivocamente expressas na 
votação do passado dia 13 de 
Junho” salientou. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


BE acusa Durão 
Barroso de fugir 
perante 

as dificuldades 


O Bloco de Esquerda (BE) 
acusou ontem o primeiro-mi- 
nistro, Durão Barroso, de fugir 
para Bruxelas perante as difi- 
culdades do país e reiterou a 
exigência de eleições antecipa- 
das. 
“Depois de uma derrota 
política humilhante nas euro- 
peias e a crise económica ins- 
talada, e depois de ter passado 
mais de dois anos a pedir sa- 
crifícios aos portugueses, Du- 
rão Barroso, à primeira opor- 
tunidade, abandonou o barco 
por um cargo mais apetecível”, 
acusou o BE, em comunicado. 

No comunicado, o Bloco de 
Esquerda reafirmou que, “pe- 
rante a fuga de Barroso”, consi- 
dera ilegítima qualquer solu- 
ção de novo governo que “não 
passe pela convocação de elei- 
ções antecipadas”. 

Os bloquistas criticaram 
também a declaração proferi- 
da ontem por Durão Barroso 
em Istambul, à margem da ci- 
meira da NATO, consideran- 
do-a "sem conteúdo”. 


Concordata 

e lei dos sistemas 
de informações 
em risco 


FE EE 


A ratificação da Concordata 
e a aprovação da nova Lei- 
quadro dos Sistemas de Infor- 
mações estão em risco com a 
eventual demissão do primei- 
ro-ministro, que “implica a 
queda de todo o Governo. De 
acordo com a Constituição, “as 
propostas de lei e de referendo 
caducam com a demissão do 
Governo”. 

Este assunto vai estar em 
debate na conferência de líde- 
res dos grupos parlamentares, 
que se realiza hoje à tarde. 

Se o primeiro-ministro Du- 
rão Barroso apresentar a sua 
demissão ao Presidente da Re- 
pública, as propostas de lei que 
aguardam aprovação no Parla- 
mento dificilmente poderão 
ser discutidas nesta sessão le- 
gislativa. A par da ratificação 
do acordo entre o Estado por- 
tuguês e a Santa Sé, a Concor- 
data, e da aprovação da nova 
Lei Quadro dos Sistemas de 
Informações - acordada entre 
PSD/CDS e PS - fica também 
em risco a aprovação da nova 
Lei da Rádio. 

Após a sua demissão, o Go- 
verno fica ainda impedido de 
apresentar novas propostas ao 
Parlamento, limitando-se aos 
actos “estritamente necessários 
para assegurar a gestão dos ne- 
gócios públicos”, 
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Da aa 


pras atenta AN0O 


Engenheiro 


Cacios ho 


Europa está aí em 
pleno. A “outra Eu- 
ropa”, a Europa pa- 


ra lá dos Pirinéus, aparece 
em Portugal, já não pelas 
vagas imagens turísticas, 
pelos impenetráveis trata- 
dos internacionais, pelas 
complexas estruturas e 
procedimentos da União 
Europeia. 

Fala-se muito, talvez de- 
masiado, de futebol "nesta 
altura do campeonato”, 
mas convenhamos que a 
realização do Euro2004 
trouxe a este "jardim à 
beira-mar plantado" pes- 
soas, bandeiras, hinos e 
símbolos das nações euro- 
peias. Há uma melhor e 
mais generalizada percep- 
ção, porque mais real e 
mais viva, dos nossos 
"parceiros europeus”. É 
certo que se poderá ter 
originado, aqui e ali, um 
revivalismo nacionalista, 
que assusta. Porque lem- 
bra tantas guerras, tantas 
destruições, tantas fomes, 
tanto sofrimento na histó- 
ria desta "velha Europa”. 
Também é certo que a 
"velha Europa" se está a 
transformar vertiginosa- 
mente na "Europa dos ve- 
lhos" e sem jovens será 
possível uma guerra? De 
qualquer forma com o 
Euro2004 a Europa veio 
até nós. 

Ao mesmo tempo, as 
eleições europeias, elei- 
ções dos deputados por- 
tugueses ao Parlamento 
Europeu, vieram à cena 
política. Desde a elevada 
abstenção ao desvirtua- 
mento político das elei- 
ções, desde a desvaloriza- 
ção política das pessoas 
dos candidatos aos "car- 
tões amarelos"ao Governo 
— não nos libertamos da 
gíria futebolística — houve 
de tudo um pouco. Mas 
ficou marcado um senti- 
mento generalizado de 
que todos os cidadãos eu- 
ropeus não estão dispos- 


A Europa 
veio até nós 


tos a perderem direitos de 
bem-estar e de segurança 
de emprego, de reforma, 
de saúde. Em Portugal 
também. A Europa veio 
até nós. 

Ainda se não tinham si- 
lenciado os resultados das 
eleições europeias — o fu- 
tebol distraiu bastante — e 
já se proclamava uma 
"constituição" para a 
União Europeia. E logo 
surgiu a necessidade de 


um referendo nacional. 
Os portugueses vão ser 
chamados a opinar sobre 
esta “constituição” — eles 
que nunca opinaram so- 
bre a do seu País. A Euro- 
pa veio até nós. 

Mas tudo iria precipitar- 
se ainda mais neste "nosso 
cantinho". O actual Pri- 
meiro-ministro de Portu- 
gal vai ser escolhido para 
Presidente da Comissão 
Europeia, da União Euro- 


“O europeu Durão Barroso sobrepõe-se ao 
português Durão Barroso. Tal como muitos 
outros que sobrepuseram a qualidade 

de europeus à sua nacionalidade” 


TIAGO PETINGALUSA 


peia. Vai ter de demitir-se 
de primeiro-ministro e o 
actual Governo vai cair. O 
europeu Durão Barroso 
sobrepõe-se ao português 
Durão Barroso. Tal como 
muitos outros europeus 
que, ao longo deste tempo 
de União Europeia, sobre- 
puseram a qualidade de 
europeus chamados a res- 
ponsabilidades europeias 
à sua nacionalidade pró- 
pria. 

A estupefacção é geral. 
Os partidos agitam-se. O 
Presidente da República 
tem a última palavra. Co- 
mo será o próximo Go- 
verno de Portugal? 

E, no entanto, a governa- 
ção dos países europeus já 
está a ser feita, há muito 
tempo, a dois níveis, ao 
nível nacional e ao nível 
comunitário. Há uma cer- 
ta duplicidade na inter- 
venção dos governantes 
dos países comunitários. 
Poderá até afirmar-se que 
a componente comunitá- 
ria vai aumentando dis- 
cretamente. Daí ser per- 
feitamente natural que 
um primeiro-ministro de 
um país comunitário seja 
escolhido para Presidente 
da Comissão e que, estan- 
do naquelas funções, te- 
nha de as deixar, para 
ocupar as novas. À ques- 
tão restringe-se ao reco- 
nhecimento do mérito 
pessoal e político para tal. 

Aliás, trata-se de um si- 
nal efectivo de cidadania 
europeia: aceitar respon- 
sabilidades políticas e de 
governação da União Eu- 
ropeia. Em especial, nesta 
fase actual de passagem de 
15 para 25 membros, da 
abertura a leste, aos anti- 
gos países da órbita co- 
munista. Tudo o resto não 
passa de política de cam- 
panário, de visão paro- 
quial, de idiossincrasia 
marcada pela inveja. Tam- 
bém neste caso, a Europa 
veio até nós. 


CORREIO DO LEITOR 


Escadaria frontal 
na Câmara 
do Porto 


egundo as notícias publicadas nos últi- 

mos dias, a Câmara do Porto irá cons- 

truir um parque de estacionamento 
sob a Praça Humberto Delgado. 

Sou de opinião completamente favorável 
no que concerne à construção de parques 
de estacionamento como uma das ferra- 
mentas de animação de qualquer zona da 
ciadade (dizia o outro: "no car, no busi- 
ness”) - ainda para mais tendo em conta 
o desmantelamento previsto do parque da 
Trindade. 

Porém, relacionada com esta iniciativa sur- 
ge-me uma sugestão que considero de bas- 
tante pertinência: 

Aproveitar as obras de construção do par- 
que para (re)construir as escadarias de aces- 
so frontal ao edifício da Câmara. 

Apresento três razões para tal: 

1 - Razões de ordem histórica - As escada- 
rias já existiram em tempos, tendo sido re- 
movidas por alturas do Estado Novo, como 
um símbolo claro de afastamento da popu- 
lação do poder político. Mantiveram-se ape- 
nas os acessos laterais para viaturas. 

2 - Razões relacionadas com a mensagem 
transmitida - Na mesma linha da razão 
apresentada anteriormente, (re) construir a 
escadaria iria transmitir uma imagem de 
reaproximação da Câmara à cidade e aos 
seus cidadãos. 

3 - Razões de usufruto - Este será o motivo 
mais prático. Uma escadaria bem desenhada 
poderá constituir, por si só, um elemento de 
animação da Praça General Humberto Del- 
gado. Por um lado pode constituir-se como 
um "auditório romano" para os eventos que 
têm lugar regularmente na Praça. Por outro 
lado as escadas constituem um elemento de 
descanso, permitindo que os transeuntes se 
sentem para descansar, os trabalhadores da 
zona a utilizem para realizarem as suas refei- 
ções rápidas no Verão, ou que os turistas 
parem um pouco para apreciarem a "sala de 
visitas" da nossa cidade. 

Aproveitando as obras de construção do 
parque de estacionamento, a (re)construção 
destas escadas não representarão concerteza 
um significativo custo acrescido. 

Será que alguém consegue fazer chegar esta 
minha sugestão a alguém de direito na 
CcMP? 

Ainda uma nota final: alguém me explica 
com clareza a utilidade da construção de um 
auditório subterrâneo, integrado num par- 
que de estacionamento? 


João Medina * Porto 
enviado por email 
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Militante 
do PSD 


pinar sobre a actualidade políti- 

ca acarreta um risco que não é 

pequeno. À velocidade com que 
os factos se sucedem é bem possível 
que alguns pressupostos de base de 
qualquer análise já não se confirmem 
quando o texto for lido. É a altura ideal 
para os "bloguistas”, pela instantanei- 
dade. Mesmo assim, e até porque des- 
prendido de qualquer responsabilidade 
que não seja a de militante de base do 
PSD, aqui ficam uma meia dúzia de re- 
flexões e uma conclusão. 

Reflexões internas e externas. Sobre as 
primeiras, começando por referir que 
nunca uma qualquer solução no PSD 
geraria unanimidade, Sempre assim foi 
e sempre assim será. Faz parte da ma- 
triz genética do Partido. Agora não ha- 
ver unanimidade, não significa que 
não haja "soluções naturais”. Larga- 
mente maioritárias. E, formalmente, as 
possíveis face aos calendários com que 
estamos todos confrontados — até os 
que contestam a sucessão pela via esta- 
tutariamente prevista. 

Congresso para legitimar uma altera- 
ção de poder? Excelente! Para Setem- 
bro/Outubro. E o que fazer até lá? Pa- 
rar o País? Nomear o futuro primeiro- 
ministro como vice desde já... e 
compatibilizar os calendários? Mas co- 
mo é possível? Não é. Ponto. 

Ealguém duvida que em Congresso a 
solução, pelo pulsar do Partido que é 
bem visível, seria a mesma? Bem se sa- 
be que o militante anónimo não tem 
destaque na imprensa. Não faz opi- 
nião. Não condiciona "para fora". Mas 
decide "para dentro". Hoje, o Pedro 
Santana Lopes arrasaria num Congres- 
so. E nem sequer colhe o argumento de 
que perdeu no passado, porque perdeu 
contra quem hoje o considera a solu- 
ção natural. Aliás, esta tese enferma de 
um erro de base. Porque desconsidera, 
precisamente feita pelos mesmos, a crí- 
tica de que o visado "é excelente”, exac- 


tamente para ganhar Congressos. Pois 
então? 

A catadupa de acontecimentos apa- 
nha o PSD desprevenido. É verdade. E 
como poderia ser diferente sabendo-se 
hoje o essencial dos factos com que es- 
tamos confrontados? Mas — igualmente 
importante — e como apanha a oposi- 
ção? É que no PSD ainda há "solução 
natural", mas no PS já vamos em 3 
candidatos a líder... com tendência pa- 
ra o número crescer. Se a tese das elei- 
ções antecipadas colhesse, quem seria, 
pelo PS, o candidato a primeiro-minis- 
tro? O seu líder actual ou algum dos 
candidatos que já se anunciaram? E se 
no PSD há quem considere que a solu- 
ção que se perfilha não é a melhor, ain- 
da assim ninguém disse que o Pedro 
Santana Lopes "é um deserto de 
ideias", como foi dito em relação ao ac- 
tual líder do PS por um seu adversário 
interno. é 

Mas o plano partidário é o que me- 
nos conta. Vale sobretudo o País. E 
aqui as críticas são as do costume. "Po- 
pulismo", "que vai ser um desmand 
e tudo o mais que se tem ouvido. 

Sobre os desmandos. Carece de com- 
provação. Porventura a Câmara da Fi- 
gueira da Foz está em insolvência fi- 
nanceira? E Lisboa, vai pelo mesmo ca- 
minho? Algum facto provado atesta a 
afirmação? Desconheço. Logo não é ar- 
gumento, é pretexto. De resto, se há ca- 
racterística que se reconhece ao Pedro 
Santana Lopes é coragem e empenho 


“Com o Pedro Santana 
Lopes a primeiro-ministro é 
mais fácil, à maioria, ganhar 
as próximas eleições" 


Cumprir mais do que . 
sonhou Sá Carneiro... 


reformista. E um "reformista", por na- 
tureza e definição, não é um "mãos lar- 
gas". Pelo contrário. 

Em relação ao "populismo". Conve-. 
nhamos, desde logo, que a acusação é 
suspeita porque ou vem de quem não 
se presta ao encargo de ganhar eleições 
[pois é... o perfil de alguns é mais con- 
forme para serem nomeados do que 
eleitos), ou tem origem em quem até já 
tendo perdido eleições disputadas con- 
tra Pedro Santana Lopes mantém inul- 
trapassável a amargura por essa derro- 
ta. 

E- pior — o argumento inclui, embo- 
ra não afirmado, um temor maior. O 
que resulta de saber que esta é a grande 
oportunidade para, com serenidade e 
sobriedade, se fazer a remodelação go- 
vernamental que se impõe, refrescando 
a equipa, e que com a economia a cres- 
cer [pois é...nunca se ganham eleições 
contra a carteira dos eleitores), será 
mais difícil à oposição ganhar em 
2006. Estivesse o PS convencido do 
contrário e a reacção seria a inversa. 

E aqui chegamos à conclusão. O que 
verdadeiramente dói a todos os "es- 
pontâneos" de manifestações convo- 
cadas por SMS com origem anónima 
[sendo que as opiniões que ressalta- 
ram para o espectador, ouvinte ou lei- 
tor foram as de "anónimos" bem co- 
nhecidos] é perceber que se não con- 
seguirem condicionar o jogo agora... 0 
que os espera em 2006 não augura na- 
da de bom para as suas teses. Porque 
com o Pedro Santana Lopes a primei- 
ro-ministro, "juízo" no PSD e no PP, 
vontade de acelerar o fervor reformis- 
ta do Governo, é mais fácil, à maioria, 
ganhar as próximas eleições no calen- 
dário natural. Dentro de 2 anos. E— 
ironia suprema do destino — cumprir, 
então, por excesso, a máxima de Sá 
Carneiro — uma maioria, um Gover- 
no, um Presidente... e um Presidente 
da Europa! 


á z 
JOÃO RELVASLUSA 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


CORREIO DO LEITOR 
Autarcas culpam 


- JSD de derrota 


eleitoral 


Ed 
boa, agora a culpa da derrota 
eleitoral nas eleições europeias é 
da JSD, que terá “virado as costas 
à campanha”! Palavra de autarcas so- 
cial-democratas obviamente reunidos. 
Não sabia que ela, a juventude social- 
democrata, tinha cara de bode expiató- 
rio. 

A questão é mais simples. Admitindo 
que o povo, com a abstenção e o voto 
em massa na esquerda, quis penalizar a 
coligação governamental e abstraindo 
do desconhecimento generalizado das 
questões europeias, acresce uma outra 
ordem de razões, as internas: os insultos 
ao cabeça de lista do PS não partiram 
da JSD, mas de seniores do PSD; 

e os autarcas do PSD e as suas estrutu- 
ras locais partidárias geralmente 

não se empenham a sério em eleições 
que lhes não digam directamente res- 
peito. 

Nas eleições autárquicas, os candida- 
tos, sequazes, amigos e familiares an- 
dam numa fona, não se registam signi- 
ficativos índices de abstenção e os 
votos contam-se e discutem-se ao milí- 
metro. 

O Governo toma medidas de conten- 
ção, nem sempre bastantes e coerentes. 
Mas os autarcas PSD e a ANMP presidi- 
da por um social-democrata, reagem e 
reclamam estatuto de excepção. Gente 
colocada pelo Governo PSD/PP em ser- 
viços centrais, regionais e sub-regionais 
boicota as intenções de pureza e vigor 
reformistas; falam por si os destaca- 
mentos de professores feitos ao arrepio 
da lei e dos concursos (!); alguns gover- 
nantes, quando se deslocam à periferia 
metem-se indevidamente em questiún- 
culas de carácter local, que não conse- 
guem nem querem dirimir. 

O primeiro-ministro vai de malas 
aviadas para Bruxelas presidir à Comis- 
são Europeia, prestando um serviço 
à Europa e ao mundo e dignificando 
o nome de Portugal. A discussão, 
no entanto, prende-se na escolha 
do novo primeiro-ministro e seu perfil. 
Um Presidente da Câmara não serve 
para PM, mas serve para Presidente, 
da República. Alguns exigem eleições 
antecipadas, com o argumento de 
que se mudaram as circunstâncias 
e que as eleições legislativas foram 
centradas em Durão Barroso, não em 
Santana Lopes nem em qualquer 
outro. Será que os portugueses votaram 
num homem ou nuns partidos? 

Morreu o cabeça de lista do PS 
para o Parlamento Europeu, em 
quem estavam concentradas as aten- 
ções, e ninguém exigiu novas eleições! 
Foi preciso vir S. Ex. cia o Presidente 
da República dizer que é ele quem 
tem a última palavra; coisa que toda 
a gente sabia válida em termos 
formais. 

Alguém acredita que ele nomeia um 
primeiro-ministro à revelia dos parti- 
dos? Quererá ele assumir responsabili- 
dades de risco político sem necessidade? 

Mal vai a República, que não aprecia a 
estabilidade e se distrai em jogos de in- 
teresses mesquinhos ou dor de cotovelo! 
E assim não há Governo decente que re- 
sista! 


Abílio Louro de Carvalho * São João de Ver 
enviado por email 
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O efectivo de imigrantes no nosso país está a crescer de forma lenta /LUME FÉLIX 


Número de imigrantes legais 
aumenta a menor ritmo em Portugal 


Segundo o INE revelou ontem, a população 
estrangeira a residir legalmente aumentou 


Indo Lusa 


população estrangeira a 
Ag legalmente em 
ortugal aumentou 4,2 
por cento em 2003, um ritmo li- 
geiramente inferior ao verifica- 
do nos últimos anos, revelou 
ontem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). 

Em 31 de Dezembro de 2003 
residiam legalmente em Portu- 
gal 250.697 estrangeiros, valor 
superior ao registado em 2002 
(238.944), correspondendo a 
um aumento de 4,2 por cento, 
indica o INE, tendo por base da- 
dos do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF). De acordo 
com o INE, esta taxa de cresci- 
mento foi a mais baixa desde 
1998, ano em que o número de 
imigrantes cresceu 1,6 por cen- 
to. 

A maioria dos imigrantes é 
proveniente de países africanos e 
europeus, representando 47,3 e 
30,7 por cento respectivamente. 

O INE refere que a comuni- 
dade de cidadãos de Cabo Verde 
(53.858) era a mais significativa, 
seguindo-se a brasileira 
(26.561), a angolana (25.681) ea 
guineense (20.209). No seu con- 
junto estes quatro países eram 


responsáveis por mais de meta- 
de do total dos estrangeiros resi- 
dentes legalmente em Portugal. 

No contexto europeu, eram 
os nacionais do Reino Unido 
(16.784), da Espanha (15.329), 
da Alemanha (12.519) e da 
França (8.851) que tinham a 
maior representatividade. 

Os mesmos dados revelam 
que do total de estrangeiros com 
estatuto de residente, 138.046 
eram homens e 112.651 eram 
mulheres, o que se traduz numa 
relação de 123 homens por cada 
100 mulheres. 

Segundo o INE, a maioria 
dos imigrantes concentra-se no 
distrito de Lisboa (53,5 por cen- 
to), seguindo-se os distritos de 
Faro (13,1 pc) e Setúbal (10,6 
pc). Estes dados não incluem os 
imigrantes que vivem em Portu- 
gal ao abrigo da concessão de 
autorização de permanência, de 
vistos de curta duração, de tra- 
balho ou estada temporária, 
nem os ilegais. A população es- 
trangeira com estatuto legal de 
residente possui um título de re- 
sidência válido por cinco anos. 

Por outro lado e segundo o 
INE, o número de estrangeiros 
que solicitou o estatuto de resi- 
dente diminuiu no ano passado, 


De 2002 para 2003 registou-se um acréscimo 
de 4,2 por cento. Em 1998, cresceu apenas 1,6 


tendo se verificado menos 4.595 
solicitações em relação a 2002. 
Em 2003, pediram estatuto 


de residente em Portugal 13.752- 


estrangeiros, o valor mais baixo 
registado desde 1999, quando se 
verificaram 15 mil solicitações 
de imigrantes. 

O INE indica que grande par- 
te dos estrangeiros que pediram 
o estatuto era jovem, solteiro, do 
sexo feminino e proveniente do 
Brasil e de Cabo Verde. Profis- 
sões intelectuais e científicas e 
trabalhadores não qualificados 
são as actividades da grande par- 
te dos imigrantes que pediu au- 
torização de residência em 2003. 

No ano passado, cessaram o 
estatuto de residente em Portu- 
gal 1.999 estrangeiros, sendo 890 
homens e 701 mulheres. Estas 
cessações foram efectuadas 
maioritariamente por cabo- ver- 
dianos (19,4 pc), brasileiros (18 
pc) e venezuelanos (16 pc). Os 
mesmos dados referem ainda 
que o principal motivo que le- 
vou à cessação do estatuto de re- 
sidente foi a obtenção de nacio- 
nalidade portuguesa (87,4 pc), 
dos quais 27, 6 por cento por na- 
turalização e 59,8 pc pela via de 
aquisição de nacionalidade (ca- 
samento, adopção). 


DADOS DE INTERESSE 


E Imigrantes concentram-se 
no distrito de Lisboa, onde 
reside 53,5 por cento dessa 
população 

E Faro é o segundo distrito 
com mais imigrantes. Ali está 
13,1 por cento da população 

E Já em Setúbal estão 10,6 por 
cento dos imigrantes 

E Grande parte dos estrangei- 
ros que pediram estatuto de 
residente era jovem, solteiro, 
do sexo feminino 

E Estes são provenientes do 
Brasil e de Cabo Verde 

E No ano passado quase dois 
mil estrangeiros cessaram 
o seu estatuto de residente 
em Porttugal 

E A cessação da maior parte 
aconteceu por terem obtido 
nacionalidade portugesa 


HO NúMERO 


250 697 


* estrangeiros legais em Por- 
tugal, em Dezembro de 2003 


SEF intercepta 

11 cidadãos 

com documentos 
falsos em Lisboa 


r E Lusa 

O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) interceptou 
sexta-feira 11 cidadãos prove- 
nientes da Venezuela que che- 
gavam ao aeroporto de Lisboa 
na posse de documentos falsi- 
ficados e que foram proibidos 
de entrar em Portugal. 

Em comunicado, o SEF in- 
forma que os cidadãos, que fo- 
ram interceptados quando 
passavam pelo controlo de do- 
cumentos à chegada de um 
voo proveniente de Caracas. 

“Após análise documental 
comprovaram-se os indícios 
de falsificação em todos os do- 
cumentos, com excepção de 
um bilhete de identidade e de 
um passaporte”, lê-se no co- 
municado. Os documentos fo- 
ram apreendidos e os cidadãos 
enviados de volta ao país de 
origem. 

Os cidadãos, que terão pago 
2.000 dólares (cerca de 1.600 
euros) pela documentação ne- 
cessária e pela organização da 
viagem - que tinha Barcelona 
como destino final -, eram li- 
derados por uma mulher que 
servia de guia. 

O objectivo da viagem ficou 
no entanto por esclarecer. 


Português eleito 
para o Ministério 
Público Federal 
no Brasil 


Alcides Martins, emigrante 
português no Brasil há 41 
anos, foi eleito para o Conse- 
lho Superior do Ministério 
Público Federal (MPF), órgão 
máximo da Procuradoria-Ge- 
ral da República brasileira, e 
assumirá o cargo a partir de 
Agosto. Natural de Vale de 
Cambra, ele é membro do 
MPF brasileiro há 22 anos e 
Subprocurador-geral da Repú- 
blica há quatro. 

“Sinto-me honrado por 
passar integrar o mais impor- 
tante órgão do MPF”, disse à 
Lusa o advogado que emigrou 
para o Rio de Janeiro com 13 
anos. Alcides Martins reuniu 
consenso entre os magistra- 
dos, tendo sido o segundo 
mais votado para o cargo. 
Com um mandato de dois 
anos, o emigrante tem pela 
frente “grandes responsabili- 
dades”. O português também 
dá aulas de Processo Penal e 
Direito Penal na Universidade 
União Pioneira da Integração 
Social, em Brasília. 


Y HOSPITAL DE LEIRIA 
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— BREVES 


os elementos do quadro. 


Bombeiros 

desconvocam 
manifestação 
de sexta-feira 


! Lusa 


A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais 
(ANBP) e o Sindicato Nacio- 
nal de Bombeiros Profissio- 
nais (SNBP) desconvocaram 
ontem uma manifestação e 
uma greve marcadas para 
sexta-feira, “por causa da de- 
missão do primeiro-'minis- 
tro”, 

As duas organizações refe- 
rem em comunicado que ti- 
nham agendado uma mani- 
festação de bombeiros profis- 
sionais entre o Rossio e a 
Praça do Comércio e uma 
greve no Aeroporto de Lisboa 
para aquele dia para “de- 
monstrar o seu desagrado 
pela forma como esta classe 
está a ser tratada pelo poder”. 

“O Conselho Geral da 
ANBP/SNBP, que se reuniu 
hoje (ontem) de emergência 
para analisar o novo cenário 
político criado com a even- 
tual nomeação do primeiro- 
ministro para presidente da 
Comissão Europeia, decidiu 
que, apesar das situações gra- 
víssimas que se vivem no sec- 
tor dos bombeiros e protec- 
ção civil, este não é o mo- 
mento mais oportuno para se 
desenvolverem acções de lu- 
ta”, lê-se no comunicado. 

A ANBP e o SNBP espe- 
ram que “o futuro chefe do 
executivo tome medidas ime- 
diatas que colmatem as prin- 
cipais falhas existentes, desig- 
nadamente na prevenção dos 
fogos e socorro das popula- 
ções”. 

As duas estruturas exigem 
“legislação que rectifique” a 
fusão entre os Serviços Na- 
cionais de Bombeiros e de 
Protecção Civil, criando o ac- 
tual Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil. 

Os bombeiros profissio- 
nais reclamam, também, “a 
publicação dos despachos 
conjuntos do Ministério da 
Administração Interna e da 
Secretaria de Estado da Ad- 
ministração Local que per- 
mitem avançar com as candi- 
daturas ao estágio na carreira 
de bombeiro profissional, os 
concursos e as promoções”. 


Enfermeiros em vigília de 
protesto contra administração 


Os enfermeiros do Hospital de Leiria 
iniciaram ontem uma vigilia à porta da 
instituição em protesto contra a ac- 
tuação da administração, que alegada- 
mente se tem recusado a contratar 
mais profissionais do sector, preferin- 
do, dizem, “explorar de forma abusiva” 


Os enfermeiros recusam “exploração” 


VCARRIS 
Paralisação obriga empresa a 
assegurar serviços especiais 


Os trabalhadores da Carris voltam 
amanhã à greve (a 24º desde Setembr- 
ro de 2003), dia em que se realiza em 
Lisboa o jogo Portugal-Holanda, refe- 
rente ao Euro'2004, razão que levou a 
empresa a assegurar serviços especiais 
para garantir o acesso dos adeptos ao 
Estádio Alvalade XXI. 


Sindicato Têxtil do Minho 
e Trás-os-Montes acusa TEBE 
de despedimentos encapotados 


Para a organização de defesa dos trabalhadores, a referida empresa 
está a conseguir acordos através de uma forte “pressão psicológica”. 


[=> Susana Caravana 


E esde há cerca de dois 
Ds que a política 

da empresa TEBE é a 
do despedimento encapota- 
do”. A afirmação é de Ma- 
nuel Sousa do Sindicato 
Têxtil do Minho e Trás os 
Montes em relação aos acor- 
dos que a empresa de Barce- 
los tem estabelecido com al- 
guns dos funcionários mais 
antigos da empresa. Segun- 
do o sindicato trata-se de 
uma possível “jogada” para 
levar a unidade fabril para 
outros destinos com mão de 
obra mais barata, estando 
por isso a equacionar um 
possível encontro com a ad- 
ministração. Alguns dos tra- 
balhadores contactados pelo 
COMÉRCIO confirmam o 
acordo de 2500 euros por 
cerca de 30 anos de serviço. 
A administração da empresa 
não quis comentar a notícia 
e as acusações. 

“Fui chamada e foi-me 
dito que a empresa está a 
passar por um período difí- 
cil e como tal tinha que fazer 
uma reestruturação quer fi- 
nanceira quer a nível de tec- 
nologia. Daí surgir a pro- 
posta de um acordo. É claro 
que todas nós vamos pedin- 
do mais tempo, sobretudo 
para pensar e nesse período 
há a pressão psicológica. Es- 
tão.sempre a chamar-nos e a 
dizer-nos que o melhor será 
aceitar porque a situação 
pode piorar e se tal aconte- 
cer ninguém recebe nada”, 
explicou ao nosso jornal 
Maria Messias, uma das fun- 
cionárias que acabou por 
aceitar o acordo 

Outra funcionária, que 
pediu anonimato revelou 
que com quase 40 anos de 
casa foi chamada para fazer 
o “tal” acordo. “Comecei 
criança na empresa e depois 
de tanto ano só recebei 2500 
euros”, lamentou ainda re- 


A empresaTEBE está na mira dos sindicatos /MÁRIO VIEIRA 


voltada com a apostura da 
administração. De resto, a 
tónica dominante dos acor- 
dos feitos pela TEBE é mes- 
mo o valor a receber, tendo 
ainda direito a beneficiarem 
durante um ano e meio do 
subsídio de desemprego, pa- 
go pela Segurança Social. 
Para Manuel Sousa esta- 
mos perante “acordos coagi- 
dos” explicando que os “tra- 
balhadores foram pressiona- 
dos para os fazerem , com 
uma pressão psicológica 
constante”, frisou o sindica- 
lista que está a programar en- 
contrar-se com a administra- 
ção da empresa de forma a 


tentar perceber o que é que se 
está passar. “Há muitas ques- 
tões para as quais ainda não 
há resposta sobre a Tebe” 

Por exemplo, “há este des- 
pedimento encapotado e ain- 
da a criação de quatro em- 
presas dentro da Tebe. Na 
que funciona em Viana do 
Castelo está a passar-se o 
mesmo. “São questões que te- 
rão que ser explicadas”, subli- 
nhou até porque, diz, “já foi 
criada uma empresa na Poló- 
nia e ninguém nos garante 
que isto não passe de uma jo- 
gada para levar a empresa pa- 
ra outros países com a mão 
de obra mais barata”. 


TEBE, empresa cinquentenária e 
uma das mais antigas de Barcelos 


A empresa TEBE foi fundada 
hã cerca de cinco décadas por 
Campos Henriques, em Barce- 
los, ocupando mesmo um lo- 
cal privilegiado no centro da- 
quela cidade minhota.- 
Apesar de estar numa fase de 
clara aposta na moderniza- 
ção, a cinquentenária empre- 
sa ainda conserva intacta 


uma alta chaminé de tijolo. 
Corria então o ano de 1973 
quando foi adquirida pelo ac- 
tual proprietário, François 
Gros. Este mudou as funções 
da empresa, pois decidiu lar- 
gar as marcas nacionais e 
passar a dedicar-se inteira- 
mente à subcontratação para 
as marcas multinacionais. 


MaBElL cum e = 
Trabalhadores da Embaixada 
de Portugal de novo em greve 


Os sete trabalhadores contratados da 
embaixada portuguesa em Seul inicia- 
ram ontem o terceiro periodo de greve 
neste mês, em protesto contra os salá- 
rios baixos que recebem apesar de resi- 
direm na capital sul-coreana, uma das 
cidades mais caras do mundo.A parali- 
sação vai manter-se até sexta-feira. 


O Comércio do Porto 


Terçaeira, 29 de Junho de 2004 


Mineiros da 
ENU dizem estar 
a ser “liquidados” 
com a empresa 


| E Lusa 


Actuais e antigos trabalha- 
dores da Empresa Nacional de 
Urânio (ENU) manifestaram- 
se ontem em Viseu, contes- 
tando o facto de, tal como o 
património da empresa, esta- 
rem a ser “liquidados”, por ca- 
ducidade dos contratos ou 
através de despedimento co- 
lectivo. 

Devido à falta de viabilida- 
de económica e aos proble- 
mas ambientais provocados 
pelas minas de urânio que a 
ENU tinha a funcionar nos 
distritos de Viseu, Guarda e 
Coimbra, em Março de 2001 
foi decidida a sua dissolução e 
entrada em liquidação, numa 
altura em que ainda tinha 44 
trabalhadores. Actualmente, 
apenas se mantêm três. Como 
a ENU (empresa de capitais 
públicos) deverá ficar total- 
mente liquidada até ao final 
do ano, mais de duas dezenas 
de trabalhadores que faziam o 
tratamento do urânio mani- 
festaram-se pelas ruas da ci- 
dade de Viseu exigindo o 
cumprimento das promessas 
que o Governo fez entretanto. 

Empunhando cartazes 
com frases como “Vergonha - 
fomos enganados pela admi- 
nistração da ENU”, “Aceita- 
mos trabalho na recuperação 
ambiental” e gritando cons- 
tantemente “Durão, quere- 
mos uma resolução”, os traba- 
lhadores concentraram-se em 
frente ao edifício da delegação 
regional da Segurança Social e 
caminharam, pelo meio do 
trânsito, até ao Governo Civil. 
Uma das promessas que que- 
rem ver cumprida diz respeito 
à aprovação de um diploma 
que os equipararia aos traba- 
lhadores de fundo de mina - 
uma vez que também estive- 
ram sujeitos a um elevado ní- 
vel de radiação durante déca- 
das -, o que lhes permitiria ter 
vantagens em termos de re- 
forma antecipada. 

Recorde-se que o decreto- 
lei 195/95 prevê que os traba- 
lhadores de fundo de mina 
abatam um ano à idade de re- 
forma por cada dois anos de 
trabalho. 


Ministra diz que Alentejo e Alqueva 
são “montra” de energias renováveis 


! Lusa 

A ministra da Ciência, Maria 
da Graça Carvalho, elegeu ontem 
o Alentejo e o empreendimento 
do Alqueva como uma "montra" 
das energias renováveis, como a 
eólica, solar ou hídrica. 

"Há condições que fazem do 


Alentejo um local de extrema im- 
portância para as energias reno- 
váveis se desenvolverem", disse a 
ministra no final da conferência 
internacional sobre novas ener- 
gias e energias renováveis, que 
ontem decorreu em Évora, refe- 
rindo ainda a possibilidade de o 
Alqueva se transformar numa 


"montra" dessas energias. 
Quanto ao Alqueva, apontou 
também o "imenso potencial" de 
utilização em torno do projecto, 
dando o exemplo de culturas 
energéticas que, antes, não eram 
possíveis por falta de água. E rea- 
firmou a aposta do Governo no 
desenvolvimento sustentável. 


O Alentejo é uma fonte de recursos energéticos renováveis /NUNO VEIGALUSA 


Ordem para abrir os olhos no que toca a perigo de incêndios nas florestas portuguesas /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Quercus cria rede de cidadãos 
voluntários para alerta 
de incêndios ou risco 


”De Olhos na Floresta” é o nome do projecto que se pretende contínuo 
e formador de uma mentalidade cívica de reacção aos perigos florestais 


Dora Mota 


— 


associação de defesa do 
ambiente Quercus quer 
udar a "forma estáti- 


ca" como a sociedade encara a 
prevenção dos incêndios e pôs 
em marcha o projecto "De 
Olhos na Floresta”. Consiste na 
criação de uma rede de cida- 
dãos voluntários que se dispo- 
nham a prestar atenção a fogos 
e a situações de risco de incên- 
dio no âmbito das suas activi- 
dades diárias normais, comu- 
nicando-as para o número de 
alerta 117. 

Apesar de só agora estar a 
ser divulgado na comunicação 
social, o projecto foi dado a co- 
nhecer primeiro pela internet e 
alguns dos seus mais de cem 
voluntários inscritos já tiveram 
oportunidade de comunicar 
fogos ao 117, disse ao CO- 
MÉRCIO o presidente daquela 
associação, Helder Spínola. Se 
o número de voluntários che- 


gar aos duzentos,a Quercus 
dá-se por satisfeita neste pri- 
meiro ano de vigência do "De 
Olhos na Floresta". É que, su- 
blinhou Helder Spínola, trata- 
se de um projecto contínuo 
que apenas começou. 

A ideia não é substituir-se às 
autoridades que protegem a 
floresta, mas criar uma menta- 
lidade cívica mais simbiótica 
com uma das maiores bençãos 
naturais do país. "Obviamente 
que não queremos ser os úni- 
cos a resolver o problema. O 
projecto é um contributo que 
queremos ver cada vez maior. 
Aliás, não acabamos mas co- 
meçamos este ano”, disse o 
presidente da Quercus. 

Os inscritos ultrapassaram a 


centena e são de todo o país. 
"Temos uma boa distribuição 
geográfica, temos inscritos em 
quase todos os distritos", afir- 
ma Helder Spínola, lembrando 
que as incrições não têm nú- 
mero nem prazo limite. 

Através de e-mail ou mes- 
mo presencialmente, sempre 
que for possível, a Quercus dá 
aos voluntários várias infor- 
mações, nomeadamente sobre 
a própria floresta (um reino 
que não é só vegetal) e as situa- 
ções de risco a que devem estar 
atentos (como fogueiras, fogo 
de artifício, abandono de pon- 
tas de cigarro em dias muito 
quentes e secos). Nesse dossier, 
estão ainda as disposições le- 
gais relativas à floresta. 


A ideia é criar uma mentalidade cívica mais 
simbiótica com uma das maiores bençãos do pais 


Meio milhão de euros 
para “Leiria Mais Verde” 


| FR Lusa 

O distrito de Leiria recebeu 
ontem duas aeronaves ultra-li- 
geiras e nove viaturas de comba- 
te a incêndios florestais, que co- 
meçarão a patrulhar a região a 
partir de 10 de Julho, no âmbito 
do projecto “Leiria Mais Verde”. 
Para além das duas aeronaves ul- 
tra-ligeiras de vigilância e detec- 
ção de fogos, o conjunto de no- 
vos meios incluiu ainda quatro 
viaturas de Sapadores Florestais 
com kit de primeira intervenção, 
quatro viaturas ligeiras de com- 
bate a incêndios e uma viatura 
de comando e comunicações 
tácticas e respectivos sistemas de 
comunicações. 


Os meios de prevenção e 
combate aos fogos florestais fo- 
ram doados pela Fundação Vo- 
dafone, numa cerimónia que de- 
correu ontem no Parque das Na- 
ções, em Lisboa, e que contou 
com a presença dos ministros da 
Administração Interna, Figueire- 
do Lopes, e da Agricultura, Sevi- 
nate Pinto. 

Os equipamentos, orçados 
em meio milhão de euros, vão 
ser utilizados pelos Governo Ci- 
vil de Leiria, Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil e 
Associação de Sapadores Flores- 
tais de Leiria. O projecto "pionei- 
ro”, que terá a duração de três 
anos e poderá ser alargado a ou- 
tras zonas do país. 


Curso sobre mar dos Açores 
cativa jovens de sete países 


Estudantes de sete países 
participam a partir de 19 de 
Julho num curso de verão so- 
bre o "O Mar dos Açores" que a 
universidade da região promo- 
ve na Horta, anunciou ontem 
fonte universitária. Com a du- 
ração de 52 horas, o primeiro 
curso do departamento de 
Oceanografia e Pescas da uni- 
versidade açoriana, que se tem 
dedicado em exclusivo à inves- 
tigação, recebeu inscrições de 


universitários do Brasil, Japão, 
Canadá, Estados Unidos, Espa- 
nha, Alemanha e Itália. 

Biodiversidade marinha, 
ecologia costeira e do oceano 
profundo e conservação de re- 
cursos são alguns dos temas do 
curso. Até finais de Julho a 
Universidade dos Açores pro- 
move outros três cursos de ve- 
rão sobre literatura portugue- 
sa, cultura e literatura açoria- 
na. 


Bombeiros dominaram 
incêndios de domingo 


Os incêndios que atingiram 
grande intensidade, domingo, 
em S. Pedro (Tomar) e em Pi- 
cota (Tavira), acabaram por ser 
extintos. O incêndio de São Pe- 
dro, que deflagrou cerca das 
13h50, chegou a ser combatido 
por 170 homens de vinte cor- 
porações, para além de dois he- 
licópteros. 

Já em Picota, as chamas fo- 
ram combatidas por algumas 
dezenas de bombeiros, apoia- 
dos por cerca de 17 viaturas e 


um helibombardeiro. No dis- 
trito de Castelo Branco, regis- 
tou-se também um incêndio 
florestal que deflagrou às 
15h45, no Alto das Jardas, Ida- 
nha-a-Nova. No distrito de Lei- 
ria, verificaram-se dois incên- 
dios, um em Porto de Mós, e 
outro em Santa Catarina da 
Serra. 

No distrito de Évora, defla- 
graram, ao início da tarde, três 
focos de incêndios em áreas de 
pasto, pinhal e mato. 


SED o OD a am E E 


—M BREVES 


YEMTORRES VEDRAS | 


da embateu contra uma casa. 


Despiste de motociclo faz 
um morto e um ferido grave 


Um homem morreu ontem e outro so- 
freu ferimentos graves devido ao des- 
piste de um motociclo em Coimbra, 
cerca das 03h00, na estrada que liga 
Casais a Casas Novas. A vítima mortal 
era um homem com 38 anos que aca- 
bou por falecer no local. O veículo ain- 


Juiz Rui Teixeira julga homem 
acusado de abusar de menor 


O juiz Rui Teixeira, que conduziu parte 
do processo de pedofilia da Casa Pia, 
foi um dos três magistrados que ontem 
começaram a julgar em Torres Vedras 
um homem acusado de tentar abusar 
sexualmente de um menor. O julga- 
mento reporta-se a factos que ocorre- 
ram em Agosto de 2001. 


A GNR actuou em Seia 


19 mortos e 66 feridos graves 
em 2.284 acidentes nas estradas 


O balanço da semana 

compreendida entre 
21e27 de Junho, feito 
pela Brigada de Trânsito 
da GNR, regista um 
aumento de sinistros 


I Lusa 


ezanove pessoas mor- 
reram e 66 ficaram 
gravemente feridas 


nas estradas portuguesas a 
semana passada, informou 
ontem a Brigada de Trânsito 
da GNR, que registou naque- 
le período 2.284 acidentes, 
um número superior ao ba- 
lanço da semana anterior. 
Segundo dados provisó- 
rios da GNR, entre 21 e 27 de 
Junho, 706 pessoas ficaram 
ligeiramente feridas e foram 
detectadas 2.687 infracções 
graves e 379 muito graves. 
Da fiscalização rodoviária 
resultou ainda a detenção de 
112 pessoas que conduziam 


Os números nas estradas continuam negros /PEDRO GRANADEIRO 


com uma taxa de álcool no 
sangue igual ou superior a 
1,20 gramas por litro, e ou- 


tros 38 que conduziam sem 
carta para automóveis ou 
motas. 


Na semana anterior registaram-se menos cinco 
mortos e menos feridos ligeiros 


Quatro detidos com 80 mil 
doses de cocaína em Lisboa 


E cume E — lusa 


A Polícia Judiciária (PJ) dete- 
ve na passada quarta-feira no 
Aeroporto de Lisboa quatro por- 
tugueses que transportavam 80 
mil doses de cocaína, num valor 
aproximado de 600 mil euros, 
anunciou ontem aquela força 
policial. 

Os quatro detidos, residen- 
tes na zona do Grande Porto e 
noutras áreas do Norte, regres- 
savam da América do Sul, paí- 
ses onde iam buscar a droga di- 
rectamente, adiantou à Agência 
Lusa fonte do Departamento 
de Investigação Criminal de 
Aveiro. ' 

Os presumíveis traficantes 
não transportavam a droga em 
bagagem. Traziam-na no pró- 


prio corpo e, no entanto, a po- 
lícia detectou-a. 

As detenções são conse- 
quência de uma longa investi- 
gação da PJ que durava há cer- 
ca de sete meses, precisou a 
mesma fonte à Agfencia Lusa. 

Os quatro detidos foram já 
presentes a um primeiro inter- 
rogatório judicial e três deles 
ficaram em prisão preventiva. 

O outro elemento foi liber- 
tado, mas ficou obrigado a 
apresentar-se periodicamente 
às autoridades e proibido de 
abandonar o país. 

De acordo com a mesma 
fonte da PJ contactada pela 
Agência Lusa, o valor no mer- 
cado de cada dose de cocaína 
varia muito, entre os cinco e os 
10 euros. 


Foram ainda detectados 
426 condutores que condu- 
ziam com uma taxa de álcool 
positiva e multados 2.532 
por excesso de velocidade. 

A GNR detectou ainda 867 
condutores sem cinto de se- 
gurança ou sistema de reten- 
ção aprovado e obrigatório e 
87 veículos de mercadorias 
que circulavam com excesso 
de peso. 

A Brigada de Trânsito aju- 
dou ainda 1.381 condutores 
em dificuldades na estrada. 

Na semana anterior, ape- 
sar de mais feridos graves, 
houve menos cinco mortos 
(14) nas estradas, menos fe- 
ridos ligeiros (657) e menos 
acidentes rodoviários (2.101) 
que os registados entre se- 
gunda-feira passada e do- 
mingo. 

De acordo com os dados 
da GNR, desde o início do 
ano morreram 449 pessoas 
em 53.377 acidentes rodo- 
viários. Estes acidentes cau- 
saram ainda 1.437 feridos 
graves e 15.026 feridos ligei- 
ros. 


Preso suspeito de tentar 
violar e matar uma jovem 


I —ta 

A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem, em comu- 
nicado, a detenção, em cola- 
boração com a PSP, de um 
português de 41 anos, sem 
ocupação definida, suspeito 
de ter tentado violar e matar 
uma jovem de 15 anos, em 


Lisboa. 


A PJ, juntamente com a 
18º Esquadra da Polícia de 
Segurança Pública, proce- 
deu na sexta-feira passada à 
identificação, localização e 
detenção do homem, sus- 
peito de tentativa de viola- 
ção e homicídio. Segundo o 
comunicado da Polícia Judi- 
ciária, na manhã de 19 de 
Maio o suspeito abordou 


uma jovem de 15 anos na 
rua, na freguesia de Alvala- 
de, Lisboa, sob ameaça de 
uma arma branca e condu- 
ziu-a até um descampado. 

No local, a jovem tentou 
de várias formas “demover o 
arguido dos seus intentos”, o 
que acabou por chamar a 
atenção de um transeunte. 

O suspeito, antes de fugir 
devido à presença do tran- 
seunte, atingiu a jovem com 

- vários golpes no tórax e ab- 
dómen, utilizando a arma 
branca. A jovem foi socorri- 
da e encontra-se já restabe- 
lecida. O detido foi já pre- 
sente ao Tribunal de Instru- 
ção Criminal de Lisboa, que 
lhe decretou em prisão pre- 
ventiva. 


VEM SEIA E 


GNR deteve três homens e uma 
mulher por assalto a casas 


A GNR constituiu arguidos três homens 
e uma mulher alegadamente implica- 
dos no roubo de residência em Seia, de 
onde foram furtados objectos em ouro, 
uma pistola de alarme e relógios esti- 
mados em 30 mil euros. Foram identifi- 
cados um casal de Seia, um homem do 
Porto e um ourives de São Romão. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


Apreendido 
material 

pirotécnico 
e explosivos 


Várias toneladas de mate- 
rial pirotécnico, quase 300 qui- 
logramas de explosivos e mi- 
Ihares de cartuchos e muni- 
ções foram apreendidas em 
Portugal entre 14 e 27 de Ju- 
nho, em acções de fiscalização 
da PSP, foi ontem divulgado. 

A acção, desenvolvida pelas 
brigadas de fiscalização do De- 
partamento de Armas e Explo- 
sivos da Direcção Nacional da 
PSP, levou à apreensão de 18,2 
toneladas de material pirotéc- 
nico em Vila Verde de Raia 
(Chaves) e de 305.000 cartu- 
chos de caça carregados em 
Barcelos e 5.000 no Marco de 
Canaveses. 

Em Miranda do Douro fo- 
ram apreendidas 3.000 muni- 
ções de calibre 22 e em Lame- 
go 1.900 munições de calibres 
22, 6,35mm e 7,65 mm. 

Em Aguiar da Beira, as bri- 
gadas apreenderam num esta- 
leiro cerca de 275 quilogramas 
de explosivos, 2.000 metros de 
rastilho, 1.250 metros de cor- 
dão detonante e 500 detona- 
dores. Em Caminha, foi 
apreendida meia tonelada de 
artifícios pirotécnicos, en- 
quanto em Lustosa a PSP dei- 
tou a mão a 103 dúzias de fo- 
guetes e 300 quilos de material 
pirotécnico. Foram ainda 
apreendidos dois quilogramas 
de explosivos e 250 metros de 
cordão detonante, em Paços de 
Ferreira, e 7,5 quilogramas de 
explosivos, 24 detonadores e 
20 metros de cordão detonan- 
te, em Vila Real. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


Profissionais do Ministério de Justiça 
acordam criação de uma plataforma comum 


F as Rémulo Jónatas 

Na sequência de uma primeira 
reunião introdutória realizada no 
princípio do mês em Lisboa, os 
profissionais dependentes do Mi- 
nistério da Justiça decidiram on- 
tem, numa reunião que teve lugar 
numa unidade hoteleira do Por- 


Educadores 
querem 
calendário igual 


——— 


Mais de 1.500 educado- 
res de infância exigiram on- 
tem, em encontros descen- 
tralizados em várias cidades 
do país, um calendário para 
o pré-escolar idêntico ao 
dos restantes níveis de ensi- 
no. 

Desde 2002, ano em que o 
Ministério da Educação de- 
cidiu alterar o calendário es- 
colar para os jardins-de-in- 
fância públicos, estendendo 
as actividades, que os educa- 
dores contestam. 


Microsoft e 
Universidade de 
Coimbra juntas 


A Universidade de Coim- 
bra e a fabricante de infor- 
mática Microsoft estabelece- 
ram ontem uma parceria pa-- 
ra o desenvolvimento de 
projectos nos domínios do 
ensino e investigação. 

Ao abrigo do protocolo 
celebrado, foi definido esta- 
belecer um programa anual 
de actividades, e criar uma 
"academia" no seio da UC 
onde se ministrem cursos do 
curriculum oficial da norte- 
americana Microsoft, e onde 
se certifiquem competên- 
cias. 


Estudante bate 


recorde de escrita 
de SMS 


Uma estudante de Singa- 
pura bateu anteontem o re- 
corde do Guinness de men- 
sagens por telemóvel, ao 
conseguir escrever 26 pala- 
vras em apenas 43,24 segun- 
dos. 

Kimberley Yeo, 23 anos, 
estudante de gestão, bateu o 
anterior máximo, estabeleci- 
do pelo inglês James Trusler 
em Setembro passado, ao es- 
crever as mesmas 26 pala- 
vras em 67 segundos. 


to, criar uma plataforma comum, 
desprovida de figura jurídica, que 
não só irá analisar os problemas 
dos seus representantes como os 
tentará resolver junto do referido 
departamento do governo. Assim, 
dirigentes sindicais dos oficiais de 
registo e notariado, conservado- 
res de registo, investigadores cri- 


minais, juízes, magistrados do 
Ministério Público, guardas pri- 
sionais, funcionários judiciais e os 
profissionais da reeducação dos 
serviços prisionais acordaram a 
criação da Comissão Permanente 
dos Profissionais do Ministério 
da Justiça. Paulo Morais, da Asso- 
ciação Nacional de Oficiais de Re- 


gisto e Notariado, foi o porta-voz 
da nova estrutura, explicando que 
esta se irá debruçar na resolução 
de problemas como “a falta de 
formação, de meios e de investi- 
mentos que possibilitem um bom 
desempenho dos funcionários e, 
consequentemente, uma justiça 
melhor e mais célere”. 


Dislexia “não é deficiência” 
assumem educadores em Fafe 


[— RosaPerei rmeios 


ais informação junto 
das escolas e dos 
educadores torna-se 


essencial para combater a 
problemática da dislexia, esta 
é uma das ideias principais 
resultantes do encontro que 
se realizou ontem, na Casa de 
Cultura de Fafe, subordinado 
ao tema genérico "Dislexia e 
intervenção pedagógica”. 

Durante todo o dia, quase 
uma centena de participantes 
analisaram esta problemáti- 
ca, procurando chegar a uma 
avaliação exaustiva e lançan- 
do pistas para uma interven- 
ção mais apurada. Entre psi- 
cólogos, educadores de infân- 
cia, professores do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico e até mes- 
mo terapeutas da fala, a ques- 
tão da displexia foi escalpeli- 
zada e analisada sob vários 
ângulos, através de uma in- 
tervenção de Helena Serra, 
especialista com doutora- 
mento em Educação Especial 
e professora-coordenadora 
na Escola Superior de Educa- 
ção Paula Francinetti, do Por- 
to. 

Num trabalho desenvolvi- 


A dislexia pode ser tratada através de estímulos pedagógicos /JuG 


do em jeito de "workshop", 
foi possível chegar-se à mes- 
ma ideia-chave: a da necessi- 
dade de uma maior e mais es- 
peífica intervenção por parte 
dos educadores e das escolas. 

Maria Manuela Valente, 
professora especializada e 
uma das responsáveis pela or- 
ganização do encontro, expli- 
cou à Intermeios que a disle- 
xia "é uma dificuldade especi- 
fica da aprendigazem, que se 
manifesta particularmente no 


que diz respeito à leitura e à 
escrita e por vezes também no 
cálculo". Maria Mnuela Valen- 
te, vinca que "a dislexia não é 
uma deficiência e não pode 
nem deve ser considerada co- 
mo tal” e “aparece mesmo em 
crianças que poderíamos con- 
siderar dentro da norma, mas, 
mesmo assim, mostram difi- 
culdades neste tipo de apren- 
dizagem, porque se trata de 
uma aprendizagem feita atra- 
vés de símbolos”. 


150 investigadores ibéricos 
abordam a educação das ciências 


r Maria José Santana 


A Universidade de Aveiro es- 
tá a servir de palco para o 3º Se- 
minário Ibérico de Ciência, 
Tecnologia e Sociedade no En- 
sino das Ciências. O encontro, 
que arrancou ao início da ma- 

. nhã de ontem, conta com a par- 
ticipação de mais de centena e 
meia de investigadores ibéricos 
e vai prolongar-se até amanhã. 

Durante três dias consecuti- 
vos, investigadores portugue- 
ses, espanhóis e provenientes de 
países ibero-americanos apre- 
sentam e partilham os resulta- 
dos das suas investigações em 
ensino das ciências, na perspec- 


tiva «CTS - Ciência, Tecnologia 
e Sociedade». «Podemos dizer 
que se trata de um movimento 
* há investigadores que falam 
mesmo no movimento CTS * 
que tem como finalidade justi- 
ficar modos de ensinar as ciên- 
cias, que não se restrinjam aos 
conteúdos científicos. Ou seja, 
aquilo que pretendemos é que a 
educação das ciências seja tam- 
bém uma forma de ajudar os 
alunos a desenvolver um qua- 
dro de valores e de atitudes que 
lhes permita compreender a 
importância do conhecimento 
científico e tecnológico», refe- 
riu a docente Isabel Martins, 
coordenadora da comissão or- 


ganizadora do seminário ibéri- 
co. 
No final destes três dias de 
trabalho, «e visto que estamos 
aqui a discutir trabalhos de in- 
vestigação sobre modelos de 
ensino, desenho de materiais 
curriculares, organização dos 
currículos, estratégias didácti- 
cas e formação de professores» 
a organização deste seminário 
ibérico espera poder ter pro- 
porcionado a todos os partici- 
pantes «o aprofundamento de 
cada um dos domínios em cau- 
sa, e sairmos daqui mais con- 
victos das potencialidades dos 
trabalhos que estamos a fazer», 
referiu ainda Isabel Martins. 


Director cultural 
condenado 
por difamação 


——— 


O director da Associação 
Cultural da Beira Interior, o 
maestro Luís Cipriano, foi 
ontem condenado em tribu- 
nal ao pagamento de 12.800 
euros por dois crimes de abu- 
so de liberdade de imprensa. 

Em causa estão declara- 
ções públicas acerca do pre: 
dente da Câmara do Covilhã, 
Carlos Pinto, que interpós em 
tribunal um processo-crime 
por difamação contra o 
maestro. 


Incêndio 
em Monforte 
circunscrito 


Um forte incêndio defla- 
grou ontem, cerca das 18 ho- 
ras, junto da localidade de 
Monforte da Beira, a cerca de 
30 quilómetros de Castelo 
Branco, disse à Agência Lusa 
fonte do Centro Distrital de 
Operações de Socorro daquela 
cidade. 

No combate às chamas, da- 
das como circunscritas hora e 
meia depois, que lavraram em 
mato, pasto e algum pinhal, 
colaboraram 62 bombeiros de 
oito corporações, apoiados 
por dois helicópteros e 27 via- 
turas e às 19h30, segundo a 
mesma fonte. 


Covilhã investe 
em caminhos 
florestais 


A Câmara da Covilhã vai 
investir, até Outubro, 750 mil 
euros no arranjo de caminhos 
florestais do concelho, anun- 
ciou ontem o vereador com o 
pelouro da Protecção Civil, 
João Esgalhado. 

"Conseguimos o financia- 
mento através de uma candi- 
datura apresentada pela au- 
tarquia junto do Fundo de 
Emergência da Comunidade 
Europeia”, explicou aquele 
responsável. 
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Operadores 
móveis terão 
50% do tráfego 
de voz em 2009 


Os operadores de teleco- 
municações móveis serão res- 
ponsáveis por metade do trá- 
fego de voz em 2009, de acor- 
do com um estudo da 
Analysys Research, a que a 
agência Lusa teve acesso. 

Para os analistas, o desen- 
volvimento da terceira gera- 
ção de telemóveis (UMTS), 
lançado em Portugal em Ju- 
nho, será o motor da substi- 
tuição do telefone fixo pelo 
telemóvel. 

"A oferta de soluções de in- 
ternet alternativas, desligadas 
da rede fixa de telefone" acele- 
rará "a migração do tráfego e 
das receitas de voz para as re- 
des móveis”, sustenta o estu- 
do. 

A terceira geração de tele- 
móveis permite, além da ví- 
deo-chamada, o acesso à in- 
ternet a alta velocidade. 

O estudo lembra, no en- 
tanto, que o sucesso da nova 
tecnologia depende da cober- 
tura da rede. 

Neste momento, as opera- 
doras TMN e Vodafone ofere- 
cem serviços de terceira gera- 
ção em Lisboa, Porto, Guima- 
rães, Braga, Aveiro, Leiria, 
Coimbra, Faro, enquanto a 
Optimus cobre apenas as 
áreas da Grande Lisboa e 
Grande Porto. 


Nokia e UE 
cooperam em 
projecto amigo 
do ambiente 


A Nokia e a Comissão Eu- 
ropeia (CE) anunciaram on- 
tem os planos de cooperação 
num projecto-piloto de âmbi- 
to ecológico, que prevê a cria- 
ção de um mercado para pro- 
dutos "amigos do ambiente”, 
divulgou a empresa finlandesa. 

O projecto será desenvolvi- 
do no âmbito da Política Inte- 
grada de Produtos, iniciativa 
ambiental que tem em conta 
o desempenho dos produtos e 
serviços durante o seu ciclo de 
vida, estabelecendo metas de 
longo prazo. Entre elas está a 
criação de um mercado para 
produtos mais "amigos do 
ambiente", na União Euro- 
peia. Além da cooperação com 
a Nokia, a CE pretende levar a 
efeito um segundo projecto- 
piloto, desta vez na sequência 
de uma proposta do Carre- 
four. "Estes projectos ajudam 
a dar vida a esta nova políti- 
ca", referiu a comissária euro- 
peia para o Ambiente, em co- 
municado. 


O investimento em Portugal baixou em 2003 /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Investimento directo 
estrangeiro no País 
caiu 44 por cento em 2003 


= Segundo a estimativa da OCDE, o investimento estrangeiro 
= em Portugal baixou mais de 85 por cento entre o ano 2000 e 2003 


investimento directo es- 
Os (IDE) em 

Portugal recuou 44,4 
por cento em 2003, enquanto 
nos países da Organização para 
a Cooperação e Desenvolvi- 
mento Económico caiu 28,1 
por cento, anunciou ontem a 
OCDE. 

As estimativas ontem divul- 
gadas apontam para que Portu- 
gal tenha recebido um IDE de 
mil milhões de dólares (cerca 
de 821 milhões de euros) no 
ano passado, que compara com 
1,8 mil milhões de dólares (1,5 
mil milhões de euros) em 2002. 

Entre 2000, ano em que o 
IDE em Portugal atingiu 6,8 mil 
milhões de dólares (5,5 mil mi- 
lhões de euros), e 2003, o inves- 
timento estrangeiro no país 
caiu mais de 85 por cento. 

O investimento directo por- 
tuguês no estrangeiro, que exce- 
deu os sete mil milhões de dóla- 
res (5,7 mil milhões de euros) 
em 2000 e 2001, recuou em 
2002 para 3,3 mil milhões de 
dólares (2,7 mil milhões de eu- 
ros) e não ultrapassou os 100 
milhões de dólares (82 milhões 
de euros) no ano passado. 

Os países da Organização 
para a Cooperação e Desenvol- 
vimento Económico investi- 
ram, no ano passado, 576,3 mil 


milhões de dólares (cerca de 
473 mil milhões de euros) em 
outras nações, incluindo Esta- 
dos da OCDE. 

Este montante ficou ligeira- 
mente acima dos 566,7 mil mi- 
lhões de dólares (465 mil mi- 
lhões de euros) investidos em 
2002 e a menos de metade do 
recorde de investimento directo 
estrangeiro registado pelos paí- 
ses da OCDE em 2000 (1.235,8 
mil milhões de dólares). 

No quarto trimestre de 2003, 
o IDE recebido pelos países da 
zona foi.o valor trimestral mais 
baixo registado no século XXI. 

Os países da OCDE recebe- 
ram no ano passado 384,4 mil 
milhões de dólares (cerca de 
315 mil milhões de euros) de 
investimento directo estrangei- 
ro (na maioria proveniente de 
outros países da zona), cerca de 
3,3 vezes menos do que os 1.288 
mil milhões de dólares de inves- 
timento directo recebido em 
2000. 

As estimativas apontam Lu- 
xemburgo como o maior recep- 
tor de IDE e o segundo maior a 
investir no estrangeiro, mas a 
OCDE chama a atenção para o 
facto de esta situação reflectir a 
instalação no país de holdings e 
outras companhias para fins es- 
peciais. 

Os Estados Unidos investi- 
ram 173,8 mil milhões de dóla- 


A China ultrapassou pela primeira vez os EUA 
como maior receptor de investimento estrangeiro 


res no estrangeiro (143 mil mi- 
lhões de euros), seguindo-se 
(excluindo o Luxemburgo) a 
França, com 57,3 mil milhões 
de dólares (47 mil milhões de 
euros) e o Reino Unido, com 
55,3 mil milhões de dólares 
(45,4 mil milhões de euros). 

Os maiores receptores de 
IDE na OCDE foram (com 
exclusão do Luxemburgo) a 
França (47 mil milhões de dó- 
lares), os Estados Unidos 
(39,9 mil milhões de dólares), 
a Bélgica (31,3 mil milhões de 
dólares), a Espanha (25,6 mil 
milhões de dólares) e a Irlan- 
da (25,5 mil milhões de dóla- 
res). 

A OCDE assinala que 2003 
marca O ano em que a China, 
pouco afectada pela tendência 
desfavorável do IDE, ultrapas- 
sou pela primeira vez os Esta- 
dos Unidos como maior recep- 
tor de investimento estrangeiro 
do mundo. 

No ano passado, o IDE nos 
países europeus da OCDE caiu 
23 por cento, e foi na Europa 
central e de Leste que se verifi- 
caram algumas das maiores re- 
duções no IDE recebido: Eslo- 
váquia (menos 85 por cento) e 
República Checa (menos 70 
por cento). Registaram-se que- 
das da ordem dos dois terços no 
IDE recebido pela Alemanha, 
Suécia e Finlândia. 

A OCDE recorda que o in- 
vestimento directo estrangeiro 
era tradicionalmente ligado à 
indústria e a serviços ligados a 
este sector, mas em 2002 o IDE 
nos serviços atingiu três quar- 
tos do total. 


Alemanha 
autoriza venda 


de bloqueadores 
de publicidade 


Os telespectadores alemães 
vão passar a poder comprar 
bloqueadores de publicidade 
- dispositivos electrónicos que 
mudam automaticamente de 
canal quando são transmiti- 
dos anúncios - apesar dos 
protestos das estações que ale- 
gam tratar-se de uma ameaça 
ao financiamento dos canais 
comerciais. 

Os bloqueadores de publi- 
cidade foram lançados no 
mercado alemão em 1999, 
mas o conceito gerou intensos 
protestos dos canais de televi- 
são, tendo a RTL posto o caso 
aos tribunais locais por consi- 
derar que os dispositivos pu- 
nham em perigo o financia- 
mento dos canais privados 
que sobreviviam, sobretudo, 
do investimento publicitário. 

De acordo com o advoga- 
do da RTL, Herbert Messer, a 
nova tecnologia incentiva o 
público a mudar de canal em 
massa, o que pode levar o ca- 
nal alemão a ter de reduzir a 
sua oferta caso as pessoas se 
limitem a ver a parte da emis- 
são livre de publicidade. 

Depois de cinco anos de 
análise, o tribunal anunciou, 
no entanto, que a venda dos 
mecanismos de bloqueio de 
publicidade é compatível com 
a lei, permitindo a sua venda 
pela empresa criadora. 

De acordo com a sentença, 
os bloqueadores são apenas 
"uma ajuda técnica para eli- 
minar publicidade indeseja- 
da" e "a utilização da função 
de bloqueio fica nas mãos dos 
telespectadores”, afirmou o 
tribunal alemão num comu- 
nicado. 


CP contrai 
empréstimo 
de 150 milhões 
com Eurofima 


A CP - Caminhos de Ferro 
Portugueses vai contrair um 
empréstimo de 150 milhões 
de euros com a EUROFIMA, 
sociedade europeia para o fi- 
nanciamento de material fer- 
roviário, disse ontem à agên- 
cia Lusa fonte da empresa. 

O contrato de financia- 
mento servirá para "cobrir 
as necessidades gerais da 
empresa [pagamentos à ban- 
ca e a fornecedores, entre 
outros)" afirmou a fonte, 
sem adiantar mais porme- 
nores. 

A autorização para a ope- 
ração foi concedida pelo Go- 
verno no início do mês. 
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NATO quer reforçar cooperação 
com países do Médio Oriente 


Cimeira de Istambul 
marcada por violentos 
confrontos entre a 
polícia e manifestantes 
anti-NATO nas ruas 
da capital turca 


1 Lusa 


s dirigentes da NATO 
(O issisam ontem em 

Istambul reforçar os 
laços da Aliança com os paí- 
ses do Mediterrâneo e lançar 
uma proposta de cooperação 
aos países do "Médio Oriente 
alargado", para "aumentar a 
segurança e a estabilidade”. 

Numa declaração conjunta, 
os chefes de Estado e de gover- 
no da NATO decidiram apro- 
fundar o "Diálogo Mediterrá- 
nico" com sete países da região 
(Jordânia, Mauritânia, Argélia, 
Marrocos, Tunísia, Egipto e Is- 
rael). 

A Aliança fez igualmente, 
sob o nome de "Iniciativa de 
cooperação de Istambul", 
“uma proposta de cooperação 
nas áreas da defesa e da segu- 
rança” aos países do "Médio 
Oriente alargado", nomeada- 
mente aos Estados árabes do 
Golfo, 

Esta dupla iniciativa "tem 
em conta e vem completar as 
iniciativas" propostas por ou- 
tros actores internacionais", 
indica a NATO, numa referên- 
cia ao projecto do Grande Mé- 
dio Oriente, concebido pelos 
Estados Unidos. 

A "Iniciativa de cooperação 
de Istambul" é considerada co- 
mo o equivalente ao nível da 
segurança do projecto norte- 
americano, de contornos ainda 
muito vagos, que visa encora- 
jar as reformas políticas e eco- 
nómicas na região. 


26 polícias feridos 

Pelo menos 26 polícias fica- 
ram feridos em confrontos com 
manifestantes anti-NATO muni- 
dos de pedras e "cocktails" Molo- 
tov, no centro de Istambul, infor- 
mou a agência Anatólia, citando 
fontes policiais. 

Cerca de 20 manifestantes 
foram detidos durante a ma- 
nha quando dirigentes da NA- 
TO se encontravam reunidos 
no centro de conferências, sob 
fortes medidas de segurança. 

No centro de Istambul, a 
polícia anti-motim dispersou 
uma segunda manifestação 
anti-NATO, após violentos 
confrontos entre manifestan- 
tes e polícias durante a manhã 
de ontem. 


Confrontos entre manifestantes e polícia, ontem, em Istambul /TOLGA BOZOGLU/EPA 


Cerca de 100 manifestan- 
tes que responderam à con- 
vocatória de um partido de 
extrema-esquerda dispersa- 
ram quando a polícia in- 
terveio com bastões, na praça 
de Taksim, perto do "vale 
da NATO", onde estão situa- 
dos os vários complexos 
que representam as delegações 
dos 26 países membros da 
Aliança. 


Mais cedo, cerca de 2.000 
manifestantes de extrema-es- 
querda, com pedras e "cock- 
tails" Molotov, entraram em 
confronto com centenas de 
polícias que utilizaram ca- 
nhões de água, balas de borra- 
cha e gás lacrimogéneo. 

Entretanto, em Bruxelas, 
cerca de 100 pessoas manifes- 
taram-se ontem a pedido de 
organizações de extrema-es- 


querda turcas, contra a ci 
ra da NATO e contra a in 
tiva do "Grande Médio Orien- 
te”, apresentada pelo presi- 
dente 
George W. Bush. 

"Protestamos contra a ci- 
meira da NATO em Istambul e 
contra o projecto imperialista 
de ocupação de todo o Médio 
Oriente", disse um dos organi- 
zadores do protesto. 


STEFAN ZAKLINEPA 


O governo interino iraquiano recebeu ontem, da coligação liderada pelos EUA, o poder no Iraque, 
dois dias antes da data prevista. A entrega da soberania, prevista para amanhã, foi formalizada ontem de 
surpresa, 14 meses após a ocupação do país, com uma troca de documentos entre o administrador norte- 
americano, Paul Bremer, e o primeiro-ministro iraquiano, Iyad Alawi, numa cerimónia que teve lugar na Zo- 
na Verde, onde se situa o quartel-general da coligação. 


norte-americano, 


Ma p=. 


Ajuda ao Iraque 
e fim da missão 
Bósnia 


A NATO anunciou ontem em 
Istambul que irá dar assis- 
tência ao governo interino 
do Iraque na formação das 
forças de segurança iraquia- 
nas e aprovou a transferên- 
cia da sua missão na Bósnia 
para a União Europeia. 

Os chefes de Estado e de go- 
verno dos 26 paises aliados 
decidiram também aumentar 
a força de manutenção de 
paz no Afeganistão. 

Em comunicado, os lideres 
da Aliança anunciaram que 
"decidiram oferecer a assis- 
tência da NATO,ao governo 
do Iraque na fórmação das 
forças de segurança” ira- 
quianas. 

Os líderes da NATO decidiram 
também "encorajar as na- 
ções a contribuir para a for- 
mação das forças armadas”, 
segundo o comunicado ofi- 
cial. 

A decisão de apoiar a forma- 
ção das forças iraquianas 
constitui uma resposta da 
NATO a um pedido nesse 
sentido apresentando pelo 
governo interino do Iraque e 
dá seguimento à resolução 
1546 do Conselho de Segu- 
rança das Nações Unidas, 
“que pede às organizações 
internacionais e regionais” 
para que ajudem a força 
multinacional naquele pais. 
A declaração não especifica 
como será dada ajuda à for- 
mação das forças de segu- 
rança iraquianas, nem onde 
será feita essa formação. 
Observadores em Istambul 
admitiram que a declaração 
da NATO sobre o Iraque é o 
"consenso mínimo possivel” 
entre os que querem um 
maior envolvimento da orga- 
nização, como os Estados 
Unidos, e os que se opõem ao 
envio de tropas aliadas para 
aquele pais. 


Espanha reforça 
participação 
no Afeganistão 


O chefe do governo espanhol 
anunciou ontem a "intenção 
de reforçar" a participação da 
Espanha no Afeganistão, em 
cuja capital, Cabul, se encon- 
tram actualmente estaciona- 
dos 141 militares espanhóis, 
informaram fontes oficiais. 
José Luís Rodriguez Zapatero 
recordou que Espanha já par- 
ticipa em diversas missões da 
organização, nomeadamente, 
na Bósnia-Herzegovina, Koso- 
vo e na Força Internacional de 
Assistência para a Segurança 
(ISAF) no Afeganistão. 
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DESPORTO 


“Pedro Jorge da Cunha 


O FC Porto apresentou ontem os equi- 
pamentos oficiais para a temporada de 
2004/2005, no Salão Árabe do Palácio da 
Bolsa. Num ambiente de requinte e bom 
gosto, os dirigentes dos campeões euro- 
peus receberam os seus convidados (cerca 
de 70) e a comunicação social, para mos- 
trarem o trabalho que foi levado a cabo pe- 
la Nike durante os últimos meses. 

A relação entre os portistas e a marca 
desportiva iniciou-se no Verão de 2000 e 
tem sido marcada pelo su- 
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EBOL 
Charisteas apontado 
como reforço 


Porta 


Ponta-de-lança internacional 
grego pode vir a vestir de azul 


São estes os novos equipamentos do FC Porto para a temporada 2004/05 / Humberto Almendra 


Vestidos para vencer 


E FC Porto deu ontem a conhecer os equipamentos para a temporada de 2004/2005 m Nova indumentária 
possui listas mais estreitas e uma gola arredondada 1 O azul marinho predomina no conjunto alternativo 


Com muitos sorrisos estampados nas 
faces e comentários cúmplices entre os 
presentes no majestoso espaço, foi possível 
ouvir Alberto Baronet, director de marke- 
ting da Nike Ibérica, demonstrar o seu or- 
gulho pela empresa que representa “poder 
vestir o clube campeão da Europa”. Ao seu 
lado, estavam expostos os troféus europeus 
conquistados nas duas últimas épocas. 

“Optámos por escolher uma imagem 
ambiciosa e com tons de modernismo”, refe- 
riu, quando todos já esperavam a entrada no 
mini-palco dos novos conjuntos de equipa- 

mentos, que já serão utiliza- 


cesso recíproco. Talvez por O conforto dos na digressão de pré-épo- 
isso, os responsáveis azuis e ca que a equipa fará aos Es- 
brancos acharam por bem | dos atletas tados Unidos da América. 


iniciar a cerimónia com o 
visionamento dos momen- 
tos de êxtase ocorridos em 
Sevilha e em Gelsenkir- 
“chen. 


é essencial e 
nenhum pormenor 
foi esquecido 


Depois, o momento 
mais aguardado. Os mode- 
los de serviço foram Bruno 
Vale, César Peixoto, Paulo 
Machado, um jovem inter- 


nacional sub-17 que costuma actuar na 
equipa B, e... Paulinho Santos. Isso mesmo, 
o ex-jogador do plantel principal e actual 
técnico das camadas jovens. 

Os equipamentos principais a utilizar 
nas competições nacionais e na Liga dos 
Campeões são muito semelhantes, só va- 
riando no patrocinador. Possuem mangas 
completamente azuis e listas verticais mais 
estreitas do que as utilizadas na indumen- 
tária da pretérita temporada. A outra gran- 
de diferença prende-se com a gola das ca- 
misolas. O estilo tipo polo foi trocado por 
um visual mais arredondado. 

Em relação ao conjunto alternativo, a cor 
púrpura foi trocada por um bonito azul 
marinho, discreto e elegante quanto baste. 
Quanto aos três guarda-redes (Vitor Baía, 
Nuno e Bruno Vale) irão trajar de negro. 

Acompanhando as enormes evoluções 
que têm acontecido na área do vestuário 
desportivo, o FC Porto terá também a tec- 


nologia do seu lado. As camisolas possui- 
rão uns painés de malha nas 
e nas golas, para que a circulação do ar seja 
facilitada e a transpiração menos sentida. 
Estas peças de roupa têm ainda uma evolu- 
ção do método “Cool Motion”, para que a 
refrigeração do atleta seja mais eficiente. 

Para os jogos disputados debaixo de 
chuva, os atletas terão um aliado de peso, já 
que a Nike aplicou um tratamento de im- 
permeabilização que garantirá “a leveza e o 
conforto” essenciais, independentemente 
das condições meteorológicas. 

Todos os apaniguados que desejem ad- 
quirir um dos novos modelos, poderão en- 
contrá-los em qualquer Loja Azul a partir 
do dia 1 de Julho. 

É caso para dizer que toda a categoria, 
elegância e arrojo demonstrados nos últi- 
mos dois anos prometem continuar pre- 
sentes na vida dos dragões. Os novos equi- 
pamentos são o primeiro indicador. 


FC PORTO 


DESPORTO 


“Ricardo Carvalho é indispensável 
para o senhor Delneri” 


Pinto da Costa pretende a continuidade do defesa e admite a hipótese Luis Fabiano. Diego não é uma “prioridade” 


São muitos os nomes que, 
alegadamente, poderão aban- 
donar o FC Porto. Pinto da 
Costa, no entanto, garante que, 
até este momento, “apenas 
Paulo Ferreira já abandonou o 
clube”. 

O presidente do FC Porto 
não se furtou a analisar caso a 
caso, todos os jogadores que 
poderão estar de entrada e de 
saída. A começar por Ricardo 
Carvalho. 

“É um jogador indispensá- 
vel para mim e para o senhor 
Delneri e tudo faremos para 
que continue no FC Porto. 
Agora, se surgir alguma boa 
oferta, é óbvio que a iremos 
ouvir e analisar”. 

Também Deco, que já esteve 
várias vezes “com um pé” fora 
do FC Porto poderá continuar 
a representar os dragões, ape- 
sar dos muito interessados. 

“O ano passado também di- 
ziam que ia sair e viu-se o que 
aconteceu. Propostas? O em- 
presário do jogador falou-me 
no Barcelona e no Bayern de 
Munique mas, para já, é incor- 
recto dizer que o Deco é joga- 
dor deste ou daquele clube”. 

O presidente do FC Porto 
confidenciou ainda que o 
Chelsea parece estar “fora da 
corrida”, pois as preferências 
do internacional português vão 
direitinhas para os clubes aci- 
ma referidos. 


FCPorto 


Pinto da Costa abordou todos os temas relacionados com o plantel portista / Humberto Almendra 


O nome de Luis Fabiano 
também tem sido ventilado 
com alguma insistência como 
reforço do FC 
Porto. Pinto da 


fora dos planos do FC Porto é 
o internacional italiano, Simo- 
ne Perrotta. 

“Não, 
vai ser nosso 


não 


[ou : 

Costa conhece | Esse jogador jogador. Aliás, 
o atleta mas | (Luís Fabiano) o senhor Del- 
existe um obs- : neri já afirmou 
táculo. é uma hipótese, que ão trará 
“Esse joga- mas os valores qualquer atleta 
dor é uma hi- podem complicar” de Itália”, ga- 
rantiu, antes 


pótese, mas os 
valores envol- 
vidos podem complicar o ne- 
gócio. Vamos esperar”, referiu a 
propósito o líder dos dragões. 
Quem está definitivamente 


de comentar, 

de forma bem-disposta, o 

anunciado interesse do Bolton 
Wanderers por Nuno Valente. 

“Não estou a ver o clube bri- 


“Qualquer jogador gostaria 
de ir representar o Barcelona” 


Deco não confirma o negócio mas admite não estar “indiferente” ao interesse catalão 


[Pedro Jorge da Cunha 


Numa altura em que se en- 
contra “totalmente” concentra- 
do no futuro da Selecção Na- 
cional, Deco acedeu, com algu- 
ma renitência, a falar sobre a 
possibilidade de abandonar o 
FC Porto após o Europeu. 

“Este não é o momento 
oportuno para falar disso, até 
por respeito aos meus compa- 
nheiros de equipa aqui na se- 
lecção”, começou por dizer. 
Após alguma insistência, vie- 
ram as palavras do mágico. 

“O FC Porto tem uma pala- 
vra a dizer, claro, mas gostaria 
de ir para um lugar que me 
agrade, onde me sinta bem e 
possa ter êxito”, frisou, já que o 
grande objectivo da sua carrei- 
ra “é continuar a conquistar tí- 
tulos”. 


Confrontado com a hipóte- 
se-Barcelona, o médio ofensivo 
não se mostrou indiferente, 
muito pelo contrário. 

“Todos os jogadores gosta- 
riam de jogar no FC Barcelona. 
Eu não conheço nenhum que 
não gostasse de representar es- 
se clube”, afirmou. 


Com as actuações que tem | 


feito no Campeonato da Euro- 
pa, o Velho Continente parece 
encantada pelo génio de Deco 
e os principais responsáveis se- 
guem os seus passos tal como 
os ratos seguiram o flautista de 
Hamlin. 

Num horizonte não muito 
longínquo, surge a possibilida- 
de do luso-brasileiro ser no- 
meado para a “Bola de Ouro”, o 
troféu individual mais impor- 
tante a nível mundial. Deco, 
“politicamente correcto”, escu- 


da-se na sua humildade. E só 
lhe fica bem. “Sinceramente, 
acho que há muitos jogadores 
superiores a mim para ganhar 
esse prémio. Por isso, acho que 
é prematuro entrar nesse tipo 
de conjecturas”, defendeu. 

Se, no ano passado, o FC 
Porto conseguiu “segurar” o 
“maestro”, agora, tudo aponta 
para que o adeus ao Dragão, 
efectivamente, aconteça. 

Caso a sua venda se concre- 
tize, Deco poderá passar a figu- 
rar no lote daqueles que se tor- 
naram inolvidáveis na história 
do FC Porto. Madjer, Futre, 
João Pinto e Fernando Gomes, 
para enumerar alguns nomes, 
fazem parte desta galeria mas, 
neste momento, alguém se ar- 
risca a dizer que Deco, nestes 
últimos cinco anos, não esteve 
a um nível igual ou superior? 


tânico com “pedalada” para 
comprar um campeão europeu 
que está a fazer aquilo que to- 
dos têm visto no Euro'2004”, 
disse. 

E já que se falava sobre essa 
competição, que tem “parado” 
todo o país, Pinto da Costa dei- 
xou o seu vaticínio para o que 
falta da mais importante com- 
petição alguma vez organizada 
por Portugal. 

“A equipa melhorou muito 
com as alterações e estou mui- 
to optimista. Acredito que Por- 
tugal será campeão da Europa”, 
afirmou Pinto da Costa. 


O Comércio do Porto 


Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


Quaresma 
desconhece 
interesse 
do FC Porto 


O “El Mundo Deportivo”, 
um dos diários catalães de 
maior tiragem, anuncia, na 
sua edição de ontem, que Ri- 
cardo Quaresma poderá estar 
incluído no “negócio-Deco”. 

O extremo, actualmente 
em Portugal a passar férias e a 
recuperar de uma fractura no 
quinto metatarso do pé direi- 
to, diz desconhecer “em abso- 
luto” tudo o que se passa. 

“Ouvi qualquer coisa atra- 
vés do meu empresário mas, 
neste momento, não posso 
entrar em detalhes porque 
não existe nada de concreto”, 
referiu ao jornal espanhol. 

O extremo, que teve uma 
primeira temporada em Espa- 
nha marcada pela polémica 
com o seu treinador, Frank 
Rijkaard, e pela grave lesão 
que o afastou do Europeu de 
sub-21, garante que se irá 
apresentar “na próxima sexta- 
feira” e esclarecer toda a situa- 
ção com os dirigentes do clu- 
be “blaugrana”. 

“Quero decidir o meu fu- 
turo mas, mais importante, é 
recuperar totalmente da mi- 
nha lesão para voltar a jogar o 
futebol que sei que posso jo- 
gar”, afirmou. 

“Ainda sou jogador do 
Barcelona. Acho que, por isso, 
não quero falar em cenários 
inexistentes. Não sei se o Deco 
vem ou não, nem tenho que 
me preocupar com isso”, in- 
sistiu o ex-sportinguista. 

“Quando chegar a Barcelo- 
na vou-me reunir com os se- 
nhores Laporta e Rosell e de- 
pois poderei adiantar algo 
mais concreto”, concluiu o in- 
ternacional português. 


Deco não esconde o desejo de rumar à Cidade Condal / Pedro Ferrari 


Acredito que somos superiores” 


Deco espera que a selecção nacional consiga atingir a final do Campeonato da Europa, ultrapassando a Holanda 


O médio Deco mostrou-se 
ontem muito confiante na pos- 
sibilidade de a selecção portu- 
guesa de futebol vencer a Ho- 
landa, em Alvalade, e atingir a 
final do Euro'2004, simples- 
mente por uma razão... Portu- 
gal é melhor: “Vai ser difícil, 
porque a Holanda é uma gran- 
de selecção, mas sinto que po- 
demos passar. Porquê? Acredi- 
to na nossa selecção e acho, 
sinceramente, que somos supe- 
riores”, frisou o jogador do FC 
Porto. Ê 

A confiança de Deco é con- 
substanciada no que a selecção 
lusa tem produzido: “Chegá- 
mos às meias-finais por mérito 
nosso, pela entrega de todos. A 
nossa maior virtude é o colec- 
tivo, de onde, de jogo para jo- 
go, tem surgido sempre um ou 
outro jogador em destaque”. 
“Depois de chegarmos aqui, 
seria uma grande desilusão não 
irmos à final. Não só para nós, 
como para o público, que está 
de parabéns e tem sido impor- 
tantíssimo para nós, pois 20 ou 
30 por cento da nossa motiva- 
ção vem dos adeptos”, concluiu 
o jogador. 

“Desde que aqui estou, há 
oito anos, nunca vi um entu- 
siasmo tão grande em torno da 
selecção”, prosseguiu Deco, fri- 
sando que a sua confiança não 
tem a ver com a eliminação de 
alguns candidatos: “As selec- 
ções poderosas, as melhores, 
são as que ainda estão em pro- 
va... as outras, se calhar, não 
eram assim tão poderosas”. 

O número 20 luso explicou, 
de forma simples, as diferen- 
ças. “O que tivemos a mais foi 
que vencemos os nossos jogos. 
À Inglaterra, por exemplo, es- 
teve bem, mas... teve o azar de 
jogar contra nós, da França es- 
perava mais e as outras tenta- 
ram, mas não passaram”, refe- 
riu o “mágico”. 

Apesar da confiança, ainda 
não é altura para escolher o ad- 
versário da final: “Primeiro te- 
mos de pensar na Holanda, um 
adversário muito complicado, 
que vai, certamente, ser difícil 


Deco acredita que Portugal tem condições para chegar à final / António Cotrim/Lusa 


de ultrapassar. Em caso de pas- 
sarmos, o adversário é indife- 
rente” 

“Todos nós temos visto qua- 
se todos os jogos do Europeu e 
temos um conhecimento da 
Holanda. O treinador ainda 
nos vai passar 


questão colectiva. Acima de tu- 
do, temos uma vontade muito 
grande e é isso que vai prevale- 
cer”, frisou o médio, deixando 
claro que, tal como Portugal, a 
Holanda “está nas meias-finais 
por mérito próprio”. Para o lu- 

so-brasileiro este 


informação, | "Depois de vai ser um dos 
neste dois dias, | 4 : grandes” jogos 
mas, na minha | chegar aqui, seria da sua carreira, 
opinião, trata- mas ainda não o 
se de uma selec- uma grande mais importante: 
ção que o desilusão Ea na da pa 
momentos bri- sa: 7 los Campeões (o 
lhantes e outros não ir à final FC Porto venceu 


muito maus”, 
disse. 

Apesar de a formação “la- 
ranja” ter mostrado ser “capaz 
do melhor e do pior”, Deco está 
convencido de que, frente a 
Portugal, a Holanda vai apre- 
sentar-se “mais concentrada e 
em melhor nível”. “Temos 
grandes jogadores e a Holanda 
também, mas vai ser uma 


o AS Mónaco por 
3-0) foi única para mim, mas 
acredito que vou jogar a final 
do Euro'2004 e espero que esse 
jogo ultrapasse as sensações 
que tive em Gelsenkirchen”. “O 
segredo? Nenhum em especial, 
apenas a confiança na equipa e 
em nós próprios. A pressão 
passa quando o jogo começa, 
pois trata-se de um jogo nor- 


Federação não vai colocar bilhetes 
à venda para o Portugal-Holanda 


A Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) não vai colocar à 
venda bilhetes para a primeira 
meia-final do Euro'2004, entre 
Portugal e Holanda, que se dis- 
puta na próxima quarta- feira, 
no Estádio José Alvalade, em 
Lisboa. 

O comunicado publicado 
ontem no “site” oficial da FPF 
revela que os bilhetes atribuídos 


pela a UEFA ao organismo por- 
tuguês, caso a formação orien- 
tada por Luiz Felipe Scolari che- 
gasse às meias-finais, já foram 
colocados à venda na Internet, 
destinando-se ao público em 
geral. 

Segundo o mesmo docu- 
mento, apesar dos pedidos da 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol, não foi possível à Sociedade 


Euro'2004 disponibilizar mais 
bilhetes para o público portu- 
guês. 

Portugal e Holanda garanti- 
ram a presença nas meias-finais 
do Campeonato da Europa, de- 
pois de eliminarem, na ronda 
anterior, no desempate na mar- 
cação de grandes penalidades a 
Inglaterra e a Suécia, respectiva- 
mente. 


mal, que temos de jogar”, sa- 
lientou. 

“Mentiria se dissesse que 
não fico contente por jogar, 
pois todos os jogadores gostam 
mais de contribuir jogando, 
mas estou, sobretudo, contente 
pelo bom campeonato que te- 
mos feito, por estamos nas 
meias- finais e a jogar bem. To- 
dos os jogadores que têm en- 
trado têm sido fantásticos, co- 
mo o Rui Costa... nem sei se 
vou jogar”, disse o jogador, dei- 
xando claro que tem sentido 
todo o apoio de Rui Costa, o 
mesmo que Deco lhe dispen- 
sou quando era seu suplente. 

A concluir, Deco foi ques- 
tionado sobre a possibilidade 
de conquistar, em breve, uma 
“Bola de Ouro”, que premeia o 
jogador do ano, mas respondeu 
de forma modesta: “Acho que 
há muitos jogadores superiores 
a mim para ganhar esse pré- 
mio” 


"Custou muito 
jogar como 
lateral direito” 


No último jogo, Deco e Rui 
Costa estiveram juntos em 
campo, desde que, aos 78 
minutos, o número 10 luso 
substituiu Miguel, ficando o 
luso-brasileiro a actuar co- 
mo... lateral direito: “Se é a 
única forma de jogarmos os 
dois? Talvez. Foi uma situa- 
ção de jogo. Era um momen- 
to delicado e estou sempre 
pronto para ajudar”. “Mas 
custou muito, pois já estava 
morto e nunca tinha jogado 
como defesa direito. Não foi 
uma experiência má, mas 
não gosto, pois desgasta 
muito, é uma posição muito 
cansativa”, disse, em tom de 
brincadeira, lembrando o 
memorável jogo com a In- 
glaterra. 


= "Postiga devia 
= ter ficado mais 
tempo no Porto” 


Do encontro com a Inla- 
terra, que Portugal venceu no 
desempate por pontapés da 
marca da grande penalidade 
(6-5), Deco lembrou tam- 
bém o golo, na “lotaria” dos 
castigos máximos, apontado 
por Hélder Postiga: “De- 
monstrou uma grande perso- 
nalidade... jamais marcaria 
assim uma grande penalida- 
de na vida”. Pelas câmaras da 
televisão foi, aliás, visível a 
incredulidade do luso-brasi- 
leiro após o remate de Posti- 
ga, que, a pedido da impren- 
sa estrangeira, definiu com 
“um grande jogador, que ain- 
da vai ser um dos melhores 
pontas-de-lança do Mundo, 
mas que deveria ter ficado 
mais tempo no FC Porto, de 
forma a ganhar mais maturi- 
dade”. 


O Estádio de Alvalade vai voltar a encher com Portugal / Pedro Ferrari 
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Nuno Gomes e Es Andrade 
voltaram a evoluir com limitações 


Defesa chegou a subir ao relvado de Alcochete, mas ponta-de-lança não saiu do gihásio 


O defesa central Jorge Andra- 
de voltou ontem à rotina de trei- 
no, o seu primeiro após o encon- 
tro dos quartos-de-final do Eu- 
ro2004 de futebol com a 
Inglaterra, mas o avançado Nu- 
no Gomes, também lesionado, 
permaneceu no ginásio. 

Os dois jogadores, que sofre- 
ram o mesmo tipo de lesão e na 
mesma zona, o tornozelo direito, 
mantinham-se desde sábado em 
trabalho específico no ginásio, 
de modo a garantirem a recupe- 
ração para o jogo de quarta-feira 
com a Holanda, das meias-finais 
do Campeonato da Europa, no 
Estádio Alvalade XXI, 

Na sessão de treino de ontem, 
Jorge Andrade ainda fez ginásio, 
mas depois disso subiu ao relva- 
do número quatro da Academia 
Sporting, em Alcochete, para 
participar na sessão de trabalho 
com os restantes jogadores da 
selecção nacional 

Situação diferente da vivida 
pelo ponta-de-lança, que per- 
maneceu no ginásio, à seme- 
lhança do que fez nos últimos 
dias, mantendo-se a dúvida se 
Nuno Gomes recuperará a tem- 
po para o jogo de amanhã, fren- 
te ao seleccionado holandês, 
agendado para as 19h45, 

A equipa portuguesa efec- 
tuou o treino de ontem, uma vez 


Ricardo Carvalho em acção no treino de ontem de Portugal / António Cotrim/Lusa 


mais, à porta fechada (com dez 
minutos para captação de ima- 
gem), o que voltará a acontecer 
hoje, em sessão também agenda- 
da para as 18h, no campo núme- 


ro quatro da Academia do Spor- 
ting, em Alcochete. 

Luiz Felipe Scolari falará hoje 
aos jornalistas, numa conferên- 
cia de imprensa de antevisão do 


“Temos consciência que as 
pessoas esperam o máximo” 


Defesa Beto espera que a selecção nacional “continue com os bons resultados” 


O defesa Beto desejou on- 
tem que Portugal possa cum- 
prir a tradição e “continue os 
bons resultados” com a selec- 
ção da Holanda, adversária da 
equipa lusa, amanhã, nas 
meias-finais do Euro'2004. “Es- 
peremos que continuem os 
bons resultados. Vai ser um jo- 
go bastante difícil e temos 
consciência que as pessoas es- 
peram o máximo”, disse o cen- 
tral português, consciente das 
dificuldades, mas optimista 
quanto à possibilidade de atin- 
gir a final do Europeu. Beto 
tem bem presente os finais feli- 
zes que costumam ter os en- 
contros com a Holanda - Por- 
tugal não perde desde 1991 e 
nunca foi derrotado em “casa” - 
» mas não deixa de alertar para 
que não se pense que a final é 
garantida. 

“Não podemos ter excessos e 
pensar que estamos já na final”, 
disse o jogador, considerando, 
no entanto, que Portugal está 
“numa fase boa” e que tem vin- 


do a crescer de jogo para jogo, 
depois de uma estreia infeliz, ao 
perder com a Grécia, por 2-1. 
Para Beto, um dos quatro jo- 
gadores ainda não utilizados 
por Scolari - a par de Tiago e os 
guarda-redes Quim e Moreira - 
a evolução lusa tem feito sentir- 
se, com bons resultados e exibi- 
ções, sendo claro que a equipa 
está mais entrosada. A sofrer 
por fora, o central do Sporting 
mantém o espírito de continuar 
a apoiar e incentivar os colegas, 
para que todos - e mesmo ele - 
cheguem aos jogos no máximo. 
Beto desvalorizou eventuais 
problemas na selecção laranja, 
após Kluivert ter manifestado o 
seu descontentamento com as 
escolhas do técnico Dick Advo- 
caat, sublinhando que essas 
questões serão superadas pela 
“vontade maior” de estar na fi- 
nal, e por isso não convém espe- 
rar fragilidades no adversário. 
“Nesta fase, a vontade, o desejo 
de se estar numa final europeia 
é muito mais forte do que 


quaisquer problemas internos. 
O pensamento dos jogadores 
holandeses é quererem estar na 
final”, considerou o jogador. 

Em todo caso, para Beto, a 
Holanda “não é perfeita” e nem 
valerá tão pouco temer Ruud 
Van Nilstelrooy, um grande jo- 
gador, “dos melhores do Mun- 
do”, porque “Portugal tem exce- 
lentes defesas, preparados para 
o anular”, O defesa luso admitiu 
também que mais dois dias de 
descanso que os holandeses po- 
derá ter sido bom, mas que Por- 
tugal vai ter que provar isso 
mesmo dentro de campo. Ou- 
tro aspecto que o número 15 da 
selecção não deixou de referir 
foi o apuramento da República 
Checa para as meias-finais. 
“Não foi surpresa total. A Repú- 
blica Checa tem feitos excelen- 
tes partidas, tem mantido um 
nível exibicional muito bom”, 
finalizou Beto, quem sabe à es- 
pera de encontrar a selecção 
checa na final do Campeonato 
da Europa, a 4 de Julho. 


embate com a Holanda, com iní- 
cio marcado para as 11h15 e na 
qual estarão igualmente o capi- 
tão Fernando Couto e o sub-ca- 
pitão Luís Figo. 


Terçafeira, 29 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 


Deco é o 
“rei” das faltas 
no Euro'2004 


O médio luso-brasileiro 
Deco, peça influente na equipa 
dirigida por Luiz Felipe Scolari 
nos últimos encontros da se- 
lecção nacional, é o “rei” das 
faltas do Euro'2004, liderando 
a lista das infracções sofridas e 
cometidas. Se liderar o quadro 
de jogadores com mais faltas 
sofridas é um dado frequente 
para um jogador que desem- 
penha as funções de Deco 
(médio ofensivo), ver o nome 
inscrito na lista dos jogadores 
que mais faltas cometem já 
não é tão “normal” para um 
“número 10”. Segundo o “site” 
oficial do Euro'2004, o “mági- 
co” do FC Porto sofreu 22 fal- 
tas nas quatro partidas que 
realizou (média de 5,5 por jo- 
go), mais quatro do que o sue- 
co Fredrik Ljungberg, que 
ocupa o segundo lugar desta 
lista de “castigados”, seguidos 
de perto pelo francês Robert 
Pires, terceiro deste quadro, 
com 16 faltas sofridas. Os nú- 
meros registados pela 
ções também ajudam a inter- 
pretar estes dados, uma vez 
que Portugal é a equipa que 
mais faltas sofreu na prova 
(92), o que perfaz uma média 
de 23 por partida. Relativa- 
mente às faltas cometidas, De- 
co conta com 19 infracções 
seu “currículo” (média de 4,9), 
mais duas do que o grego Za- 
gorakis e mais três do que o 
sueco Ibrahimovic, que, apesar 
de ser ponta-de-lança, tem di- 
reito a aparecer na lista. 


Beto alertou para o excesso de confiança / António Cotrim/Lusa 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 29 de Junho de 2004 


res 


DESPORTO 


HOLANDA 


“Só há um prémio... que é chegar 
à final”, diz Dick Advocaat 


Habituada a ter as bancadas 
cheias de apoiantes, a Holanda 
vai estranhar o facto de ter me- 
nos adeptos no Estádio José Al- 
valade nas meias-finais com Por- 
tugal, já que o público luso será, 
certamente, incansável no apoio 
à selecção das “quinas”. Porém, 
para o seleccionador Dick Advo- 
caat agora só há um objectivo: a 
final. 

“O jogo com o anfitrião Por- 
tugal vai ser estranho para a 
equipa, porque até agora jogá- 
mos em casa, devido à presença 
de muitos adeptos. Mas temos 
grandes expectativas”, afirmou o 
técnico, cuja equipa “desde o 
princípio estava desesperada por 
chegar onde está, mas “chegar à 
final” é agora o seu “único objec- 
tivo”. 

De acordo com Advocaat, a 
selecção portuguesa “sempre te- 
ve jogadores muito talentosos 
em todos os sectores” e na meia- 
final de Alvalade (19h45) “tem a 
vantagem, que é sempre grande, 
de jogar em casa”. 

“Não começaram muito bem, 
mas têm crescido ao longo do 
torneio. Vai ser muito difícil ga- 
nhar-lhes”, frisou o selecciona- 
dor holandês, alertando, no en- 
tanto, que “ganhar é muito im- 
portante para esta equipa, mas 
também para os adeptos. Somos 
um país pequeno, mas estamos 
de novo entre os quatro últimos 
de um Campeonato da Europa”. 

O encontro com a equipa 
orientada pelo brasileiro Luiz 
Felipe Scolari “provavelmente 
vai ser muito diferente do com a 
Suécia”, que a Holanda derrotou 
no desempate por remates da 
marca de grande penalidade, nos 
quartos-de-final, depois de 120 
minutos sem golos. 

“Muitos jogadores não joga- 
ram bem com a Suécia, mas 
compreendo as circunstâncias: o 
calor e a ansiedade eram mui- 
tos” disse Advocaat, antes de co- 
mentar as críticas que lhe são fei- 
tas pela imprensa holandesa: 
“Fazem parte do trabalho. Não 
sei se já acabaram, porque, para 
ser honesto, não leio jornais nem 
vejo televisão”. 

O treinador admitiu, todavia, 
que o constante desafio que lhe é 
lançado pelos jornalistas do seu 
país “nunca vai acabar”, pois “as 
expectativas na Holanda são 
sempre muito altas” quando em 
causa está a equipa “laranja”. 

Ao analisar as dificuldades 
impostas aos seus jogadores pelo 
conjunto sueco, Advocaat recor- 
dou que “a Suécia, a Dinamarca 
ea Noruega sempre foram equi- 
pas difíceis para a Holanda” e, 
apesar de “não ter sido um bom 
jogo”, a sua equipa “lutou pelo 
resultado”, 

Frente a Portugal, prometeu 


Advocaat sabe que vai ser difícil ganhar a Portugal / Matthias Schrader/EPA 


não defender uma eventual van- 
tagem, como fez a selecção ingle- 
sa nos quartos-de-final, que ha- 
veria de perder igualmente no 
desempate por “penalties”. 
Advocaat pretende que a sua 
equipa “jogue sempre mais no 
meio-campo adversário” e diz 
sempre aos jogadores “para pres- 


sionarem e não recuarem”, mas 
admite que “o adversário pode 
ser melhor e, nesse caso, é preci- 
so recuar”. 

“Só há um prémio, que é che- 
gar à final. Eu e os jogadores só 
pensamos que falta apenas um 
jogo para estarmos na final. O 
jogo com a Suécia foi só o princí- 


pio, mas não nos esquecemos de 
que jogamos com um adversário 
que também conhece as regras”. 


Manter o 4-3-3 

O seleccionador holandês vai 
manter a aposta no 4-3-3, com 
dois extremos e Ruud van Nistel- 
rooy como único ponta-de-lan- 
ça, por pensar que “não há razão 
para alterar o sistema só porque 
não correu bem uma vez”. 

“Não jogamos com um avan- 
çado, mas com três. No último 
jogo Ruud ficou um pouco isola- 
do porque o meio-campo estava 
muito atrás por uma razão que 
ainda desconheço. Mas na se- 
gunda parte foi melhor que na 
primeira. Não há razão para alte- 
rar O sistema só porque não cor- 
reu bem uma vez” explicou. 

Para o justificar, Advocaat re- 
cordou que durante a prepara- 
ção para o Euro'2004 utilizou 
um sistema 4-4-2 com um dia- 
mante no meio-campo, mas de- 
pois optou por um 4-3-3 “por- 
que os jogadores não se sentiam 
confortáveis”. 

“Joguei em 4-4-2 por ter difi- 
culdades com os extremos: Rob- 
ben esteve um longo período pa- 
rado e Van der Meyde e Over- 
mars estavam no banco do Inter 
de Milão e do Barcelona. Não re- 
sultou jogar com dois pontas- 
de-lança e, então, regressámos ao 
4-3-3” lembrou. 

Se, embora “não jogue da 
mesma maneira do que no Man- 
chester United”, Ruud van Nis- 
telrooy “está a marcar golos e de- 
sesperado por conseguir o que 
procura”, o extremo esquerdo 
Arjen Robben também mereceu 
uma palavra do treinador holan- 
dês. 

“As pessoas ficaram muito 
surpreendidas com as suas exibi- 
ções porque ele não jogava há 
três ou quatro meses”. 


- Van der Sar e Cocu podem igualar 
recorde de jogos do ausente Bergkamp 


“Emídic 


Edwin van der Sar e Phillip 
Cocu preparam-se para dis- 
putar o seu 13º jogo em fases 
finais do Campeonato da Eu- 
ropa, igualando o recorde ho- 
landês que está na posse do 
veterano Dennis Bergkamp. 
Caso amanhã defrontem Por- 
tugal na primeira meia-final 
(19h45), como é mais do que 
previsível, o guarda-redes dos 
ingleses do Fulham e o médio 
que vai trocar o FC Barcelona 
pelo PSV Eindhoven igualam 


o registo do avançado do Ar- 
senal, que disputou um total 
de 13 jogos nos Europeus de 
1992, 1996 e 2000. 

Van der Sar e Cocu, dois dos 
quatro totalistas da Holanda 
no Euro2004 (390 minutos 
jogados), estrearam-se no Eu- 
ropeu de 1996 e cumpriram o 
seu 12º jogo em fases finais 
do Campeonato da Europa no 
sábado, quando a equipa “la- 
ranja” eliminou a Suécia no 
quartos-de-final. 

O jogo do Estádio de Alvalade 
pode, no entanto, ficar mar- 


cado por outro recorde ho- 
landês em fases finais do Eu- 
ropeu: caso marque algum 
golo a Portugal, Ruud van 
Nistelrooy alcançará o seu 
quinto tento na prova, igua- 
lando os registos obtidos por 
Marco van Basten, em 1988, e 
de Patrick Kluivert, no Euro 
de 2000. 

Apesar de ter ficado em 
“branco” frente à Suécia, pon- 
ta de lança do Manchester 
United é o segundo melhor 
marcador do Euro2004, com 
quatro golos. 


Frank De Boer 
falha desafio 
com Portugal 


O defesa central Frank de 
Boer, “capitão” da selecção 
holandesa de futebol, tem 
uma lesão ligamentar no to- 
nozelo direito e está comple- 
tamente fora de hipóteses 
para o jogo de amanhã com 
Portugal, das meias-finais do 
Euro'2004. 

O recordista de interna- 
cionalizações da Holanda 
(112) submeteu-se ontem a 
uma ressonância magnética 
no Hospital de Faro, que, se- 
gundo uma fonte da equipa, 
revelou uma lesão ligamen- 
tar, embora sem rotura. 

Segundo a mesma fonte, 
caso a Holanda vença Portu- 
gal na primeira meia-final, 
que se disputa às 19h45 no 
Estádio José Alvalade, em 
Lisboa, também há sérias 
dúvidas acerca da possibili- 
dade de Frank de Boer ali- 
nhar na final do Campeona- 
to da Europa, marcada para 
4 de Julho no Estádio da 
Luz, igualmente em Lisboa. 

De Boer, 34 anos, lesio- 
nou-se aos 30 minutos do 
jogo de sábado com a Suécia, 
dos quartos-de-final (5-4 
para a Holanda no desempa- 
te por “penalties” depois de 
0-0 ao fim de 120 minutos), 
sendo substituído seis minu- 
tos depois por Wilfred Bou- 
ma, o titular ao lado de Jaap 
Stam nos dois primeiros jo- 
gos da equipa “laranja” na 
prova. 

O jogo com a Suécia po- 
de, assim, ter sido o último 
do defesa central do Glas- 
gow Rangers com a camisola 
“Orange”, uma vez que De 
Boer já anunciou a intenção 
de deixar de representar a 
selecção após o Euro'2004. 

Este é o único jogador im- 
pedido de defrontar Portugal 
amanhã, uma vez que não há 
mais lesionados nem qual- 
quer castigado na selecção 
holandesa, que ontem à tar- 
de cumpriu um treino ligeiro 
à porta aberta no Estádio 
Municipal de Albufeira, sob 
um calor sufocante e com 
centenas de adeptos nas ban- 
cadas. Ao contrário do que 
estava previsto, o selecciona- 
dor Dick Advocaat permitiu 
que o público assistisse ao 
apronto. 


Frank de Boer, à esquerda / EPA 


GRÉCIA <<< 


DESPORTO 


Preparem-se para a invasão grega 


Milhares de gregos vêm ao Porto para assistirem às meias-finais 


Portugal passou a ser o 
destino mais desejado para 
os adeptos gregos. Depois de 
verem a sua selecção elimi- 
nar a França, os adeptos gre- 
gos fazem de tudo para con- 
seguir uma passagem de 
avião para o jogo das meias- 
finais e até o governo está 


disposto a dar uma ajuda. O 
ministro grego dos Trans- 
portes anunciou já um acor- 
do com a companhia aérea 
nacional, a Olympic Airlines 
assegurando três voos char- 
ter “no desejo de contribuir 
para o esforço nacional”. 

Por agora, o desejo é mes- 


mo conseguir ver o jogo da 
próxima quinta-feira entre 
Grécia e Rep. Checa, que se 
realizará no Estádio do Dra- 
gão. Deste modo, e de acor- 
do com a Associação de 
Agentes de Viagens (HATA), 
telefonaram só no dia de on- 
tem mais de 20 mil adeptos a 


REPÚBLICA CHECA 


pedir passagens para o jogo 
da meia-final. Christos 
Evangelou, presidente da 
HATA, já avisou que os 
aviões não chegam para to- 
dos. “A procura é massiva. 
Contudo, podemos não ser 
capazes de satisfazer todos 
os interessados”, defendeu. 


Checos confiantes já pensam 
na final e preferem a Holanda 


Apesar das meias-finais com a Grécia jogadores e imprensa esperam evitar Portugal na decisão 


Os jogadores da selecção da 
República Checa já pensam na fi- 
nal do Euro'2004 embora dividi- 
dam opiniões quanto ao adversá- 
rio ideal para esse jogo. 

Apesar de os jogadores revela- 
rem que estão apenas concentra- 
dos na meia-final contra a Gré- 
cia, o avançado Milan Baros ad- 
mitiu ontem que a selecção 
holandesa é o adversário preferi 
do para a final do Euro 2004 de 
futebol, enquanto o defesa Janku- 
lovski é peremptório na sua esco- 
lha: Portugal. 

Para o médio Pavel Nedved, 
um confronto com Portugal seria 
“um espectáculo e uma experiên- 
cia fantástica” por se tratar da 
equipa anfitriã, que conta com o 
apoio do seu público. 

A empolgante vitória na se- 
gunda jornada do Grupo D (3-2) 
sobre a Holanda deu mais con- 
fiança a Baros: “Preferia a Holan- 
da, porque já os vencemos e te- 
mos mais confiança perante essa 
equipa” 

No “campeonato” para o me- 
lhor marcador, o jovem avançado 
do Liverpool garantiu não se im- 
portar de perder para o goleador 
holandês Ruud van Nistelrooy: 
“Era bom ficar à frente de Nistel- 
rooy, mas o mais importante é 
vencer o Europeu”, sublinhou. 

O médio Rosicky, entretanto, 
já adiantou a Portugal que a “la- 
ranja mecânica” tem um “ataque 
muito forte”, e a aposta deverá 
ser, “sem dúvida, explorar a defe- 
sa” dos pupilos de Dick Advocaat 
que “tem ficado desprotegida”. 

Quem ainda 
não quer ouvir fa- 
lar da final nesta 
altura do cam- 
peonato é o selec- 
cionador Karel 
Bruckner, que evi- 
ta até as perguntas 
sobre a final do 
Euro'2004: “Para 
se falar da final, ou de um triunfo 
no Euro'2004, tem de se usar o 
condicional em termos gramati- 


Apenas Karel 
Bruckner se 
recusa a falar da 
final antes de 
passar a Grécia 


Baros, à direita, quer defrontar a Holanda na final do Europeu / Michal Kamaryt/EPA 


cais. Tudo isso está muito longe” 

Instado a comentar a situação 

vivida até à actualidade, Bruck- 
ner considerou ser um “assunto 
mais realista” e disse apenas que 
se vive um bom ambiente na 
equipa, porque prefere não se 
concentrar nas informações pro- 
venientes da República Checa, 
que actualmente “está muito lon- 
ge. 
Quanto à Grécia, adversário 
das meias-finais, Bruckner diz 
que esta selecção 
é “difícil”, com jo- 
gadores algo des- 
conhecidos e 
“bons a defen- 
der”. 

Para Baros, o 
mais importante 
é marcar O pri- 
meiro golo. 

“A Grécia tem uma defesa 
muito forte, mas nas meias-finais 
todas as equipas são fortes. Nós 


também temos uma boa equipa, 
com jogadores como Poborsky e - 
Nedved”, sublinhou o avançado, 
que garantiu ser um “bom sinal” 
o plantel ter somado quatro vitó- 
rias em outros tantos jogos. 

“Hoje em dia, todas as equipas 
podem vencer e talvez para al- 
guns seja uma surpresa nós che- 
garmos às meias-finais, mas para 
nós não é”, acrescentou. 


A confiança da imprensa checa 

Apesar da prudência do selec- 
cionador quanto a uma eventual 
presença na final, a imprensa 
checa está entusiasmada pela 
qualificação da sua selecção para 
as meias-finais do Euro'2004, já 
vê a equipa da final de 04 de Ju- 
lho, em Lisboa. O desejo é quase 
unanime: ter a Holanda como 
adversária. 

“Nada de modéstia, o factos 
são claros” escreve o diário Dnes. 
“A equipa checa é a melhor deste 


Euro. Eles (jogadores) consegui- 
ram por três vezes inverter um 
resultado desfavorável. A equipa 
encaminha-se para uma grande 
final onde poderá reeditar o seu 
show contra a Holanda”. 

A selecção “laranja”, parece ser 
o oponente preferido da impren- 
sa checa, que tem na memória os 
jogos da fase de qualificação (vi- 
tória por 3-1 em Praga, empate 1- 
1 em Roterdão) e a partida do 
Grupo D, em que a República 
Checa ganhou por 3-2 depois de 
estar a perder 2-0. 

A maioria dos jornais destaca 
a prestação de Milan Baros, o 
avançado que marcou dois dos 
golos contra a Dinamarca. “Um 
Baros insaciável” diz o Lidove 
Noviny. 

“Vivi aqui os momentos mais 
belos da minha carreira e da mi- 
nha vida. Os meus sonhos trans- 
formaram-se em realidade”, diz 
Baros, citado pelo Dnes. 


O Comérciodo Porto 


Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


BREVES 
República Checa 


Jiranek e Bolf 
em dúvida 
para as “meias” 


Os defesas Jiranek e Bolf 
estão lesionados “com algu- 
ma gravidade” e poderão fa- 
lhar depois de amanhã o jo- 
go das meias-finais do Eu- 
ro2004 de futebol, com a 
Grécia, no Estádio do Dra- 
gão (Porto). Este anúncio foi 
feito ontem pelo selecciona- 
dor da República Checa, Ka- 
rel Bruckner. 

“Os jogadores têm lesões 
algo sérias e que são muscu- 
lares, o que não é bom. Mas 
ainda não sabemos quão gra- 
ves são esses problemas”, re- 
velou o técnico, em confe- 
rência de imprensa, em Sin- 
tra, um dia depois da vitória 
sobre a Dinamarca (3-0) e 
que valeu o “passaporte” pa- 
ra as meias-finais. 

O polivalente defesa Jira- 
nek abandonou o relvado no 
jogo de domingo aos 38 mi- 
nutos com fortes dores na 
perna direita, sendo substi- 
tuído por Grygera, enquanto 
o central Bolf saiu aos 62 mi- 
nutos, tendo entrado para o 
seu lugar Rozehnal. 


Karel Bruckner 
agradado 
com Collina 


O seleccionador checo, 
Karel Bruckner, manifestou 
obtem na conferência de 
imprensa a sua satisfação 
pela escolha de Pierluigi 
Collina para o jogo contra a 
Grécia das meias-finais do 
Euro 2004, que se disputará 
quinta-feira no Estádio do 
Dragão, no Porto. O técnico 
da República Checa teceu 
rasgados elogios ao árbitro 
italiano e não escondeu que 
tinha uma grande admira- 
ção por ele. “Estou muito 
contente que Collina seja o 
árbitro. É o melhor árbitro 
da actualidade”, referiu Ka- 
rel Bruckner no dia seguinte 
à passagem às meias-finais 
frente à Dinamarca. 


Karel Bruckner satisfeito 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 29 de Junho de 2004 


Árbitro Anders Frisk 
de novo no 
caminho português 


Juiz sueco dirigiu o desafio entre Portugal 
e Espanha. Agora, volta a cruzar-se 
com os lusos nas meias-finais do Europeu 


O árbitro sueco Anders Frisk 
vai voltar a atravessar-se no cami- 
nho de Portugal, amanhã 
(19h45), quando dirigir o encon- 
tro das meias-finais, com a Ho- 
landa, no Estádio José Alvalade. 

Este é o segundo encontro - 
decisivo para os portugueses - di- 
rigido pelo juiz sueco. O primeiro 
ocorreu na terceira jornada do 
Grupo A, frente à selecção espa- 
nhola, que terminou com uma 
vitória lusa por uma bola sem 
resposta. 

Anders Frisk estreou-se no 
Euro'2004 no empate a uma bola 
entre a Alemanha e a Holanda, 
tendo apitado ainda o inesperado 
triunfo da Grécia sobre a França 
(1-0), que ditou o afastamento da 
formação gaulesa, detentora do 
título europeu. 

Na meia-final para que foi es- 
colhido, Anders Frisk vai ser au- 
xiliado pelos assistentes Kenneth 
Petersson e Peter Ekstrom (am- 
bos suecos) e pelo quarto árbitro 
Lubos Michel (eslovaco). 


Ponto alto em 2000 

Nascido em Gotemburgo, há 
41 anos, este agente seguros teve 
como ponto alto da sua carreira o 
Europeu de 2000, disputado na 
Holanda e na Bélgica, onde foi 


nomeado para arbitrar o encon- 
tro da final, no qual a França ven- 
ceu a Itália, por 2-1. 

Frisk iniciou-se na arbitragem 
em 1978, subiu à primeira cate- 
goria em 1989, e precisou de ape- 
nas dois anos para começar a di- 
rigir jogos com as insígnias da FI- 
FA. Em 1991, Frisk esteve no 
Europeu de Sub-16, disputado na 
Suíça, competição que marcou a 
estreia internacional do árbitro 
sueco e, dois anos depois, dirigiu 
encontros do Mundial de sub-17, 
realizado no Japão. Em 1996, a 
UEFA convocou Frisk para mar- 
car presença no Europeu de In- 
glaterra, onde o sueco dirigiu o 
empate a três golos entre a Rússia 
ea República Checa. 

Uma lesão nas costas obrigou 
Frisk a falhar o Mundial'98, na 
França, mas, um ano depois, api- 
tou a final da Taça das Confede- 
rações, entre o Brasil e o México 
(3-4). Desde que dirigiu a final 
do Euro'2000 entre a França e a 
Itália, o juiz escandinavo conti: 
nuou sempre ao mais alto nível 
da arbitragem, com vários en- 
contros nas principais provas eu- 
ropeias e uma presença no Cam- 
peonato do Mundo de 2002, dis- 
putado na Coreia do Sul e no 
Japão, onde dirigiu duas partidas. 


Sé 


Anders Frisk vai apitar o Portugal-Holanda / EPA 


EM ANDERS FRISK 


E Naturalidade: Gotemburgo (Suécia) 
E Data de Nascimento: 18 de Fevereiro de 1963 (41 anos) 


E Profissão: Agente de Seguros 


E Início de actividade: 1978 


E Primeira internacionalização: 1991 

E Competições: Europeu Sub-16 (1991), Mundial Sub-17 (1993), Cam- 
peonato Europeu (1996, 2000 e 2004), Taça das Confe- 
derações (1999), Campeonato do Mundo (2002) 


E Passatempos: Jardinagem 


Markus Merk vai dirigir a final do Europeu 


O juiz italiano Pierluigi Collina vai apitar a meia-final que opõe, na quinta-feira, a Grécia à República Checa 


Quando as duas selecções fi- 
nalistas do Euro'2004 entrarem 
no Estádio da Luz, no próximo 
domingo, vão ter um dentista pa- 
ra os dirigir, o árbitro alemão 
Markus Merk, ontem nomeado 
pela UEFA. 

Apesar de contar com uma 
larga experiência na arbitragem, 
Merk, de 42 anos, passou alguns 
anos longe dos grandes palcos 
desde a sua estreia internacional 
(1992), nos Jogos Olímpicos de 
Barcelona. Contudo, somou ao 
currículo as participações nos úl- 
timos Europeus e Mundial, como 
nas principais provas europeias. 

No Euro'2004 o juiz dirigiu 
dois encontros: o “escaldante” 
França-Inglaterra (2-1), do Gru- 
po B, e o empate entre a Dina- 
marca e a Suécia (2-2), do Grupo 
C, resultado que mereceu fortes 
críticas dos italianos, que acusa- 
ram os nórdicos de terem “com- 
binado” a igualdade a dois golos. 

Na final do Euro'2004, Mar- 
kus Merk vai contar com o auxi- 


Merk vai dirigir a final do Euro e Collina o R. Checa-Grécia / Firma fotógrafo 


lio dos assistentes Christian 
Schraer e Jan-Hendrik Salver 
(ambos alemães) e de um quarto 
árbitro ainda por designar. 

Para os jogos das meias-finais, 
a UEFA designou o sueco Anders 
Frisk, para o Portugal-Holanda, e 
o italiano Pierluigi Collina para 


apitar o Grécia-República Checa, 
agendado para a próxima quinta- 
feira, no Estádio do Dragão. 
Collina, de 44 anos, tido como 
o melhor árbitro do Mundo, foi 
chamado a dirigir o jogo de aber- 
tura do Euro'2004, no Dragão, 
onde a Grécia derrotou Portugal 


(2-1), em partida do Grupo A, e 
ajuizou o Croácia-Inglaterra (2- 
4), do Grupo B. No jogo de quin- 
ta-feira, Collina vai ser auxiliado 
pelos italianos Marco Ivaldi e 
Narciso Pisacreta. O quarto árbi- 
tro é o russo Valentin Ivanov. 


Uma equipa alemã está na final 
O árbitro alemão Markus 
Merk acolheu a decisão da UEFA, 
felicitando a presença de “pelo 
menos uma equipa alemã na fi- 
nal”. “É um grande momento pa- 
ra mim. É uma honra e um privi- 
légio já que fui o escolhido num 
grupo de qualidade”, afirmou 
Merk, acrescentando: “Estou or- 
gulhoso por pelo menos uma 
equipa alemã estar na final”. 

O árbitro italiano Pierluigi 
Collina indicou não estar desilu- 
dido por-não ter sido escolhido 
para a final, mas para a “meia” 
entre a Grécia e a República Che- 
ca: “Não estou desiludido. É um 
bom presente. Já tive a oportuni- 
dade de arbitrar muitas finais”. 


DESPORTO 
E 


DECO 
“Fez um bom 
trabalho...” 


“Todos os árbitros que aqui 
estão são bons. Foi o árbitro 
do jogo com a Espanha e fez 
um bom trabalho, tirando 
uma ou outra situação. Não 
vai ser por aí que vamos pas- 
sar ou deixar de passar”. 


Comportamento 
inglês 
é "inaceitável" 


A Comissão de Arbitragem 
(CA) da UEFA definiu ontem 
como “inaceitável” o compor- 
tamento de alguns jornais in- 
gleses face ao árbitro suíço Urs 
Meier, que dirigiu o jogo dos 
quartos-de-final entre Portu- 
gal ea Inglaterra. Depois da 
eliminação da selecção inglesa 
(8-7, após grandes penalid: 
des), alguma imprensa britá- 
nica acusou o árbitro de ter 
“roubado” os ingleses, ao anu- 
lar um golo no último minuto 
do tempo regulamentar, que 
poderia dar a vitória e o apu- 
ramento à Inglaterra. “Os 
meios de comunicação social 
ingleses fotografaram o seu 
automóvel, a sua casa, a sua 
mulher, a sua família. É inacei- 
tável comportarem-se assim”, 
afirmou o presidente da CA, 
Volker Roth, revelando que 
Urs Meier recebeu ameaças, o 
que fez com que a polícia suí- 
ça decidisse vigiar a sua casa. 
O vice-presidente da CA, Ken- 
neth Ridden, demonstrou, 
através de imagens de vídeo, 
que o árbitro suíço tomou a 
decisão certa ao anular o golo, 
devido a uma falta sobre o 
guarda-redes português Ricar- 
do. “O Mundo inteiro pode 
ver que tomei a decisão cor- 
recta”, congratulou-se Urs 
Meier, mas acrescentou estar 
“muito desiludido por ver que 
os meios de comunicação so- 
cial ingleses não tenham visto 
a mesma coisa”. 


CA satisfeita 
com balanço 


Volker Roth, presidente da 
Comissão de Arbitragem 
(CA) da UEFA, mostrou-se 
satisfeito com a arbitragem no 
torneio e felicitou as presta- 
ções dos 12 juizes escolhidos, 
depois de 28 encontros dispu- 
tados. Já o “vice” da CA, Ken- 
neth Ridden, sublinhou os 
números reduzidos de casos 
de simulação, indicando que 
os que foram identificados fo- 
ram sancionados de imediato, 
e que, entre os seis que foram 
mostrados, só houve um car- 
tão vermelho directo, casti- 
gando o guarda-redes russo 
Sergei Ovchinnikov, no jogo 
da segunda jornada do Grupo 
A frente a Portugal (2-0), por 
ter tocado na bola com a mão 
fora da grande-área. 


<<< 


PROGNÓSTICOS 


DINAMARCA 


DESPORTO 


Portugal é o favorito de Beckenbauer 


Em Macau, as apostas indicam uma vitória lusa sobre a Holanda 


O alemão Franz Becken- 
bauer, presidente do Comité 
Organizador do Mundial Ale- 
manha'2006, considera Portu- 
gal favorito para a vitória final 
no Europeu. “O meu favorito é 
Portugal. O entusiasmo na- 
quele país transformou-se 
num “furacão que já foi sufi- 
ciente para dar uma “chicotada” 
na Inglaterra”, escreveu ontem 


o antigo internacional alemão, 
no diário “Bild”, sublinhando: 
“Os holandeses (adversários de 
Portugal nas meias-finais) não 
me convenceram muito na 
partida contra a Suécia”. 

Por outro lado, Becken- 
bauer não acredita na possibi- 
lidade de a Grécia, treinada pe- 
lo alemão Otto Rehhagel, con- 
quistar o troféu. “O que Otto 


PSP Balanço de duas semanas 


conseguiu alcançar com os 
gregos é magnífico, contudo 
não acredito que consigam 
chegar ao título”, afirmou. 


Lusos favoritos em Macau 
Portugal é, nas apostas em 
Macau, favorito frente à Ho- 
landa no jogo das meias-finais 
do Europeu, com uma cotação 
de 1,85 patacas por cada pataca 


apostada, enquanto a Holanda 
tem um valor de 2,025 patacas 
por cada uma apostada. 

Apesar de ser considerada 
favorita frente aos holandeses, 
a equipa das Quinas surge, no 
entanto, no terceiro posto das 
possíveis vencedoras do Euro- 
peu, com a República Checa a 
liderar, “dando” 2,4 patacas por 
cada uma apostada, e com a 
Holanda no segundo posto, 
com três patacas por cada uma 
apostada. Portugal “paga” 3,3 
patacas e a Grécia, a menos 
provável vencedora, tem um 
valor de 13 patacas por cada 
uma apostada. 


Abandono 


Ebbe Sand diz 
adeus à selecção 


O avançado dinamarquês 
Ebbe Sand anunciou ontem 
que decidiu renunciar à selec- 
ção da Dinamarca para se con- 
centrar no seu clube, o Schalke 
04, da liga alemã. “Não me sin- 
to capaz de apostar em dois ca- 
valos com toda a alma, seria 
como sentar-me entre duas ca- 
deiras. É uma carga física mui- 
to grande para mim, não seria 
realista continuar”, explicou o 
jogador, que não jogou frente à 
República Checa (3-0), nos 
quartos-de-final, por uma le- 
são na coxa direita. 


SUÍÇA 
Festejos em Genebra 


Autoridades 
querem “festas” 
só de uma hora 


As autoridades de Genebra 
querem que os adeptos das se- 
lecções que ainda estão no Eu- 
ropeu celebrem as vitórias das 
suas equipas durante apenas 
uma hora depois do jogo. O 
apelo surge depois dos festejos 
de lusos e gregos, após as re- 
centes vitórias das duas selec- 
ções. Vários portugueses di- 
zem ter sido multados em 40 
francos (cerca de 26 euros), o 
equivalente a uma multa de es- 
tacionamento, por manterem 
o “buzinão” mais de duas ho- 
ras depois do fim do jogo. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


Beckenbauer / EPA 


Apreendidos 648 bilhetes 
e 23.400 euros de venda ilegal 


Até ao momento, a PSP já deteve 136 indivíduos e identificou outros 95 


| * Maria João Leite 


Em jeito de balanço destas 
duas semanas de Europeu, a Polí- 
cia de Segurança Pública (PSP) 
considera que, até ao momento, o 
seu trabalho está a decorrer de 
forma “positiva”. Na “guerra” à 
venda ilegal de bilhetes para os 
desafios do Euro'2004, as autori- 
dades policiais apreenderam já 
684 ingressos, bem como 23.400 
euros provinientes de venda ilíci- 
ta e especulação do preço das en- 
tradas. 

Desde o arranque da prova, a 
PSP já “controlou” 21 dos 28 en- 
contros já realizados nos dez está- 
dios portugueses. Ao todo, já fo- 
ram detidos 136 indivíduos (66 
por venda ilegal de bilhetes, 16 
por roubo, 13 por agressão, 10 
por moeda falsa e outros 10 por 
distúrbios) e identificados 95 (29 
por distúrbios, 21 por venda ile- 
gal de bilhetes e 17 por roubo). 

Dos indivíduos detidos (128 
do sexo masculino e oito do sexo 
feminino), a saber que 25 são. 
alemães, 24 ingleses, 19 portu- 
gueses, 14 romenos, sete france- 
ses e cinco russos, suíços e croa- 
tas. Quanto à nacionalidade das 
pessoas identificadas (92 ho- 
mens e três mulheres), 22 são in- 
gleses, 21 portugueses, 13 italia- 


A procura de bilhetes na candonga tem sido muita e a polícia tem agido em conformidade / Pedro Ferrari 


nos, oito alemães e sete tomenos. 
“O balanço tem sido extrema- 
mente positivo, não tendo a PSP 
registado qualquer situação grave 
de alteração da ordem pública”, 
anuncioua autoridade policial 
em comunicado. 
Relativamente ao encontro 


dos quartos-de-final entre a Di- 
namarca e a República Checa, no 
domingo, no Estádio do Dragão, 
a PSP fez saber que foram detidos 
seis indivíduos (dois alemães, 
dois ingleses, um português e um 
holandês, por venda ilegal de bi- 
lhetes para esse desafio. As deten- 


FÉRIAS DIFERENTES, À SOMBRA DAS LARANJEIRAS, 
PREÇOS BAIXOS PARA JULHO 


Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol e Faro a poucos minutos. Villa 
com 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá camas, (6 a 8 pessoas), piscina de 
água salgada, grande jardim privado, assador, vista do mar e da serra. 
Situada num laranjal com magnífica vista da Aldeia de Quelfes a 4 km 


de Olhão. 


wwyw.portugalvilla.info 


Mul: 91 881 43 65 
Fix: 289 722 331 


ções ocorreram na Estação do 
metropolitano do Dragão, à ex- 
cepção do indivíduo luso que foi 
detido na Avenida Fernão de Ma- 
galhães. 

A PSP apreendeu ainda, e no 
total, 40 ingressos, que se encon- 
travam na posse dos infractores. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


E 


EEE TESE PEER SOS, 


r 
Euro'2004 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Jogo Resullado Jogo Resuliado Jogo solado Togo Resliado 
Portugal-Grécia 1-2 Suíça-Croácia 0-0 — Dinamarca-ltália 0-0 Rep. Checa-Letónia 2-1 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1  Suécia-Bulgária 5-0  Alemanha-Holanda 1-1 
Grécia-Espanha 751] Inglaterra-Suíça 3-0  Bulgária-Dinamarca 0-2  Letónia-Alemanha 0-0, 
Rússia-Portugal 0-2 Croácia-França 2-2 Itália-Suécia 1-1 Holanda-Rep. Checa 2-3 
Rússia-Grécia 2-1 Croácia-Inglaterra 2-4  Mália-Bulgária 2-1  Holanda-Letónia 3-0 
Espanha-Portugal 01 Suíça-França 1-3  Dinamarca-Suécia 2-2  Alemanha-Rep. Checa 1-2 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C€ GRUPO D 
Selecção IV E DGM P Selecção IV E Domo Selecção IV E Dema P Selecção. IV E DGM P 
Portugal 3: RPA DO AE 2046 França 32 1 1087004,80 Suécia Bh 9/22" 04805385 Rep. Checa 355» O. 055419 
Grécia 3 US 204 Inglaterra 3.2 10 1788: 486 Dinamarca BED o 4125 Holanda 31206 4.4 
Espanha 3 fia 2d Croácia 3. 10) 2º NIZARG SSD) Itália BE E2o 325 Alemanha 3/10 fu mn2os va 
Rússia 3 400 22 43 Suíça 3 0 1 pis Bulgária SOR 03/71 s9M0! Letónia Elmo ágar it) 
Quartos-de-Final 
Portugal 2 - 2 Inglaterra (6-5): Suécia O - O Holanda (6-5) ! França O - 1 Grécia ! Rep. Checa 3 - O Dinamarca 
Í ! ! i ! Koller j 
Hélder Postiga Owen : 4 Charisteas M. Baros 
Rui Costa Lampard ) ! M. Baros 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
Portugal Holanda Grécia Rep. Checa 
Meia-Final Meia-Final 
Final - 
Melhores Marcadores 
“Jogador Selecção Golos — Jogador Selecção Color Jogador Selecção Golos 
Baros Rep. Checa 5 Charisteas Grécia 2 T Frings Alemanha 1 
R. Nistelrooy Holanda 4 Koller Rep. Checa 2 Gerrard Inglaterra 1 
Rooney Inglaterra &: Maniche Portugal q Trezeguet França 1 
Larsson Suécia 3 Hélder Postiga Portugal HÁ Silvestre França 1 
Tomasson Dinamarca 3 C. Ronaldo Portugal E Prso Croácia Th 
Zidane França 3 Nuno Gomes Portugal 7 Rapaic Croácia 1 
Lampard Inglaterra 3 Allback Suécia 1 Morientes Espanha if, 
Thierry Henry França 2 Ljungberg Suécia 1 Gronkjaer Dinamarca 4) 
Ibrahimovic Suécia 2 Heinz Rep. Checa 1 Verpakovskis | Letónia ] 
Rui Costa Portugal 2 Smicer Rep. Checa 1 Bouma Holanda 1 
Bol ú louvável 
Ola paraúa A louvave oLmaR 
e 3 fi d críTico 
E Pie z 
oa confiança de Deco cmo 
“O avançado checo Baros “E o Nedved “Acho que se estão a esquecer 4 é q 
queaGréciajáestragouos | cabou, finalmente, o discurso dos coitadinhos. Deco assumiu 
E muito boa gente as ontem que acredita que Portugal é superior à Holanda e tem, 
Planosa assim, grandes possibilidades de vencer e chegar à final do Eu- 


ro'2004. As palavras - corajosas - do mágico mostram que algo 
está diferente neste país à beira mar plantado e sempre muito inclinado 
para as desgraças. E temos razões para acreditar. Em dois anos o FC Por- 
to venceu a Taça UEFA e a Liga dos Campeões, com o seu técnico, José 
Mourinho, a fazer do discurso optimista uma das (muitas) armas de arre- 
messo aos fortes adversários que se atravessaram no caminho dos dra- 
gões. Agora, a escola portista tem eco na Selecção Nacional e Deco assu- 
miu o papel de protagonista. Tal como no campo, o médio assumiu o jo- 
go e afirmou que Portugal tem fortes possibilidades de atingir o jogo 
decisivo do Europeu, mesmo sabendo que uma eventual derrota será 
uma desilusão nacional. E não é a primeira vez que Deco usa o discurso à 
Mourinho. Fê-lo quando o EC Porto defrontou o Manchester United nos 
oitavos-de-final da Liga dos Campeões e repetiu-o antes do encontro de- 
cisivo com o Mónaco. Agora só nos resta esperar que o médio volte a 
acertar nos seus prognósticos e, se possível, na baliza de Van der Sar. 


SUPERLIGA FC Porto 


] DESPORTO 


Charisteas n 


a lista do FC Porto 


para reforçar sector atacante 


Intenacional grego do Werder Bremen é alvo do interesse do FC Porto, apesar de o director 
desportivo do clube germânico ter garantido ao COMERCIO que "tudo não passa de rumores” 


[7 Miguel Pataco 
Vitor Hugo Alvarenga 


Está localizado mais um alvo 
do interesse portista: Angelos 
Charisteias. O internacional gre- 
go, de 24 anos, que tem despon- 
tado no Euro'2004, foi ontem 
apontado como futuro reforço 
do FC Porto pela emissora na- 
cional grega, a rádio ERA, notí- 
cia que foi reforçada em alguns 
órgãos de informação germâni- 
cos. O clube proprietário do seu 
passe, o Werder Bremen (Alema- 
nha), pela voz do seu director- 
desportivo, negou ao COMÉR- 
CIO a existência de contactos 
tendo em vista a transferência, 
embora tenha conhecimento de 
“rumores” surgidos recentemen- 
te. 

“Ninguém me contactou, por 
parte do FC Porto. Isso não pas- 
sa de um rumor. O jogador tem 
contrato, queria sair na época 
passada, por jogar pouco, mas 
nós queremos que ele fique no 
clube”, disse, ao nosso jornal, 
Claus Allofs, director desportivo 
do Werder Bremen. 

Angelos Charisteas é um dos 
esteios da selecção grega, que se 
prepara para disputar as meias- 
finais do Euro'2004, frente à Re- 
pública Checa. O ponta-de-lan- 
ça, de 24 anos, dono de uma en- 
vergadura física impressionante 
(1,91 m; 82 Kg), marcou dois 
golos na prova (contra a Espa- 
nha e a França), nas quatro par- 
tidas realizadas. Face ao interesse 
de clubes estrangeiros em Jan- 
Kaukas e às dificuldades ineren- 
tes à contratação de Luis Fabia- 
no, os responsáveis portistas es- 
tudam alternativas, com 


FUTEBOL Finanças 


O avançado não escondeu que gostaria de representar o FC Porto / EPA 


Clharisteas na linha da frente. 
Confrontado pelos jornalistas 
após o treino de ontem da selec- 
ção grega, o jogador jogou à de- 
fesa: “Estou totalmente concen- 
trado no Europeu. É um grande 


clube, sem dúvida alguma, e é 
claro que me agradaria, mas te- 
nho contrato com o Werder Bre- 
men. Também conheço o Está- 
dio do Dragão, porque joguei lá 
pela Grécia e gostei muito”. 


= Dois golos no 
jogo de estreia 
pela selecção 


Nascido em Serres, a 9 de Fe- 
vereiro de 1980 (24 anos), 
Angelo Charisteas começou a 
desenvolver o seu futebol 
num clube local, o Strymoni- 
ko, até se transferir para o 
Aris Salónica. 

Uma morfologia impressio- 
nante (1,91 metros de altura) 
e uma capacidade de finaliza- 
ção assinalável chegaram para 
despertar, num ápice, o inte- 
resse de outros clubes euro- 
peus. 

A estreia com a camisola da 
selecção principal, entretanto, 
correu da melhor forma. A 28 
de Fevereiro de 2001, Charis- 
teas mostrava credenciais ao 
apontar dois golos numa par- 
tida frente à Rússia, tornan- 
do-se, a partir de então, uma 
opção incontornável dos res- 
ponsáveis da selecção heléni- 
ca (8 golos em 26 internacio- 
nalizações). 

Em Junho de 2002, a Federa- 
ção Grega de Futebol autori- 
zou o jogador a transferir-se 
para outro clube a custo zero, 
face à existência de salários 
em atraso no Aris Salónica. 
O Werder Bremen ganhou a 
corrida e, na época de estreia 
no campeonato alemão, mar- 
cou nove golos em 31 jogos, 
conquistando a confiança dos 
adeptos. 

Nas últimas épocas, registo 
idêntico: 24 encontros reali- 
zados, quatro golos. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


SUPERLIGA 
Académica 


Vasco Gervásio 
admite eleições 
antecipadas 


Vasco Gervásio, vice-presi- 
dente da Académica e chefe de 
departamento do futebol, ad- 
mitiu ontem à Agência Lusa a 
realização de eleições anteci- 
padas em Setembro e a possi- 
bilidade de integrar uma lista 
concorrente a sufrágio. “Esta 
semana, na reunião de direc- 
ção, iremos analisar a situação 
e decidir se nos iremos demi- 
tir ou não. Em caso afirmati- 
vo, admito poder haver elei- 
ções já em Setembro”, confir- 
mou o dirigente. 

Questionado se seria 0 ca- 
beça de lista de um conjunto 
de nomes a liderar o clube, o 
antigo jogador da Briosa foi 
peremptório, ao afirmar: “Is- 
so nunca. Fazer parte da di- 
recção, sim, mas nunca como 
presidente”. Esta situação de 
crise foi despoletada por 
umas declarações à Agência 
Lusa do presidente-adjunto, 
José Eduardo Simões, há uma 
semana, que causaram mal- 
estar junto da família do ac- 
tual presidente João Moreno, 
hospitalizado. 

Essas declarações iam no 
sentido de não ter havido elei- 
ções até ao momento por res- 
peito a João Moreno, já que o 
presidente não se tinha demi- 
tido antes de adoecer grave- 
mente e gostaria de morrer 
ainda como líder da Académi- 
ca. 

O vice-presidente da As- 
sembleia Geral, Ricardo Cas- 
tanheira, em declarações ao 
diário “As Beiras”, exorta a di- 
recção a pedir a sua demissão. 
“Ainda vai a tempo, se o fizer 
já, uma vez que será possível 
agendar novo acto eleitoral 
para Setembro”, disse. Fernan- 
do Pompeu, vice-presidente 
da anterior direcção da Aca- 
démica presidida por Campos 
Coroa, também afina pelo 
mesmo diapasão. 


Fundo de jogadores lucra com 
transferência de Paulo Ferreira 


Depois do lateral direito, Ricardo Carvalho e Deco poderão permitir novas receitas 


A transferência de Paulo Fer- 
reira do FC Porto para o Chel- 
sea deu a primeira valorização 
ao fundo de jogadores deste 
clube, cujo período de subscri- 
ção terminou há menos de 15 
dias. O prazo para subscrição 
do fundo terminou a 15 de Ju- 
nho, começando a partir daí a 
ser medida a sua rendibilidade, 
que já conheceu um forte im- 
pulso graças à transferência de 
Paulo Ferreira. 


Este jogador foi contratado 
pelos britânicos do Chelsea, 
clube agora treinado por José 
Mourinho (ex-treinador do FC 
Porto), por um valor de 20 mi- 
lhões de euros, sendo que 15 
por cento desse valor, ou três 
milhões de euros, deverão re- 
verter para o fundo. Pedro Pi- 
res, gestor do First Portuguese 
Group, que gere o fundo de jo- 
gadores do FC Porto, disse à Lu- 
sa que “ainda não foi feita a 


contabilidade, mas seguramen- 
te que a próxima avaliação, a fa- 
zer em 30 de Setembro, será po- 
sitiva para os investidores”. 

“OQ incrível percurso do FC 
Porto nos últimos dois anos, 
aliado ao projecto muito posi- 
tivo da selecção nacional, po- 
tenciam o interesse de clubes 
estrangeiros de topo por joga- 
dores do fundo”, acrescentou. 
Se Paulo Ferreira foi o único a 
sair oficialmente, outros joga- 


Paulo Ferreira 


dores do fundo podem seguir 
o mesmo caminho, como os 
internacionais portugueses 


Ricardo Carvalho e Deco. O 
fundo detém 15 por cento do 
passe de Ricardo Carvalho e 
2,5 por cento dos direitos des- 
portivos de Deco. O fundo é 
composto por 11 jogadores, 
sendo variável a percentagem 
de cada passe detida. Entre os 
componentes contam-se no- 
mes como Deco (2,5 por cen- 
to), Ricardo Carvalho e Paulo 
Ferreira (15), McCarthy (20) 
ou jovens esperanças como 
Hugo Almeida, Ivanildo e 
Vieirinha (25).” 

Este tipo de fundo foi intro- 
duzido em Portugal no final de 
2001. Actualmente são comer- 
cializados pelo FPG três fundos 
de jogadores de clubes portu- 
gueses, do Sporting Clube de 
Portugal, do Boavista Futebol 
Clube e do Futebol Clube do 
Porto. 
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4 IMOBILIÁRIO 7 
5  AurOMÓVEIS B asrroLoGia 
6 empreço 9 eax 


PORTO 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R 
Fábrica c/ elevador, não 
paga condomínio. Telef 
222050101 


TIANTAS, em Siva Tapa- 
da, mobilado, equipado é 
cténis, Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


T2, à Pr.Velasques, com 
amplos espaços, marqui- 
se, varanda, piso em 
madeira. Tels. 966430378 
e 969300693 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


7341, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774707 


ALUGA-SE T1 


PORTIMÃO 


TELM: 
934608465 


T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254912. 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels.226067210 
1967197417 


T1 E T2,Mob. e equip. Por- 
to. C/ licença de habitabili- 
dade, Telet. 93415821 


TS DUPLEX, às Antas, Uni- 
Versidade Lusíada. Entrada 


independente. Tels, 
229752884 / 963774707 


Ti, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Tele!. 
222089035 / 918788600. 


T1, na Foz, mobilado e 
equipado. Tels. 222089035 
1934160084 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225978586 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa, Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222089033 / 934156217 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcaifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Teis. 
229578400 / 967042843, 


ANDAR, precisa-so, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels, 
223323752 / 919254430 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 
967197417 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
rina. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


ALGARVE/PORTIMÃO 
FÉRIAS T1 


5/14 Julho e restante 
semanas. 1.º quinzena 
T3;2: quin 


Agosto 

zena Julho, 2.º Agosto 

Telef. 282492893 
Tm 918852123 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226087210 / 967197417 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 / 967197417 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha é outras 
feciidades em ambiente fami- 
liar, Tel. 225363285, 


GRANDE PORTO 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garágem. Tels. 223752884. 
1963774707 — ão + 
TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar da gara- 
gem o licença do habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar do garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, &Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2 ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


Ti ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TIKIT, mobilado com terra- 
go. .de Camões, 300 Euros. 
7.919456240. 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda Tels. 
222080030 / 964229133 


TA,T2ETS, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem Telet. 
222089033 / 933696279. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acasos. 
Tels. 222086712 / 918786600 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais, Garagem para 
2 carros. Excelento. Tels, 
223752884 / 963774707 


T1+1, ao Galahotel. Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
229752884 / 963774707 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tols. 
222086712 / 934156217 


T3, em Moreira da Mala, 
“com garagem inclividual Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, T2 8 Ta, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Tele!. 934160084. 


PÃO QUENTE, excelente, 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089094 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


TI, T2 E T3, Vila Nova do 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telef. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telam.: 917535308. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem 
965634787. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do passase 


PORTO 
CAFÉ SNACK BAR, a fa: 


balhar bem. Óplima locali- 
zação. Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bom locali- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores, 
Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


GRANDE PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S797179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
6130537 
CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Teis. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (211) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tol. 985057696 


CAFETARIA, ná Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179, 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. CI facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 mz 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tudo 
de bom. Negócio imperdi- 
vel, Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leilões. 
Área da 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537] 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, à tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e 
sem passivo, Por motivo de 
saúde. Telm. 966273781 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 mê. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


Novo-rento a habitar Com mi 
Ares coberta Coina pica for 
no Ag, Cera Sala com 2. 
Lug de garagem 2 caos ar 


lentes res Sala com lia 
Lugar de garagem 
Apenas 158000 


225 573 160/ 030 021 016 


Virado a su. 56 100.000 € 
27s 


226 165850 /039021010 


TI-LEÇA RECUADO 


Novo Terraço. Vistas de mar. 
Aquecimento central P 
mento em madeira. Lugar 
duplo de garagem + arru 
mos, Excelente preço 


226 165 850 /639021 010 


Andar elevado excelentes vis 
tar Salao 352. Sue Tim 
Lugar de garagem + arrumos 
Excelentes acabamentos 
Pas 


(2) 


22 616 58 50 
22 557 31 60 


WWW.msc.com.pt 
Lic. AMI 5263 


“Camtrção Ferra do Santos: 
Edo já remadeLdo Com enc 
lentes sta, Opte área coberta, 
sala com rea. Gucagem fechada 
ma + arrumos Sô vit! 


TI -CIRCUNVALAÇÃO. 
AOS CAULINOS 
Excelente apartamento. Com 160 
márea cera Option quartos, 
Sure Aquecimento cent Gar 


Para remodelar. Bom preço, 
1556 


226 165 950 /039021010) 


Edificio 4 Mares. Excelente: 
apartamento. Cozinha equipo. 
da. Op 
tonde luto 2 lugares duplos de 
garagem arrumos, Bompreço. 

PASSA 

226 165 850 /039021010 


Garagem. Optimo preço, 
ivo 


226 165 850 7939021010 


parar 
3 Pctrrdra 
Pipe 
pq 
E 


226 573 160 / 930 021 016 


Em 


Todo remode!: 
novo, Com muito bom gos 
to. Pavimento em madeira 
Por apenas 62,500€ 
PAIOAS 


226 573 160 / 939021 016 


coberta. Andar invulgar, 
2 lugares de garagem + au 
Pisa 


226 165850 /939021010 


“terraço. Como novo. Jardim g 
“Soma. Sac 28m2. Cow. & 
inha equipada. Vic emmar- 8 
more Muto bonita Gursgem É 
arrumos 

p 1508 


226 165890 /939021 010 


TIRECUADO -LEÇA 


Ultimo po todo viado au Vi 
tas de ma Aquecimento centl 8 
Pesmento em mudeia Wi. ht 
ca Unico emLça lugaresde É 
gutagem + atuo Ê 
O) 


226 165850 /939021 010 


T4-DAMIÃO DE GOIS 5 


170 de obet, om rentes. 
Saad &$mo comenda que 
mero cesta Garagem! co 
+ arumor Óptimo parent 
Sowiott 

PAS, 


225 73 160 1939021 016 


MORADIA-AS ANTAS 


Pat ecos ot de treno 
com Jojo de emodei 
o pq Ora ua ec 
a Cemgangem piano. 
Apenas SO 

ra 


225 S73 160 / 990024 016 


200 área coberta, sala com 408] 
mts 2 completos Go 
gem fechada? cat Zora sos 
sega 

Paso 


DO 225 573 160/039021 016 


Sala SOm2. Varanda vistas 
de io e mar, Box para 3car- 
ros. Bom preça, 
Consulte-nos! 

pose 


226 165 850 /939021010 


Em T3-MATOSINHOS 


tem a oa is É 
detidas | 
Efe tipn 
ita 
Eq opta. 
nl ns 


226 165 850 /939021010 


B-MÇA 
Como evo Super Sia ma B 
dass Zur Rm Conta 
oa e equipada. Pavimento em 
made Aero rr or 
teme gen de guga 
pe Pias 

226 V63.850 7939021010. 


“im 
b) 
Ç 

am 
b) 
( 


Como povo com excelentes des 
Sala com 2 m2. Co em madeira 
gude gragem. Ape OE 


eras 
225 873 160) 930024 016 


No porto bt nes 
vias Otima es Aque CoÀ 
val Gage ams et 
eeot É 

ram 


225 573 180 (039021 016 É 


Av= ca 


mar e praia. Lugar def 
Goragem e arrimo td 
Pam 


226 165 850 /939021 010 


perfeito 
vação. Cozinha equipada. 4 
Varanda 3 
EE 

Pas 


226 165 850 /939021010 


Apartamento como novo. 
terraço. Óptimo preço 


( 


Cetro de Mutoihos Coma roxo 
Apartamento 3. anos. Nas. 
certepoente Coorha eua 
Proupeios. Wi. em múimore 
Gare amenas ie peço 

? | 


226 165 850 /939 021 010' 


b) 


ou garagem. Excelente Preço. 
Sóvio 
PMs] 


225 673 1801039 021018 


56 125000 € 


de Leça da Palmeira. Ar 
tectura com muita luz. OF 
tunidade única 
Consulte-nos! 


Ts1-H.5.J0Ão 
Jumto do Insttut de Oncto 
“gia, Óptimas áreas, sala com) 
Treo: wc conplto o 1 
cem Bm. Garagem Individual. 
Por NS qu0 


ã 


H 
225 73 180 1930 024 016 * 


“ 22m2. 2 we. Cotinhal 
equipada. Lugar duplo de? 
rumos. 130124 


Mto bonito. Como novo É 
Prot 


Coma ova Teo virado a pente. 
Bass res Ste 20 2 var 


uÊ, 


226 165 850 /939021 010 


Excelente localização. É 
Vistas inalteráveis de mar. 
2 frentes. 3 
Garagem sarumos. É 
É 


NÃ 225 165850 /939021010 É 


Aoconinente Po elendo É 3 
Cozinha equipada c/ 15m2 3 
Pavimento em madeira 2wc 
Optimo estado. 

Pra 


226 16550 /o90021 oro 


Ares Mom2, alo 33mi + 
fogão des Pavimento ema 
robbia tade sc top 
degigem e smnor 

Psi 


226 165 650 /939 021 010? 


Nova preto tata. Vindo a 

com varanda. Cozinha equipada. 

Garagem sumos. 

Fo RIO i 
PAIS 


225 673 1801939 021 016 * 


Sala 38m2 <) varanda 
poente Suite ci 15m2. Áre 
únil de 135m2. Lugar d 
garagem + arrumos. Com 
novoi Óptimo preço. 

p 


Um ano e meio deuso! || 


í 
PAso3i 
226 165 850 /939 021010 *| 


+ terraço c/ 30m2. Comi 
equipada. Garagem + am 
mos. Optimo preço. 

pasa 
226 165 850/939021 010 * 


120m área coberta 2 fretes | 
Terraço. Sala 302 
Garagem para 2 carros 
Pro 
226 165 850 /939 021 010 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 29 de Junho de 2004 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe, Telef. 934160084. 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm 
918617400 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
A vENDA 


PORTO 


542, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suitos + 2 We. Tel. 
225320380 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2à.c,390 m2 á.d.gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, t.sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes. Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
-963384124. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, 
coz. moblequip. em prédio 
de condomínio. Impecá- 
vel. Tels. 225072750 / 
963040077 


GRANDE PORTO 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual, Tels. 229713991 / 
963384124. 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente locali- 
zação. Tels. 252855565 / 
936190537 


T2, Allena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada, Boas áreas e aca- 
bamentos. Tels. 252855565 
1938130537 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels 
222087080 / 934160084 


T2, em Valongo, novo, 
grandes áres, com gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, olscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


MATOSINHOS, armazém 
“com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem Tels. 222086712. 
1918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914791348 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 trentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 957042845. 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (226) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


T3, em Lousada, novo, mui 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defi 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem in 
vidual. Tel. 933304652. 


Quromóveis 


VENDA 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional. todos extras. 
Telom.: 914265562 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter212 
D/30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423/ 229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


YAMAHA, Tenére 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 964646429 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339. 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garan- 
tiae facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 229547504. 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
ia. Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


Apartamentos 


93 9595059 252 859 505 


PRECISA-SE 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
ja da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


TIRSO 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
/ 884160084 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
goc/ garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telel. 222087080, 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


Ta, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400/ 
967042845. 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
jecto aprovado, em exce- 
lente local, Óptimo inves- 
timento. Tels. 229713991 
1938322414 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e lerraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuída p/ propriedade hori- 
zontalc/ T3+1 e Ta, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647. 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi 
tar, próximos da Estação da 
CF, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros. 
duplos, etc. Como novo.Teis. 
252855565 / 936130537 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, Ad, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 229547504 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


TOYOTA, Hace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301, 


FIAT, Punto 1.2.SX de 2001. 
Com fall extras. Tel. 
229686678. 


RENAULT, Tratic, de 1994, 
T lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel, 229432807 


COLABORADORES, Imo- 
bilária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil arti- 
gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mi arti- 
gos de Hotelaria? Contac- 
te 966528417. 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


OFERECE-SE 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo G hotmail.com. 
Telm. 934572676, 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com 
disponibilidade total, c/ car- 
ta de condução de ligeiros, 
com possibilidade de via- 
tura, necessita urgente- 
mente de qualquer tipo de 
trabalho desde que não 
sejam vendas. Agradeço 
contacto Telm. 919456240. 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549, 


EMPREGADA DOMÉSTI- 
CA, manhãs. Dá reterên- 
cias. Telemóvel 967784877. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de pre- 
ferência no Grande Porto 
ou em Amarante. Urgente, 
Telm. 91 9456240 


EDUCADORA, de Intán- 
cia, com 3 anos de expe- 
rência, procura colocação. 
Tel. 964317415 
LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, porfavor contactar Teims. 
918665072 / 962790635 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 
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AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos.Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito clespelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627 


EXECUTO, móveis de 
cozinha e casa de banho. 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


42 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. 
Psifactor. Tels. 229563088. 
1229563446 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada tem 
apagar para sabera res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua con- 
ta. Ligue 808201241 


BUFETE, ao trespasse cf 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século XVIII, da Família 
Rosa. Telem. 96 3105806. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facili- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


PAINEL, de azul 
século XIX, Muito bom pre- 
ço. Telem, 96 3105806. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


TELEFONE, antigo anos 
20 em metal amarelo com 
auscultador em descan- 
soc) sistema de desligar. 
Telef. 91-896.90.28. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto 
telet. 227113715 


CARPINTEIRO, de lim- 
pos, trata e cuida do que 
precisar. Orçamentos grá- 
tis. Telm. 919727460 


BALANÇAS, de farmá- 
cia e uma muito antiga de 
ourives. Telem. 96 
3105806. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef, 93-467.16.94. 


APANHA-MOSCAS, mui- 
to antigo em vidro. Telem. 
917944802, 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telef. 934160084. 


FINANCIAMENTOS, 
somos os mais rápidos, 
eficientes & mais credi- 
veis. Ligue Telm 
917614972 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Ps 
factor. Tels. 229569088 / 
229563446 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
917614372 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


TELEMÓVEL, Ericsson 
T66, como novo. 59 gra- 


8MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda é 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels 
229563088 / 220563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telel, 91-896.90.28. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas o par- 
ticulares, com cedôncia de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta do 
Saúde, Telef. 934160084. 


VENDE-SE, 4 sotás do escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Tolef.223323752 - 


mas, Wap(download de | 96 3105806. 919254430 - 914569095. | TERRA NOVA, cachorros. | mo fgando Telm. | qualidade. Telem. 96 ADELAIDE, e amigas, 18, 
toques e imagens), agen- Filhos de campeão. c/garan- | 917614372 3105806. TOP ELITE, Models, Fer- | 29,21 630 anos,24 horas. 
da, cronómetro e tempo- | CABELEIREIRO, ao tres- | BÍBLIA, antiga, ilustrada | tia. Facilidades, Envio para male/Male, Deluxe Escort | Deslocação a qualquer 
rizador. Bom preço. Telm. passe ou à exploração. Telef. | am excelente estado. Telem. todoo País. Tels. 227120747 | TAXI, CARGO, vamos onde BALANÇA, compro a bom Agency. Tels. 914025122 / | parte do País. Tel. 
962793930 934160084, 96 9105806. “rgs3asa7asa precisar. Tels. 229026008 | preço. Telem. 919603991 | 916928465 939386268. 


CALENDÁRIOS, de bolso, | GAIA, menina só, com 30 
M E T R E BAYO muitas quantidades com qua- | anos, alta e loira. Atende 
lidade. Telm. 963105806 | no seu apartamento. Tel. 
Es 966196825 
PINTURA, sobre vidro, repre. | —>>>>————— 
RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO || sentando jovens do século | NOVIDADE, ao Marquês 


XIX em paisagem com ria- | no Porto. Gostosa. Mula- 


TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 dão Pina an óntom | e Eres Pro ds 


qualidade. Telem. 96 | menina, corpo de mulher. 


MESTRE DAS CIÊNCIAS OCULTAS, Em Tel njosatros 
CURANDEIRO VIDENTE TES RT oe Sa 


Gefálieo ca, Atende das 9 às 18 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO || sessao | 


E ; 223703934 / 222005848 / pias data 
Especialista em todos os trabalhos ocultos com rapi- 224225406 grandes, boa bunda. Domi- 
dez garantida e sigilo absoluto em casos grandes, | | contadora riamere, | Clos & hotéis. Tel 
grave ou antigo. Não perca esta oportunidade, porque | | compro-Telem oissosos1. cd 

o mestre BAYO é descendente de uma família muito | | BaicoLaGe, se é adepto, | A RATINHA, Brincalh 


: . Ft Avi. , na At Venha brir 
rica em conhecimentos e poderes ocultos dos impérios | | no OE comencres pre. car com ola som preeos 
do oeste de África. Com a sua sabedoria e os poderes ços. Produtos de qualidade. pela horas. Tel. 
dos seus dons, dá uma solução rápida a qualquer prob- | | Tel 227119715 


lema que lhe preocupe. O seu futuro depende da sua | | peçasEmmanrim, dver- | LUISA, 24 horas. Desio, 


ópri isã sas, orientais e africanas. | ca-se a qualquer parte do 
própria decisão. Só visto. Bom preço.Telem. | País. Tel. 965442732 
91 7944802. 


MÁXIMO, e instituto. New 
LABRADOR, e Retriever, | Center, gerência inicial. 
cachorros. Teim. 963048959 | Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
RELÓGIO, de sol, muito anti- | Tel. 225106891 

qo em pedra de granito. Telet. 
REFORMO, todo o tipo de | ANTIGUIDADES, restauro, | REGISTADORA, a funcio- | 91-896.90.28 PORTO, ao Marquês. Domi- 
casas, nas áreas de trolha, | . todos os tipos. Orçamentos | nar, compro. Telem. nação, Travestimento. Chu- 
pintura, pichelaria o electi- | grátis. Tels. 225507106 / | g19603091. va Dourada Tel. 914557495. 
cidade. Guarde esta infor- | 933741545 
mação. Tels. 229533655 / 
sas272162 


Consulta de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas, 
pessoalmente ou por carta. 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domici- 
llos, festas e hotéis. Tels, 
225099780 / 967557205 


CONST. CIVIL, a profissio- 
FIO, de soldar, com 1.2mm | nais e amadores de cons- 
de espessura, em grande | inção iv, vendemos máqui- 
ó quantidade. Vendo, bom pre- | nas e equipamentos. Não 
RELÓGIO, de cuco, antigo. | ço pela oportunidade, telt. | compre antes de nos con- 


eim: sénior meras sultar. Tels. 918714509 / 
RE 227119715, 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, atende. 
cavalheiros. Tel. 964782572 


OBRAS, Porto e arredores, | MÓVEL, de esteira, impo- 
de todo o tipo. Peq.e gran- | Cável, baixo preço, parades- | pastOR ALEMÃO, ofere- 
des reformas. Tels. | Scupar Telm. 963108806. | comos treino na compra do 
222087080 / 934160084. | cao puTOS, naturais homo- | <Bo Tieinamos todas as raças 
opáticos, filoterapêuticos, | em obediência ou guarda é 
ESCULTURAS, duas, em | qietéticos e de cosmética | defesa pessoal. Tels. 
bronze e terracota, assina- | natural, Tels. 223759813 / | 223791974 / 937702220 

das por Teixeira Lopes e | 914043108 
Rosa Ramalho. Telem. 91 a des | PINTURA SOON o 
7944802. SR. EMPRESÁRIO, temos | sentando jovens do século 
a solução para os seus pro- | XIX em paisagem com ria- 
blemas financeiros. Saiba | cho. Pintura artística de boa 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


PUBLICIDADE O 


BRIGATÓRIA 


ORM 
JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 

DO PORTO 

2º suÍzo - 3: SECÇÃO 

ANÚNCIO 


PROCESSO: 21130/03.1TJPRT 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Condomínio Pré- 
dio sito à Rua de 5. Roque da 
Lameita, n.º 1332 - Porto. 

Executado: João Manuel Fer 
reta Santos e outro) 

Correm éditos de 20 dias para. 
citação dos credares desconhe- 
cidos que gozem de garantia. 
real sobre os bens penhorados. 
aos executados abaixo indica- 


pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos. 
ditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio 
Bem penhorado: Tipo de bem: 


Imóvel 

Registo: 2208, Porto - Direc- 
ção Distrital de Finanças. 

Art, matricial: 10546-H, Por- 
to- 1º Conservatória Registo 
Pregliat 

Descrição: Fracção autóno- 
ma designada pela Letra "H”, 
correspandente a uma habita 
ção no 3.º andar direito, com 
entrado pelo n.º 1332, do Pré. 
dio Urbano Constituído em pro- 
priedade horizontal sto na Rua. 
5 Roque da Lameira, nºs 1228, 
1332.e 1336, no Porto. 

Penhorado em: 08.01-2004 - 
00.000, avaliado em:é 2781297. 

Penhorado ao executado: 
João Manuel Ferreira Santos, 
Identificação fiscal: 177417641, 


Porto 

Fil depositário: Rogério Fran. 
cisco Fernandes, endereço: Rua. 
Central Arcos, nº 1467, Ap, 1318, 
4471-909 Maia. 


Porto, 21.06-2004 


A Julza de Direito 
Alexandra Castro Rocha 
A Oficial de Justiça 
Isabel Machado 

| 


Oni Rem 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA MAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3039/04.3TBMAI 
Carta Precatória (Distribuída) 


Liquidatário Judicial: Or. João 
doso Gonçalo 
queridos: Luciano Raul 
Pereira da Cruz e mulher é 

outro(o) 

Processo de origem: Proces- 
so n.º 20-B/2001 do Vila Nova 
“de Gaia - Tribunal do Comércio 

Nos autos acima Identifica 
dos foi designado o dia 22:09. 
2004, pelas 14.00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta: 
ria deste Teibunal, pelos int 
ressades na compra dos seguin- 
tes bens, sendo entregues a 
quem oferecer o maior valor 
acima do valor da avaliação: 

Prédio urbano composto por 
rés-do-chão (fracção) sito na 
Rua Eduardo Augusto da Siva, 
nº 78, 1º, 4425 Águas Santas, 
Maia, descrito na Conservato- 
ria do Registo Predial da Maia, 
sob o n.º 02664/C. Apesar de 
não constar do Registo Predial, 
à referida fracção está assoi 
a uma garagem. À esta frac. 
ção fol atribuido o valor de € 
25.413,00; 

- Prédio Urbano composto 
por andar (fracção DJ, sito na. 
Rua Eduardo Augusto da Silva 
0278, 1º, 4425 Águas Santas, 
Maia, descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial da maia, 
sob o nº 02664/0. A esta frac.| 
ção foi atribuído o valor de € 
54.443,00, apreendidos aos. 
requeridos Luciano Raul Peel: 
ra da Cruz e mulher, domíciio: 
Rua Eduardo Augusto da Silva. 
nº78-1º, Águas Santas, 4470 
Maia, 


Maia, 15-06-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. Nuno Aradjo 
A Oficial de Justiça 
Manuela Sousa 


Ras 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA PÓVOA DE VARZIM 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 206/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente; Banco Espírito San- 
to,5A 

Eneeutados: Disolândia de Amó- 
nio Maria Mala Pascoa e Vitor 


Sejam enttegues até esse momen 
to, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra dos. 
seguintes bens 

Uma mesa de sala de jantar é 
oito cadeia, no valor de 1006; 

Um estúdio formado por um 
guarda fatos com duas portas, uma. 
cbmoda com espelho e quatro gave 
tas, uma estante com duas portas 
e três gaveta, com cama emb 
do, no valor de 00; 

de quarto com 

uma mesinha de. 


porta, no 
Um bar com sete portas e três 
gavetas eo prateleira emcon 

“raplacado, no valor de 2006; 
visão da marca “Sam. 


“com ecran de 57em com 
comando e um vídeo da marca. 
“Samung”, no valor de 250€; 

elhagem de som da 
marca “Philips” e modelo “FW” 
com rádio, leitor de cassetes e li 
tor de CD' com comando e duas. 
colunas da mesma marca, no valor 
de se; 

Uma máquina de lavar roupa 
“indesi”, no valor de 100, 

Um figotlic da marca Inde. 
vt”, combinado, no valor de 100; 
os quasirão à venda pelo valor de 
TABS Euros 

Localização dos bers: Aus Vas. 
“co da Gama, E. Siva Porto, Bloco 
8,2%, Póvoa de Vara, 


Póvoa de Varzim, 21062004 


A Julta de Dieito 
Luísa Cristina Ferreira 


A Oficial de Justiça 
Maria José Cruz 


OComércio 


doPorto 
à venda na 


EE Galiza 


LOCALIDADE 


MORADA 


ELCORTE INGLÊS 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES.............. 
. MARIATERESA BARRIUSO CORADA . 


: «+. +... Libreria Aeropuerto 
“Trav De Vigo, 168- 7 lzda 


PIRSA-ALCAMPO2 ............. PRP «.. Avda. de Madrid 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ .... cevecer o... PadrO Feijoo 

OLGADIZ ave : « Kiosco Povisa 

«) MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS .. “Avda. Cameias, 123 + 
- ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN Boivia, 8 

PRODESA ............ Es ++.+..- libreria Ferrocartil 


.... JESUS POSADA PALACIOS . 
+. TOMAS VALERO TOLEDANO 
Mº CARMEN ALVAREZ QUIROGA . 
«PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL. 
“AMALIA CANCELO ENCISA ..... 
.. DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 
JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN 
PILAR GOYANES LEIS 
.RAMON QUINTELA ROCA .... 
'SGEL ELCORTE INGLÉS .... 
.DOLORES DOMINGUEZ BESADA 
+. LJBRERÍA ANTA x 
- CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES . 
- LUBRERÍA BAZAR LATOJA .... 
HOTEL LA LANZADA..... 
SANTIAGO BALEIRON QUIROGA ... 
CESAR CORRAL FERREIRO... 


Torecedeira, 125 

... Hipermercado Alcampo 1 

-. CY Mondariz - C, Comercial - 4 
-. Nelazquez Moreno, 23 

«.. Montero Rios, 26 


O Comérciodo Porto 
Terçafeira, 29 de Junho de 2004 


“Oni do 


CÂMARA MUNICIPAL 
20” DE PAREDES DE COURA 


OFERTA DE EMPREGO 


Por contrato de trabalho a termo certo, pelo perío- 
do de 5 meses, pretende-se contratar: 

- 1 (UM) AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS, com 
a remuneração iliquida de 397,22€ (trezentos e noven- 
ta e sete euros e vinte e dois cêntimos) mensais, cor- 
respondente ao indice 128, acrescidos do subsídio de 
refeição fixado para a função pública. 

Conteúdo funcional - O constante no Despacho n.º 
4/88 - SEALOT, publicado no Diário da República, ll 
Série, n.º 80, de 06/04/1989. 

Os candidatos devem dirigir requerimento ao Pre- 
sidente da Câmara Municipal de Paredes de Coura, 
Largo Visconde de Mozelos, 4940-525 Paredes de Coura, 
onde conste a identificação completa, instruído com 
“curriculum vitae”, certificado de habilitações literárias, 
fotocópias do bilhete de identidade e número de con- 
tribuinte, 

Requisitos gerais de admissão - os constantes no 
nº2 do art.º 29.º do Decreto-Lei n.º 204/98. 

Requisitos especiais de admissão - possuir escola- 
ridade obrigatória. 

A selecção será feita por análise curricular e entre- 
vista profissional de selecção. Nos termos legais, só 
pode ser contratado quem possua as habilitações 
literárias ou qualificações profissionais adequadas ao 
desempenho das funções. 

As entrevistas profissionais de selecção serão rea- 
lizadas no dia 12 de Julho de 2004. 

Em cumprimento da alinea h) do artigo 9.º da Cons- 
tituição, a Administração Pública, enquanto entidade 
empregadora, promove activamente uma política de 
igualdade de oportunidades entre homens e mulheres 
no acesso ao emprego e na progressão profissional, 
providenciando escrupulosamente no sentido de evi- 
tartoda e qualquer forma de discriminação. 

O prazo de inscrição termina em 09 de Julho de 
2004. 


Paços do Município de Paredes de Coura, 25 de 
Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
Antório Pereira Júnior 


“Ola NA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 886/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Executado: Joaquim Manuel da: 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-07- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre-. 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Art. Matricial: 2039, Descrição: "Prédio urbano sito no Lugar 
de Abrute, freguesia de Freamunde, concelho de Paços de 
Ferreira, composto de pavilhão formado de cave, rés-do-chão 
e 1.º andar, sendo a cave destinada a armazém, o rés-do-chão 
a fábrica e o 1.º andar a exposição e escritórios, com a área 
coberta de 1190m2 e descoberta de 931m2, a confrontar do 
norte com caminho público, do sul com Rosa da Glória Viei- 
ra e outra, do nascente com José António Nunes Chamusca, 
e do poente com Justino Pereira de Carvalho, actualmente 
inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 2039.º, com o 
valor tributável de € 143.653,79, que foi construído na par- 
cela de terreno destinada a construção urbana inscrita sob ó 
artigo urbano 2040.º da mesma freguesia, artigo este que 
resultou da eliminação do artigo rústico 1523.º, por motivo 
de emissão de licença de construção por parte da C. M. Paços 
de Ferreira em 26/09/1994, estando este último artigo rústi- 
co descrito como tal na ficha 00715/120595 - Freamunde ins- 
cito a favor do executado sob G-1 (Ap. 01/180593). Avaliado 
em: € 143.653,79. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 200.000,00 

Tipo de bem: Bem móvel 

Registo n.º 1 - Descrição: Uma estante em cerejeira des- 
montável, com oito portas e oito gavetas e parteleiras, em 
estado novo; avaliado em: € 1.500,00. 

Valor base da venda: € 1.050,00 

Registo n.º 2- Descrição: Dois quartos Luis Filipe, em madei- 
ra de castanho, sem roupeiro (composto cada por cama, col- 
chão, estrado, cômoda com espelho, dois camiseiros e uma 
cadeira, 90% maciço), em estado novo; avaliado em: € 2.400,00. 

Valor base da venda: € 2.940,00 

Registo n.º 3 - Descrição: Um quarto, em madeira de cas- 
tanho, linhas direitas, composto por cama, colchão, estrado, 
2 mesinhas, 1 camiseiro alto e cadeira, em estado novo; ava- 
liado em: € 2,000,00. 

Valor base da venda: € 1.400,00 

Registo n.º 4 - Descrição: Um quarto em madeira de faia, 
composto por cama, colchão estrado, cómoda com espelho 
dois camiseiros, em estado novo, avaliado em: € 2.200,00. 

Valor base da venda: € 1.540,00 

Tipo de bem: Bem móvel 

Registo n.º 5 - Descrição: Dois quartos em pinho, sem rou- 
peiro, composto unitariamente por cama, colchão, estrado, 
cómoda com espelho e dois camíseiros, em estado novo, ava- 
liado em: € 3.000,00. 

Valor base da venda: € 2.100,00 

Registo n.º 6 - Descrição: Um quarto em pinho, composto 
por roupeiro, cama, colchão, estrado, cómoda com espelho, 
dois camiseiros, em estado novo, avaliado em: € 2.400,00. 

Valor base da venda: € 1.680,00 

Todos os bens penhorados ao executado: Joaquim Manuel 
daSilva Barbosa, viúvo, identificação fiscal: 149823207, ende- 
reço: Lugar de Abutre, Freamunde, 4590-392 Freamunde, o 
qual é fiel depositário dos bens móveis penhorados. 


Paços de Ferreira, 14-06-2004 


A Juiza de Direito 00 
Dr: Isabel Peixoto Pereir 


I de Justiça 
Rui Jorge Mesquita 


PUBLICIDADE 43 


SMAS 


Município do Porto 
Serviços Municipalizados Águas 
é Sancamento do Porto 


AVISO 


Os Serviços Municipalizados Águas e Saneamento do Porto, pretendem realizar contratos de 
trabalho a termo certo, com a duração de 12 meses, para as seguintes funções: 

- Engenheiro Civil - 1 lugar (índice 321 = € 996,16) 

Perfil funcional: análise de projectos de redes interiores de água, realização de vistorias técni- 
cas, estudo e aplicação de métodos e processos enquadrados em conhecimentos profissionais ineren- 
tes à licenciatura, preparação do programa e coordenação das operações à medida que os traba- 
lhos prosseguem. 

Requisitos: Os legalmente exigidos para admissão a funções públicas e posse de licenciatura em 
Engenharia Civil. 

- Auxiliar técnico de facturação e consumos - 4 lugares (índice 175 = € 543,08) 

Perfil funcional: Lê em contadores os números relativos aos gastos de água e anota-os em ter- 
minais portáteis de leitura; recolhe, examina e confere elementos constantes dos processos; ela- 
bora o cadastro dos totalizadores existentes e faz o apuramento da informação relativa aos mes- 
mos. 

Requisitos: Os legalmente exigidos para admissão a funções públicas e posse de escolaridade 
obrigatória. Serão considerados factores de preferência absolutos o conhecimento do roteiro da 
cidade do Porto e a facilidade de manipulação de números. 

Em cumprimento da alínea h), do artigo 9.º, da Constituição, a Administração Pública, enquan- 
to entidade empregadora, promove activamente uma política de igualdade de oportunidades entre 
homens e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupu- 
losamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 

Ainformação relativa aos métodos de selecção dos candidatos, nomeadamente quanto ao tipo 
de provas de conhecimentos, seu programa, factores e critérios de selecção dos candidatos, nomea- 
damente quanto ao tipo de provas de conhecimentos, seu programa, factores e critérios de apre- 
ciação da avaliação curricular e entrevista profissional de selecção, material de apoio e fórmula de 
classificação final dos candidatos, consta dos processos e será disponibilizada aos candidatos se soli- 
citada. Constituem elementos preferenciais em caso de igualdade de classificação, os legalmente 
previstos. 

As candidaturas devem ser formalizadas através de requerimento dirigido ao Presidente do Con- 
selho de Administração dos SMAS do Porto, indicando a função a que se candidata, devendo ser 
entregues até às 17h do dia 6/07/2004, pessoalmente ou através de carta registada, nos SMAS - Divi- 
são de Recursos Humanos, Rua Barão de Nova Sintra, 285, 4031-654 Porto. 

Anexo à candidatura deve ser junto fotocópia do Bilhete de Identidade actualizado, do certifi- 
cado de habilitações, e, para os candidatos às funções de engenheiro civil, curriculum vitae acom- 
panhado dos comprovativos das declarações, sob pena de exclusão. 


Pel'O Presidente do Conselho de Administração 
O Director Delegado 


(Eng.º Carlos Santos Ferreira) 


| çado PI Exportação, Lia. 


Ra 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 321108 31YVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Requerente: tales bia de 


Artigos Para Calado, Lda, 
Requerida: CCE. Controle Cal 


A Dr abel Maria A. M, Faust 
no, Juta de Direto do 1º Juizo do 


Em cumprimento do disposto no n.º 1 do art. 28.º do DL 204/98, de 
imraotcanosdaao 1IMUL, aplicado à Administração Local pelo DL 238/99, de 25/JUN, torna- 


Fazsaber que são citadososcre. 
dores da requerida: CCE. Controle 


tifiação fica 
sede na Rua Nova de Alfândega. 1? 
80-S Nicolau 8050-431 Ponto para 
no prazo de 10 dia, decorridos que 
sejam dez dias de to, que come 
carão a contarse da publicação do 
Anúncio no “Diário da Republica, 
Sedutiem opeição, hsticaremos 
seus crbáitosou proporem qualquer 
outra preidêni certo da reque 
ida, devendo oferecer oo os meios 
de prova de que disponham (An * 
20%, n%2e3 do CREREF) 

A petição deu entrada na Secre- 
taria em 07.06-2004 

Para constar se lavou o presen 
te Edital, que vai ser devidamente 
publicado no local que à lei deter 


Via Nova de Gaia, 21062004] 
A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. M. Faustino 


A Oficial de Justiça 
Lucinda Cimo Patacas 


se público que se encontra aberto até ao dia 16 de Junho de 2004, con- 
curso interno de ingresso para provimento de 5 lugares na categoria de 
Operário, da carreira de Canalizador Varejador, nos termos e condi- 
ções previstas no aviso publicado no D.R. ll Série, n.º 128, de 01/JUN/2004. 


N.B. - Aos concursos internos apenas podem ser admitidos funcioná- 
rios, agentes e pessoal vinculado com contrato administrativo de 
provimento. 


Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento da Câmara Munici- 
pal do Porto 


Pel!O Presidente do Conselho de Administração 
O Director Delegado 


Lab Rs EA 


(Eng.º Carlos Santos Ferreira) 


O mt OA 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DA MAIA 1 


ANÚNCIO 


Processo de Execução 
Fiscal n.º 180520020106722. 


António Manuel dos San- 
tos Curto, Chefe do Serviço 
de Finanças da Maia 1, em. 
substituição, faz saber que 
no dia 15 de Julho de 2004, 
pelas 10.00 horas, neste 
Serviço de Finanças, sto na 
Rua Dr. Carlos Felgueiras, 
Maia, se há-de proceder à 
venda por meio de propos- 
ta emcarta fechada, nos ter. 
mos do artigo 248º e 

uintes do Código de Pro- 
cedimento e de Processo T 
butário (CPPT), dos ber 
abaixo designados, penho- 
rados a Laurentino Santos. 
Unipessoal, Lda. com sede na. 
Rua do Xisto n.º 775, Ver 
moim - Maia, no processo em 
referência, para pagamento 
da importância de é 26.282,73 
(vinte e seis mil e duzentos. 
eoitenta e dois euros eseten- 
ta etrês cêntimos), por div. 
das ao IVA do ano de 2002, 
acrescida de juros de mora e 
custas contados nos termos 
da ei 

BENS PENHORADOS 

Verba n.º 1 - Uma Cur- 
vadora, marca “ERCOLINA”, 
modelo CESOMR3, como n.º 
de série 1200422, no valor 
de 64000 (quatro mil euros) 

Verba n.º 2 - Um sertote 


de fita marca “FAT”, mode 
o 3705A, com o nº de série 
F430088 no valor de é 5000. 
feinco mil euros) 

Verba n.º 3 - Uma guil- 
hotina marca “MEGOBAL". 
modelo GH3004, com o n.º 
de série 051111 no valor de 
€ 10.000 (dez mil euros) 

Verba nºs4 - Uma 
quinadeira marca “MEGO- 
BAL” de 60 toneladas no va. 
tor de € 9,000 (nove mil euros) 

Verba n.º 5 - Uma foto- 
copiadora de marca "Toshi- 
ba” Modelo 1550 no valor 
de € 500 (quinhentos euros) 

Verba n.º 6 - Seis apare 
hos de soldar semi-auto- 
maticos, marca "SMIG" mo. 
delo 306 no valor de € 4.000 
(quatro mil euros) 

Os bens encontram-se em 
bom estado de conservação 
e vão à venda por 70% do 
valor atribuído, 

São assim convidados todos 
os interessados, a apresen- 
tar as suas propostas em car. 
ta fechada neste Serviço, até 
ao dia ehora indicados para 
a venda, nelas devendo cons 
tar, além do valor proposto, 
nome, morada, numero de 
contribuinte e Bilhete de den- 
tidade ou, no caso de pessoa. 
colectiva fotocópia do número. 
de pessoa colectiva, deven. 
do ser identificado no exte-| 
rior da carta o número do 
processo executivo, data e 
hora da venda a realizar, sem. 
o que não serão consideradas 
as que não reunam estes re- 
quisitos 


inda saber, nos ter. 
mos do n*2 do artigo 239.2 
en 1 do artigo 242º, ambos 
do CPPT. que nestes autos, 
correm éditos de vinte dias, 
acontar desta data, citando 
oscredores desconhecidos e 
os sucessores dos credores 
preferentes, para 

os seus créditos que gozem. 
degarantia real no prazo de 
quinze dias contados do ter- 
mo dos ditos (n.º 1 do art. 
go 240º do CPPT.enº Ido 
artigo 250.º do Código de 
Processo Civil) 

É depositário dos bens pem- 
horados o Laurentino Pereira. 
dos Santos, residente na Trav. 
Do Pina, 32c Funchal que os 
mostrará a quem quiser exa- 
minó-lo, nos termos do arti- 


99881,º do Código de Proces 
do Ci 
No acto da venda deverá 


ser depositado a totalidade 
do preço, ou parte deste, não 
inferior à 13, nos termos da 
alínea e) do artigo 256º do 
crpr 

Esta venda está sujeita a 
NA 


Serviço de Finanças da Maia 
1. 20040608 
O Chefe de Finanças 
Antônio Manuol 
dos Santos Curto 
O Funcionário. 
Serafim Tex 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
3.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 19260/03.9TJPRT 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Arpirel - Comér- 
cio Artigos Sanitários, Lea 
Executado: Rui Augusto Araú- 
jo 
Nos autos acima identiica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda. 
e última publicação do anún- 
cio, notificando o executado: 
Rui Augusto Aradjo, domielio 
Rua de Moreira, 125, 4000 Por. 
to, com última residência conhe. 
cida na morada indicada, para. 
no prazo de 10 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, deduzir, 
querendo, embargos de exe- 
cutado ou oposição à penhora, 
Os duplicados da petição ini 
cal, do despacho determinati- 
vo da penhora e respectivo auto, 
encontram-se nesta Secretaria, 
à disposição do notificando. 
Fica advertido de que: Nos. 
termos do art.º 32º do CPC, é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com- 
petência de tribunais com alça- 
“la, em que seja admissível recur- 
so ordinário; nas causas em que. 
seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos. 
recursos é nas causas propostas. 
nos tribunais superiores. Nos 
termos do art.º 60.7 do CPC as 
partes têm de fazer-se repre- 
“sentar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à al 
da da Relação e nas de valor 
Inferior a esta quantia, mas ex 
dente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1º Instância, quan- 
do sejam opostos embargos ou 
tiver lugar qualquer outro pro- 
cedimento que siga os termos 
do processo deciarativo, 


Valongo, 21-06-2004 


A Juiza de Direito 
.* Ana Rute Pere 
A Oficial de Justiça 
Maria de Fátima Semedo 


TE] 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DEVILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 

PROCESSO: 3203.7TYVNG 

FALÊNCIA (REQUERIDA) 
ora Sa 


Requeridos: Luísa Conceição 
Ribeiro da Justa Santos e 


vi 


Julzo do Tribunal do Comér 
cio de Vila Nova de Gaia. 
Faz saber que por sentença 


de 04.06-04, proferida nos 
sentes autos, foi declarado 
falência dos Requeridos: Li 
sa Conceição Ribeiro da Justa 
Santos, Contribuinte fiscal n.º 
189013619, com domicílio na 
Av, dos Pescadores, n.º 687 
4º Norteisul, A-Ver-O-Mar 

Requerida: José Paulo Gomes 
Santos, contribuinte fiscal n.º 
187 032 602, com domicilio ha 
Av, dos Pescadores, n.º 687 
4º Norte/Sul - A-Ver-O.Mar, 
tendo sido fixado em 30 di 
contados da publicação do com 
petente anúncio no Diário da 
República, o prazo para oscre- 
dores reclamarem os seus cr 
ditos, conforme o estatuído no 
disposto noart.* 128º, nº tal 
ejdo CPEREF. 

Foi noemado liquidatário 

Dr, Armando Rocha 
es, com escritório 
Av. dos Combatentes da 
de Guerra, n.º 386 - 4100-000 
Porto, 

Para constar se lavou o pre. 
sente anúncio e outro de igual 
teor que serão devidamente 
publicados nos locais que a lei 
determina, 


Vila Nova de Gala, 08-06- 
2004, 


A Juiza de Direito, 
Dr“ Isabel Maria A. 
M. Faustino 
A Oficial de Justiça, 
Lucinda Cie Patacas 


ORAÇÃO AO DIVIN 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espirito Santo, Vós. 
que me esclareceis tudo, ilu- 
minar todos es meus caminhos 
para que eu atinja a felicida- 
de, Vôs que me concedeis o 
sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até o mal 
“que me tenham feito V6s que 
andas comigo em todos os ins 
tantes, eu quero humildemente 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e con 
firmar uma vez mais a minha. 
esperança de um dia merecer 
o poder juntar-me a Vós e a 
todos os meus irmãos, na per 
pétua glória de paz. Obriga, 
“So mais uma vez (a pessoa deve. 
rá fazer esta operação por 
pedido « dentro de três dias. 
terá alcançado a graça mais. 
dificil que seja. 

Publicar assim que receber 
a graça (publicada por ter rece 
bido uma graça) 


+ Angústia * Desespero * Solidão * 


* Prevenção do Suicídio * 


JAMM 


“todos os dias, das 21 às 24h 


44 PUBLICIDADE : 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
DE PROCEDIMENTO 


TIL2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 
12.1) Informações relativas à situação do empreiteiro / do 
fornecedor / do prestador de serviços e formalidades necessárias 
para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima 
exigida 
O exigido non.º 19º do programa de concurso 
Alvarás- A 1º Subcategoria da 1 Categoria em classe correspondente ao 
valor da proposta e 10' Subcategorias da 1*Categoria 
1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Exigidosnont 15.1,15.2c15.3 do Programa de Concurso. 
1.2.1.2) Capacidade económica e financeira 
comprovativos exigidos 
Documentos indicados nos pontos nº 15.1. 15.2. 15.3 do Programa de 
Concurso, consoante os casos, previstosnos artigos 67º, 68º, 69º e 70º do 
Decreto - Leinº 59/99 de 02 de Março 
Cópia simples das declarações periodicas de rendimentos dos ultimos 
trésexercidos, para efeitos de IRS ou IRC. 
11L2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Documentos indicados nos pontos nº 15.1. 15.2€ 15.3, do Programa de 
Concurso consoante os casos previstos nos artigos 67º. 68º. 69º e 70º do 
Decreto-Leinº 59/99. 
Comprovação da execução de pelo menos, uma obra de idêntica 
natureza de obra posta em concurso, de valor não inferior a 350.000,00€. 
SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
IV.1) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público 
Concurso limitado com publicação de anúncio 1) 
Concurso limitado sem publicação de anúncio (1 
Concurso limitado por prévia qualificação [1] 
Concurso limitado sem apresentação de candidaturas [ 
Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio] 
Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio 1] 
IV.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) Preço mais baixo [1 
Ou: 
B) Proposta económicamente mais vantajosa, tendo em conta [D+] 
BI) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente 
de importância) 81 E 
1-CI- Preço - 55 % 

idade e pormenorização dos projectos c especialidades, 
at - 45 % 
1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
IV.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 


Data limite da obtenção [JA / [07] / [Bolo] cad/mm/aana) ou - dias 


Municipal 
de Paredes 


Obras [ES 
Fomecimento [1 


Sim 11 
SECÇÃO: ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS: DA 
ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo À atenção de 
Câmara Municipal de Paredes [Divisão de Vias Municipais 


[Endereço Código Postal 
[Parque José Guilherme 4580 - 229 Paredes. 


Localidade / Cidade País . 
Castelões de Cepeda - Paredes Portugal 

Telefone Fax 

255788800 255782155 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS 
INFORMAÇÕES ADICIONAIS g 
Indicado em 1.1 (X Se distinto, ver anexo A 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A 
DOCUMENTAÇÃO . 
Indicado em. 1 E Se distinto, veranexo A 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS / 
PROPOSTAS /PEDIDOS DE PARTICIPAÇÃO 
Indicado emT.1 Ei Se distinto, veranexo A 
L5) TIPODE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Govemo central [] Instituição Europeia [] Autoridade 
regional/lGcal 8 Organismo de direito 
público [1 Outro [3 


documentos 


SECÇÃO II: OBJECTO DO CONCURSO 
11.1) DESCRIÇÃO 
1.1.1) Tipodecontrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [1] Concepção cexecução [My 
Execução, seja por que meio for. de uma obra que satisfaça as 


necessidades indicadas pela entidade adjudicante [1 A : a 
DL TRta se de um cointFnoquadro? Não [/04 asim E) a contar da publicação do anúncio no Diário da República. 


11.1.5) Designação dada ao contrato entidade adjudicante Custo (se aplicável); 250,00 + IVA - Moeda: Euro À 
Concepção e execução do Muscu Municipal Condições e forma de pagamento: Pronto de pagamento ou à cobrança 


1.1.6) Descrição /objecto do procedimento contra reembolso 
Concepção e execução do Museu Municipal. 1V.33) Prazo para a recpeção das propostas ou pedidos de 
Preço Base - 625.000,00 euros + IVA. participação (consoante se trate de um concurso público ou de um 


11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos SONSuso limitado ou deum porcesso de negociação). 
oua prestação de serviços pa; pj PM a E 3 

/ Boo] daimmn/anan ou [JOJO dias a contar do envio da 
Castelões de Cepeda- Concelho de Paredes eita fo antnitão 


codigo: NUTS, Hora (se aplicável) 16 horas 30 minutos 
11.1.8) Nomenclatura 1V.3.5) Língua ou Linguas que podem ser utilizadas nas propostas 
171.8.1) Classificação CPV( Common Procurement Vocabulary)* ou nos pedidos de participação 
VECEROIdAS Vocabulário Complementar (se ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outra -país 
Principal aplicável) SBD MOD terceiro 


geo pa. Bo.ga.M6-8 COND coco-0 coDo-a 1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 


ipal a proposta (no caso de um concurso público) 
£o.00.00.90-0 MDGO-0 0003-0 CDAO-O + Arlo OD | (ddfmm/anan) ou) mesese/ou[fg/6 diasa 
0-0 C000-0 D000-0 CD0O-0 


Conplem IDO E Saes o neMtTE RENO 
nara AO-0O. 00-6 EOOO-0 COOO-DCDOO-O ya: E O ne 
ao. 00.00.00-0 D000-0 COS -DEO-O 


entares | A ]. E J. 1V.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
11.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? (Sc 


( seaplicável) 
Os concorrentes ou as pessoas devidamente credenciadas para o efeito. 
aplicável e de acordo com os documentos que servem de basde no 
procedimento) 


nada Data horaelocal E 

Datafajo)/ lola] /Blolola) (ddlimm/anaa) Hora 15,00 Local: Salão Nobre 
Não Di Sim 0] 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 


dos Paços do Concelho--- dias, a contar da publicação do anúncio no 
Diário da República... 

11.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e 

opções, se aplicável) 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Referidos no mapa de trabalhos/mapa acabamentos 


V1.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 


Não [3% Sim D) 
VI.3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa 
financiado pelos fundos comunitários? 


Indicar o prazo emmeses[[] e/ou em dias BI[dish partir da decisão de Não] sim O 
adjudicação. Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer 
SECÇÃO III: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, referência útil: 


ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


WL1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
IIL.1.1) Cauçõese garantiasexigidas (se aplicável) 

O adjudicatário prestará uma caução de 5% do valor da adjudicação 
com a exclusão do IVA., nos termos do artº 113 do Decreto-Lei 
nº 59/99, de 2 de Março. 

1.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e / 
oureferência àsdesposições que as regulam (se aplicável) 

A empreitada será por preço global e os pagamentos serio efectuados 
de acordo coma legislação em vigor. 

1L1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamentode 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços 
(se aplicável) 

Aexigidano nº 9 do Programa de Concurso 


VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

[ofo] / [olle) [2llo]lolfa] (dd/mm/aaaa) 

* cfr, descrito no Regulamento - CPV 2195/2002, publicado no JOCE 
nº L340 de 16 de Dezembro. para os contratos de valor igual ou superior 
ao limiar europeu 

++ cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº L342 de 
31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão de 
17 de Junho, publicadono JOCE nº L177, de 22 de Junho 


O Presidente da Câmara 


José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


a 

DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DFDO PORTO 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 2 


ANÚNCIO 


om A 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 3 


ANÚNCIO 


José Augusto Teixeira 
Araújo, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar-2 

Faz saber que no dia 14 
de Julho de 2004, pelas 10,00 
horas, neste Serviço de 
Finanças, sito na Rua da Fer- 
ratia, 142-Rio Tinto, se há- 
de proceder à abertura das. 
propostas em carta fecha- 
da para venda judicial nos 
termos dos artigos 248º e 
seguintes do Código de Pro: 
cedimento e de Processo 
Tributário dos bens adiante 
designados, penhorados à 
Guilherme Fernando Mar- 
tins Vieira, com residência 
na Rua Nicolau Coelho, n.º 
86- Rio Tinto, o processo de 
execução fiscal nº 
346819980101192.8 e Aps.. 
para pagamento da divida 
à Fazenda Nacional 

É fiel depositário Guil 
herme Fernando Martins. 
Vieira, residente na Rua Nico- 
au Coelho, n.º 86, Rio Tin- 
to, que deverá exibir os bens. 
no locál a qualquer poten- 
cial interessado, 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interessadas 
a apresentarem as suas pro- 
postas, até ao dia e hora 
designados para a venda, 
em carta fechada dirigida 
ao Chefe de Finanças, devem: 
do identificar o proponente 
(nome, morada e n.º de con- 
tribuinte e fotocópia do Bil 
hete de Identidade). No 
sobrescrito deverá ser men 
cionado o seguinte: Proposta 
em carta fechada referente. 
ao processo de execução fis 
cal n.º 346819980101192.8 
e Apscontra Guilherme Fer. 
nando Martins Vieira. 

As propostas serão aber- 
tas no dia e hora designa- 
dos para a venda na pre 
sença do Chefe de Finanças. 

Podem assistir à venda os. 
proponentes e os citados 
nos termos do art. 239.º do 
Código de Procedimento e” 
de Processo Tributário, deven- 
do comprovar à sua identi 
dade ou poder com que 
intervêm. 

O valor base para a ven- 
da é de 52 500,006 (cinquen- 
ta e dois mil e quinhentos 
euros) 

Ficam por este meio cita 
dos quaisquer credores incer- 
tos e desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados, bem 
como os sucessores dos cre- 
dores preferentes para recla- 
marem os seus créditos no. 
prazo de 15 (quinze) dias a 
contar do fim dos 20 dias 
dos úditos. 

Ficam ainda notificados 
os titulares do direito de 
preferência na alienação do. 
bem 

Descrição do bem pen- 
horado 

O prédio urbano a que se 
refere a fracção autónoma, 
sita na Rua Santa Joana, n.º 
46-10 - Ft (Bloco Central), 
na freguesia de Baguim do 
Monte, no concelho de Gon- 
domar, inscrito na matriz 
predial urbana da mesma 
freguesia sob o artigo n.º 
15186-BA, sendo o valor pa- 
trimonial de 49.255,29, e 
ao qualse atribui o valor de 
75.000,00€, descrito na Con 
servatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sobo nº 
01287-8A de Baguim do 
Monte, 

E eu, Helena Moreira, 
escriva, o escrevi. 


Rio Tinto, aos 03 de Jun- 
ho de 2004 


O Chefe de Finanças 
José Augusto Teixeira 
Araújo 


Franco da Reureição Mendes, 
chefe do Serviço de Finanças de Ga. 
emar 3, az aber que nada quatro 
do mês de Agosto dedos ml e qua- 
tro, pelas O oras, neste Serviço de 
Finanças, sito na A General Hum 
berto Digado, 1657, freguesia de 
Fânages, se há-de procede à aber. 
tura das propostas em carta fechada 
para venda, nos termos dos artigos 
ua e seguintes do Código de Mo 
cedmento e ProcetoTrbutário dos. 
Der arte designados penorados 
a Rio Leite & Fernando, Lia, com 
Sede na Rua Santa Eulália, nº 73, 
Finzere no proceso de esccção fo 
cale BS2HBNONONSNO é 39. para 
pagamento a dida det 2230853, 
efereme adia de IVA euros Com. 
pensar 

E eldepostário Alo Matei. 
residente ra Rua Ando Viesadesá, 
214,3 es”, Emaetes, que deverá 
ei os ben, durante as hotas de 
Sapeiete a qualquer potencial ie 
testado 

São, at, comidadatodas as per 
vos inleretadas apresentarem as 
sus propostas em Carta fechada té 
Soa designada para a venda di 
as 30 Chefe de Finanças, devendo. 
entar o proponente (name 
“a, juntando fotocópia de 
nºde continue) e no 
deverá ser mencionado o seguinte 
Proposta em cat fechada referente 
ao processa de execução fiscal.” 
SOR NISBIONONN ep. 

As propostas serão abertas no dia 


e hora designados para à venda na 
presença do Chefe de Finanças, não 
Vendo aceites se não contiverem a 
enticação do proponente 

Podem assi 4 venda x propo. 
estes ec tados nastermosdo artº 
239 e 242 do Codigo de Pote: 
mento e roceso Tributário, devem 
do comprovar a vu identidade ou 
poder com que intervém. 

O valo base global para à venda 
é de é 3890.00 (uts ml oitocentos e 
cirguenta eus, ou seja, o equi 
leite a 70% do valor tribo a cada 
verba, não se conderando as pro- 
pestas de valor inferior 

o aco da venda deverá sr pos 
tada à importância de V desta na. 
Tesouraria de Finanças, devendo ox 
restantes 2 serem depontados no 
pro de 15 (que das. 

Fade ainda saber nos termos da 
nº 2do artigo 239º? do artigo 
242º, ambos do Código de Procedi 
mento e Proceo rbunár, que ce 
rem ditos de 20 ias a contar desta 
“ata, pelo que ficam por este meio 
citado os credores desconhecido, 
um como os sucessores do credores 
referente para redamarem ses 
obitos no prato de 15 is, conta 
desdo termo ds tos 

DESCUÇÃO 


DOS BENS PENHORADOS. 

Verba? 1-Umtorno CNC mar. 
<a Colchester modelo tomado 200. 
tom o nº 20024, do ano de 1934 
Encontta-se actualmente avariado, 
presumindo de que 0 seu conserto 
fqueem, ESG. 
Aimee o valo de 129000. 

Verba nº 2 Uma frezadora un 
“ves, maca Euro, modelo UNI, do. 
anode 188, encontrando-se em fun- 


cjonamento, à ques tri o vao 
decsonç, 
Verba nº 3- Um ormo universal 
com on* AI, do ano 
encontrando-se em fun 


EE 


onamento, a que se atri o valor 
Se TO0OO. 

Verba. Uma ecra ui 
vealmaa Tamow nº 1566 dona. 
de 1987, encontrando-se em fun 
anamento, à que se au o valor 
der 150000 

Verbs nº 5 - Um tocno universal 
marea MAS, modelo Mastur 40, om 
o nº MO, do ano de 1996, encon 
trando-e em funcicramento, a que 
se atribui o valor de é 12500. 

Eu Mata Coe, an oesaer. 


Fáneees, 22 de Junha do ana 
dez 


O Che de Fnanças. 
Frandiso da Ressureição 
Mendes 


OComércio 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 
Tel.: 251 824116 


Fax. 251 824130 


E] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
(COMARCA DE GUIMARÃES) 


3.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 3200/04.0TBGMR 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Exequente: Mundíis « Comér- 
dodefios SA. 

Requerido: Fábrica de Tecidos 
Marize, Lá. 

Ana Cristina Clemente, Juiza de 
Dieito do 3º uiro Civel do Tibu 
al Juca da Comarca de Guima- 
tão 

Faz saber quesão citados oscre- 
“oresda Requerida: Fábrica de Te 
dos Mariz, Lá, identificação fis 
cal; 501202269, domicilio: Zona. 
Industrial Pardelhas- Mao - Ap. 
418, Gandorela, 4801-641 Guima- 
rãs para prato de Oda, deor- 
idos que sejam dez dias de ditos, 
que começarão a contarse da pub 
cação do anúncio no “Diário da 
República”, dedutirem oposição, 
justificarem osseus cris ou pr 
porem qualquer outra providência 
diferente da requerida, devendo 
oferecer logo os meios de provade 
que deponham (Art? 20,n52e 
3doCREREF) 

A petição deu entradana Secre- 
taria em 27-05-2004. 


Guimarães, 1606-2004 


A Juiza de Direito, 
Ana Cristina Clemente 
O Oficial de Justiça, 

Manuel 


Joaquim 
Gonçalves Silva. 


S 


Comércio do Porto 
feira, 29 de Junho de 2004 


in) ÁGUAS vo 
MINHO : LIMA 


“O Comércio do Porto” - Nº 28 - 290604 


Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


ANÚNCIO DE CONCURSO - SECTORES ESPECIAIS 


Obras (8 
Fornecimentos O 
Serviços O 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos 
(acp)y? 
NÃO E SM O 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) Designação e endereço oficiais da entidade adjudicante 


Organismo A atenção de 
Aguas do Minho e Lima, SA 


Endereço Código Postal 
Edifício do Instituto dos Socorros 4900-372 
a Náufragos - Zona Portuária 


LocalidadeiCidade País 
Viana do Castelo Portugal 


Telefone Fox 
+351 258 810400 +351258 810401 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 
admlaguasdominhoelima.com 


1.2) Endereço onde podem ser obtidas informações adicionais 
Indicado em 1.1 [B Se distinto, ver anexo A 
1.3) Endereço onde pode ser obtida a documentação 
Indicado em 1.1 ( Se distinto, ver anexo A 

4) Endereço para onde devem ser enviados as propostas/pedi- 
dos de participação 
Indicado em |.1. E) Se distinto, ver anexo A 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) Descrição 
1.1.1) Tipo de contrato de obras 
Execução () Concepção e execução E) Realização, seja por que meio 
for, de actividades de construção ou de engenharia civil referidas no 
anexo XI da Directiva 93/38 O) 

.4) Trata-se de um contrato-quadro? 
NÃO B SIM O 
111.5) Nome dado ao contrato pela entidade adjudicante 
Empreitada de Execução do Sub-Sistema de Abastecimento de Água de 
S. Jorge do Limite Norte do Porto de Viana do Castelo a Cavada, Parte 
1- Condutas Adutoras no Concelho de Viana do Castelo (Lote A) / Parte 
1-Condutas Adutoras no Concelho de Caminha e Parte 2 - Reservatórios 
de Âncora, Cristelo e Venade (Lote B). 
11.1.6) Descrição/objecto do concurso 
Os trabalhos incluem a execução (a) de condutas adutoras de abasteci- 
mento de água com diâmetros nominais variando entre 700 mm e 100 
mm, numa extensão total da ordem de 39 km, em que os diâmetros de 
350 mm e superiores representam quase sessenta por cento daquela 
extensão total, e (b) de três reservatórios com 200, 300 e 400 m3 de vo- 
lume. 
11.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimen- 
tos ou a prestação de serviços 
Concelhos de Caminha e Viana do Castelo. 
Código NUTS Il - Minho-Lima. 
11.1.8) Nomenclatura 
1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


Vocabulário principal Vocabulário comptesentar 


28.86.25.00-7 DOGO-O DOGO-O CO00-0 
qoco-B ooco-0 coco. 

ER gp0o-8 D000-6 DOGo-0 
45:24.2:70-3 D000-0 CODO-0 D000-0 
29.19.00.00 -=S DODO-O GO0O-0 DO00-0 
29.13.21.00 1 DOGO-O CO0O-0 0000-0 
31.35.23.00 1 QO00-O DOCO-0 DO00-0 
3ai2s.24.00 -5 DODD-O COGO-0 O000-D 
45,26.23.10-7 GO00-0 DODO-D 0000-0 


Objecto Principal 


Objectos complementares 


1.1.9) Divisão em lotes 

NÃO O SM O 

Indicar se se podem apresentar propostas para: 

Umlote m várioslotes MD todososlotes 

11.1.10) As variantes serão tomadas em consideração? 

NÃO D SMB 

111.11) Existe alguma derrogação à utilização de especificações 
europeias? 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária 
4900-372 Viana do Castelo e Portugal 
Tel.: + 351 258 810 400 e Fax: +351 258 810 401 


O objecto da empreitada inclui o fornecimento e montagem de tubos 
de ferro fundido e acessórios, a execução das obras de construção civil 
e o fornecimento e montagem de equipamento electromecânico, insta- 
lações eléctricas, automação e instrumentação associado às condutas 
adutoras e reservatórios, bem como o desenvolvimento prático do Plano 
de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do 
Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro, 

Os preços base do concurso, com exclusão do imposto sobre o valor acres- 
centado, são de 3 300 000 (três milhões e trezentos mil) euros, para o 
lote A, e de 3 420 000 (três milhões e quatrocentos e vinte mil) euros, 
para o lote B. 

11.3) Duração do contrato e prazo de execução 

Prazo em meses (JO) e/ou em dias 360 a partir da data da consignação. 
Ou: Início ODHODIDODO efou termo DDODIODDO (dd'mm/aaaa) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


11,1) Condições relativas ao concurso 

1.1.1) Cauções e garantias exigidas 

Na fase de apresentação de Propostas não é exigida qualquer caução ou 
garantia. 

O valor da caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% (cinco por cen- 
to) do preço total do respectivo contrato e em todos os pagamentos será 
deduzida à mesma percentagem para reforço dessa caução. 

H1,1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
elou referência às disposições que as regulam 

A empreitada será executada em regime de série de preços, 

111,1,3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de emprei- 
teiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços 

Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de empre- 
sas que declarem a intenção de se constituírem juridicamente numa úni- 
ca entidade, agrupamento complementar de empresas, agrupamento 
europeu de interesse económico ou consórcio externo, em qualquer dos 


agrupados ou accionistas, entre si e com o consórcio, agrupamento ou 

sociedade tendo em vista a celebração do contrato. 

111.2) Condições de participação 

H1.2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroído fornece- 

dorído prestador de serviços e formalidades necessárias para 

avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigi- 
da 

Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, 

satisfaçam as condições de idoneidade previstas no artigo 55º do Decre- 

to-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, cumulativamente com as seguintes 
condições: 

1-Quanto aos titulares de certificado de classificação de empreiteiro de 

obras públicas emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e 

Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresentem: 

aJCertificado de classificação de empreiteiros de obras públicas corres 
pondente às autorizações: 

1) da 6º subcategoria da 2º categoria e da classe correspondente ao va- 
lor global da proposti 

1) da 1º subcategoria da 1º categoria, da classe correspondente ao va- 
lor dos trabalhos especializados que lhe respeite, consoante a parte 
que a esses trabalhos cabe na proposta; 

n) das 1º, 7º e 15º subcategorias da 4º categoria, da classe correspon- 
dente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, con- 
soante a parte que a esses trabalhos cabe na proposta. 

b) Desde que não seja posto em causa o disposto no n.º 3 do artigo 265.º 
do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março, e sem prejuízo do disposto na 
alínea a) anterior, o concorrente pode recorrer a subempreiteiros, 
ficando a eles vinculado, por contrato, para a execução dos trabalhos 
correspondentes; 


2 - Quanto aos não titulares de certificado de classificação de emprei- 
teiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, os que apresentem certifi- 
cado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado 
à obra posta a concurso e emitido por uma das entidades competentes 
mencionadas no n.º 1 do Anexo | do Programa de Concurso, o qual indi- 
cará os elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade 
financeira e económica e à capacidade técnica que permitam aquela 
inscrição e justifique a classificação atribuída nessa lista; 

3 - Quanto aos não titulares de certificado de classificação de emprei- 
teiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou aos que não apresen- 
tem certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, 
os que apresentem os documentos relativos à comprovação da sua idonei- 
dade, capacidade financeira, económica e técnica para a execução da 


obra posta a concurso, indicados nos nºs 15.1 e 15.3 do Programa de Con- 

curso; 

4-Osconcorrentes não titulares de certificado de classificação de emprei- 

teiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem 

certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados nos 
termos do nº 2 e os concorrentes que se encontrem na situação prevista 
no artigo 70º, nº 2, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, deverão, 
ainda, comprovar a sua capacidade económica e financeira, com base 
no quadro de referência da Portaria em vigor à data da entrega das pro- 

postas, publicada ao abrigo do artigo 8º do Decreto-Lei nº 61/99, de 2 

de Março, sendo excluídos os concorrentes que não apresentem, cumu- 

Iativamente e no mínimo, os valores do quartil inferior previstos na referi- 

da Portaria, em qualquer das seguintes situações: 

|) utilizando para o efeito a média aritmética simples dos três anos nela 
referenciados, a partir do balanço e da demonstração de resultados 
das respectivas declarações anuais de IRS ou IRC entregues para efeitos 
fiscais; 

1) atendendo ao balanço e à demonstração de resultados da última 

declaração anual de IRS ou IRC entregue para efeitos fiscais. 
Serão considerados não aptos, em termos de capacidade económica 
e financeira, os concorrentes que não satisfaçam as condições apre- 
sentadas, devendo as empresas que se encontrem numa das situações 
mencionadas neste número, quando em agrupamento, satisfazer indi- 
vidualmente as condições referidas. 

5 - Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacidade técni- 

ca para a execução da obra posta a concurso, avaliada com base nos do- 

cumentos indicados no n.º 15 do Programa de Concurso e, ainda, nos 
termos dos seguintes critérios: 

a) Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, da 

execução, nos últimos 5 anos, de, pelo menos, uma obra de idêntica 
natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 60% do 
valor da proposta. 
Caso a obra tenha sido concluída em ano anterior ao do presente con- 
curso, o seu valor, para aplicação do critério acima, será actualizado 
através dos Índices de preços ao consumidor (sem habitação) publi- 
cados oficialmente para cada ano pelo Instituto Nacional de Estatísti- 
ca, tendo por base o ano em que se verificou a recepção provisóri 

b) Adequação do equipamento e da ferramenta especial a utilizar na 
obra, seja próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, às suas 
exigências técnicas; 

<) Adequação dos técnicos e os serviços técnicos, estejam ou não inte- 
grados na empresa, a afectar à obra; 

d) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação 
superior em engenharia, para exercer a função de Director Técnico da 
presente empreitada, com a qualificação profissional exigida na alínea 
d) do nº 19.3 do Programa de Concurso; 


1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Pro- 
grama de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Do- 
cumentos de Habilitação dos Concorrentes. 
111.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos com- 
provativos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Pro- 
grama de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Do- 
cumentos de Habilitação dos Concorrentes. 

1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigi- 
dos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Pro- 
grama de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Do- 
cumentos de Habilitação dos Concorrentes. 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 


14.1) Tipo de processo 

Concurso público 8 Concurso limitado O Processo por negociação 
D 

14.2) critérios de adjudicação 

A) Preço mais baixo O 

ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta (8 

B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de 
importância) 

1-Preço Global da empreitada (55%) 

2-Valia Técnica da Proposta (35%) 

3 - Garantia de cumprimento do prazo de execução (10%) 

Por ordem decrescente de importância NÃO O SMB 
ou 

82) os critérios indicados no caderno de encargos o 

14.3) Informações de carácter administrativo 

143.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 


| 


PUBLICIDADE 45 


] 
à 


PUBLICIDADE 


46 


[BIN ÁGUAS oo 
“Re MINHO LIMA 
Sa, 


adjudicante 

DEP/029 

143.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 

Data limite de obtenção 30/07/2004 (dd/mm/aaaa) 

Custo(se aplicável): 1900 €, por exemplar ou do lote A, ou do Lote 8; 2 
800 €, por exemplar do conjunto dos dois lotes Moeda: euro 
Condições e forma de pagamento: acrescido do imposto sobre o valor 
acrescentado, a pagar em dinheiro ou cheque a favor da entidade adiju- 
dicante no acto da entrega. As cópias serão entregues em mão, contra 
recibo, no prazo de 6 (seis) dias úteis a contar da data da recepção do 
pedido. 

1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de partici- 
pação 

23/08/2004 (dd/mm/aaaa) ou DO O dias a contar do envio da publicação 
do anúncio. 

Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito)horas. 

1V.3.5) Lingua ou linguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos 
pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outra - país terceiro 
D'D'O GDDDoOGHO = 

1.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua pro- 
posta 

Até DOIDO OIOD O O(ddimm/aaaa) ul) meses e/ou 66 dias a contar 
da data fixada para a recepção das propostas 

143.7) Condições de abertura das propostas 

IV 3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 
Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. Só podem 
intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efeito, 
estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes, no número 
máximo de duas por concorrente. 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Dat 14/08/2004 (ddimm/aaaa); Hora: 10.00 (dez) horas 

Local: Rua do Hospital Velho, N.º 16, 4900-540 Viana do Castelo 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 


“O Comércio do Porto” - N. 28- 29/06/04 


NÃO SIM O 

VI.3) O presente contrato enquadra-se num projectolprograma 
financiado pelos fundos comunitários? 

NÃO O SM & 

Em caso afirmativo, indicar o projecto/programa, bem como qualquer 
referência útil 

Fundo de Coesão. 

VI.4) Outras Informações 

O prazo máximo de execução da empreitada é de 360 (trezentos e sessen- 
ta) dias contínuos, incluindo sábados, domingos e feriados, contados a 
partir da data da consignação até à data da "Recepção Provisória”, para 
qualquer dos lotes ou do seu conjunto. 

VI.5) Data de envio do presente anúncio 

14/06/2004 (cidimm/aaaa) 


O Administrador Delegado 
(Engº Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa) 


ANEXO B 
Anúncio de concurso - Sectores especiais 
Informações relativas aos lotes 
LOTEA 
1) Nomenclatura 
1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


Vocabulário principal Vocabulário complementar 


Objecto Principal 24.86,25.00 7 

48.11,21,00 =6 
asa3.21.30 = 
28.19,00.00 = 
28,33,21.60 = 
33,35.23,00 =? 
Nas Nico = 
49,26.23.10 1 


Objectos complementares 


2) Descrição sucinta 

Os trabalhos incluem a execução de condutas adutoras de abastecimento 
de água com diâmetros nominais variando entre 700 mm e 250 mm, 
numa extensão total da ordem de 16,5 km. 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária » 4900-372 Viana do Castelo + Portugal 


Tel. + 351258 810 400 * Fax: +351 258 810 401 


“Oleo lo” NM Onb ” A-A 


Rus Credores da Massa falida Leão Silva Castro. 

Aluminoponte- Serralharia Alu 
mio, Lda e outro() 

OO Jenê Uno R Galo Aloe. 

iz de Drio do Juizo Ciel 


da Rocha Fidalgo e 
outro(s),. 

Correm éditos de 20 dias, 
para citação dos credores 
desconhecidos, que gozem 


para reclamarem o'pag: 
mento dos respectivos c 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: Pré- 
dio urbano, de duas casas, 
de rés-do-chão, com quin- 


Lousada, Lda, c) sede em Zona 
Industria de 5. Jorge, Lote nº 6, 
réu: Credores da 


Aluminoponte. 
haria Alumínio, Lda.” e que 
sm por apenso 3os autos de 
Seciaração de falência, por este 
Juizo e Tribuna, em que é reque” 
rente its Marcos Industrias Met 


te anúncio, 


João IV, 


te e Nascente com Lúcio 
Saraiva, de Sul com Deo- 
linda Teixeira e caminho e 
do Poente com Amélia de 
Liama, descrito na 1.º Con- 
servatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia 
sob a descrição 
0274201199 einscritona 
matriz sob o artigo urba- 
no 1195, pertencente aos 


cação do anúncio, citando os cre ih 
lotes ds massa falida da requert 

da, para no prazo de vinte dia, 
indosos dos ditos contestarem, 
querendo à presente acção sum 

1124 208%, 1º 16 207º 

REF e 783º do CPO, emque 
a autora pretende que seja vei 
cado ve rádio no montante de 
E 32.364,82 (int e dois mil, tre 
emos e sessenta é quatro euros, 


servatória; 


“Olga Nº A 


Correm éditos de 20 dias, 
para citação dos credores des- 
conhecidos, que gozem de 
garantia real sobre os bens 


da Ttuna cita Coma de | | Serteorados so executado abas | | desanúncio, tar 

de garantia real sobre os | | Gumares "ocicad, pararesomarem | | “Executa: Mari Soleda 
bens penhorados sos exe-| | | fr abr que po picantes] | o pagamento dostepectnos |. | de Olvira Matos Guedes, 
cutados abaixo indicados, | | auassuraidemifcado en que | | atos pelo produto dei | | domichio: Rua Camilo Cas 


bens, no praza de 15 dias, fin- 


Última publicação do presen- residência conhecida na mora: 


Executado: José Armando 
Leão Silva Castro, NIF: 
153458178, domicílio: Rua D. 
97, 5 "esq, 5. 

Sebastião, Guimarães. 
Bens penhorados: imóvel - 
Prédio rústico, composto de 


tal, sito na Rua da Pedra ção de 

ita, Sto no Lugar de Bino, ção de bens à penhora, 
Torta, freguesia de Cani- | | rãe correm dt de dera. | | reguésia de Oliveira, conce- Em substância, o pedido 
delo, a confrontar de Nor- contados da segunda e ltma pu Ino da Póvoa de Lanhoso, is consiste no pagamento da 


respectiva matriz nús- 
tica sob o artigo 570 e não 
descrito na respectiva Con- 


Direito - Metade indivisa do 
prédio rústico, composto de. 
leira, sito no Lugar de Passo, 
freguesia de Oliveira, conce- 
lho da Póvoa de Lanhoso, ins- 
sito na respectiva matriz rós- 
tica sob o artigo 554 e não 


sob o artigo 554 enão | | | com alçada em que seja 
executados. “pondo de quem o que diria ná resperio 6 admishvel recurso ordinário; 
ua demo ds hos or Pas cousas em que seja adro 
Vila Nova de Gaia, 17- rmiaguem Guimarães, 21-06-2004 sível recurso, independen- 
06:2004 Guimarães, 1406-2004 temente do 
sos e nas causas propostas 
A Juíza de Direito 
O Juiz de Direito O ju de Dueto Fº pts nos tribunais superiores 
José Miguel Morei José Lino S.R. Galvão ia ha, Nos termos do art* 60.º 
iguel Moreira O Oficial de Justiça 
Alvosiro do CPC as partes têm de fzer- 
A Oficial deJustiça O Oficial de Justiça Miguel Jorge Freitas se representar por advoga. 
Lurdes Martins Adélio Jorge P. Ferreira Silva Salgado do nas execuções de valor 


E] 


VARAS DE COMP. MISTA TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL |VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA DA COMARCA DA COMARCA E COMARCA DE VILA = 
DE VILA NOVA DE GAIA DE GUIMARÃES DE GUIMARÃES NOVA DE GAIA CUPÃO DE 
1.º JUÍZO CÍVEL 5.º JUÍZO CÍVEL 3.º Juízo CÍVEL 3.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO | | AMÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 128/2001 PROCESSO: 5207/03, 6TBGMR-D| PROCESSO; 3897/03.9TBGMR PROCESSO: 8529/03.27BVNG H 
EXECUÇÃO SUMÁRIA Acção de Processo Sumário EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA * — ASSIMLECOM UM 1 A SEÇÃO 
Exequente; Teresa Mou. | | (Artº 205º do CREREF) requer: ums Soc Exequente; José Guiher- | 3 ONDE PRETEDEA COAÇÃO 
ines omingos | | af ieuo- Amido | | a mando | | "execucada MardSoledo: | a MSM 


de Oliveira Matos Guedes 
Nos autos acima identif 

cados, correm éditos de 30 

dias, contados da data 


Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


3) Extensão ou quantidade 
O objecto da empreitada inclui o fornecimento e montagem de tubos 
de ferro fundido e acessórios, a execução das obras de construção civil 
e o fornecimento e montagem de equipamento associado das condu- 
tas adutoras, bem como o desenvolvimento prático do Plano de Segu- 
rança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do Decreto 
Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro. 

O preço base do concurso parã o lote A, com exclusão do imposto sobre 
o valor acrescentado, é de 3 300 000 (três milhões e trezentos mil) euros. 


LOTE B 
1) Nomenclatura 
1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


Vocabulário principal Vocabuiário complesentar 


Pesecipar av.06.28.09 =7 coco-0 
asaniaaioo é - Dogo-o 
sara aooo-o 
asiaçnaso - É Doc0-0 


at1.00 voo0-0 
ER dogo-o 
Ear doco.o 
aaiescas : D0oo-0 
aeascio > coca-o 
2) Descrição sucinta 
Os trabalhos incluem a execução (a) de condutas adutoras de abasteci- 
mento de água com diâmetros nominais variando entre 500 mm e 100 
'mm, numa extensão total da ordem de 22,5 km, e (b) de três reservatórios 
com 200, 300 e 400 m3 de volume. 
3) Extensão ou quantidade 
O objecto da empreitada inclui o fornecimento e montagem de tubos 
de ferro fundido e acessórios, a execução das obras de construção civil 
eo fornecimento e montagem de equipamento electromecânico, insta- 
lações eléctricas, automação e instrumentação associado às condutas 
adutoras e reservatórios, bem como o desenvolvimento prático do Plano 
de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos termos do 
Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro. | 
O preço base do concurso para o lote 8, com exclusão do imposto sobre 
o valor acrescentado, é de 3 420 000 (três milhões e quatrocentos e vinte 
mil) euros. 


mM AUTOMÓVEIS O MORADUS 


DD TELECOMUNICAÇÕES 


MTODOOTERRENO OPRÉDOS 

muoros OD ARMAZÉNS O NEGÓCIOS 

MIPEÇASE ACESSÓRIOS O QUINTAS] Fed bdraçd 

O NÁUTICA O TERRENOS ita 

17 ARRENDAMENTOS OTRESPASSES AE 

MICONPRAEVENDA CI VENDAS VÁRIAS RE 
1 INFORMÁTICA. 


| cEMÓvES 


segunda e última publicação 


telo Branco, 838, 1.ºA, San- 


ta Marinha, 4400-000 Vila 
Nova de Gaia, com última 


da indicada, para no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja. 


o dos éditos, pagar ao exe- 
quente; deduzir oposição à 


execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido no exe- 


quente o direito de nomea- 


quantia exequenda de 


8.655,05, tudo como melhor 

consta do duplicado da peti 
encontra 

à disposi- 


Fica notificado de que: Nos 
termos do art.º 32.º do CPC 
E obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais 


Quantia enviada... CHEQUE o 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso do recepeção fora do prazo de publicação, indique queis as datas altemativs) 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


[DAR SANGUE É DAR VIDA 


superior à alçada da Relação 
enas de valor inferior a esta 
quantia, mas excedente 


« Preencha o quadri- 


lugar qualquer Gulado, ot Lad 
dimento que sl pretende ver publica- 
do procesto declarativo. (do. Cada lira day oci- 

Vila Nova de Gaia, 16-06- par um espaço e entre 


2004 palavras deverá ser dei- 


xado um espaço livre. 


A Julza de Direito 
Caria Azevedo Maia 
O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


COMO ANUNCIAR 


+ O primeiro anúncio só | “Relax"e respostas ao | respectivo cheque ou 


poderá ser publicado | jornal. 
48 horas após a sua | * Depois de devida- 


vale postal, para: 


recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 
« Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart" de Publicidade. 
vés deste cupão anún-- | correio (CTT), em enve- | Ava Fernandes Tomás 38-16, 


cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 40-29 RATO Te 2258885 
ua e, a da o ço o lação ada ca ação ar mr a ct 


mércio do Porto 
de 2004 
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ULTURA 


O Comérciodo Porto 47 


José Carretas dirige finalistas da 
ESMAE na peça “O Erro Humano” 


O espectáculo, com os alunos finalistas do curso 
= de Teatro, estreia hoje no Teatro Helena Sá e Costa 


K SESC 


a estação de comboios 
Nº Note, um homem 

morre atropelado. Trata- 
se de um erro humano, de um 
suicídio, de um homicídio? Ao 
certo, ninguém sabe; e isso vai 
provocar todo o tipo de reac- 
ções - e suposições - na pequena 
sociedade de Note. O registo é 
de comédia alegórica. “É a socie- 
dade de Note que aflui à estação 
com os seus tiques culturais 
particulares: os homens bíbli- 
cos, os nomes profissionais e es- 
tatutários, e os anónimos que 
dão esqueleto sociológico à nar- 
rativa”, escreve o antropólogo 
Paulo Raposo, num texto de 
apresentação deste espectáculo. 

Para trabalhar com os alunos 
do terceiro ano de Teatro da Es- 
cola Superior de Música e das 
Artes do Espectáculo/ESMAE 
no seu espectáculo de fim de 
curso, José Carretas recuperou 
esta peça que escreveu a meias 
com Teresa Faria, estreada há 
dez anos numa produção pro- 
fissional em Massamá, também 
com encenação a seu cargo. 

Ao todo, são 30 alunos que 
aqui se entregam à sua primeira 
criação “a sério”, nas áreas da in- 
terpretação, assistência de ence- 
nação, sonoplastia, música, de- 
senho de luz, cenografia, figuri- 
nos e direcção de 
cena/produção. 

“Gosto de recuperar e falar 
de temas nossos, se possível 
brincando” referiu José Carretas 
ao COMÉRCIO. E acrescentou: 


O texto, da autoria de Carretas e Teresa Faria, foi 
originalmente encenado em Massamá, há dez anos 


Os jovens actores dão corpo ao microcosmo social da imaginária localidade de Note /DR 


“As vezes, quando as coisas es- 
tão piores é quando a comédia 
aparece”. 

Destacando “a cumplicidade, 
o prazer e o ambiente muito 
agradável” que encontrou ao 
trabalhar com este grupo de jo- 
vens, o encenador confessa re- 
cusar a “ideia pedagógica”, já 
que “a melhor maneira de 
aprender é fazendo”. 

De resto, critíca o actual esta- 
do das coisas no que se refere ao 


“A melhor maneira de 
aprender é fazendo", 
afirma o encenador 
José Carretas 


teatro que se faz na Invicta. “No 
Porto, as pessoas andam todas a 
fazer a mesma coisa”, confessa. 
“A convenção entranha-se mui- 
to e devemos tentar combatê-la 
com novas formas”. 

“O Erro Humano” estreia 
hoje no Teatro Helena Sá e Cos- 
ta, às 22 horas, seguindo-se réci- 
tas até sábado (sempre às 22 ho- 
ras). A derradeira representação 
terá lugar no domingo, às 
16h30. 


Grupo de criativos teatrais portuenses está 
a estabelecer a nova companhia Pamixia 


Em tempo de crise, não há 
fome que não dê fartura. Ou, 
por outras palavras, quando 
não há meios para fazer as coi- 
sas, as pessoas mexem-se no 
sentido de criar alternativas pa- 
ra a prossecução da sua activi- 
dade. 

Assim, José Carretas (ence- 
nador), João Loio (músico), 
Francisco Beja (direcção da ES- 
MAEY/director artístico do Tea- 
tro Helena Sá e Costa) e Mar- 
garida Wellenkamp (produto- 


José Carretas, 

João Loio, Francisco 
Beja e Margarida 
Wellenkamp, entre 
outros,juntaram-se para 
criar a nova companhia 


ra), entre outros, juntaram-se 
no sentido de criar a nova com- 
panhia Pamixia (termo técnico, 
sinónimo de “miscigenação”). 
Segundo José Carretas, esta 


“unidade de produção” terá um 
“grupo de actores fixo” e englo- 
bará a actividade do Teatro de 
Papelão, “um núcleo de actores 
vocacionados para a infância”. 
A ideia é “montar produções 
próprias, de raiz”, e “apoiar 
produções próximas de nós”, 
referindo o exemplo da activi- 
dade do actor Fernando Morei- 
ra. 

A ideia remonta ao espectá- 
culo “Tutoria”, produzido no 
âmbito do Porto 2001. Seguin- 
do um conceito aproximado, o 
espectáculo “Ilhas”, estreado na 


Central Eléctrica do Freixo, em 
Fevereiro deste ano, foi já a pri- 
meira produção da Pamixia. A 
ideia que preside a estas cria- 
ções originais, segundo Carre- 
tas, é a de “partir de realidades 
nossas e pô-las em arte”. 

Seguir-se-á, brevemente, a 
segunda produção: “O Rio”, a 
partir de “um conjunto de me- 
mórias escondidas no rio Dou- 
ro” À terceira será uma (opor- 
tuna) adaptação de “O Proces- 
so”, de Franz Kafka, em regime 
de co-produção com o Teatro 
Carlos Alberto. 


Comissão de 
Cultura ouve 
parceiros ligados 
aos museus 

| sei “Lusa 


A proposta do Governo de 
Lei-Quadro dos Museus, 
aprovada em Maio no Parla- 
mento por maioria, vai ser 
apreciada hoje na Comissão 
Parlamentar de Cultura, onde 
serão ouvidos responsáveis li- 
gados aos museus portugue- 
ses. 

No âmbito da apreciação 
da proposta na especialidade, 
a comissão irá ouvir respon- 
sáveis da Rede Portuguesa de 
Museus, do Instituto Portu- 
guês de Museus (IPM), bem 
como Conselho Internacional 
de Museus. 

Para o presidente da co- 
missão portuguesa do Conse- 
lho Internacional de Museus, 
João Castel-Branco, o docu- 
mento já aprovado é "impor- 
tantíssimo e essencial" porque 
permitirá que os museus se 
tornem "mais eficientes". 

"A função social dos mu- 
seus alterou-se e faltava criar 
meios para se organizarem 
melhor”, referiu o responsá- 
vel, também director do Mu- 
seu Calouste Gulbenkian. 

"Antigamente a função dos 
museus era conservar as co- 
lecções e mostrá-las ao públi- 
co. Hoje exige-se mais, no- 
meadamente investigação, 
criação de publicações e uma 
maior relação com o público, 
sobretudo escolar", sublinhou 
João Castel-Branco. 

Comparando com o pano- 
rama museológico na Europa, 
João Castel-Branco referiu 
ainda que, apesar da "realida- 
de ser muito diversificada", a 
qualidade dos museus portu- 
gueses "não é inferior no seu 
funcionamento e actuação 
em relação as museus de ou- 
tros países”. 

A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função Pública, 
a Associação Nacional dos 
municípios Portugueses e a 
Associação dos Arqueólogos 
Portugueses vão também ser 
ouvidos terça-feira nesta Co- 
missão, embora as audições 
prossigam no dia 7 de Julho. 

A proposta governamental, 
aprovada a 6 de Maio por to- 
dos os partidos com assento 
parlamentar, excepto o Bloco 
de Esquerda que se absteve, 
implica novas normas para os 
museus portugueses, preen- 
chendo uma lacuna legislativa 
desde 1965. 

O documento prevê, por 
exemplo, a oficialização da 
Rede Portuguesa de Museus, a 
criação de um Conselho de 
Museus, directamente ligado 
ao ministro da Cultura, e a re- 
visão da lei orgânica do IPM. 


ss E) CULTURA 


“Carros-estrelas” de Hollywood 
aceleram para o centro comercial 


No Arrábida Shopping 

inaugura hoje a 
“Hollywood Dream Cars”, 
uma exposição constituída 
por seis emblemáticos 
automóveis de películas 
norte-americanas 


F Anastácio Neto 


que não são gente. Alguns 

falam, outros servem para 
viajar no tempo, outros ainda 
são fortalezas de alta tecnologia 
ao serviço dos bons da fita. Fala 
mos de “carros de hollywood” 
ou melhor da “Hollywood 
Dream Cars”, que hoje inaugura 
no Arrábida Shopping, no Por- 
to. 

Trata-se de uma exposição 
constituída por seis emblemáti- 
cos automóveis extraídos de ou- 
tras películas norte-americanas 
- propostas pertencentes à co- 
lecção de Peter Nelson O local 
não poderia ser mais apropria- 
do, conveniente, coerente. 

Trata-se de colocar à disposi- 
ção dos visitantes do shopping à 
possibilidade de viajar até ao 
universo da fantasia e da irreali- 
dade do cinema comercial.Se- 
gundo o próprio comunicado 
de apresentação indica “este 
evento, dedicado a toda a famí- 
lia, convida os visitantes a per- 
sonificarem estas personagens e 
a viverem as mais excitantes 
aventuras de todos os tempos”. 
Trata-se pois da máxima virtual 
de viajar sem sair do lugar. 


S: não ganham óscares por- 


Fetichismo moderno 

O fetichismo moderno por 
objectos com referências in- 
conscientes ao poder, potência e 
performance encontrou nos au- 
tomóveis um terreno fértil sobre 
o qual a indústria norte-ameri- 
cana do entretenimento cons- 
truiu o multimilionário império 
“do faz de conta” preenchendo 
algumas das omnifantasias co- 
lectivas e transgeracionais. 

Os exemplos de “blockbus- 
ters”, filmes sensação que cons- 
quistaram bilheteiras em todo o 
mundo, e de séries televisivas de 
influência planetária cujo su- 
porte imaginário assenta sobre a 
relação do homem-herói ao la- 
do do automóvel-máquina são 
tão variados quanto as meta- 
morfoses das subculturas au- 
diovisuais nascidas do pós- 
guerra e que se desenvolveram, 
na segunda metade do século 
XX. 

Do “Justiceiro” com o seu 
companheiro Kit à triologia 
“spielberguiana” “Regresso ao 
Futuro”, a máxima produtiva 
genialmente baptizada de 
“Dreamworks”, o sonho funcio- 
na em toda a sua extensão e pro- 
fundidade. 

No entanto, o triunfo da cul- 
tura de massas potenciada até 


Mini de Mr. Bean 


ao limite do suportável, não só 
pela televisão, como também 
pela industrialização do cinema, 
que ao atingir os centros comer- 
ciais transforma a película num 
produto mais consumível do 
que propriamente artístico, 
mundializou e homogeneizou 
uma cultura popular como um 
todo, incluindo inevitavelmente 
a componente fetichista tão cara 
ao capitalismo. E é precisamente 
num centro comercial do Gran- 
de Porto, 


FCARROS DA EXPO 


E Batmobile - Lincoln Conti- 
nental, 1957 

E Carro patrulha do Robocop - 
Ford Taunus, 1987 

E Carro voador de Harry Potter 
- Ford Anglia, 1963 

E Mini de Mr. Bean - Morris 
Mini, 1980 

E Carro dos Flinstones 

E Herbie - Volkswagen Caro- 
cha, 1966 


Das propostas extraídas da 
colecção de Peter Nelson pre- 
sentes a partir de hoje e até ao 
próximo dia 11 de Julho, no Ar- 
rábida Shopping, o destaque vai 
para automóveis que “falam” d) 
rectamente ao desejo de omni- 
potência do “espectador-visi- 
tante” como o Batmobil, um 
carro que funciona como um 
escudo protector de todas as 
agressões do mundo exterior, 
uma espécie de útero de inven- 
cibilidade tecno-fetichista, e tal 
como outra dos automóveis 
presente, o carro da família 
Flintstone, fez o mesmo percur- 
so: banda desenhada-televisão- 
cinema-centro comercial. 

Outro dos automóveis de 
fantasia, capaz de concretizar o 
mito de Ícaro é indubitavelmen- 
te o carro voador de Harry Pot- 
ter, que entra em concorrência 
directa, em termos de originali- 
dade, com outros objectos ca- 
pazes de cumprirem a mesma 
função, como o automóvel do 
professor Philip Brainard (Ro- 
bin Williams) em “Flubber” ou 
ainda mais clássico e tradicional 
tapete voador dos contos das 
“Mil e uma Noites”. 

Explorando o lado inverso, 
da omnipotência, presente 
ainda em mais uma proposta; 
o carro do Robocop, uma es- 
pécie de tecno-batman ao ser- 
viço da lei, e é precisamente a 
partir da caricatura, do extre- 
mo, do estereótipo que a in- 
dústria Hollywood penetra e 
conquista o imaginário colec- 
tivo, encontramos na referida 
exposição o clássico Herbie, 
baseado no “carocha”, prova- 
velmente o popular dos mode- 
los da marca Wolkswagen, e 
ainda, em terrenos do ridículo, 
o não menos familiar Mini 
conduzido por Mr. Bean 
(Roawn Atkinson), que pers 
nifica o antípoda do “Justic: 
ro” (David Hasselhoff). 
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Documentário 
anti-Bush 

bate recordes 
de bilheteira 


Anastácio Neto 


A mais recente proposta ci- 
nematográfica do polémico 
realizador norte-americano 
Michael Moore, “Fahrenheit 
9/11”, um cáustico e incendiá- 
rio documentário centrado 
na presidência de George W. 
Bush, depois conquistar, no 
mês passado, a Palma de Ouro 
em Cannes, arrasou por com- 
pleto as bilheteiras dos cine- 
mas norte-americanos, arre- 
cadando 21.8 milhões de dó- 
lares em apenas três dias de 
exibição. Está assim escrita 
uma nova página na história 
Hollywood, com “Fahrenheit 
9/11” a afirmar-se como o 
primeiro documentário a 
conquistar o primeiro lugar 
das propostas mais vistas na 
estreia semanal nos EUA, dei- 
xando para trás o oscarizado 
“Bowling for Columbine”, 
também de Michael Moore, 
que rendeu 21.6 milhões de 
dólares. 

“Fahrenheit 9/11” tem sido 
motivo de conversa, especula- 
ção e discussão em toda'a so- 
ciedade norte-americana, em 
grande parte, devido ao con- 
teúdo manifestamente anti- 
Bush. Moore revela o lado 
oculto do presidente e da ad- 
ministração da Casa Branca, 
mostrando imagens compro- 
metedoras da reacção de Bush 
aos ataques terroristas de 11 
de Setembro e da consequente 
e desastrosa gestão política do 
conflito que conduziu o país à 
invasão do Iraque. 

Moore revela que, logo 
após os atentados terroristas 
nas Torres Gémeas, e com o 
espaço aéreo encerrado, Bush 
deixou sair do país algumas 
das mais poderosas famílias 
sauditas, com ligações a in- 
dústria do petróleo, apresenta 
imagens inéditas dos campos 
de batalha no Iraque, com sol- 
dados norte-americanos a 
morrerem na linha de serviço, 
regista ainda dolorosos teste- 
munhos dos país dos solda- 
dos mortos durante a invasão 
do Iraque com um Michael 
Moore activista a pedir aos 
congressistas norte-america- 
nos que alistem os seus filhos 
para a guerra no Iraque. 

Com as eleições presidên- 
ciais marcadas para Novem- 
bro, a sociedade norte-ameri- 
cana encontra-se dividida e 
perante a crescente populari- 
dade do democrata John 
Kerry, a questão é saber até 
que ponto o filme de Michael 
Moore pode custar a não ree- 
leição de George W. Bush. 
Com os grupos de esquerda a 
louvarem a película e os con- 
servadores a tentarem tudo 
por tudo para que esta não se- 
ja um sucesso, “Fahrenheit 
9/11” corre o risco de ser o 
acontecimento cinematográ- 
ficos do ano e Michael Moore 
de ganhar mais um óscar. 
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Exito de bilheteira “My Fair Lady” 
fica no Porto por mais uma semana 


Musical de Filipe La 
Féria ultrapassou no 
Porto a fasquia do mejo 
milhão de espectadores 
e prolonga estada até 
ao próximo domingo 


I Paula Mourão Gonçalves 


pedido de várias famílias, 
A: musical “My Fair 
ady/Minha Linda Se- 


nhora” vai manter-se em cena 
no Coliseu do Porto por mais 
uma semana, quando as previ- 

- sões eram de que a carreira do 
espectáculo de Filipe La Féria 
chegasse ao fim com a matiné 
do último domingo. 

“Houve uma grande adesão 
por parte do público pelo que de- 
cidimos estender as actuações até 
ao próximo domingo”, diz a pro- 
dutora Irene de Sousa, entusias- 
mada com lotações constante- 
mente esgotadas. 

O êxito de “My Fair Lady” no 
Porto permitiu ao espectáculo 
ultrapassar a fasquia dos 500 
mil espectadores. Em Lisboa, ao 
longo de um ano e meio de re- 
presentações, o espectáculo foi 
visto por 480 mil pessoas. Ao 
Coliseu do Porto acorreram, até 
anteontem, 70 mil pessoas. A 
expressividade dos números, 
que obrigou mesmo o elenco a 
esquecer a folga de ontem, não 
advém só do público portuense, 
mas de todo o Norte. “Vêm pes- 
soas de Viana, Braga e até de 
Bragança”, diz a produtora que 
só lamenta o facto destas regiões 
não disporem de espaços à altu- 
ra daquilo a que chama “teatro 
profissional”. 

“Nós bem gostávamos de ir a 
outras cidades, mas é completa- 
mente impossível devido às di- 
mensões e complexidade de 
montagem do cenário”, lamenta. 


Parte do elenco de “My Fair Lady”, ontem, no Centro Comercial Cidade do Porto /LUÍs COSTA CARVALHO 


Ho Número 


10.000 


* Espectadores no Porto 


Depois, “não há muitos palcos 
que comportem um elenco de 70 
pessoas. 

Já no Coliseu do Porto houve 
que fazer algumas alterações aos 
cenários para que coubessem na 
sala. Depois, como lembra Irene 
de Sousa, há ainda que contar 
com a deslocação de uma “má- 
quina” que envolve mais de 140 


pessoas, entre actores, bailarinos, 
músicos - o espectáculo conta 
com uma orquestra ao vivo - e to- 
dos os técnicos de bastidores. 


Digressão nos shoppings 
A par do espectáculo propria- 
mente dito, o elenco do “My Fair 
Lady” tem-se dado a conhecer 
numa espécie de digressão pelos 
centros comerciais da cidade. 
Depois de uma primeira actua- 
ção no ViaCatarina, a “vendedo- 
ra” de violetas Anabela, o “profes- 
sor” Nuno Guerreiro, juntamente 
com Joaquim Rosa, Joel Branco e 
David Ventura participaram on- 
tem numa aula de sapateado no 
Centro Comercial Cidade do Por- 


Além do Porto e Lisboa, não há no pais salas com 
condições para acolher um espectáculo como este 


Governo português oferece a Angola 
dezoito “Bibliotecas 25 de Abril” 


Cada uma das bibliotecas é composta por 172 
livros destinados a um público infantil e juvenil 


O embaixador português 
em Luanda, Francisco Xavier 
Esteves, entregou ontem na 
capital angolana as dezoito 
“Bibliotecas 25 de Abril”, cada 
uma com 172 livros de litera- 
tura infantil e juvenil, ofereci- 
das a Angola pelo governo 
português. 

"As bibliotecas deverão ter 
como destino cada uma das de- 
zoito províncias angolanas, on- 


cas e escolas, permitindo que o 
maior número possível de an- 
golanos possa ter acesso a elas", 
referiu uma fonte da Embaixa- 
da de Portugal em Luanda. 

A escolha dos livros recaiu 
maioritariamente em banda 
desenhada, ficção e poesia, 
mas também em obras sobre 
direitos humanos, cidadania e 
o 25 de Abril de 1974. 

"A escolha dos títulos pre- 
tendeu abranger um público 


escolar, essencialmente a par- 
tir do quinto ano de escolari- 
dade, mas também um públi- 
co jovem, ou seja, crianças e 
jovens dos 8 aos 17 anos", sa- 
lientou a fonte. 

“Esta colecção de livros po- 
derá também representar um 
precioso auxiliar para os pro- 
fessores", acrescentou. 

A oferta do governo portu- 
guês insere-se no quadro das 
comemorações do trigésimo 
aniversário da Revolução de 
Abril. 

A cerimónia de entrega 
realizou-se na Biblioteca Na- 
cional de Angola. 

+“ 


to orientada pelo professor Mi- 
chel Roubaix. Uma acção que des- 
pertou a curiosidade de quem an- 
dava às compras no shopping e, 
provavelmeente, abriu o apetite a 
novos espectadores. 

Depois de uma sessão extraor- 
dinária ontem à noite, a história 
da metamorfose da humilde Eliza 
Doolittle, aqui protagonizada por 
Anabela ou por Sofia Duarte Sil- 
va, continua em palco até domin- 
go, interrompendo apenas na 
quarta-feira por indisponibilida- 
de da sala. 

As duas “lindas senhoras” su- 
cedem, assim, a dois grandes no- 
mes do cinema mundial: Julie 
Andrews, que levou o musical, 
nascido do “Pigmalião” de Ber- 
nard Shaw, ao sucesso na Broad- 
way e Audrey Hepburn, que 
imortalizou a vendedeira de flo- 
res no filme de George Cukor. Só 
que, desta vez, a pronúncia é bem 
portuguesa. 


“A Rainha do 
Ferro-Velho" 
no Politeama 


Na altura em que “My Fair 
Lady" se despede do Porto, Fi- 
lipe La Féria prepara a estreia, 
no Teatro Politeama, em Lis- 
boa, da comédia "A Rainha do 
Ferro-Velho", a adaptação de 
um clássico da Broadway que 
fez grande sucesso no nosso 
pais nos anos 60. 

Um espectáculo que, após a 
temporada em Lisboa, muito 
provavelmente, deverá passar 
pelo Porto, uma migração 
bem mais simples que a de 
“My Fair Lady”, já que, como 
explica a produtora Irene de 
Sousa, “os cenários são mais 
simples e são menos actores 
em palco”. 

O musical, que se diz ser “uma 
inesperada adaptação de La 
Féria” do texto de Garson Ka- 
nin, “Born Yesterday" é, nas 
palavras da produtora Irene 
de Sousa “uma grande critica 
à sociedade actual apesar de 
já ter muitos anos": Afinal, “A 
Rainha do Ferro-Velho" cen- 
tra-se numa “critica à corrup- 
ção do poder, aos políticos e 
aos negócios da politica”. 
Aprazado para estrear ainda 
este mês, o espectáculo conta 
com Maria João Abreu e José 
Raposo. O casal assume assim 
a difícil tarefa de suceder a 
Laura Alves e Assis Pacheco, 
os actores que nos anos 60 
brilharam à frente do elenco 
de um espectáculo que foi um 
sucesso de público. 

Do elenco fazem ainda parte 
Lurdes Norberto, Canto e Cas- 
tro e Mário Jacques, a par de 
um "irreconhecivel” João 
Baião naquele que é conside- 
rado o papel "mais sério e 
mais dificil da sua carreira. 
Rosa Areia, Tiago Diogo, 
Sérgio Calvinho, Joaquim 
Guerreiro, Joaquim Barros, 
Bruno Mendes, Carla Lou- 
renço e Rosário Balbi com- 
pletam a lista de um espec- 
táculo com figurinos de Vi- 
tor Pavão dos Santos. 


———M BREVES 
Y STAND-UP-COMMEDY Y VITROFUSÃO E ART-CLAY 
Regresso de “Vou-te Cursos no Atelier 
Bater... Outra Vez!” Galeria Arte Corrente 


Um ano depois da estreia no 
Funchal e em Lisboa, os acto- 
res Pedro Miguel Ribeiro e 
Nuno Morna regressam ama- 
nhã (21h30) ao palco do Au- 
ditório Carlos Paredes, em Lis- 
boa, para apresentar "Vou-te 
Bater...Outra Vez!", uma peça 
de "stand-up-commedy" so- 
bre o comportamento huma- 
no. À peça, escrita por Pedro 
Miguel Ribeiro e encenada 
pelos dois actores, gira em 
torno dos muitos comporta- 
mentos ridículos dos seres 
humanos. Vai estar em cena 
até 31 de Julho. 


No próximo sábado, dia 3 de 
Julho, o Atelier Galeria Arte 
Corrente, na Rua Costa Ca- 
bral, no Porto, vai realizar um 
Curso de Formação em Vitro- 
fusão (micro-ondas) e Art- 
Clay (prata) com a duração 
de cinco horas. Os cursos te- 
rão início às 10 horas. 


NX DESTAQUE. 


Considerado o pai do 
conto sul-americano, 
Quiroga é um dos mais 
importantes nomes da 
literatura hispano- 
americana de sempre 


“Salomé Castro 


mundo de Horacio 
Quiroga, mestre na 
narrativa curta, perdu- 


ra nestes "Contos da selva”. 
Um livro convidativo, reflexi- 
vo, comunicativo, que o autor 
escreveu para o seu filho no 
início do século XX. 

Doze fábulas, outras tantas 
lições - francas e intemporais. 
A linguagem simples de Qui- 
roga corre sem freio, apenas 
domada pela desejável eficácia 
de comunicação. O autor vai 
muito além da mera lição de 
moral, aposta na aprendiza- 
gem de uma surpa-amizade. A 
amizade enquanto recompen- 
sa é o fio que percorre todos os 
contos. 

A imaginação salpica todo o 
discurso de Quiroga. Incisivo e 
até crítico, o autor acaba por 
deixar que os seus anseios pes- 
soais transpareçam na ficção 
dos seus relatos. Também uma 
certa tristeza se percebe nos 
seus contos (talvez fruto da 
tríade amor/loucura/morte 
que caraterizou a sua vida). 

Estes "Contos da selva" não 
deixam, contudo, de ser uma 
excelente opção de leitura para 
os mais jovens. Talvez a edição 
da Cavalo de Ferro não con- 
substancie uma proposta mui- 


- LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


Os intempora 
selva” de Horacio Quiroga 


OComérciodo Porto 
Terça-fei 


Horacio Quiroga 
do dep e gta ata Cs 
ns pe Mn a pt 


Horacio Quiroga 


"Contos da Selva" 


Cavalo de Ferro 


to atractiva à vista, mas o con- 
teúdo justifica uma incursão 
pelo livro. 

Dois mundos distintos: a ci- 
dade e a selva; dois seres distin- 
tos: o homem e o animal. No 
mundo de Quiroga o Homem 
ea Natureza relacionam-se, to- 
dos falam a mesma língua, to- 
dos lutam pela sobrevivência e 
todos alcançam noções mais 
justas. 

Às suas narrativas o autor 
soma detalhes que são fruto de 
experiências reais decorrentes 
da sua estavia-na região sélváti- 
ca argentina. 

A sua obra, de qualidade li- 
terária incontestável, tem sido 
comparada à de Poe, Kipling, 
Maupassant e Tchecov. Quiro- 
ga prima pela capacidade cria- 


1s “Contos da 


O autor: 


Horacio Quiroga nasceu a 
31 de dezembro 1878 no 
Uruguay. Em 1897 fez as 
primeiras colaborações em 
jornais. En 1903 trabalhava 
como professor de castella- 
no e acompanhava, como 
fotógrafo, Leopoldo Lugo- 
nes numa expedição à pro- 
víncia de Misiones. 

Em 1906 publicou o relato 
"Los perseguidos”, um 
exemplar daquilo que mais 
tarde se conheceria como 
literatura psicológica. 

Em 1917 publicou "Cuentos 
de amor de locura y de 
muerte" e em 1918, "Cuen- 
tos de la selva”, livro escrito 
para o seu filho. 

Morreu em 1937. 


tiva e técnica de condensar, 
num espaço narrativo relativa- 
mente curto, profundos temas 
existenciais. 


Pela primeira vez em 1918 
Os “Contos da selva” foram 
publicados pela primeira vez 
em 1918 e constituem o pri- 
meiro exemplar de literatura 
infantil especificamente sul 
americana. Hoje, este livro é 
leitura curricular obrigatória 
em quase todos os países his- 
pano-americanos. 

Neste título (à venda por 13 
euros) estão incluídos os oito 
contos originais e os quatro 
que Horacio Quiroga prepara- 
va à altura da sua morte para 
um volume que se intitularia 
“Novos contos da selva”. 


VDESTAQUEI | 


O milagre do perdão 
em mais um livro de 
sucesso de Madonna 


[—— 


“SE 


Madonna está de regresso às 
lides literárias. “Yakov e os Sete 
Ladrões” (editado mundial- 
mente na passada semana) é o 
terceiro livro de uma série de 
cinco que a autora dedica ao 
público infantil. 

Cada uma das histórias si- 
tua-se em locais e épocas dis- 


tintas, com personagens que 


ganham vida pelas mãos de ta- 
Tentosos ilustradores de dife- 
rentes cantos do mundo. Desta 
feita a honra coube ao mun- 
dialmente renomado artista 
russo Gennady Spirin. Com o 
seu tradicional estilo artístico 
complementa perfeitamente o 
cenário antigo da história. 

A história de Yakov acontece 
durante o século XVIII, na Eu- 
ropa Oriental, numa pequena 
cidade entre duas montanhas. 
Lá, um humilde sapateiro, de- 
sesperado com a doença do fi- 
lho, recorre a um velho sábio 
que tem o dom de falar com os 
anjos. Para ajudá-lo, o sábio 
reúne os piores ladrões da cida- 
de. Só eles seriam capazes de 
abrir o inviolável cadeado do 
céu e salvar o menino doente. 


Para lá do egoismo 
A semelhança dos dois livros 
anteriores (“As Maças do Sr. 
Peabody” e “As Rosas Inglesas”) 
Madonna cria aqui uma narra- 
tiva sensível e delicada em que 
a bondade e o perdão são cha- 
ves-mestras. 
“Yakov e os Sete Ladrões” é 
descrito pela autora como 
"uma história sobre como to- 


Madonna 
"Yakov e os Sete 
Ladrões” 


Pub. Dom Quixote 


dos nós temos a habilidade de 
destrancar os portões do céu — 
não importa se pensamos não 
merecer". Segundo a autora, 
"quando agimos contra a nossa 
natureza egoísta, fazemos com 
que milagres aconteçam nas 
nossas vidas e nas daqueles que 
estão à nossa volta”. 

O livro foi editado em 38 
idiomas e está à venda em mais 
de uma centena de países. Cus- 
ta 13,30 euros, sendo que a nor- 
te-americana Madonna doa to- 
do o seu lucro à Spirituality for 
Kids Foundation. 

O quarto livro da popstar, 
“The adventures of Abdi”, será 
lançado a 8 de Novembro de 
2004, no mundo inteiro. 


BE NOVIDADES 


Daniel Barradas/ Carla Pott 


DOM QUIXOTE 


me a história. À ven 


"Cotãozinho e os seus irmãos” 


Há livros que têm a capa- 
cidade de nos surpreender. 
Neste caso, a surpresa nas- 
ce dos próprios person- 
gens: cada um deles é um 
pedaço de cotão - desses 
que teimam em esconder- 
se atrás da mobilia ou de- 
baixo de qualquer carpete. 
Cada um deles ganha aqui 
vida pela imaginação de 
Daniel Barradas (texto) e Carla Pott (ilustrações). 
Dinâmico - quer pela métrica do texto, quer pelo 
traço que dá vida aos objectos - este livro cativa 
pequenos e faz sorrir adultos. “O Cotãozinho ro- 
sa/ era um tipo diferente/ que não crescia cinzen- 
to/ como o resto da id - eis o verso que resu- 
a por 12,75 euros. S.C. 


Conceição Areias/ Catarina Cardoso 


"Onde meto o meu nariz?” 


LIVROS HORIZONTE 


"Nariz vermelho e ranhoso/ 
apoquenta muita gente/ e 
embora seja vistoso/ não é 
lá muito atraente” - rimas 
divertidas e fácies à seme- 
lhança de todas as que 
compõem este livro. Poema 
dos dentes lavados, Poema 
da alimentação, Poema do 
nariz asseado, são os três 


João Paulo Cotrim/ Miguel Rocha 
"Viagem no Branco” 


EDIÇÕES AFRONTAMENTO 


temas desenvolvidos. Ade- 


quado para crianças em idade pré-escolar, este 
exemplar vinca uma vertente pedagógica, sem 
descurar a ligeireza e boa disposição indispensáveis 
para a eficácia da comunicação com os mais jo- 
vens leitores. A acompanhar os poemas de Concei- 
ção Areias estão as originais ilustrações de Catari- 
na Cardoso. Custa 9,70 euros. S.C. 


Texto e imagem falam a 
uma só voz. Á mesma for- 
ça, importância partilha- 
da. "Viagem no Branco” 
tem o condão de ser um 
livro sem limites de públi- 
co alvo. Tanto agrada a 
pequenos como desperta 
o interesse dos mais cres- 
cidos. Para esta colecção - 
"Olho Vivo” - Paulo Co- 


trim escreve cada história a pensar num ilustrador 
em concreto. Neste caso Miguel Rocha aceitou o 
desafio. Nasce assim uma narrativa gráfica onde o 
texto e a imagem se fundem de um modo que é 
impossivel perceber se é o texto que ilumina o de- 
senho ou se é a ilustração que desperta a palavra. 


Este exemplar está à venda por 7,5 euros. S.C. 


O Comércio do Porto 
ças 


29 de Junho de 2004 


TELEVISÃO 


Audiência (27/06) /06) 
Jornal Nacional TV 17,4% TVI 31,3%, 
Rep. Checa-Dinamarca TV 16,8% SIC 271% 
Maré Alta SIC 11,9%, 
Inspector Max TVI 10,3% REI 23,8% 
Jornal da tarde RTP 9,5% 2: 48% 
—= SE RTP) 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegri: 
Talk-show com apresen- 
tação de Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Euro 2004 

14.35 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 

15.05 Portugal no Coração: 
Talk-show com José Carlos 
Malato, Merche Romero e 
Marta Leite de Castro 

1745 SMS - Ser Mais Sabedor. 
Concurso apresentado 
por Serenella Andrade 

18.15 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.15 Contra-informação 

21.30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 

22.30 Euro 2004 

23.30 Sessão da Meia-Noite: 
“Testemunho de Mãe" 

03.00 O Tutor: 
Série estrangeira 


07.00 Nós: 
Magazine dedicado à 
imigração 
07.30 Zig Zag 
12.00 Hora Discovery: 
Momentos do Tempo 
13.00 Zig Zag 
13.30 Bucha e Estica: 
Série estrangeira 
14.00 Euronews 
14.15 Tudo em Família: 
Com apresentação de Mar- 
garida Mercês de Mello 
15.00 2010 
17.00 Magazine: 
Música 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 
18.30 Causas Comuns 
19.30 Zig Zag 
20.30 Nikki: 
Série estrangeira 
21.00 Hora Discovery: 
Dentro do Vaticano 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Mundos: 
Pelé: Herói Mundial 
23.30 Magazine: 
Artes Plásticas 
00.00 Parlamento 
01.00 Universidades 
02.00 Etiqueta 
02.30 Euronews 


06.45 lo-lo: 
Litle Bill, Kids From Room, 
Zentrix, Transformers, Aven- 
gers, Shin Chan, New Fan- 
tastic Four, Ace Lightning 
10.30 A Minha Família é 
uma Animação: 
Série portuguesa 
11.30 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Políci: 
Série estrangeira 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk show com apresen- 
tação de Fernanda Frei- 
tas e José Figueiras 


18.30 Da Cor do Pecado: 

19.30 New Wave: 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso . 

2145 Chocolate com Pimenta: 

22.45 Celebridade: 

00.15 Noite de Cinema: 
"Cutaway” 

02.15 Bairro da Fonte: 
Série portuguesa 

03.15 Mais Loucas Perse- 
guições do Mundo 

04.15 Lum: 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
10.00 Olá, Portugal: 
Talk-show apresentado por 
Manuel Luís Goucha 
13.00 TVI Jornal 
14.00 A Vida é Bela: 
Talk-show apresentado 
por Carlos Ribeiro 
16.30 Bons Vizinhos: 
Série nacionál 


-17.45 Quem Quer Ganha 


18.30 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes: 
Compacto 

22.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Baía das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

23.45 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

00.30 Filme: 
“Sem Palavras! 

02.30 Jornal do Euro 

03.00 Filme: 
"Pecados Mortais! 

05.00 TVI Negócios 

05.15 Chiquititas 


RESTAURANTE Miittmma. 


PizzaGold 


Tm OS é Manso! Cunha 


e Serviço de Pizzaria 
« Snack-Bar e Restaurante 
e ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


— Satélite e Ca 


SPORTTV 


16.10 - Fórum do Euro; 17.00 - Gol- 
fe: Evian Tour, Tenerife Ladies Open; 
19.00 - Informação: Viva o Euro!!; 
19.30 - Notícias; 19.40 - Automobi- 
lismo: Campeonato Britânico de Tu- 
rismo; 20.40 - Automobilismo: Cam- 
peonato Nacional de Todo-o-Terre- 
no; 21.10 - Futebol: Taça dos Liber- 
21.45 - Informação: Viva o 
2.40 - Futebol: Euro 2004, 
Grécia-França, Resumo; 23.20 - Fu- 
tebol: Euro 2004, Rep. Checa-Dina- 
marca, Resumo; 00.00 Informação: 
Notícias; 00.10 - Ténis: Grand Slam, 
Torneio de Wimbledon, resumo. 


EUROSPORT 


15.30 - Atletismo: Grande Prémio 
IAAF, Praga, República Checa; 17.30 
- Boxe; 18.45 - Football News; 19.00 
- Atletismo: Grande Prémio IAAE Za- 
greb, Croácia; 21.00 - Sumo: Outros 
Eventos, Torneio Grand Sumo; 22.00 
-Jogos: M2A; 22.30 - Notícias; 22.45 
- Nascar: Winston Cup Series, Infi- 
neon, EUA; 23.45 - Indycar: Séries 
Indycar; 00,00 - Indyar: Séries Indy- 
car, Texas, EUA. 


LUSOMUNDO Premium 


16.10 - Cinquenta Navios; 17.55 - Da- 
nos Colaterais; 19.45 - Vícios Da 7º Ar- 
te; 20.05 - Amor Inesperado; 21.40 -35 
MM; 22.00 - Rollerball; 23.40 - In- 
adaptado; 01.35 - Pistoleiros Urbanos. 


LUSOMUNDO Gallery 

14.45 - Topsy Turwy; 17.20 - Crimes 
Invisíveis; 19.20 - Em Carne Viva; 
21.00 - Gattaca; 22.45 - Central do 


U 


Brasil; 00.40 - Os Cavaleiros das Es- 
tepes; 02.30 - Crimes Invisíveis; 
04,30 - Zack e Reba; 06.00 - Lou- 
co à Solta, 


LUSOMUNDO Action 


13.50 - Cubo 2, Hipercubo; 15.25 
- Blood Surf; 16.55 - O Projecto 
Blair Witch; 18.20 - Jogo Mortal; 
19.55 - Blackjack; 21.30 - Frontei- 
ra Da Loucura; 23.10 - Velocidade 
Limite. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Um Homem Fora de Série; 
16.44 - Mundo Mudo; 17.00 - As- 
sassinato Sob Custódia; 18.46 - 60 
Chávenas de Café; 19.00 - O Ho- 
mem do Oeste; 20.39 - Revista Ca- 
nal Hollywood: Gangs de Nova 
York; 21.00 - Os Vingadores; 22.31 
- Nos Bastidores de Hollywood; - 
23.00 - O Falhado; 00.37 - O Mun- 
do das Estrelas. 


SIC Mulher 


15.00 - No Fim do Mundo; 16.00 - 
Os Amores de Grace; 16.30 - Li- 
gações; 17.00 - Em Família; 17.30 
= TV Cinema; 18.00 - The Oprah 
Winfrey Show; 18.45 - Elas em 
Marte; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy Brown; 21.00 - Um 
Dia de Cada Vez; 22.00 - Querido, 
Mudei à Casa; 22.30 - Sexo e a Ci- 
dade; 23.00 - Encontro Marcado; 
00.00 - A Juiza. 


SIC Notícias 


16.00 - Edição da Tarde, Cartaz; 
16.30 - Diário do Euro; 17.00 - Edi- 


ção da Tarde, Opinião Pública II; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 
= Diário do Euro; 19.00 - Jornal das 
7; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 - 
Internacional SIC; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Diário do Euro; 
23.00 - Especial Informação: Ira 
que; 00.30 - Cartaz. 


SIC RADICAL 


15.30 - Lin Chung, o Justiceiro; 
16.15 - Max Música; 16.30 - Cur- 
tas; 17.00 - Curto Circuito, Direc- 
to; 18.30 - Planeta Pop; 19.00 - O 
Caminho das Estrelas; 19.45 - Max 
Música; 20.00 - Lum; 20.30 - Daily 
Show; 21.00 - TV To Go; 21.30 - 
Médicos e Estagiários; 22.00 - A 
Empresa; 23.00 - O Homem da 
Conspiração; 23.05 - Cabaret da 
Coxa, Directo; 00.00 - Gato Fedo- 
rento.. 


ODISSEIA 


15.00 - O Islão no Século XXI; 
17.00 - Prisma: Experiências na Au- 
sência de Gravidade; 17.30 - Ar- 
gentina: Imigração de Ida e Vol- 
ta; 18.00 - Especialista em Bebés; 
19.00 - Paraísos: Costa Rica; 20.00 
- Regeneração de Órgãos; 21.00 - 
América do Sul Selvagem: Andes; 
22.00 - Prisma: Experiências na Au- 
sência de Gravidáde; 22.30 - Ar- 
gentina: Imigração de Ida e Vol- 
ta; 23.00 - Paraísos: Bornéu; 00.00 
- O Islão no Século XXI. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - Machu Picchu; 17.00 - Cas- 
telos e Masmorras; 18.00 - Passa- 
gens Secretas: O Templo de Den- 


dera; 19.00 - Os Mortos Falam: 
Wolfgang Amadeus Mozart; 20.00 
- Segredos da Arqueologia: Se- 
guindo as Pegadas de Aníbal; 
20.30 - Esta Semana em "Histó- 
ria"; 21.00 - Mercadorias Perigo- 
sas; 22.00 - Machu Picchu; 23.00 - 
Castelos e Masmorras; 00.00 - Pas- 
sagens Secretas: O Templo de 
Dendera; 01.00 - Os Mortos Falam: 
Wolfgang Amadeus Mozart. 


CANAL DISCOVERY 


15.00 - Sunday Specials: Nefertiti 
Revelada; 17.00 - Rides: Hot Whe- 
els; 18.00 - Hora Selvagem: Garras 
de Veludo, Carnivoro; 19.00 - Te- 
rritório Discovery: Mamíferos De 
Volta à Água; 20.00 - Os Arquivos 
do FBI: Golpe Silencioso; 21.00 - 
Os Novos Detectives: Prova de Ino- 
cência; 22.00 - Mistérios da Ciên- 
cia: Alga Assassina; 23.00 - Detec- 
tives Médicos: Insígnia Fraudu- 
lenta; 23.30 - Detectives Médicos: 
Trilha da Verdade; 00.00 - 03 Ar- 
quivos do FBI: Golpe Silencioso. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois; 17.00 - O 
Mundo à la Carte: Floyd na Grã- 
Bretanha e na Irlanda Somerset; 
17.30 - O Mundo à la Carte: Um 
Cozinheiro Diferente; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Austrália; 19.00 
- Jardim Surpresa; 20.00 - Elas Não 
São Louras; 20.30 - Linda Green; 
21.00 - As 10+ Artes Marciais; 
22.00 - Jardim Surpresa; 23.00 - Os 
10+ Espiões Famosos; 00.00 - Spas 
Espectaculares; 00.30 - Ilhas Exó- 
ticas. 


Sem Palavras 


Titulo original: “Speechless"; 

Origem: EUA (1994); 

Realização: Ron Underwood; 

Intérpretes: Michael Keaton, Geena Davies, 
Christopher Reeve, Bonnie Bedelia; 
Duração: 99 minutos 


Este filme resulta de uma mistura de sátira 
política com o estilo de vida dos anos 30. Ke- 
vin sofre de insónias e conhece Júlia quando 
vai a uma loja comprar comprimidos para 
dormir. Depois de uma noite romântica, des- 
cobrem que são inimigos políticos para as no- 
vas eleições no Novo México. Mas querem 
continuar com o seu relacionamento, à mar- 
gem das eleições. Entretanto, Julia reencontra 
o seu ex-noivo Bob Freed, correspondente de 
uma estação televisiva. 


Os Batanetes 


A estação de Queluz apresenta um com- 
pacto com alguns dos melhores momentos de 
Os Batanetes, um espaço de humor feito de 
piadas nacionais e com muitas caras bem 
conhecidas, nomeadamente o actor Vítor de 
Sousa. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 29 de Junho de 2004 


Tel. 226009164 


Steven Wright e Jole 
Lee, Sessões à 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h45, M/12 


16h30, 19h00, 21h30. 16 
NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Má Educar 

De Pedro. (, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
e 17h00, 19h30, 22h00. 


ARRÁBIDA 
Teams 


Homicídios Ocultos 


Garcia. 
18h45, 21h45 e 01h00. W/16 


A Educação de Helen 
De Garry Marshall, com Kate 
faton Jon Coreto 
Cusack. Sessões à 15h4! 

18h30, 21h30 e 00h45. iz 


Pedaços de Uma Vida 

De Peter Hedges, com Patrícia 
Clarkson, Derek Luke e Alison 
Pl. Sessões às 13h55, 16h35, 
18h55, 22h10 e 00h20. M/12 


The Order - Cruzada Final 
De Sheldon Lettich, com Jean- 
Claude Van Damme, Sofia Milos, 
Brian Sessões às 


Thompson 
15h40, 18h15, 21h25 e 00h00. 
Wiz 


18h15, 22h00 e 00h30. (WIZ 


Hip Hop Sem Parar 

De Ciistopher B. Stokes, com 
Omar Granbermy Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 


De Mike Figgis, com John Mal 
kovih, Lucy Uu e Burt Reynolds. 
Sesses às 15h50, 16h35, 


, Alison Janney. 
às 16h10, J8M0 21has e 
O0hOS. M1 


Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 


Wayans, Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 22h15 é 
00h45. M/12 


Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair 
Sessões às 16h45, 19h30, 
22h15 e 01h00. M12 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Ter. 
Sessões às 16h20, 19h05, 
21h55 e 00h40. W2 


Tirar Vidas 

De D.). Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand, Sessões às 16h15, 
18h50, 21h55 e 00h15. M16 


The Punisher 
- O Vingador 
De Jonathan Henskeigh, com. 


16h00, 
18h45, 21h40 e 00h35. M/16 


Den- 
pi lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h50, 15h45, 
16h40, 18h30, 19h20, 21h30, 
22h05, 00h15 e 00h50. M12 


A Má Edu 
De Pedro. 


O Despertar da Mente 


rgh. Sessões 
18h55, 22h00 e 00hSÓ. Nitz 


A Minha Namorad: 
Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
der Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 16h20, 
19h15, 21h50 e 00h10. 12. 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * A Minha 


Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal com Adam San- 
ces, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
15h50 e 18h45. M12 


Van Helsing 
DeStephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessão às 
21h40. MW16 


SALA 2 « El Cid 
- À Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões 


- às 13h45, 16h30. W12 


The Punisher 

- O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 

John Travolta, Frank Casti e i- 
via Saint, Sessões às 19h00 e 
21h55. M16 


SALA 3 *0 Dia Depois 


de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h20, 17h15 e 
21h20.M12 


SALA 4 e Homicídios 
Ocultos 


De Phil Kaufman, com Ashley 


15h40, 18h30 e 21h30. W16 


SALA 5 « Giras e Terríveis 


18h35, 21h35.W12 


SALA 6 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, EricBana, Diane Knu- 
ger e Orlando Bloom, Sessões às 
13h40, 17h00, 21h00. W12. 


SALA 7 * Hip Hop Sem 


Parar 
De Chvistopher B. Stoke, com 
Omar 


Granbemy Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40, 21h15. MZ 


SALA 8 * Quinteto 


da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 

com Tom Hanks, Ima P. Halle 

Marion Wayans. Sessões às. 

JB. té, toh e2iho. 
" 


Periman, John Hurt e Selma Blair 
Sessões às 13h25, 16h05, 


Garcia. Sessão às 21h25. WIZ 


SALA 1 “Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Knu- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h40, 18h00 e 21h25. W12 


PARQUE NASCENTE 
Tel707220220 


SALA 3 * Homicídios 
Ocultos 


15h50, 18h15, 21h25 e 00h15. 
M16 


SALA 1 * Hip Hop Sem 
Parar 

De Christopher 8. Stokes, com 
OmariGranberry, Marques 
Houston e Jennifer Freeman. 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 22h10 é 00h30. 
MZ 


SALA4 * Quinteto a 
da Morte SALA 2 « O Dia Depois 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, de Amanhã 

com Tom Hanks, ma P Hale De Roland Emmerich, com Den- 
Marion Wayans. Sessões às nis Quaid, lan Hoh e Sela Ward. 
12h50, 15h30, 18h20, 21h40 Sessões às 13h45, 16h30, 
00h20. Wi2 19h15, 21h45 e 00h30. W/12 
SALA 5 e Tróia SALA 3 « Homicídios 

De Wolfgang Peterson, com Ocultos 

Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- De Philip Kaufman, com Ashley 


ger e Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 17h30, 21h10 e 00h35. 
Wiz 


SALA 6 « Hellboy 
De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h30. M/12 


SALA 7 * Giras e Terríveis 


De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey e Rachel McÁ- 
dams. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h35 e 00h00. W/12 


SALA 8 « O Dia Depois 
de Amanhã 


Sessões às 14h15, 17h10 e 
00h40. M12 


A Educação de Helena 
Sessão às 21h50. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 * Homicídios 
Ocultos 

De Philip Kaufman, com Ashley 
Judd, Samuel L. Jackson e Andy 
Garcia, Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00 e 21h30. M/16 


SALA 2 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay 
Lohan, Tina Fey é Rachel MaA- 
dams. Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15 e 21h50. W12 


SALA 3 e O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h50 € 21h40. W2 


SALA 4 « Hellboy 
De Guilermo del Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma 
Blair.. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30 e 21h35. M12 


SALA 5 « Van Helsing 


Ee 16h20, 19h05 e irao 


15h20, 17h35, 19h50, hos e 
00h25. W16 


SALA 4 « Giras e Terríveis 


dams. 
ps 19h45, 22h10 e 00h30. 


SALA 5 e Hellboy 
De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hut e Selma Bl. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. M/12 


SALA 6 e Tirar Vidas 

De DJ. Canuso, com Angelina 
Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. . Sessões às 13h05, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h20 e 
00h35. W16 


Wolfgang Peterson 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Oriando Bloom. Sessões às 
15h30, 18h00 e 21h30. M12 


Galeria Alvarez * 

“DIVINO COMUM" 

De Sivia Carreira. De segunda à 
sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 3006 


SALA 3 e Tirar Vidas 


18h00 e 21h15. W16 


SALA 4 A Má Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martínez, Francisco Boira e Da- 
nie! Giménez Cacho. Sessões às 
16h00, 18h30 e 21h15. M16 


em Rider Strong e Jordan 
Lada, Sessões às 15h00, 17h00, 
19h00 e 22h00. 16 


nis Quaid, an Hoh e Sela Ward. 
Sessões às 16h00, 18h45 e 
21h30.M12 


Fnac Sta. Catarina 
REPÓRTER ESTRÁBICO 


-AOVNO 
As 21h00 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30; sábados das. 
09h00 às 11h30. Até 18/09. 


Exterior Tzero.com.Palco 
A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- 
DES PERANTE O PENALTY 

a sexta às 15h00, 
16h00 e 17h00. Até 30/06 


SALA 7 * Aconteceu 
na Argentina 

De Christopher Hampton, com 
Antonio Banderas e Emma 
Thompson. Sessões às 13h00, 
15h20, 17h45, 20h00, 22h25 e 
00h45. M16 


De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marion Wayans. Sessões às. 
13h30, 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. 12 


SALA 9 « El Cid - A Lenda 
Kevin MacDonald. Sessões às 
13h10 e 15h20. M/06 


Era Uma Vez... Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben Af- 
Fleck, Jennifer Lopez e Liv Ter. 
Sessões às 17h25, 19h35, 
21h40 e 00h25. W/12 


SALA 10 « Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Ronburgh. Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 e 
00h25. W12 


SALA 11 e Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Eni Bana, Diane Knu- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14hoO, 18h00 e 21h45, W12 


SALA 6 + El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às. 
13h40, 15h35, 17h30 e 19h25. 
M06 


O Renascer dos Mortos 
Sessão às 22h20. M/16 


SALA 7 e Tirar Vidas 

De DJ) Caruso, com Angelina 
Joe, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand, Sessões às 15h15, 
17h25, 19h45 e 22h05. W16 


SALA 8 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, pera 


Marlon Wayans 
rs mo, roNsdeziho 


SALA 9 « Hip Hop Sem 
Parar 


18h55, 21h45, W12 

De Chvistopher B. Stokes, com 

Ora Grrbemy Mares 

on e Jennifer Freeman. 

NORTESHOPPING Dr TS TO, 
Tel. 229571500 17h35, 19h40 e 21h55. W12 
SALA VIP « Homicídios SALA 10 * A Minha 
Ocultos Namorada Tem Amnésia 
De Philip Kaufman, com Ashley De Peter Segal com Adam San- 
Judd, Samuel L Jackson e Andy des, Drew Bamymore e Rob 
Garcia, Sessões às 13h20, Schneider Sessões às 13h20, 


Pisa 18h15, 21h25 e 00h15. 


15h30, 17h40, 19h50 e 22h15. 
Mi 


SALA 12 « The Punisher 
= O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h15 e 00h25. 
Mi16 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 22733114 


The Punisher 
= O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Caste e L- 
via Saint. Sessões às 17h00 é 
22h00. Mh2 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel 252614797 À 


SALA 1 
Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben Af- 
fleck, Jennifer Lopez e Liv Ter 
Sessões às 15h30, 17h30, 
19h30 e 21h30. M/12 


Era Uma Vez... 


Teatro Campo Alegre 
- Sala Estúdio 


de Luis Mestre, pela Seiva Trupe. 
Às 16h00. Até 30/06 


EXPOSIÇÕES. 


Anje 


PINTURA 
De Carlos Manuel Borges. 
Até 3006 


Biblioteca Municipal 
do Porto 


BIBLIOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 
CADO 

Até 308 


Cadeia da Relação 
do Porto 


De Ricard Ten Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM 
DO SILÊNCIO” 


LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Meer. Ate 1/07 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL" 

Até 2507 


Casa das Artes 
INSTALAÇÃO “A COR 

DO ABSOLUTO... 

NO SILÊNCIO DA RESPIRAÇÃO” 
De Juiana Miguel Lapa. 

Até 5/10 


“PINTURA E DESENHO. 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 
Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h0 às 12h30 e das. 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Cultui 

VIETANA ISABEL MIRANDA. 
RODRIGUES - PINTURA 

E DESENHOS 

Até 30/06 


Escola de Joalharia 
Contemporânea Engenho 
EArte 


“ROUND JEWELLERY” 
= "O ESFÉRICO É REDONDO” 
Pelo alunos da escola Até 4/07 


Galeria 11 

“SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30. Até 30/06 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA 
De Inês D'Orey. Até 2407 


Galeria Árvore 

PINTURA "QUE FELIZES QUE 
NÓS ÉRAMOS QUANDO 
COLÁVAMOS CARTAZES!” 
De Alberto Péssimo. Até 6/07 


Galeria Eugénio Torres — 


COLECTIVA DE PINTURA "O 
MUNDO DOS SONHOS” 

De terça a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 30/06 


Galeria Fonseca's 


- Espaço Arte 
PINTURA 

De António Brites 
JOALHARIA 


De Carla Solheiro e Andreia 
Quelhas Lima 


VITRORUSÃO 
De Paula Branco. Até 30/06 


Galeria Geraldes da Silva — 
PINTURA 
De Geraldes da Siva, Até 3006 


Galeria Homo Hi 
COLECTIVA DE PINTURA 

E ESCULTURA "JUNTOS 
PELO PORTO” 

Todos os dias das 10h00 às 
22h00. Até 30/06 


Galeri; 
COLECTIVA DE JOVENS 
ARTISTAS 

De terça a sexta das 14h00 às. 
19h00. Sábados das 15h00 às 
19h30, Até 31/07 


livraria doslóios | 


CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Módulo - Centro Difusor 
de Arte 


ESCULTURAS MOLES 

De Catarina Saraiva. 

De terça a sábado das 15h00 
às 20h00, excepto feriados. 
Até 308 


Biblioteca Municipal 

de Gaia 

PINTURA E CERÂMICA "PINTAR. 

AVIDA” De Xavier. De segunda 

a sexta das 11h00 às 19h00. Sá- 

bados, domingos e feriados das. 

15h00 às 20h00. Até 25/07 

Salão Nobre da Junta de 

Freguesia de Matosinhos 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

“ME DE UM PASSADO 

RECENTE" - TRANNEIRAS E MO- 

oi, 
asexta 

às 17h30; sábado e domingo 

ds 15h00 às 18h00 Até 07 


Centro Cultural 

de Rio Tinto 

PINTURA “VIVÊNCIAS” De Fer- 
nando Neves. De segunda a sexta 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Sábado e domingo das 
15h30 às 19h30, Até 11/07 


Fórum Cultural Ermesinde 
“ExoDOS” 


SALA 1 * O Quinteto 


da Morte 
Sessões às 15h30 e 21h45. M/12 


SALA 2 * Era Uma Vez 
Um Pai 
Sessões às 15h30 e 21h45, 
Mi 


CINEMAS. 


BRAGASHOPPING 


SALA 1º Hip Hop Sem 
Parar 

Sessões às 15h00, 17h10, 
21h50. M12 


SALA 2 * Hellboy 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45. M12 


Exposição permanente 
"25 DE ABRIL: 500 PEÇAS" 

Até 31/12 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até 31/12 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
FOTOJORNALISMO “GALÍCIA 
EMFOCO” 

Até 30/06 

De segunda a domingo 

das 15h00 às 20h00 


Museu Serralves 


“6=0 HOMEOSTÉTICA” 
Até 407 
“FOTOGRAFIA VERBAL: 
ILYA KABAKOV 

E BORIS MIKHAILOV” 


NO ESPAÇO E NO TEMPO” 


Exposição permanente. 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 


Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO 
MECANISMOS DE GÉNIO 
Até 308 

De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Palacete dos Viscondes 


Trindade 


PINTURA 
De Bela Siva e Brígida Machado. 
Até 8/07 


Auditório Municipal 


de Gaia 

PINTURA E FOTOGRARA. 
“NATUREZA NO FEMININO” 
De Olimpia Barbosa. Todos os 
dias das 10h30 às 12h30 e das 
15h00 às 23h00. 


Até 11/07 


SALA 3 * O Dia Depois 
Amanhã 

Sessões às 14h45, 17h10, 
21h40 e 00h10. M126 

SALA 4 e Giras e Terríveis 
Sessões às 14h55, 17h05, 
21h45 é 23h50. Wi2 


Sessões às 17h00, 21h45. W16 


Tirar Vidas 

Sessões às 15h00 e 00h00. 
M16 

SALA 6 « Homicídios 
Ocultos 

Sessões às 14h55, 17h10, 
19h10, 21h55 e 00h05. M/12 


SALA 7 * Quinteto 

da Morte 

Sessões às 14h50, 17h05, 
19h10, 21h50 e 00h00. M12 


BRAGA PARQUE... 


SALA 1 * Giras 

e Terríveis 
Sessões às 14h20, 16h30, 
19h10 e 00h05. M12 


A Educação de Helen 
Sessão às BINGO. MZ 


SALA 2 * O Quinteto 
da Morte 

Sessõoes às 14h15, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h20. W12 


SALA 3 e Tirar Vidas 
Sessões às 13h25, 15h30, 
17h35, 19h55 e 00h30. W16 


Giras e Terríveis 
Sessão às 21h40. W12 


SALA ia 
Sessões às 14h50, 18h05, 
21h20 e 00h25. W12 


SALA 
de Helen 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30 e 00h10, M12 


SALA 6 * Hellboy 
Sessões às 13h50, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h15. M12 


SALA 7 * O Dia Depois de 
Amanhã 

Sessões às 14h00, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h35. W12 


A Educação 


doPorto - 


O Comércio 
fei Junho de 2004 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE SEBAG 


A partir do lance vinte, Pogo- 
nina (2393, brancas) começou 
a sentir fortes dificuldades nas 
casas negras face a Sebag 
(2398) na primeira eliminató- 
ria do recente Mundial FIDE 
feminino disputado em Elista: 
1.84 c5 2.Cf3 d6 3.d4 cxd4 
4.Cxda Cf6 5.Cc3 a6 6.Be2 e5 
7.Cb3 Be7 8.Be3 Be6 9.Cd5 
Cbd7 10.Dd3 0-0 11.4 b5 
12.cxb5 axb5 13.0-0 Bxd5 
14.exd5 Cb6 15.Bxb6 Dxb6 
16.Dxb5 Da7 17.Dd3 Tfb8 18.h3 
Tb4 19.Tfdi Bd8 20.33 Tf4 
21.Rh2 Txf2 22.Cd2 Bb6 23.Bf3 
Be3 24.Cc4 Bf4+ 25.Rh1 


K Exa 


As pretas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 22 segundos - Grande 
Mestre (GM); 22 a 30s. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 30 a 
38s. - Mestre FIDE (MF); 38 a 
46s. - Mestre Nacional (MN); 
46s. a 1 minuto - 1º categoria; 
im. a 1m.20s. - 2º categori 
Mais de 1m.20s. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 25...e4! 26.Bxe4 Ch5! 
27.813 (27.8xh7+ Rh8 28.191 Cg3+ 
29.Rh2 5 30.896 Ced+ 31.Rh1 Txg2! 
32.Tug2 Cf2+ 33.Txf2 Dxf2 e mate. Ou 
27.004 Cg3+ 28.R91 TfI+, -+) 27...1f1+ 
28.Txf1 Cg3+ 29.Rh2 Cxfl+ 30.Rh1 
Cg3+31.Rh2 Ced+, 0-1 


HORIZONTAIS: 1 - (UGO) - INTÉRPRETE DO FIL- 
ME “A ALCOVA DO BISPO" REALIZADO POR 
DINO RISI EM 1977; Local de contenda. 2 - To- 
que de instrumento; Doidos; Bile. 3 - Verbal; 
Toca; Abrev. de quilograma; Doçura (fig.). 
4-Bromo (5, Hólmio (sq,); Abalar; Avalista. 
5 - Barco de recreio; Fiança; Neodímio (sq); 
Local onde se malham os cereais. 6 - Juntara; 
Esmoncar; Dois, em romano. 7 - Corpo de se- 
nadores; Acredita; Ruténio (sq); (DANNY DE 
LA) - INTÉRPRETE DO FILME "ALAMEDAS DA 
NOITE* REALIZADO POR MICHAEL PRESS- 
MAN EM 1979, 8 - Satélite de Júpiter; Serra de 
Portugal. 9 - Praseodímio (5.9); Frâncio (sq); 
Alumínio (sq); Existe. 10 - Rábano pequeno; 
Suf. de serventia. 11 - Para barlavento; Nesse 
lugar, 12 Devasta; Batráquio. 13 -Fltra; Pref. 
de movimento. 14- (SYLVIA) - INTÉRPRETE DO 
FILME "MATA HARI" REALIZADO POR CURTIS 
HARRINGTON EM 1987, Ruim. 15 - Espaço de 
trinta dias; Desgosto; Madre. 16 - Ave de rapi- 
na; Saudável; Ergue; Homem valente (fig). 
17 - Suspendem o andamento; Haveres; Espé- 
cie de sapo do Amazonas. 18 - Apelido; Que 
tem utilidade; Escavar; Pref. de oposição. 
19 - Aqui; Mencionado; Profundidades. 
20 - Levar de rastos; Vazia; Naquele lugar. 
21 - Curso de água (pl); Quartzo iriado; (BRO- 
OKE) - INTÉRPRETE DO FILME "A LAGOA 
AZUL* REALIZADO POR RANDAL KLEISER EM 
1980. 


VERTICAIS: 1 - (OLIVER) - INTÉRPRETE DO FILME 
“MATA HARI" REALIZADO POR CURTIS HA- 
RRINGTON EM 1987; A frente do navio; Abrev. 
de quilómetro; Tanger. 2 - Utensilio para fazer 
torradas; Tornar raro/Nome de homem. 3- Esca- 
vada; Juízo; Botequim; Tiras de fígado; Letra 
grega. 4 - Pequeno vaso de vidro, de gargalo es- 
treito; Conversais; Grande porção de ovos (pl). 
5- Nitónio (5q,); Enfeites; Quebra de peso, de 
uma mercadoria; Vogal (pl). 6 - Árvore com cuja 
casca se aromatiza o vinho; Anéis; Parte do lom- 
bo do boi ou da vaca entre a pá e o cachaço; 
(ORNELLA) - INTÉRPRETE DO FILME "A ALCOVA 
DO BISPO" REALIZADO POR DINO RIS! EM 1977. 
7- Solta uivos; O Diabo; Panelas; Soar. 8 - Carro 
de rodas pequenas e grossas para transportar 
coisas pesadas; Lugar de onde se extrai cal; Rabi- 
no; Graceja. 9 - Cólera; Parte inferior do pão; 
Garganta. 10 - Catedral; Cinquenta e cinco, em 
romano. 11 - (CHRISTOPHER) - INTÉRPRETE DO 
FILME "A LAGOA AZUL" REALIZADO POR RAN- 
DAL KLEISER EM 1980; Escármios. 12 - Vaso pró- 
prio para regar; Actínio (s.9.); Cobre (5.q.). 
13- Estás; Ouro (sq); Limei. 14 - Triturar; Batrá- 
quio. 15- Conferi com padrões; Morção do quei- 
jo e da came do porco; Condimento. 16 - Artigo 
antigo; Pequeno rio; Meretriz; Quinhentos e cin- 
quenta, em romano (invert). 17 - Cloro (s.q.); 
Caule; Grande quantidade de alhos; (MARTA) - 
INTÉRPRETE DO FILME "ALAMEDAS DA NOITE" 


REALIZADO POR MICHAEL PRESSMAN EM 1979. 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 
Problema n.º 991 - A. B. Caldeira 
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1914 


1918 


A Sociedade Nacional de Belas- 
Artes é reconhecida instituição 
de utilidade pública. 


Nasce Vitorino Magalhães Go- 
dinho, professor universitário e 
historiador português. 


— EfemérideS 
1847 Éassinadaa Convenção do Gramido 1933 É criado o Instituto Português 
que põe fim à guerra civil da Patuleia. dos Combustíveis. 
fommpadna Vad Gqeiso 1939 O Programa de Intervenção do 
Estado no Estudo e Fomento da 
1878 Morre, em Paris, o escritor por- Riqueza Mineira Nacional é 
tuguês Teixeira de Vasconcelos. aprovadao, com a promulgação 
1900 Nasce o escritor, aviador e aristo- gato Romeno MineioA 
crata francês Antoine de Saint- 1949 A República da África do Sul lan- 
Éxupery, autor de "O Principezin- ça os primeiros instrumentos da 
ho", "Cidadela", "Voo Nocturno". política de segregação racial. 
1911 Morre o jornalista e gravador Cé- 1958 O Brasil vence o Campeonato do 
sar Azedo Gneco, que integrou o Mundo de futebol, em Estocolmo. 
Grupo a Dano Rea PrineITO Par- 1966 Guerra do Vietname. Os EUA 
a “s bombardeiam as cidades de Ha- 
1912 Começam, em Estocolmo, os V Jo- noi e Haipong. 
gesOliapicon a cia moderna.O 4974 Morrem os três astronautas so- 
atleta português Francisco Lázaro Esse 
se o a E viéticos da nave Soyuz- 11, na 
viria a morrer, vítima de insolação, E 
viagem de regresso. 
durante a prova da maratona. 
1973 É promulgado o Decreto-Lei que 


equipara os oficiais milicianos a 
oficiais do Quadro Permanente 
das Forças Armadas portugue- 
sas. O diploma será publicado a 
13 de Julho, com o número 
353/73, e constitui o rastilho que 


1974 


1975 


1981 


1983 


1986 


1989 


leva à formação do Movimento 
dos Capitães. 


Morre o escritor português Fe- 
rreira de Castro, autor de "A Sel- 
va” e "Emigrantes". 


88 antigos agentes da PIDE eva- 
dem-se da cadeia de Alcoentre. 


Ribeira Grande, na ilha de S.Mi- 
guel, na Região Autónoma dos 
Açores, é elevada a cidade. 


O Presidente da República Portu- 
guesa, general Ramalho Eanes, 
condecora, com a Ordem Militar 
da Torre e Espada, o coronel Ma- 
nuel Correia, pelo papel na luta 
pela implantação da República. 


O economista Vitor Constâncio, 
42 anos, é eleito secretário-geral 
do PS no encerramento do VI 
Congresso. A expressão "marxis- 
mo" abandona o programa e os 
estatutos do partido. 


Morre o cineasta holandês Joris 
Ivens, 91 anos, mestre do cine- 
ma documental. 


1992 


1995 


1997 


2002 


2003 


O presidente argelino, Mohamed 
Boudiaf, 72 anos, é assassinado a 
tiro em Annaba. 


É anunciada a descoberta do ge- 
ne responsável pela manifesta- 
ção precoce da doença de Alz- 
heimer. 


A Igreja Católica cubana emerge 
da semi-clandestinidade de 35 
anos, com a realização de uma 
missa solene, ao ar livre, na pra- 
ça da Catedral de Havana. 


Morre o actor português Carlos 
Duarte. 


Morre o actor italiano Vitorio 
Gassman, 77 anos. 


Morre, aos 74 anos, a cantora e 
actriz Rosemary Clooney. 


Termina o primeiro encontro da 
Comissão Instaladora da Nova 
Democracia. O seu dirigente, 
Manuel Monteiro, ex-líder do PP, 
garante que o partido vai ter 
uma matriz ideológica democra-. 
ta-liberal. 


Problema n.º 10 823 


HORIZONTAIS : 1 - Que torce os olhos; 
Cola com grude. 2 - Medida de superfi- 
cie; Nome de letra (pl) 3 - Letra grega; 
Lírio; Amerício (5.4). 4 - Adora; Imposto 
do Valor Acrescentado (iniciais); Filtra. 
5 - Letra grega; Sódio (5.9). 6 - Gelha; 
Lusitano. 7 - Seis, em romano; Rubídio 
(59). 8- Braço de rio; Bagatela; Vazia. 
9 - Partícula afirmativa do dialecto pro- 
vençal; Larva que se cria nas feridas dos 
animais; Mamífero desdentado, espécie 
de tatu. 10 - Capote; Toca. 11 - Ferro pu- 
xado à fieira; Sumo da uva, antes da fer- 
mentação. 


VERTICAIS; 1 - Ficar livre; Muda, 2 - Pai- 
xão ardente; Elevar. 3 - Caruma; Fruto 
da videira; Utensílio de cozinha. 4- Gal- 
ha de uma espécie de carvalho; Actuei; 
Ruim (invert). 5 - Aténio (5); Brisa. 6- 
Branco; Fiança. 7 - Abalava; Primeiro de 
todos os números. 8 - Quadrúpede; Des- 
pida; Anel. 9 - Único; Cabelos brancos; 
Espécie de capa sem mangas (pl). 10 - 
Cónego que preside ao cabido; Espécie 
de golfinho. 11 - Respiração difícil (pl); 


“PASSATEMPOS . 


— Palavras cruzadas 


O Comérciodo Porto 


Terçaeira, 29 de Junho de 2004 
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Problema n.º 9813 
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- Sinónimos - Algarismos puxam números 
Problema n.º 991 Problema n.º 2514 hd 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, escon- As sequências de algarismos da 


HORIZONTAIS: 1 - Transportar para lá; 
Bosque. 2 - Gastas; Soltam pios. 3 - Difi- 
culdades (fig.); Letra grega. 4 - Batrá- 
quio; Aténio (s.q.); Elevar-se, 5 - Unidade 
de trabalho; Toma apontamentos. 6 - Pe- 
dra de altar; Vazia. 7 - Arma branca, um 
pouco maior que o punhal; Nome de 
mulher. 8 - Roseiral; Abalava; Pref. de 
oposição. 9-Césio (5.4.); Unira. 10-Ime- 
diatamente; Aro. 11-Plana; Pessoa idola- 
trada. 


VERTICAIS: 1 - Navio mercante; Arma de 
arremesso, 2 - Estás; Charruas. 3 - Vazio; 
Galha de uma espécie de carvalho (pl); 
Compreendi. 4 - Suco vegetal concreto; 
Dignidade militar entre os turcos; Ósmio 
(5.9). 5 - Ente; Inunda. 6 - Poeira; Porco. 
7 - Oficio divino; Borras do vinho. 8 - Rio 
costeiro de França; Indiviso; Cidade da 
Roménia. 9 - Túlio (5.9); Cratera; Espaço 
de doze meses. 10 - Porção diminuta de 
qualquer coisa que se leva entre os de- 
dos; Artigo antigo. 11 - Roda; Tremor de 
terra. 


lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


de-se o nome da parte de uma peça de armadura bucal de alguns insectos. Para 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


3 ALGARISMOS 
114-161-225-282-319-347-436-473- 
500-568-624-671-735-792-829-857- 
946-983. 


4 ALGARISMOS 
1672-2174-3869-4025-5361-5567- 
6740-7627-7718-8204-8903-9214. 


5 ALGARISMOS 
13940-25327-36004-41360-48211- 
65149-73165-85033. 


6 ALGARISMOS 
103913-133145-162008-204362- 
725903-765708-832569-914036. 


7 ALGARISMOS 

1325623-2214952-2459704- 
2596761-2667090-3016455- 
5168143-6001929-6422385- 
6608806-6638100-7560538- 


8867037-9516110-9520468- 


9648191. 


O Comércio gupLEMENTO ESPECIAL 


Quarta-feira, dia 30, conheça na revista 
DEPENDÊNCIAS 
i a intervenção autárquica na prevenção, 


1 Encontro Nasioral | 
Pianos Municipais 
cla Prevenção 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUE COMUNICA, 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL, 


Departamento de Publicações Especiais - Tel: 22 519 19 82 - Fax:22 519 19 63 
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Terça-feira, 29 de Junho de 2004. 


55 


— Tempo 
HOJE TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado ou limpo, TR ESTAÇÃO 12H Tmin 
temporariamente nublado du- SE E 
rante a tarde no interior das re- s Bragança 29 17 
giões Norte e Centro. Vento em cs asmáDE VCastelo 3 M5 
geral fraco de Noroeste, sopran- === = 
do moderado a partir do meio Ema Vila Real 292 18 
da manhã no litoral Oeste e tor- Porto DA 6 
nando-se moderado a forte du- NUBLADO Ec RE 
rante a tarde. No litoral Sul, a ré Viseu 31 19 
partir do meio da manhã e du- DONG COTA 
rante a tarde, o vento soprará MUITO NUBLADO o — 
em geral fraco do quadrante ; Coimbra 8 15 
Sul. Estado do mar: Costa Oci- z Di 
dental - Ondulação Noroeste de ET CBranco 36 2 


dois metros. Costa Sul - Ondula- 


5 z Lisboa 32," 19 
ção Sueste de um metro. DD ——— 
Évora 38 16 
AGUACEIROS FERE RT 
MADEIRA: Céu pouco nubla- y Beja 36 18 
do, apresentando-se muito nu- P///7/Á SET 
blado durante a madrugada é = faro od 2 
manhã nas regiões montanho- ES PDelgada 20 17 
sas. Vento moderado de Nor- $ md 2254 2 
deste, sendo fraco na região do Funchal 
Funchal, Estado do mar: Costa [neve Madrid 38 Dá 
Norte - Ondulação Norte de > pis sd neto 
três metros. Costa Sul - Ondula- = Londres 20 10 
ção Sueste de um metro. [ nevosiRo Paris 2 2 


Bruxelas 27 12 

Amesterdão 19 14 
luembugo 19 
Genebra 27 20 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com boas abertas, Vento Su- 
doeste bonançoso. Estado do 
mar: mar de pequena vaga. 
Ondulação Noroeste de dois 


metros. Roma 2 18 
Grupo Central - Períodos de Copenhaga 18 12 
céu muito nublado. Aguaceiros CEE ORE 19 14 


fracos. Vento Sul fraco a bonan- T 

çoso rodando para Norte. Esta- lena 28 16 

emite DA NIC HI O 

pequena vaga. Ondulação No- Atenas 31 21 
AR CONDICIONADO 


roeste de dois metros. Moscovo 18 16 
Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com abertas. PE q A 
Vemo Sueste fraco abraço. —— Farmácias Horários 
so. Estado do mar: mar encres- Perafita: Das Ribeias - Ribeiras, 494 Lixa: Morais - Rua Di, Oliveira Salazar 
papadepeensigo nd | ÁREAMEOPOUTNA JA O a ie | ALFASEMRCIDADES O O NO MO 15 ts 006 10 
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z P 222001566 Gueifães: Bastos - Aua Manuel Paços de Ferreira: Antero Chaves 0704 1000 (9)AfaPendula Rm ss 
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partir do meio da manhã no li- ça ELA air Ai 229670705 ads je, BANS à 1555 1915 (Aa Pendular 2400 0330(9) 0 1810 0855 0940 
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poe fo nano ST Brandão, SBS- t.227624695 tel 244220111 Batista Coelho 33 - tl. 252852023 1655 2005 Afa Penduar o na O SD na 
derado a forte durante a tarde. Mafamude: Coulo - Rua 14 de Ou: Póvoa de Varzim: Cardoso - Passeio S.João da Madeira: Lamar - ua 155 2135 Itecidades ; 
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Ama atire Santa Marinha: Combrões .fus Via do Conde: Santos- Av Ox Caros Trofa-Santiago de Boui 1955 2315 Alfa Pendular dos 2w 2s 
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vento soprará em geral fraco Vermoim: Álvaro Agante Vila das Aves: Fontainhas - Lu “Domingo Gl Em 
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A RODOVIÁRIA 
E A CARRIS DE LISBOA 
FIZERAM GREVE, 
E AS FINANÇAS 
PROMETEM-NA 
PARA AMANHÃ ! 
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- DO FUTEBOL 
NÃO TEM CUMPRIDO 
A SUA FUNÇÃO. 
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DESPORTIVO À ENERGIA 
REIVINDICATIVA 1 


Decisão sobre GNR no Iraque 
será tomada nos próximos dias 


ministro da Adminis- 
Os: Interna, Figuei- 

redo Lopes, anunciou 
ontem que o Governo portu- 
guês vai "tomar decisões" nos 
próximos dias sobre a missão 
da Guarda Nacional Republi- 
can no Iraque. 

António Figueiredo Lopes, 
que falava aos jornalistas a pro- 
pósito da antecipação de ama- 
nhã para ontem da transição 
de poderes da coligação inter- 
nacional para o governo interi- 
no iraquiano (mais noticiário 
na página 28), acrescentou que 
a "reavaliação (das forças no 
terreno) está a ser feita”. 

"Nas Nações Unidas já foi 
reavaliado. No quadro da NA- 
TO, também foi discutida essa 
matéria, e o que nós queremos 
dizer é, claramente, que esta- 
mos ao lado da comunidade 
internacional e, sobretudo, das 
Nações Unidas para cooperar 
com os nossos meios para a 
pacificação e a estabilização do 
Iraque", afirmou Figueiredo 
Lopes. 

"Nós estamos com as nos- 
sas forças no terreno, temos os 
meios a funcionar normal- 
mente, a missão está a ser 
cumprida e vamos agora, nos 
desenvolvimentos dos próxi- 
mos dias, tomar decisões sobre 
o período de permanência 
dessas forças", acrescentou o 
ministro, que falava à margem 
de uma cerimónia de entrega 


A GNR encontra-se no Iraque desde Novembro de 2003/KARIM SAHIBIEPA 


de meios para combate a in- 
cêndios florestais. 

- O primeiro contingente de 
128 militares da GNR partiu 


“de Lisboa para o Iraque a 12 de 


Novembro de 2003 e chegou a 
Bassorá no dia seguinte, onde 
ficou alguns dias, antes de ru- 
mar a Nassiriyah, no sul do 
país, integrando-se na brigada 
italiana das forças internacio- 
nais. 

O ministro da Administra- 
ção Interna disse à Agência 


Lusa a 11 de Maio passado 
que a missão da GNR no Ira- 
que, que completava no dia 
seguinte seis meses, ia conti- 
nuar por igual período, refe- 
rindo que "a prorrogação es- 
tava prevista”. 

Essas declarações geraram 
polémica, com os partidos da 
oposição a acusarem o Go- 
verno de já ter tomado então 
uma decisão sobre a conti- 
nuação da presença da GNR 
no Iraque para além do final 


de Junho e da passagem da 
soberania da coligação lidera- 
da pelos EUA para as novas 
autoridades iraquianas. 

O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, teve mesmo de 
corrigir as declarações do mi- 
nistro da Administração Inter- 
na, garantindo que não havia 
uma decisão definitiva e que a 
continuação da GNR no Ira- 
que dependeria da vontade 
manifestada pelas autoridades 
iraquianas. 
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“Bola de fogo” em Vimioso 
terá sido um meteorito 


A "bola de fogo” que na madrugada do 

ido sábado caiu em Algoso, no con- 
celho de Vimioso, pode resultar da desin- 
tegração de um meteorito. Esta é a posi- 
ção do Observatório Nacional de Astro- 
nomia (ONA) face ao fragmento que 
naquele dia provocou um incêndio na al- 
deia. Segundo o ONA, a hipótese de "lixo 
espacial" também não está posta de par- 
te, mas é a do meteorito que ganha mais 
força. "A desintegração do meteoro pode 
ter dado origem a pequenos fragmentos, 
que entraram na atmosfera e cairam na 
Terra", revelou fonte daquele organismo. 
Recorde-se que a população de Algoso 
acordou sobressaltada quando dois ob- 
jectos luminosos de cor "vermelha escu- 
ro" apareceram repentinamente nos céus 
da aldeia. O alegado fenómeno deu-se 
pouco depois das duas horas de sábado. 
Um dos objectos ter-se-á desintegrado 
no ar, ao passo que o segundo provocou 
O incêndio num terreno situado nas tra- 
seiras do cemitério. De imediato, o sino 
da igreja paroquial tocou a rebate e po- 
pulares surpreendidos com o sucedido 
juntaram-se para combater 0 fogo, numa 
tarefa que contou com a intervenção dos 
Bombeiros Voluntários de Vimioso. Aten- 
dendo à dimensão do buraco, o fragmen- 
to do meteorito teria a forma de uma bo- 
la de pingue-pongue. 


Sindicato apela a chumbo 
da Lei da Rádio na AR 


TD Sindicato dos Jornalistas pediu ao Par- 
lamento que chumbe a nova Lei da Rá- 
dio, que tem discussão agendada para 
amanhã, apontando, numa carta ontem 
divulgada, seis razões pelas quais o diplo- 
ma deve ser recusado pelos deputados. 
Na carta, enviada a todos os grupos par- 
lamentares, a direcção do sindicato apela 
ao chumbo do novo diploma, pedindo a 
todos os deputados para que recusem 
“uma proposta de lei que silenciaria as 
vozes dos que pretendem usar do direito 
constitucional”. 
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Construído em 1884 por decisão do 
ministro da época, Hintze Ribeiro, o Porto 
de Leixões prepara-se actualmente para a 
conquista de novos desafios 


Presidente do CA da APDL Uma nova dimensão em 
garante harmonia entre o matéria de planeamento 
porto e a cidade prigr portuário surge com a APDL ,rigs 


Autoridade Portuária e Plano Estratégico para 
parceiros constroem dez anos apresentado 
porto para o futuro no Porto 

Primeiro trimestre de 2004 dá sinais positivos no que 21 acções estruturantes compõem vertente operacional 
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“Articular o Porto de Leixões com o meio 
urbano foi e sempre será uma preocupação” 


António Sérgio 


O actual presidente do Conselho 
de Administração da APDL é res- 
ponsável, entre outras coisas pela 
herança de uma missão, no míni- 
mo, arrojada: fazer do Porto de Lei- 
xões uma referência europeia é um 
dos ensejos que Ricardo Fonseca 
agenda na sua lista de prioridades, 
ele que comandou a elaboração de 
um plano estratégico de desenvol- 
vimento a implementar em dez 
anos. Coisa rara em Portugal mas, 
como afirma em entrevista ao CO- 
MÉRCIO, “tradicional na APDL”. 


O Comércio do Porto (CP) - Co- 
meçaria por lhe pedir uma pano- 
râmica acerca da história da 
APDL. 

Ricardo Fonseca - Bom... essa é 
uma questão complicada para se 
responder uma vez que estamos a 
falar de uma história com mais de 
100 anos... O Porto de Leixões co- 
meça a ser construído ainda no sé- 
culo XIX. Em 1882, o ministro de 
então, Hintze Ribeiro, decide cons- 
truir um porto de abrigo em Lei- 
xões, um projecto que pretendia 
inicialmente abrigar os navios que 
iriam demandar o Porto do Douro. 
Na altura, nem sequer se estava a 
pensar na construção de um porto 
comercial mas de um porto de abri- 
go que serviria para os navios pu- 
dessem aguardar que houvesse 
condições na barra para poderem 
entrar no Porto do Douro. De qual- 
quer modo, como as limitações do 
Porto do Douro eram cada vez mais 
notórias, como a dimensão e o ca- 
lado dos navios aumentava de for- 
ma significativa, o Porto do Douro 
manifestou-se definitivamente in- 
suficiente face às necessidades do 
Norte do país. Assim sendo, e por- 
que também aconteceu um gravís- 
simo acidente na barra do Douro, o 
naufrágio do Vapor Porto em que 
morreram mais de 50 pessoas, res- 
tringiram-se as reacções que ainda 
havia contrárias à construção de 
um porto em Leixões. Em 1893 fo- 
ram concluídas as obras de cons- 
trução dos molhes cujas peças 
principais colaboraram na constru- 
ção destes novos molhes que hoje 
se vêem, os titans, peças únicas na 
arqueologia industrial mundial e, aí, 
começou a história do Porto de Lei- 
xões. De porto de abrigo passou a 
porto comercial, sempre com 
obras de grande envergadura - 
aliás, das 100 obras de engenharia 
civil do século XX, a Ordem dos En- 
genheiros atribuiu quatro placas de 
notabilidade a outras tantas obras 
que tiveram lugar aqui, no Porto de 
Leixões. 


RICARDO FONSECA 


Porto de Leixões e envolvente 
crescem harmoniosamente 


e e 


A APDL tem-se revelado uma âncora para a economia do país /// AS 


CP - Em que consiste, concreta- 
mente, a actividade exercida pela 
APDL? 

Ricardo Fonseca - Hoje em dia, 
o porto comercial do Douro já não 
existe e, como tal, a APDL é a enti- 
dade que superintende o Porto de 
Leixões e tem ainda sob a sua alça- 
da a área dominial da Costa Atlânti- 
ca que vai desde o farol da Boa No- 


va até à Rua da Bélgica em Gaia e 
as margens do Douro até 200 me- 
tros a montante da Ponte D. Luis. 
Enquanto autoridade portuária é 
basicamente esta a função da 
APDL. Até fazermos as concessões 
da movimentação de cargas tam- 
bém tínhamos parte da responsabi- 
lidade na movimentação das car- 
gas no interior do porto que, ac- 


tualmente, é feita por dois conces- 
sionários, a TCL, responsável pela 
movimentação da carga contentori- 
zada e a TCGL, responsável pela 
movimentação da carga geral e dos 
granéis sólidos. Temos ainda uma 
terceira concessão feita para a Pe- 
trogal no terminal petroleiro onde 
se descarrega e movimenta todo o 
produto da refinaria. Entra crude e 
sai produto refinado. A parte da 
água continua ainda sob a respon- 
sabilidade da APDL. 


CP - Até que ponto será também 
da responsabilidade da APDL a 
logística a nível terrestre? 

Ricardo Fonseca - Essa área tem 
mais a ver com a relação entre o 
concessionário responsável pela 
movimentação de cargas e as em- 
presas que contrata para o efeito, 
não estando sob a responsabilida- 
de directa da APDL. Indirectamen- 
te, enquanto autoridade portuária, 
somos os responsáveis por tudo o 
que se passa no interior do porto, 
nomeadamente e particularmente, 


condições de segurança. 


CP -... Uma área que foi alvo 
de uma aposta significativa nos 
últimos anos. 

Ricardo Fonseca - A segurança 
tem que ser uma das principais 
preocupações do porto. Em 2002 
inaugurámos o primeiro sistema 
VTS a funcionar em Portugal, o 


“Plataforma Multimodal Logística do 
Grande Porto será peça fundamental” 


O porto 
e a cidade 


Relativamente à criação de 
uma ligação mais forte e 
próxima entre o Porto de 
Leixões e a sua envolvente, 
Ricardo Fonseca considera que 
“a harmonização entre o Porto 
de Leixões e a cidade é já uma 
realidade. Sempre tivemos e 
continuamos a ter uma enome 
preocupação em articular o 
desenvolvimento do Porto de 
Leixões com as necessidades 
quer de Leça, quer de 
Matosinhos. Repare-se que 
toda a envolvente do Porto de 
Leixões tem recebido 
significativos por parte da 
APDL, A título de exemplo, 
posso referir que foi a APDL 
que construiu na Zona das 
Saibreiras a Avenida do 
Comércio de Leixões, 
construiu a via de acesso ao 
nó de Sendim e toda esta 
envolvente próxima da 
administração do porto foi 
devidamente tratada pela APDL 
que hoje tem uma imagem 
substancialmente melhorada 
em relação a um passado não 
muito distante e tudo isto 
resulta da nossa vontade de 
articular o Porto de Leixões 
com o meio urbano. 


O Comérciodo Porto 
Terçaeira, 29 de Junho de 2004 


que atesta bem o facto de a segu- 
rança marítima e das instalações 
sempre ter sido uma das nossas 
principais preocupações. Hoje, te- 
mos cerca de 50 câmaras a filmar 
permanentemente tudo o que se 
passa no interior e nas imediações 
do porto. 


“O transporte 
marítimo 
distingue-se dos 
outros modos de 
transporte pelo 
facto de não ter 
apoios” 


CP - Para além da segurança, a 
capacidade de armazenamento é 
também uma preocupação... 

Ricardo Fonseca - Nessa ver- 
tente estamos limitados porque a 
cidade cresceu e cercou o porto. 
Quando pensamos em aumentar a 
capacidade de armazenamento e 
num terminal de segunda linha, já 
estamos a pensar em áreas que ul- 
trapassam os actuais limites do 
Porto de Leixões. Aí também de- 
senvolvemos um trabalho de iden- 
tificação das áreas em que seria 
possível aumentar a capacidade do 
porto desenvolvendo o apoio lo- 
gístico ao Porto de Leixões, essas 
áreas estão identificadas, existe 
nesta altura uma proposta na pos- 
se do Governo e tenho fé que den- 
tro de pouco tempo se defina o que 


As acessibilidades ao interior do porto serão uma prioridade // AS. 


vai ser a Plataforma Multimodal 
Logística do Grande Porto que, 
conforme consta no nosso Plano 
Estratégico, é uma das peças fun- 
damentais do desenvolvimento da 
actividade portuária de transporte 
marítimo no Norte de Portugal. 


CP - Até que ponto sente da 
parte do Governo o reconheci- 
mento da importância económica 
do Porto de Leixões para o país? 

Ricardo Fonseca - O transporte 
marítimo distingue-se dos outros 
modos de transporte pelo facto de 
praticamente não ter apoios. É um 
modo de transporte que deve ser 
auto-suficiente, embora todos os 
portos beneficiem de algum apoio 
consagrado no Orçamento de Es- 
tado. Aliás, uma grande parte dos 
projectos que incluímos no Plano 
Estratégico, conta no seu desen- 
volvimento com a capacidade de 
auto-financiamento do Porto de 
Leixões. Enquanto que o transpor- 
te rodoviário utiliza vias que não 
são pagas directamente pelas em- 
presas que utilizam as auto-estra- 
das, os portos e o transporte marí- 
timo têm que gerar meios para 
sustentar esta actividade. 


CP - Que legado gostaria de 
deixar no dia em que abandonar a 
APDL? 

Ricardo Fonseca - Gostaria de 
deixar o porto o mais competitivo 
possível dentro das naturais limita- 
ções com que qualquer adminis- 
tração se tem que confrontar. Creio 
que elevar os índices de competiti- 
vidade de uma empresa deve ser o 
objectivo de qualquer administra- 
ção. 
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Dez anos 
mais tarde... 


O prazo estipulado pela 
APDL para a execução do 
Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do Porto de 
Leixões é de dez anos. 

De acordo com Ricardo 
Fonseca, “esperamos que 
daqui a dez anos haja já uma 
diferença consubstancial no 
que concerne à plataforma 
multimodal e logística. 
Trata-se de uma obra cuja 
concretização não depende 
exclusivamente da APDL 
mas que defendemos 

e nos dispomos a dar o 
máximo esforço e contributo 
e estou convencido que, 
nesse prazo, será uma 
realidade. 

Certeza tenho que, num 
espaço mais curto, 

talvez num limite de dois 
anos, teremos novas 
acessibilibilidades marítimas 
ao Porto de Leixões, com 
fundos na bacia de rotação e 
no canal de acesso às docas 
interiores a menos 12 que 
permitirão que navios de 
muito maior dimensão 
passem a demandar o Porto 
de Leixões abrindo 
perspectivas de negócio que 
são actualmente impossíveis 
aos nossos concessionários, 
assim como será realidade 
uma nova ponte móvel de vão 
mais largo, entre muitas 
outras acções”. 


IPTM - Instituto Portuário e dos Transportes Marítimos 
Delegação do Douro 
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Porto de Leixões 
mais próximo da cidade 


Plano Estratégico tomará Porto de Leixões mais Documento estratégico resulta de trabalho 


competitivo e suporte da economia nacional 


António Sérgio 


O Plano Estratégico de Desenvol- 
vimento do Porto de Leixões, apre- 
sentado publicamente no passado 
dia 9 de Junho é, na sua essência, 
um instrumento de gestão e planea- 
mento que dá continuidade à políti- 
ca definida no Plano Geral de Orde- 
namento, aprovado em 1996, tendo 
como horizonte um período de dez 
anos. 

De acordo com Ricardo Fonseca, 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração da APDL, “este plano foi o 
suporte, em termos de planeamen- 
to, de um importante ciclo de mo- 
dernização do Porto de Leixões. Foi 
um ciclo de significativas transfor- 
mações não só em termos de infra- 
estruturas e equipamentos, como 
também em termos de simplifica- 
ção de procedimentos e modelo de 
gestão do porto”, salienta, desta- 
candodas suas linhas de acção os 
investimentos realizados com vista 
a assegurar melhores acessibilida- 
des terrestres, 0 alargamento do 
porto, a organização e simplificação 
de procedimentos, a segurança, a 
formação, a envolvente urbana e a 
política de concessões materializa 
da no conceito de “Land-lord port”. 

Para além das referidas acções 
enquadradas pelo Plano Geral de 
Ordenamento, Ricardo Fonseca alu- 
de ainda a dois factos particular- 
mente marcantes para o Porto de 
Leixões num passado mais recente: 
“Primeiro, a constituição da Comu- 
nidade Portuária do Douro e Lei- 
xões, local de debate de muitos dos 
problemas do nosso porto e onde 
se têm conseguido importantes 
consensos; depois, a postura coo- 
perante da Câmara Municipal de 
Matosinhos na viabilização de pro- 
jectos, importantes para o Porto de 
Leixões mas também para o orde- 
namento do espaço em que o porto 
se encontra inserido” 


Evolução natural 

- Sendo o Plano Estratégico um 
instrumento de continuidade relati- 
vamente ao que o antecedeu, há no 
entanto uma diferença significativa 
na metodologia da sua concepção. 
Houve vontade em elaborar um do- 
cumento estratégico que resultasse 
de um trabalho conjunto da Autori- 
dade Portuária e dos seus princi- 
pais parceiros. A Comissão de 
Acompanhamento do Plano inte- 
grou, para além da APDL, os três 
principais concessionários (a Petro- 
gal, a TCL e a TCGL) e membros da 
Comunidade Portuária em repre- 
sentação da AOPPDL - Associação 
de Operadores Portuários do Douro 
e Leixões, da APAT - Associação 
dos Transitários de Portugal e da 
AGEPOR - Associação dos Agentes 

de Navegação de Portugal. 
Como enfatiza Ricardo Fonseca, 
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Um instrumento estratégico de continuidade /// António Sérgio 


“não nos cingimos no entanto à Co- 
munidade Portuária. Procurámos 
obter um leque alargado de opi- 


- niões através de entrevistas tam- 


bém a Associações Empresariais e 
Clientes do Porto de Leixões. Foram 
quase três centenas de entrevistas 
que proporcionaram uma análise 
swot exaustiva”, na medida em que 
era fundamental ter uma noção 
mais exacta da visão de agentes ex- 


ternos relativamente ao funciona- 
mento do porto. 

Deste trabalho resultou a consta- 
tação de que há reconhecimento 
dos resultados dos investimentos 
significativos levados a cabo nos úl- 
timos anos em Leixões, seja infra- 
estruturas e equipamentos, seja em 
organização. Porém, vários aspec- 
tos ainda negativos foram aponta- 
dos, nomeadamente no que concer- 


Um porto vive 
da articulação 
de um conjunto 
de actividades 
que se 
desenvolvem no 
seu seio ou nas 
suas imediações 
mas tem de 
conviver com a 
envolvente na 
maioria dos 
casos em 
constante 
mutação, a que 
tem de se 
ajustar para 
poder 
sobreviver. 


ne a burocracia, tarifários e capaci- 
dade de armazenamento. “Tornar o 
Porto de Leixões mais competitivo e 
reforçar a sua condição de um dos 
principais suportes da economia na- 
cional e particularmente da do Norte 
do país é o principal objectivo do 
novo Plano”, assegura Ricardo Fon- 
seca, salientando que “a definição 
de uma estratégia e a consequente 
planificação das acções que a mes- 


conjunto da Autoridade Portuária e seus parceiros 


Acções 
dinamizadoras 


Para definir a estratégia 
foram desenvolvidos cenários 
prospectivos de evolução e 
desenvolvimento que 
assentam em duas variáveis- 
chave: a competitividade 
interna, em que destacamos 
como elementos 
preponderantes a política 
de preços do porto, a 
eficiência da operação e a 
celeridade 
dos procedimentos 
administrativos; bem como 
o posicionamento na 
cadeia logística, em que se 
procurou reflectir o 
nível de serviços de valor 
acrescentado que o 
Porto de Leixões estará em 
condições de oferecer para 
além dos serviços básicos 
portuários. 

A identificação destas 
variáveis-chave para 0 
desenvolvimento de 
cenários prospectivos 

para o Porto de Leixões 
conduz a uma constatação: 
a Autoridade Portuária 
deve assumir-se cada 

vez mais como 
dinamizadora de projectos. 
Exemplo mais flagrante 
desta constatação 

será o da instalação de uma 
Plataforma Multimodal e 
Logística nas imediações do 
Porto de Leixões, um 
equipamento vital para o 
desenvolvimento da 
actividade portuária. 
Porém, para este projecto 
avançar, é preciso que 

haja concertação 

de entidades públicas, 
nomeadamente da 
Administração Central e 
Autarquias mas também 

de agentes privados, 
indispensáveis para o 
sucesso de um 

projecto desta envergadura. 


ma implique é imprescindível para o 
desenvolvimento do transporte ma- 
rítimo e particularmente da activida- 
de portuária. Um porto vive da arti- 
culação de um conjunto de activida- 
des que se desenvolvem no seu seio 
ou nas suas imediações mas tem de 
conviver com a envolvente na maio- 
ria dos casos em constante muta- 
ção, a que tem de se ajustar para 
poder sobreviver. Por seu lado, os 
partceiros da Comunidade Portuária 
têm necessidade de saber o que se 
projecta para o porto para eles pró- 
prios prepararem os seus planos”. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 
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O papel dinamizador da APL 


Conjunto de 21 acções propostas no Plano Estra- 
tégico apela a concertação de várias entidades 


António Sérgio 


Do ponto de vista das entidades 
intervenientes na concretização 
das acções estruturantes da estra- 
tégia de desenvolvimento do Por- 
to de Leixões, a primeira imagem 
a reter reside no papel central e 
dinamizador que compete à Auto- 
ridade Portuária de Leixões (APL). 
Não obstante, é fundamental as- 
sumir que o seu sucesso se en- 
contra bastante dependente das 
outras entidades, internas e exter- 
nas ao Porto de Leixões, dada a 
necessidade do seu envolvimento 
em 16 das 21 acções propostas. 

O aumento da capacidade de 
navegabilidade do Porto encabeça 
uma lista de acções que engloba 
ainda a revitalização do molhe sul 
e espaços adjacentes, a melhoria 
das condições operacionais do 
terminal petroleiro, o projecto de 
portaria única, a reconversão de 
área para carga contentorizada, a 
estruturação da plataforma logís- 
tica, revitalização e reabilitação de 
espaços e edifícios, incremento 
de espaços de sociabilidade do 
porto, melhoria dos espaços de 
fronteira e colmatação de frentes 


urbanas, implementação do par- 
que urbano do Vale do Leça (uma 
das obras de referência da gestão 
de Ricardo Fonseca), dinamização 


Plateia rendida face à planificação 
do programa operacional 


e envolvimento da comunidade 
portuária e promoção comercial, 
relacionamento comercial e insti- 
tucional, associações empresa- 
riais e API, a certificação do porto, 
segurança da cadeia logística, 
gestão ambiental, a implementa- 
ção de um sistema de informação 
geográfica, a construção do portal 
do Porto de Leixões, uma ferra- 
menta de comunicação na Inter- 
net, acompanhada pelo portal in- 
terno (Intranet) e a implementa- 
ção de um sistema de informação 
e gestão. 

De entre as diversas entidades a 
envolver, é importante frisar o 
grau de compromisso que está 
atribuído às empresas detentoras 
de contrato de concessão da ope- 
ração portuária em Leixões (parti- 
cipação em metade das acções 
propostas), bem como a outras 
entidades integradas na Comuni- 
dade Portuária. A CP / REFER e a 
Câmara Municipal de Matosinhos 
são, entre outras, entidades exter- 
nas com relevância para a concre- 
tização de acções fundamentais 
para o desenvolvimento do porto, 
o que acentua a necessidade de 
reforçar a sua integração no con- 
texto da envolvente que serve de 


forma directa e indirecta. 

Em termos de investimento, as 
estimativas efectuadas apontam 
para um volume global superior a 
280 milhões de euros (conside- 
rando apenas as acções cuja esti- 
mativa de custo foi quantificada), 
do qual cerca de 75 por cento cor- 
responde à acção de “Estrutura- 
ção da Plataforma Logística”. 

Do ponto de vista das fontes de 
financiamento, a Autoridade Por- 
tuaária apresneta igualmente um 
papel de relevo, correspondente a 
cerca de 60 por cento do montan- 
te de investimento quantificado e 
excluindo a acção de Estruturação 
da Plataforma Logística, o que 
equivale a aproximadamente 42 
milhões de euros. A restante par- 
cela de financiamento, cerca de 23 
milhões de euros, encontra-se 
maioritariamente concentrada em 
programas do Quadro Comunitá- 
rio de Apoio actualmente em vi- 
gor, com destaque para 0 Progra- 
ma Operacional de Acessibilida- 
des e Transportes. 

No que respeita à acção Estru- 
turação da Plataforma Logística, 
cujo custo estimado se cifra em 
torno dos 142 milhões de euros, 
importa salientar o recurso a uma 


Custo da estruturação da plataforma 
logística orçado em 142 milhões de euros 


maior diversidade de fontes de fi- 
nanciamento como forma de via- 
bilizar um projecto cujo efeito es- 
truturante poderá com justeza ser 
considerado de interesse regional 
1 nacional. 

Pese embora a relevância intrin- 
seca desta acção para o desenvol- 
vimento futuro do Porto de Lei- 
xões e de toda a cadeia logística 
associada, importa reconhecer 
que a sua efectiva concretização 
se encontra fortemente dependen- 
te de entidades terceiras quer em 
termos de iniciativa, quer em ter- 
mos de envolvimento financeiro. 
Como tal, esta acção caracteriza- 
se por um elevado grau de com- 
plexidade interna (através dos vá- 
rios projectos que pressupõe) que 
apenas poderá ser ultrapassado 
através de uma convergência real 
entre agentes e recursos, cabendo 
à Autoridade Portuária assumir-se 
enquanto parceiro estratégico e 
dinamizador. 

Quanto ao faseamento da con- 
cretização das acções, foram 
considerados três horizontes 
temporais distintos: curto prazo 
(2004 a 2006), médio prazo 
(2007 a 2010) e longo prazo (a 
partir de 2011). 
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Existe um melhor meio 
para “acompanhar” a sua carga! 


Acordou a meio da noite pensando onde estará a sua carga? Pode dormir tranquilo pois através de www.maersksealand. com é possivel seguir toda a viagem do seu 
contentor desde a fábrica ao destino final. A nossa página na Internet possui todas as funcionalidades para a marcação do seu transporte. Poderá encontrar as 
escalas de navios, as rotas marítimas, os detalhes de contentores, bem como efectuar a marcação dos seus transportes, 24 horas por dia. Igualmente disponível a 
emissão dos documentos de transporte no seu próprio escritório. Se o transporte da sua carga o impedia de descansar pode agora relaxar e visitdr-nos 
maersksealand.com 
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O Comércio doPorto 
Terçafeira, 29 de Junho de 2004 


Às principais obras do 
PORTO DE LEIXÕES 


De 1884 até aos dias de hoje, a 


Quatro obras distinguidas em 
edição da Ordem dos Engenheiros 


António Sérgio 


Em Dezembro de 2000 a Ordem 
dos Engenheiros editou o livro “100 
obras de engenharia civil no século 
XX, edição em que são destacadas 
as mais notáveis construções em 
solo lusitano durante o século tran- 
sacto, destacando-se num dos 12 
temas, na área das obras marítimas 
e portuárias, quatro obras de refe- 
rência no Porto de Leixões: o cais 
comercial junto ao molhe sul, cons- 
truído em 1923, a doca nº 1 cons- 
truída em 1940, o terminal petroleiro 
construído em 1969 e a doca nº 4 e 
cais de contentores em 1978. 

O porto de Leixões foi construído 
entre 1884 e 1892, como porto de 
abrigo para a navegação que aguar- 
dava a entrada no rio Douro. Ainda a 
construção ia a meio e já os navios 
utilizavam a zona abrigada como es- 
cala de navios de passageiros e para 
carga e descarga de mercadorias por 
intermédio de batelões. Cedo to- 
mou-se, assim, a ideia de adaptar o 
porto de abrigo a porto comercial, 
vindo a sua construção a ser autori- 
zada em 23 de Dezembro de 1913. 

Os trabalhos, que já se tinham ini- 
ciado com a reconstrução do molhe 
Sulem 1911, sendo então executado 
entre 1914 e 1923 o “cais acostável 
a navios d'alto bordo, junto ao molhe 
do Sul do porto de Leixões”, apetre- 
chado com um Titan a vapôr, com 
uma força de elevação de 50 t e 4 
guindastes eléctricos, com uma for- 
ça de elevação entre 1500 e 3000 ki- 
los. Aproveitou-se a estrutura do 
molhe Sul e interiormente “foi exe- 
cutado um prisma rectangular de 
blocos artificiais sobrepostos mas 
não cruzados, assente à cota - 7,2 
metros sobre uma base convenien- 
temente preparada con beton em sa- 
cos e se levará pelo menps 0,5 me- 
tros acima do nível da maré vazia, € 
daí até ao nível do terrapleno por um 


evolução traduz-se em obras 


Construção da Doca nº 1 no Porto de Leixões 
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Cais comercial com 70 m, no Porto de Leixões 


macisso rectangular de alvenaria hi- 
dráulica”. 


Construção da Doca n.1 

A crescente procura do porto de 
Leixões rapidamente demonstrou a 
insuficiência do molhe Sul, com ape- 
nas 386 metros de cais acostável pa- 
ra navios de tamanho médio e até 22 
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Construção da Doca nº 4 no Porto de Leixões 


pés de calado. 

Muitos e notáveis engenheiros de- 
senvolveram projectos alternativos 
para novas docas, terraplenos, es- 
tradas e caminhos-de-ferro de ser- 
ventia, surgundo em 1931 o concur- 
so da doca n.º 1, segundo projecto 
da Direcção Técnica da Administra- 
ção. Obra adjudicada em 1932 pela 


importância de cerca de 38.632.546 
de escudos à Sociedade Matropolita- 
na de Construcion, de Barcelona, de- 
pois transformada na Sociedade 
Construtora da Doca. 

O conjunto de trabalhos adjudi- 
cados compunha-se em primeiro 
lugar da construção da doca n.º1, 
quadrilátero de 500 metros de 
comprimento e 175 metros de lar- 
gura, com profundidade de 10 me- 
tros abaixo do Zero Hidrográfico. 
Em segundo lugar a construção de 
um agueduto-gémeo subterrâneo, 
destinado a desviar o curso do rio 
Leça para fora da doca (a obra foi 
feita integralmente a seco). por fim 
foi feita a vedação dos recintos dos 
cais e construção das avenidas cir- 
cundantes. 

A doca ocupa o antigo leito e 
margens do rio leça, junto à foz, e 
os seus muros-cais assentam em 
grande extensão na rocha natural 
(muro-cais contínuo em alvenaria 
e cantaria de granito), mas junto 
aos extremos, zona do antigo tal- 
vegue fóssil do rio leça, a rocha 
encontrava-se a grande profundi- 
dade tendo-se recorrido aqui a mu- 
ros-cais em arcadas, com os pila- 
res a atingirem os -25 m (Z.H.) ea 
terem que empregar na fundação 
caixões de ar comprimido. 


Terminal para petroleiros 

Na década de 30 foi construído 
um molhe exterior ao anteporto de 
Leixões constituído por blocos cú- 
bicos, de 90 toneladas, com os 
cantos chanfrados, com o coroa- 
mento à cota de +im (Z.H.), desti- 
nado a melhorar as condições de 
agitação no acesso ao ante-porto 
de Leixões. 

Quando, no fim da década de 60 
foi necessário construir um terminal 
de “crude” para abastecer a refinaria 
de Leça, podendo receber petrolei- 
ros de cerca de 100 mil toneladas de 
porte bruto, foi decidido, após exa- 


Construção da 
Doca número 4 


O porto de Leixões tem tido 
um crescimento continuo de 
movimentação de mercadorias, 
desde a sua construção em 
1982. O aparecimento nos finais 
dos anos 60 dos contentores, 
motivou a construção de dois 
terminais de raiz para 
movimentação de carga 
contentorizada . O Norte, 
executado pela SOMEC com 
cerca de 400 metros de 
comprimento e fundos de -12 
(Z.H.) e o Sul, executado pelas 
Construções Técnicas com cerca 
de 550 metros de comprimento 
e fundos de -12m (Z.H.). 

A doca n.º 4, com fundos de - 
12 m (Z.H.) e uma extensão de 
cais acostável a Norte de 500 m, 
para carga geral e granéis 
sólidos, e 550 m a Sul para 
contentores, veio a ser 
executada recorrendo a dois 
tipos estruturais distintos, 
conforme o tecto rochoso 
aflorava próximo dos -12 m 
(Z.H.), recorrendo-se, aqui, a um 
muro-cais de gravidade 
aplicando blocos pré-fabricados 
entre 60 e 90 t com recurso à 
“velha” Marieta, reconvertida em 
cábrea, ou, no caso do tecto 
rochoso se ensontrar à 
profundidades maiores, 
recorrendo a um muro-cais 
sobre estacas-prancha cravada 
na rocha, para contenção dos 
terrenos de tardoz. 

A detecção de inesperados 
assentamentos e deslizamentos 
na zona do estaleiro dos blocos, 
obrigou a novo e completíssimo 
estudo geológico/geotécnico 
local e à prévia consolidação 
acelerada dos terraplenos do 
lado Sul, mediante a cravação de 
700 Km de geodrenos e a 
instalação de uma sobrecarga de 
5t/m2. 


me de várias soluções para conferir 
abrigo ao novo terminal, sobrelevar 
o molhe anteriormente referido até à 
cota +15m (Z.H.), com fundos até - 
17,5m (Z.H.), tendo o novo molhe 
assim obtido uma carapaça de pro- 
tecção de tetrápodos de 40 tonela- 
das e uma superestrutura de betão 
com muro-cortina de face exterior 
curva. 


Terminal para petroleiros e molhe exterior do Porto de Leixões 
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Porto de Leixões debateu 
Código do ISPS 


A segurança dos portos é 
preocupação do código 


Patrícia Monteiro 


Na ínico deste mês, mais pro- 
priamente no dia 3, quinta-feira 
passada, o Centro de Formação 
do Porto de Leixões foi palco de 
um seminário sobre o ISPS, In- 
ternational Ship and Porto Faci- 
lity Security. No quadro da próxi- 
ma entrada em vigor de medidas 
resultantes da aplicação do Códi- 
go do ISPS, foram feitas algu- 
mas reflexões no âmbito daquele 
tema de tão evidente actualidade. 

Dentro deste contexto e com 
aquele objectivo, e no seguimen- 
to de três acções de formação já 
realizadas para Port Facility Se- 
curity Officer, o Centro de For- 
mação do Porto de Leixões to- 
mou a iniciativa de, mediante co- 
laboração de um consultor 
internacional, suscitar alguma 
reflexão conjunta na área espe- 
cífica do ISPS. 

Peter Williams foi o consultor 
internacional presente. Traba- 
lhou durante mais de 20 anos 
nos serviços governamentais, 
sete anos dos quais na área da 
divisão de operações terroristas. 
Em 2002 participou no desenvol- 
vimento da formação para a in- 
trodução do Código ISPS, tendo 
esta formação sido ministrada a 
entidades de classificação, ar- 
madores/portos e operadores. 

No âmbito da Port & Maritime 
Security Internacional (PMSi) é 
responsável pelo desenvolvi- 
mento e pela disponibilização de 
serviços de formação e de ava- 
liação. 

No início do seminário, o res- 
ponsável falou sobre as ameaças 
de que os portos podem ser al- 


Peter Wiliams foi mentor 
da apresentação 


Durante o evento reflectiu-se sobre a área específica do ISPS 


vo, e medidas a tomar em ter- 
mos de prevenção. Depois o ora- 
dor apresentou o Código ISPS, 
suas especificidades e regula- 
mentações. Abordou ainda a te- 
mática das funções e responsa- 
bilidades do oficial de protecção 
da companhia, do oficial de pro- 
tecção do navio e do oficial de 
protecção da instalação portuá- 
ria. 

Evitar ilegalidades 

No fundo abordou-se a temáti- 
ca dos cuidados a ter nos portos 
de modo a evitar ilagelidades no 
sector. Neste contexto, o orador 
falou das inesperadas organiza- 
ções terroristas como um dos 
problemas a considerar, tendo 
em conta variados factores: “sa- 
ber quem está no porto, tudo 
acerca das companhias que en- 
viam os navios, quem são os es- 
tivadores e ter confiança no pró- 
prio pessoal”. 

Peter Wiliams sublinhou a 


prioridade destas precauções ao 
alegar que “os actos de pirataria 
estão a aumentar”. “Um do gran- 
des desafios deste código é im- 
plementar um regime para com- 
preender as ameaças a assegu- 
rar a manutenção de meca- 
nismos de precaução”. 

Após pausa para almoço, Pe- 
ter Wiliams referiu a avaliação e 
planos de protecção do navio e 
da instalação portuária e dos re- 
quesitos da formação. Antes do 
debate houve lugar para uma ex- 
plicação sobre legislação futura 
e perspectivas. 

Em jeito de conclusão o con- 
sultor internacional frisou que “o 
Governo tem um papel impor- 
tante na aplicação do ISPS”, no- 
meadamente através da “parti- 
lha de informação”. Trata-se de 
facto de “um trabalho de equipe” 
cujas regras só trazem vanta- 
gens para os portos enquanto 
factores de desenvolvimento das 
economias locais. 


Balanço positivo no 
primeiro trimestre de 2004 


Entre 1 de Janeiro e 31 de 
Março do corrente ano, entra- 
ram no Porto de Leixões 688 
navios, mais quatro unidades 
do que em 2003. O número de 
navios petroleiros em movimen- 
to no maior porto da zona norte 
do país registou um decréscimo 
de 26%, ao mesmo tempo que 
os navios-tanque apresentaram 
um crescimento de 300%. 

Os navios de carga-geral e os 
porta-contentores continuam a 
ser o tipo de embarcações mais 
frequentes em Leixões. 

Tudo isto se refere ao cresci- 
mento do movimento do núme- 
ro de navios no Porto de Lei- 
xões em um por cento nos três 
primeiros meses deste ano, ao 
passo que o movimento de mer- 
cadorias apresentou um aumen- 


to de 5% em relação ao período 
homólogo de 2003, de acordo 


com as estatísticas apresenta- 
das pela Administração dos 
Portos do Douro e Leixões 
(APDL). 

Assim, o movimento do nú- 
mero de contentores apresen- 
tou um crescimento de 9%, 
com destaque para os contento- 
res descarregados, com um au- 
mento de 11%, enquanto que o 
número dos contentores carre- 
gados subiu 8%. 

É na área relativa às mercado- 
rias que o Porto de Leixões re- 
gista maiores oscilações. no to- 
tal as mercadorias carregadas 
conheceram um crescimento de 
32%, sendo que as mercadorias 
descarregadas regrediram 1% 
no primeiro trimestre deste ano, 
comparativamente com o mes- 
mo período do ano passado. 


aquim António de Aguiar, 27 
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OComércio do Porto 
Terça-feira, 29 de Junho de 2004 


Despachantes oficiais reclamam 
contra descriminação fiscal 


Câmara dos Despachantes Oficiais contra as 
atrocidades do ambiente aduaneiro e fiscal 


” António Sérgio 


De entre as diversas entidades 
que participaram na realização do 
Plano Estratégico de Desenvolvi- 
mento do Porto de Leixões, sobres- 
sai a Câmara dos Despachantes Ofi- 
ciais, uma das organizações que. 
constituem a Comunidade Portuária. 
No final da apresentação do referido 
documeto estratégico, falámos com 
o presidente da entidade, Fernanndo 
Carmo. 


O Comércio do Porto (CP) - Que 
ilacções poodem ser extraídas da 
apresentatção do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento do Porto de 
Leixões? 

Fernando Carmo - Em primeiro 
lugar, tenho que louvar a iniciativa, 
embora tenha colaborado na mesma 
porque, como foi afirmado, a Comu- 
nidade Portuária participou e a Cà- 
mara dos Despachantes que faz par- 
te desta entidade, também ajudou 
nan medida do possível à realização 
deste plano. O plano estratégico é 
uma questão interessante porque, 
como se sabe, em Portugal não exis- 
te o hábito de se definir estratégias 
para determinandos objectivos. Nor- 
malmente, encaram-se as coisas a 
muito curto prazo e, se possível, a 
prazos legislativos. Portanto, é de 
louvar uma medida destas e vamos 
enttão esperar pela sua incrementa- 
ção. Como me diziia o Dr Ricardo 
Fonseca, isto não é o fim mas o prin- 
cípio, concretizámos um trabalho e 
vamos ver 0 que se vai realizar. DO 
ponto de vista da sua elaboração pa- 
rece-me muito bem, dos objectivos 
também, algumas coisas são mais 
claras e outras menos mas, como te- 
nho dito no âmbito dos trabalhos, 
por muito boa estratégia que exista, 
muito boas condições de trabalho se 
verifiquem, por muito baixos tarifá- 
rios se ponham e muito marketing 
se faça, enquanto não houver uma 
definição de um ambiente aduaneiro 
e fiscal que seja favorável aos opera- 
dores, não vamos a lado nenhum. 
Isto porque enquanto as mercado- 
rias que vêm para o Porto de Lei- 
xões, oriundas de terceiros países 
sejam oneradas com taxas de IVA à 
cabeça dos 19 por cento calculados 
sobre margens de comercialização 
de 40 por cento, é desencorajador. 
Não há ninguém que consiga com- 
petir com uma coisa destas por mui- 
to bem que se trabalhe. Por isso é 
que muitas vezes os operadores fa- 
zem as coontas e preferem Vigo. 


CP - Terá enntão que haver uma 
vontade política expressa? 

Fernando Carmo - É fundamental 
que exista uma vontade política mui- 
to forte e, acima de tudo, uma sensi- 
bilidade para resolver este problema 
fiscal que desequilibra e descrimina. 


Fernando Carmo, presidente da Câmara dos Despachantes Oficiais /// AS. 


“Mercadorias oneradas a 19% são desencorajadoras” 


“Quem não usa 
os portos 
portugueses, 
não o faz só pelo 
diferimento ao 
nível do 
pagamento. 
Fá-lo também 
pela 
possibilidade de 
nunca pagar” 


Há dias ouvia uma frase muito inte- 
ressante que é “ser legal sai caro” e 
com esta história de se obrigarem os 
operadores a pagarem à cabeça os 
impostos quando as mercadorias 
chegam a Leixões, fazem com que 
elas venham para outros portos da 
comunidade e na maioria dos casos 
nunca mais seja pago imposto ne- 
nhum. Ou seja, segura-se a totalida- 
de tendenncialmente para o zero e 
deixam-na fugir por entre os dedos 
na entrada das mercadorias pelas 
fronteiras. Esta é, no fundo, uma das 
mensagens mais importantes. O tra- 
balho da APDL é meritório, aquilo 
que foi feito é extraordinário e está, 
aliás, à vista desde há alguns anos 
para cá mas é indispensável que o 
poder político se consciencialize que 
este é um problema permente e enn- 
quanto não se resolver o problema 


“Plano Estratégico é interessante pois 
contraria o hábito de se projectar a curto prazo” 


do ambiente fiscal e da igualdade de 
tratamento das mercadorias dentro 
do espaço comunitário não há hipó- 
tese de evoluir.. Isto é descriminató- 
ro. 


CP - Essa questão das elevadas 
taxas fiscais não se prenderá, nno 
caso do Porto de Leixões, com a 
pequenez do porto em si? 

Fernanndo Carmo - Não, este é 
um problema nacional. Todas as 
mercadorias que se importem para 
operadores portugueses e entrem 
pelos portos portugueses pagam 
impostos enquento que se o fizerem 
através de um porto comunitário já 
não pagam. Esta diferença faz com 
que, apesar das estatísticas virem di- 
zer que o movimento dos portos su- 
biu, se formos fazer a análise especí- 
fica, constatamos que aquilo que su- 
biu foram os granéis líquidos e os 
granéis sólidos. A carga contentori- 
zada e a pequena mercadoria que dá 
rendimento aos operadores, aos 
portos, a toda a comunidade que tra- 
balha nesta área baixa consideravel- 
mente. E isso ocorre fundamental- 
mente devido à elevada carga fiscal 
que é exigida à cabeça. E ainda exis- 
tem outros riscos: apesar desta 
questão qque se coloca acerca do 
envolvimento ainda existe o facto de 
ao se promover isto se perderem as 
cargas, movimento e receita fiscal, 
ou seja, perde-se tudo. 


CP - O que acaba por ser contra- 
producente... 

Fernando Carmo - Exactamente. 
Porque quem não usa os portos por- 
tugueses, não o faz só pelo diferi- 
mento ao nível do pagamento. Fá-lo 
também pela possibilidade de nunca 
pagar. 


CP - Para a classe que represen- - 
ta, que vantagens poderão advir 
em consequência da implementa- 
ção deste Plano Estratégico? 

Fernando Carmo - E evidente que 
o maior movimento dos portos e a 
capacidade de trazer para os portos 
nacionais cargas e movimento de 
navios vai trazer um incremento de 
trabalho que é, no fundo, o que nós 
procuramos. Não queremos benefi- 
cios nem subsídios, o que queremos 
é trabalhar e para isso é preciso ha- 
ver matéria-prima. Nestes casos é 
que os portos venham cá, que as 
pessoas descarreguem cá e que as 
mercadorias sejam tratadas de for- 
ma eficiente pelas alfândegas como, 
aliás, já vem sendo porque, em abo- 
no da verdade, as alfândegas tam- 
bém estão a fazer um esforço gran- 
de, especialmente ao nível da infor- 
matização. A Direcção Geral das 
Alfândegas tem vindo a desenvolver 
um trabalho meritório nesse aspecto 
e não têm faltado recursos financei- 
ros para investir na vertente informá- 
tica, na qual estamos bastante atra- 


OComércio doPorto 
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sados mas num ano de viragem. Es- 
tou convencido que até meados de 
2005 vamos ter uma alfândega elec- 
trónica como deve ser mas, tudo is- 
so, cai sempre no mesmo... Pode- 
mos ter uma alfândega muito bem 
organizada, uns portos magníficos 
mas se os navios não vierem cá não 
vamos a lado nenhum. 


CP - De todo modo, revela algu- 
ma confiança relativamente ao fu- 
turo? 

Fernando Carmo - Estou confian- 
te. Ver trabalhos deste tipo, de pro- 
gramação estratégica, ver as alfânde- 
gas a desenvolver convenientemente 
o seu trabalho, a própria Câmara dos 
Despachantes Oficiais está a criar um 
portal de negócios a nível mundial 
para comércio internancional a sério, 
com a envolvência de todos os ope- 
radores em qualquer um é capaz de 
fazer uma transacção on-line median- 
te um simples terminal de computa- 
dor, com uma rede mundial de des- 
pachantes oficiais que abarca milha- 
res - só na China são 70 mil - em que 
temos capacidade para promover ne- 
gócios, de incrementar a exportação, 
de promover a internacionalização 
das pequenas e médias empresas. 
Espero é que haja o apoio necessário 
especialmente para assuntos em que 
nós não temos capacidade de deci- 
são e tem que ser o poder político a 
resolver. 


CP - Não considera pouco cor- 
dial o facto de não ter estado pre- 
sente nnesta apresentação ne- 
nhum representante do poder cen- 
tral? 

Fernando Carmo - De facto, es- 


Despachantes Oficiais apenas pedem que os deixem trabalhar... sem descriminações 


eleições europeias e a verdade é que, 
infelizmente, os políticos ligam mais 
a estas coisas do que à realidade do 


povo e às suas reais necessidades. 
Lamento que não esteja mas há-de 
lá chegar os reflexos desta reunião. 


tranhei que não estivesse mas tam- 
bém desconheço se terá havido ou 
não por parte da organização a preo- 


cupação de o trazer. O que sei é que 
estamos a viver um momento muito 
complicado com o Euro 2004 e as 


E) Ministério da 
= Agricultura, 
Desenvolvimento 
Rural e Pescas 


Portugal em Acç 


DGPA 


Direcção-Geral das 
Pescas e Aquicultura 


Mare 


le red 


Programa para o Desenvolvimento Sustentável 
do Sector da Pesca 


Construção de Embarcações de Pesca 


Informações: DGPA-sede (Linha Azul 213 035 703) ou IFADAP 
(Linha | 213 846 060/1). 


Gabinete do Gestor e-mail : mareQdg-pescas pt, Fax: 21 303 5930, Tel: 21 303 57 80 


COMUNIDADE EUROPEIA 
Fundos Estruturais 
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Leixões 
reduz 
taxas na 
exportação 
de granitos 


Patrícia Monteiro 


A exportação de granitos 
através do Porto de Leixões tor- 
nou-se menos onerosa face a 
uma dimunuição de taxas por 
parte da autoridade portuária e 
do respectivo concessionário 
da movimentação de carga ge- 
ral. 

Esta maior competitividade 
na exportação resulta da deci- 
são da Administração dos Por- 
tos do Douro e Leixões, Sa, de 
reduzir em 50 por cento a taxa 
de utilização do porto na carga 
de pedra e paralelipípedos e, si- 
multaneamente, eliminar a taxa 
de pesagem dos respectivos ca- 
miões, ainda que a mesma con- 
tinue a ser obrigatória. Paralela- 
mente, e dentro do mesmo con- 
texto, a TCGL - Terminal de 
Carga Geral e Granéis de Lei- 
xões SA, efectua a recepção 
prévia do granito a exportar 
sem cobrar quaisquer taxas pe- 
la prestação do serviço de pré- 
recepção é armazenagem. 


Protocolo de 
colaboração 
com o 
Instituto 
Hidrográfico 


Patrícia Monteiro 


A APDL e o Instituto Hidro- 
gráfico assinaram recentemente 
um protocolo de colaboração 
visando o desenvolvimento de 
actividades comuns entre as 
duas entidades, nos domínios 
da Observação Maregráfica e 
Agitação Marítima; Assessoroa 
Técnica; actualização da Carto- 
grafia Hidrográfica e no acesso 
a Cartografia Digital. 

No âmbito deste protocolo, o 
Porto de Leixões passará a dis- 
por de informação sobre a agi- 
tação marítima e marés, em 
tempo real, no Centro de Coor- 
denação de Tráfego Portuário. 


Os indicadores de serviço demonstram um aumento gradual da produtividade no porto de Leixões /// AM 


Tráfego de mercadorias 
aumenta 7% em Leixões 


Em 2008, o porto movimentou Os contentores também 


13,4 milhões de mercadorias 


Patrícia Monteiro 


Durante o ano 2003, o Porto de 
Leixões movimentou 13,4 milhões 
de mercadorias, o que representa 
um crescimento de 7% em relação 
ao ano anterior. — 

De acordo com dados estatísti- 
cos da APDL é de realçar o cresci- 
mento de 9% na Carga Contentori- 
zada e nos Granéis Líquidos, e de 
6% nos Granéis Sólidos, destacan- 
do-se no conjunto dos Granéis 
Agro-alimentares um acréscimo de 
7%. 

No que diz respeito aos contento- 
res mantém-se o crescimento veri- 
ficado ao longo dos últimos anos, 
na ordem dos 5 % tendo atingido 
em 2003 os 208.564 contentores e 
320.424 TEU's. Apesar da conjuntu- 
ra económica desfavorável ter tido 
reflexo no decréscimo da movimen- 
tação da Carga Geral Fraccionada 
(-24%), os aumentos verificados 
nos outros grupos de mercadorias 


vêm confirmar o bom desempenho 
da actividade portuária no Porto de 
Leixões. 


Produtividade continua a 
aumentar 


Ainda no contexto dos aumentos, 
o navio “Marielle Bolten” transpor- 
tou do porto de Tampa, nos Estados 
Unidos, para Leixões 9.577 tonela- 
das de polpa de citrinos, um dos 
componentes utilizados nas rações 
para animais, em cuja descarga foi 
atingindo um novo máximo na pro- 
dutividade média de movimentação 
deste produto no Porto de Leixões, 


apresentam aumentos 


que se situou em 319,2 toneladas 
por guindaste e hora de trabalho. 
Os indicadores de serviço no 
Porto de Leixões demonstram um 
aumento gradual da produtividade 
para a descarga da generalidade 
das mercadorias. A operação de 
descarga foi efectuada pela TCGL - 
Terminal de Carga Geral e Granéis 
de Leixões SA, que foi recentemen- 
te distinguida como “Melhor Opera- 
dor de Carga Geral” no ano de 2003 
e o novo máximo agora atingido 
constitui um bom exemplo do au- 
mento de produtividade que se tem 
verificado no Porto de Leixões. 


Escola francesa visita Leixões 


O Porto de Leixões recebeu no início deste ano um grupo de 
estudantes franceses do “Centre d'Études Supérieurues 
d'Aménagemente” da Universidade de Tours. Os alunos estavam 
interessados em conhecer o papel desempenhado pelo Porto de 
Leixões no Ordenamento e Desenvolvimento Regional, bem como a 
importância estratégica do porto na ecanomia da região Norte. 


Actividade 
formativa 
evoluiu 
em 2003 


Patrícia Monteiro 


A actividade desenvolvida no 
quadro da Formação Profissio- 
nal no Porto de Leixões conhe- 
ceu um significativo desenvol- 
vimento em 2003, na sequên- 
cia, de resto, de uma evolução 
de crescimento que já caracte- 
rizada os anos anteriores. 

Este mesmo crescimento da 
actividade formativa, resultou 
essencialmente de, na linha de 
orientação traçada pelo Conse- 
lho de Administração, ter pas- 
sado a haver uma maior aber- 
tura ao exterior, das iniciativas 
do Centro de Formação, desig- 
nadamente a nível da Comuni- 
dade Portuária de Leixões e de 
portos dos PALOP. 

Neste particular da Coopera- 
ção, é de registar a presença 
de 83 formandos, provenientes 
de Angola, Cabo Verde, Guiné 
Bissau e S.Tomé e Príncipe e 
que participaram em 14 acções 
correspondentes a 458 horas 
de formação. 

Cumprindo tanto quanto 
possível o programa de neces- 
sidades de formação previa- 
mente inventariado pela Direc- 
ção de Recursos Humanos e 
sem deixar de acautelar a qua- 
lidade do ensino e o rigor na 
frequência e participação nos 
cursos, a formação profissio- 
nal dos trabalhadores da em- 
presa continuou a ter um papel 
de grande relevo no quadro 
das actividades do Centro de 
Formação. Na verdade, sem 
entrar em grandes números, 
mas olhando-se apenas para o 
índice de formação, em 2003 
atingiram-se as 26 horas por 
trabalhador. Mas se em vez do 
universo de todos os trabalha- 
dores da empresa, considerar- 
mos apenas um grupo profis- 
sional que abranja só técnicos 
e técnicos superiores, ai, 0 ín- 
dice de formação sobre para 
41,2 horas. Trata-se indiscuti- 
velmente de um valor muito 
elevado, a nível do que melhor 
se faz em empresas de topo do 
sector privado e cujos resulta- 
dos pelo que respeita à valori- 
zação profissional e motivação 
dos trabalhadores da APDL 
não deixarão de se evidenciar, 
mais cedo ou mais tarde. 


[EU frito 


Porto 
Tel: 220 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargoGpmail.telepac.pt 


- NVOCC Import/Export -- Tráfego semanal via Bilbao ou Barcelona. 
O melhor gateway para Amenca Central, América do Sul, Caraivas 


-- Saldas bisemanais via Rollerdam 
O melhor gateway para =1)4, Exlremo Oriente, Medio Onente, Austrália, 
Nova Zelândia, Russia, Europa de Leste, Outros destinos 


Olicargo 
transitário, Ida. 


www.olicargo.com 


- CANADA -- Grupagem semanal em navios directos para Montreal e “orcs 
- CAMIÃO -- Grupagem bisemanal para 0/2742, Bélgica, “rança, Espanha, feimo Uno 
- CARGA AÉREA DEIPARA TODO O MUNDO 


Lisboa 


Tel: 219 409 840 // Fax: 219 409 845 
Mail: airsea.lisQDolicargo.pt 


É 


Entre outros, a Consulmar está envolvida no 
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FERNANDO SILVEIRA RAMOS 


Consulmar com obra feita 
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O reconhecimento nacional da Consultoria pode 


projecto dos novos cais do ante-porto da APDL ser importante para o sector 


Patrícia Monteiro 


Para ganhar esse o “jogo da glo- 
balização é necessário o reconheci- 
mento nacional da importancia es- 
tratégica do Sector da Consultoria e 
Projecto e o consequente apoio ao 
seu reforço e internacionalização. 
Quem o diz é Fernando Silveira Ra- 
mos, gerente da Consulmar, ao 
mesmo tempo que em entrevista a 
O Comércio do Porto dá a conhecer 
um pouco do sector. 

O Comércio do Porto: A Consul- 
mar parece estar envolvida em vá- 
rios projectos na região do Douro 
e Leixões. Isso éassim? 

Fernando Silveira Ramos: É ver- 
dade, mas é alguma coincidencia 
porque os clientes são diversos. 
Para a Administração dos Portos do 
Douro e Leixões (APDL), estamos 
envolvidos nos estudos de aprofun- 
damento dos canais e bacias inte- 
riores e no Projecto dos novos cais 
do ante-porto, junto ao Molhe Sul. 
Para o Instituto Portuário e de 
Transportes Maritimos (IPTM), es- 
tamos envolvidos no Projecto das 
novas obras de melhoria da Barra 
do Douro. Como resultado de um 
Concurso de Concepção/Constru- 
ção lançado pelo antigo IND (Insti- 
tuto de Navegabilidade do Douro), 
estamos envolvidos em duas obras 
de apoio ao recreio nautico no Rio 
Douro (Porto Rei-e Caldas de Are- 
gos). Para a Gaia-Polis estamos a 
projectar novas instalações para a 
pesca na Afurada. 


C.P.: Alem desses trabalhos, 
centrados no Douro e em Leixões, 
a empresa tem estado envolvida 
recentemente nalguns projectos 
que se possam considerar emble- 
máticos, nesta area das obras ma- 
ritimas e portuárias? 

Silveira Ramos: Nesta ultima 
meia duzia de anos podemos sa- 
lientar com orgulho o Terminal de 
Gás de Sines, os Terminais de Con- 
tentores de Setubal e de Lisboa e as 
novas Marinas de Albufeira e de An- 
gra do Heroismo. Isto com “obra 
feita". Alguns outros projectos que 
consideramos especialmente inte- 
ressantes e emblemáticos espera- 
mos que sejam levados á prática 
dentro de algum tempo, como é o 
caso do Terminal para Passageiros 
em Ponta Delgada, da Marina da 
Barra em Aveiro e da recuperação 
das praias de Albufeira. 


C.P.: A Consulmar é hoje uma 
das mais antigas empresas de 
Consultoria de Engenheria em 
Portugal e o Eng. Silveira Ramos é 
Presidente da Associação Portu- 
guesa de Projectistas e Consulto- 
res (APPC). Como vê as perspecti- 
vas futuras para o Sector e para a 
Consulmar, nesta hora da globali- 


À esquerda terminal de gás de Sines, à direita Molhes da Barra do Douro 


zação e da internacionalização da 
economia ? 

Silveira Ramos: Com alguma 
apreensão. Para o Sector em geral 
porque, para jogar "o jogo da globa- 
lização", as empresas necessitavam 
de ter maior dimensão e capacida- 
des tecnico/ financeiras e as carac- 
teristicas do mercado interno não o 
permitem. Por um lado não se pode 
actuar no exterior sem ter dimensão 
suficiente no interior e, por outro la- 
do, a regulação e a prática da pro- 
cura, nomeadamente a publica, fo- 
mentam em Portugal a atomização 
e o enfraquecimento da oferta. Em 
particular para a Consulmar porque 
é uma empresa de dimensão razoa- 
vel mas fortemente especializada, já 
com uma razoável componente de 
trabalho no exterior e com uma for- 
te aposta na inovação e na criativi- 
dade. Para ganhar esse jogo é ne- 
cessário o reconhecimento nacional 
da importancia estratégica do Sec- 
tor da Consultoria e Projecto e o 
consequente apoio ao seu reforço e 
internacionalização. 


C.P.: Nesse quadro como é que 
a Consulmar resolveu o problema 
da sua dimensão e internacionali- 
zação, já que é das empresas que, 
de modo mais continuado, tem 
exercido trabalho no exterior ? 

Silveira Ramos: Em Portugal op- 
támos por um crescimento em Re- 
de, com participações estratégicas 
noutras empresas de consultoria de 
areas afins. A empresa tem hoje 
cerca de 80 trabalhadores perma- 
nentes e não gostaria de crescer, 
para garantir as suas caracteristicas 
“amigáveis” No exterior optámos 
por crescimento lento, sustentado 
em parcerias estaveis ou participa- 
ções em empresas locais. 


C.P.: E as componentes da ino- 
vação e da criatividade como se 
traduzem na prática ? 

Silveira Ramos: Esse é realmen- 
te um dos aspectos diferenciadores 
da Consulmar no mercado. Desde 
há muito que a empresa insiste nas 
caracteristicas criativas dos seus 
projectos, o que justifica ser uma 
empresa incontornavel nos concur- 


sos com concepção, como foi o ca- 
so dos já referidos Molhes do Dou- 
ro, Vila de Rei, Caldas de Aregos, 
Terminal de Gás e Marina da Barra. 
Este investimento em I&D nem 
sempre é reconhecido e apoiado 
mas julgamos ser um dos nossos 
factores de sucesso. Não é por 
acaso que a Consulmar é das pou- 
cas empresas que tem uma paten- 


te nacional registada e a unica re- 
ferente a blocos prefabricados pa- 
ra utilização em obras portuárias. 
Tambem não é por acaso que a 
Consulmar lidera o Consórcio pro- 
ponente de um Projecto ao pro- 
grama IDEIA, tendo em vista a ins- 
talação de uma Central experimen- 
tal de aproveitamento da energia 
das ondas, eventualmente a instalar 


no novo molhe norte da barra do 
Douro. 


C.P.:Nesse contexto, aparente- 
mente promissor e optimista de 
oportunidades, quais as princi- 
pais ameaças que se podem lis- 
tar? 

Silveira Ramos: Em primeiro lu- 
gar a crescerite falta de qualidade 
da Em segundo lugar a concorren- 
cia desleal de instituições ditas sem 
fins lucrativos que, fugindo ao con- 
trolo fiscal, utilizando tecnicos e 
equipamentos de outras institui- 
ções e não se submetendo a 
quaisquer regras de selecção, re- 
tiram ao mercado partes impor- 
tantes de estudos e projectos, 
tanto de um ponto de vista quanti- 
tativo como qualitativo. Em tercei- 
ro lugar o crescimento do poder 
do lobby, da corrupção e do cor- 
porativismo, que está progressiva- 
mente a desregular o mercado e a 
introduzir-lhe caracteristicas tercei- 
ro-mundistas. 


Na Importação, na Exportação, nos Impostos Especiais sobre 
o Consumo e no Comércio Internacional 
a eficiência ganha 

tempo e dinheiro... 

Não se meta por atalhos. 

Contacte um Despachante Oficial 

o Consultor de Comércio Global 


== “| 
CÂMARA DOS DESPACHANTES OFICIAIS 


Os Especialistas em Alfândegas 
e Comércio Global 
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Procura de transportes maritimos 
tem crescido nos últimos anos 


“O porto de Leixões é dos mais 
produtivos e eficientes da Europa” 


Patrícia Monteiro 


“A procura de transportes marí- 
timos internacionais à escala 
mundial tem crescido a um ritmo 
significativo nos últimos anos”. 
Quem o diz é Oscar Burmester, 
responsável pela empresa de na- 
vegação Burmester & Stuve. Co- 
mo justificação para tal afirmação, 
acrescenta que “a globalização da 
economia mundial, nomeadamen- 
te a deslocação das unidades de 
produção, é responsável pelo forte 
aumento do volume de transpor- 
tes”, 

Em todo este processo, a Bur- 
mester & Stive Navegação SA 
soube tirar partido desta evolução 
positiva e desenvolveu duma for- 
ma sustentada a sua actividade. 
“Assim o volume de negócios 
cresceu 57% nos últimos 5 anos e 
tendo ultrapassado os 13 milhões 
de Euros no exercício de 2003”, 
acrescenta o nosso entrevistado. 

A empresa gere uma carteira su- 
perior a 1500 clientes activos em 
Portugal. Anualmente executa 
mais de 9.500 posições de carga, 
totalizando acima de 20.000 con- 
tentores por ano e 200 escalas em 
portos nacionais. Importa ainda 
referir que a Burmester & Stuve 
exerce a sua actividade em vários 
segmentos do mercado de trans- 
portes, dos quais se destaca o 
transporte multimodal de conten- 
tores no tráfego intra-europeu e 
para países terceiros. 


Preocupações 

Apesar do aumento do volume 
de negócios existem algumas 
preocupações por parte deste res- 


“Embora a 
realidade difira 
fortemente de 
porto para porto 
e varie ainda 
consoante o 
segmento de 
mercado, 
pensamos que a 
actividade 
portuária em 
Portugal sofreu 
um enorme 
progresso nas 
últimas décadas” 


ponsável. Um dos principais pro- 
blemas actuais destacado por Os- 
car Burmester reside nas “limita- 
ções de equipamento (conten- 


Oscar Burmester considera que a 
actividade portuária tem progredido 


“A Burmester & Stuve tem um excelente relacionamento com o porto de Leixões” 


tores) disponível bem como obter 
espaço suficiente nos navios para 
satisfazer a procura actual”. “Por 
outro lado o forte congestiona- 
mento dos portos europeus e con- 
sequente atraso nos tempos de 
viagem tem constituído uma outra 
preocupação nos últimos meses”, 
refere o nosso interlocutor. 

Por tudo isto a conclusão a que 
o nosso entrevistado chega é que 
“se avizinham tempos difíceis em 
consequência do aumento do vo- 
lume e fluxo de cargas face às ins- 
talações portuárias disponíveis na 
Europa incluindo costa do Medi- 
terrâneo”. 


Progresso 

Quanto à actividade portuária, o 
responsável acredita que “embora 
a realidade difira fortemente de 
porto para porto e varie ainda con- 
soante o segmento de mercado, 
pensamos que a actividade por- 
tuária em Portugal sofreu um 
enorme progresso nas últimas dé- 
cadas tendo atingido em alguns 
casos bons níveis de qualidade e 
produtividade”. Alguns portos na- 
cionais, como por exemplo o Por- 
to de Leixões “encontram-se entre 
os mais produtivos e eficientes da 
Europa. Por outro lado os profis- 
sionais portugueses nesta área 


são reconhecidos internacional- 
mente e usufruem duma boa repu- 
tação no sector de actividade”, sa- 
lienta, 

Ainda dentro da actividade e ex- 
plicando o que levou a este pro- 
gresso, Oscar Burmester sublinha 
que “de uma forma geral os inter- 
venientes (comunidade portuária) 
alteraram a sua forma de estar e 
de encarar o negócio. A ideia de 
conjugar esforços em equipe e 
melhorar os serviços prestados 
pelos respectivos portos está cada 
vez mais presente”. 

No entanto, existem natural- 
mente pontos fracos que foram já 
identificados e que urge corrigir. 
Apesar disso “encaramos a situa- 
ção com optimismo. Os portos 
têm ajudado a empresa a desen- 
volver os seus negócios, fideli- 
sando os clientes e as representa- 
das”, 

Questionado sobre o facto do 
transporte marítimo português es- 
tar ou não a nível do europeu, O 
empresário considera que “é inter- 
nacional por natureza”. As compa- 
nhias de navegação portuguesas 
(linhas regulares) operam essen- 
cialmente no tráfego de cabota- 
gem para as regiões autónomas. 

Respondendo à evolução do 
mercado e a eminentes alterações 


à legislação estes operadores pre- 
param-se para repensar a forma 
como estão organizados. “Se o fi- 
zerem estarão melhor preparados 
para fazer face à concorrência de 
operadores sediados em outros 
estados membros da comunidade 
europeia”, frisa no seguimento da 
mesma ideia. 

E por falar noutros operadores, 
Oscar Burmester lembra que a 
Burmester & Stuve “sempre exer- 
ceu a sua actividade sujeita a uma 
forte concorrência”. Por isso, “nos 
últimos anos tem tido maior ra- 
zões para acreditar estar melhor 
preparada para sobreviver às per- 
manentes transformações do mer- 
cado. O maior desafio é sem dúvi- 
da a rapidez e a cadência das alte- 
rações dos fluxos de transporte. 
Esta situação provoca alguma in- 
segurança, mas constitui simulta- 
neamente uma oportunidade”. 

Neste sentido é também funda- 
mental o facto da empresa ter 0 
seu sofisticado sistema de infor- 
mática e telemática ligado a 250 
escritórios em 90 países, permi- 
tindo responder com rapidez às 
solicitações dos clientes e do mer- 
cado. Em equipe é mais facilmente 
possível identificar novas oportu- 
nidades de negócio e implementar 
novas soluções logísticas”. 


Burmester 
eo porto 
de Leixões 


De acordo com Oscar 
Burmester, a Burmester & 
Stiive tem um “excelente 
relacionamento com o Porto 
de Leixões”. “A política de 
concessões proporcionou o 
aparecimento de dois 
operadores que vemos 
juntamente com a APDL como 
parceiros para projectos de 
desenvolvimento dos nossos 
negócios naquele porto. Por 
outro lado ao contrário do que 
acontecia nas décadas após o 
25 de Abril, a empresa pode 
concentrar-se na vertente 
comercial e logística, pois 
deixou de ter de investir tanto 
tempo e energia a resolver 
conflitos e problemas 
operacionais portuários. Esta 
evolução permitiu aumentar 
consideravelmente a 
produtividade e eficácia da 
empresa”. 


Projectos 


Com a entrada de novos 
membros na comunidade 
europeia a Burmester aposta 
em reforçar os serviços de 
transporte marítimo para o 
Báltico. Assim encontra-se em 
fase adiantada o início de um 
serviço novo para servir a 
Polónia, Rússia bem como 
Lituânia, Letónia e a Estónia. 

Importa não esquecer que a 
Burmester & Stúve Navegação 
SA pioneira na linha regular 
com o norte da Europa 
(iniciou-a em 1882 ) acolheu 
com grande entusiasmo a 
filosofia do TMCD. Desde 
então, em conjugação com 
outros membros da 
comunidade portuária e com 
algumas companhias de 
navegação Europeias, “tem 
feito um trabalho incansável 
com vista ao desenvolvimento 
do "short sea shipping”, Para 
Oscar Burmester trata-se 
fundamentalmente de 
“convencer os carregadores a 
optar pelo meio de transporte 
multimodal por via marítima”. 

Os países membros da 
União Europeia não foram 
ainda suficientemente longe no 
que concerne a abolição das 
barreiras burocráticas, 
condição importante para que 
a tão propalada auto-estrada 
marítima seja finalmente o que 
o seu nome sugere: uma via 
marítima com os 
procedimentos tão 
simplificados quanto a rodovia. 
“Nesta área existe enorme 
potencial de optimização e 
constituirá certamente uma 
das áreas a desenvolver no 
futuro”, conclui. 


OComércio doPorto 
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BRUNO BOBONE 


PRESIDENTE DA AGEPOR 


ESPECIAL APDL 


“Um porto muito importante” 


Bruno Bobone considera que Leixões “muito pode Flexibilidade e competência são factores 


fazer pelo transporte marítimo de curta distância” 


Patrícia Monteiro 


A AGEPOR é uma Associação 
que tem vindo a consolidar a posi- 
ção defendida pelos Agentes de 
Navegação na defesa de uma es- 
tratégia marítima-portuária que 
promova o desenvolvimento do 
sector e que contribua para o de- 
senvolvimento da economia nacio- 
nal. 

Esta associação torna-se ainda 
mais importante a partir do mo- 
mento em que “o transporte mari- 
timo é o responsável por cerca de 
65% das mercadorias importadas 
e exportadas do nosso país, o que 
permite afirmar que influencia 
substancialmente o custo de vida 
em Portugal”. Esta explicação é- 
nos dada precisamente pelo presi- 
dente da AGEPOR que lembra ain- 
da: “o potencial de desenvolvimen- 
to que tem como porta de entrada 
para servir os países próximos e 
ainda como plataforma de entrada 
para indústrias não europeias, per- 


Bruno Bobone, 
presidente da AGEPOR 


mite afirmar que é um sector da 
maior relevância para o desenvol- 
vimento da economia nacional que 
poderá mesmo apresentar-se co- 
mo motor desse desenvolvimen- 
to”. 


Estratégia precisa-se 

Em relação às suas afirmações 
anteriores, Bruno Bobone conclui 
que “é fundamental, para 0 0 nosso 
país, definir uma estratégia de lon- 
go prazo para este sector que não 
poderá estar condicionada às von- 
tades políticas de cada governo, 
mas que deverá assentar no traba- 
lho desenvolvido pelos agentes 
económicos envolvidos no sector”. 

São então estas falhas que le- 
vam o nosso entrevistado a apon- 
tar como principais preocupações 
da associação “a capacidade de 
implementação do projecto acima 
referido e da consciencialização 
por parte das autoridades nacio- 
nais e da população da importância 
deste sector e da influência no 
crescimento económico do país”. 


“Também nos preocupa a capaci- 
dade de compreensão por parte 
das estruturas sindicais e de al- 
guns operadores de transportes, 
no sentido de não tomarem atitu- 
des que comprometam a competi- 
tividade do país nesta matéria”, 
considera no mesmo contexto. 
Por tudo isto, o presidente acre- 
dita que “para que tenhamos su- 
cesso, é fundamental a flexibilidade 
e a competência”. Isto porque “ac- 
tualmente os portos nacionais são 
pesados em termos de estrutura, 
são pouco competitivos e estão 
descapitalizados para poderem to- 
mar qualquer decisão de evolu- 
ção”. “Perspectivam todo o investi- 
mento a ser suportado pela activi- 
dade, esquecendo é função do 
estado a criação de infra estruturas 
que permitam um bom desenvolvi- 
mento da actividade”. Na tentativa 
de impulsionar o sector, a AGEPOR 
procura neste momento “influen- 
ciar a implementação de medidas 
que, em total enquadramento com 
o plano estratégico que está um 


fundamentais de sucesso para o sector 


curso, permitam tornar mais com- 
petitivos os portos nacionais por 
forma a dar condições aos seus as- 
sociados para trazerem para 0 nos- 
so país novas linhas de navegação 
que contribuam para facilitar e em- 
baratecer O transporte das merca- 
dorias de e para o nosso país”. 


Relacionamento 


Falando do porto de Leixões em 
especial, Bruno Bobone salienta 
que “é um porto muito importante 
em Portugal com um lugar assu- 
mido no relacionamento com a Eu- 
ropa com condições que têm sido 
planeadas no sentido de se tornar 
eficiente e com menos problemas 
de funcionamento que alguns dos 
seus pares”. “É o porto mais próxi- 
mo da Europa do Norte e é o porto 
mais bem colocado para competir 
pela carga do norte da península. 
É sem dúvida um porto importan- 
te que muito pode fazer pelo de- 
senvolvimento do transporte mari- 
timo de curta distância”, finaliza o 
presidente da AGEPOR. 


COMÉRCIO GERAL DE MÁQUINAS, LDA. 


Representantes de: 


METSO - TRELLEX - Suécia 
DEFENSAS FIXAS E FLUTUANTES 
DE TODOS OS TIPOS E CAPACIDADES 


RICHARDS MARINE PRODUCTS - UK 
CABEÇOS DE AMARRAÇÃO DE TODOS 
OS TIPOS E CAPACIDADES 


PORALU MARINE - França 
TODO O EQUIPAMENTO PARA MARINAS 


BMH MARINE - Suécia 
MÁQUINAS PARA CARGA E DESCARGA 
CONTÍNUA DE NAVIOS GRANELEIROS 


ZPMC PORT MACHINERY - China 
GRUAS MÓVEIS E PORTICOS DE TERRA 
PARA CONTENTORES, SPREADERS, 
GRUAS DE CAIS PARA SERVIÇO GERAL 
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Concorrência no 
sector é saudável 


Maersk Sealand é “uma das maiores 
companhias de navegação do mundo” 


Patrícia Monteiro 


A Maersk Sealand é, como sa- 
be, a maior companhia de nave- 
gação do mundo e está presente 
em todos os grandes mercados e 
todos os continentes. Em termos 
de Portugal a Maersk acompanha 
a estrutura de comércio externo 
português tendo uma presença 
marcante em mercados como 
Africa, Brasil, Estados Unidos, 
Médio Oriente e Mediterraneo 
sendo lider em vários segmentos 
de mercado. Relativamente ao 
estado de graça do sector e no 
que respeita a Portugal João Sil- 
va adianta que “não podemos no 
momento actual escapar aos 
condicionalismos económicos 
existentes e no arrefecimento do 
comércio em geral. 

A situação mundial afecta de 
sobremaneira a procura dos nos- 
sos produtos pelos nossos par- 
ceiros económicos e o mesmo se 
repercute não só nas exportações 
mas também nas importações de 
matéria prima e produtos semi- 
acabados. 

É natural que quando o merca- 
do se restringe a concorrência 
aumente pois o bolo a dividir é 
mais pequeno. Nao podemos 


também deixar de notar que por 
vezes existem situações, como 
muito recentemente no porto de 
Lisboa, que deixam claramente 
expressas as insuficiências ope- 
racionais que nao poderão conti- 
nuar a existir sob pena de perda 
irremediavel de competitividade”. 

Em termos de concorrência, e 
em termos teóricos, "é sempre 
saudável. Ajuda a desenvolver 
mercados, obriga a eficiências e 
aumenta a competitividade geral 
do sector e dos que dele depen- 
dem. Em termos práticos nem 
sempre é assim e por vezes as 
acções tomadas por alguns con- 
correntes resultam a curto prazo 
numa erosão das margens mais 
do que o que seria saudável. Isto 
resulta na falta de recursos para 
investimentos, na falta de quali- 
dade na oferta dos serviços e em 
última análise em falências tal 
como temos observado. No en- 
tanto mantenho a posição de que 
uma concorrência leal é bastante 
positiva para o desenvolvimento 
de uma indústria. Obviamente 
que nem todos os mercados es- 
tão explorados e mesmo quando 
estiverem é sempre possível me- 
lhorar a qualidade do serviço ofe- 
recido e criar valor acrescenta- 
do”. 


A solução para as suas 
mercadorias 
está musmo à sua frente. 


| Logísticam, 
stãodeTerniina: 
> Ss 


João Silva, director comercial da Maersk em Lisboa 


“Total segurança nos 
serviços prestados” 


A Olicargo conta com 
uma vasta rede de agentes qualificados é prioridade 


Oferecer serviços 


Semanalmente a Olicargo faz a consolidação de camião, barco e avião de/para todo o mundo /// AR 


Patrícia Monteiro 


A Olicargo é mais um dos par- 
ceiros de negócio do porto de 
Leixões.A empresa foi fundada e 
liderada desde 1987 pelo seu 
presidente - José Manuel da Ro- 
cha Oliveira - legenda viva e pio- 
neiro de Carga Aérea em Portu- 
gal. 

Assim, 0 carisma deste pre- 
cursor dos transportes de elite 
foi desde logo lema para uma 
empresa de transportes interna- 
cionais que, coadjuvada por 
uma equipa de jovens conhece- 
dores e profissionalmente avan- 
gados, estimulados por vontade 
de abranger largas faixas do seu 
know-how, deram vida a um 
projecto aliciante onde cada 
cliente e agente sente a imagem 
da competência e cordialidade. 


Rede de agentes 

Em termos de transportes in- 
ternacionais de mercadorias, a 
Olicargo conta hoje com uma in- 
vejável rede de agentes criteri 
samente seleccionados nos ci 
co continentes e faz consolida- 
ção semanal de camião, barco e 


avião de/para todo o mundo. 

Tem escritórios próprios e fi- 
liais no Aeroporto do Porto e em 
Lisboa. 

Possuí armazém autorizado 
(com 2.200 m2 de área coberta) 
com equipamento sofisticado e 
cais de carga e descarga para 
optimizar o serviço prestado aos 
seus clientes na exportação/im- 
portação. 

O pessoal de armazém está 
sempre presente nestas opera- 
ções e um detalhado acompa- 
nhamento é dado a cada merca- 
doria. No mesmo local encon- 
tram-se os escritórios centrais 
com uma área de 350 m2 e com 
o fito de acompanhar o progres- 
so foi instalado um novo parque 
informático com ligação à Inter- 
net e sistema EDI. 


Experiência 

Conta a Olicargo actualmente 
com uma experiente equipa de 
profissionais tendo como meta 
continuar a sua expansão em 
bases sólidas que permitam ga- 
rantir a todos os seus parceiros 
um relacionamento saudável 
com total segurança e objectivi- 
dade nos serviços prestados. 


Dados da empresa confirmam 
que “ao longo dos anos temos 
tido como objectivo a total satis- 
fação das necessidades da nos- 
sa clientela através da prestação 
de uma gama crescente de ser- 
viços”. 

Com o suporte dos mais pres- 
tigiados exportadores e importa- 
dores portugueses e estrangei- 
ros e apoiados numa rede mun- 
dial de agentes de que muito se 
orgulha, a Olicargo conseguiu 
ao longo da sua existência cons- 
truir uma estrutura que lhe per- 
mite oferecer serviços altamente 
qualificados, baseados em cus- 
tos muito competitivos. 

Para o futuro, o principal ob- 
jectivo é “continuar a ascensão 
alicerçados no grande volume 
de carga movimentada e excep- 
cionais relações com compa- 
nhias aéreas, de navegação e 
transportadores terrestres. A es- 
ta dupla alia-se a experiência e a 
excelência dos nossos serviços 
no mercado nacional e interna- 
cional” 

As chaves do sucesso procla- 
madas são a “honestidade e tra- 
balho árduo e a abertura a novos 
horizontes e tecnologias”. 


OComércio doPorto 
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TCL apresenta novo recorde de 
movimentação de contentores 


No mês de Maio, o Terminal de Contentores de 
Leixões movimentou 19.785 contentores 


Patrícia Monteiro 


O TCL - Terminal de Contentores 
de Leixões, SA movimentou no 
mês de Maio 19.785 contentores o 
que constitiu um record absoluto 
no Porto de Leixões. De acordo 
com dados da empresa este é 
mais um ponto a favor do cresci- 
mento do TCL, que no corrente 
ano regista já um aumento de mo- 
vimentos na ordem dos 8,85 por 
cento. 

O TCL iniciou a sua actividade 
operacional em Maio de 2000, da- 
ta em que a exploração desta acti- 
vidade passou a ser cometida ao 
sector privado, em sequência de 


termodais. 


Localização 

O Terminal de Contentores de 
Leixões é constituido por dois ter- 
minais localizados no porto de Lei- 
xões. Devido à sua localização no 
referido porto distinguem-se por 
TCN e TCS, respectivamente Ter- 
minal de Contentores Norte e Ter- 
minal de Contentores Sul. 

De modo a manter os clientes 
sempre actualizados em termos 
das suas linhas de gestão e fun- 
cionamento da empresa, o TCL 
possui um site na Internet muito 
completo. Coloca assim à disposi- 
ção a consulta dos seus regula- 
mentos mais importantes, preten- 


um processo de concessão efec- 
tuado pela Autoridade Portuária 
do Porto de Leixões. 


Competitividade 

Sendo uma empresa jovem, o 
TCL está empenhado em potenciar 
o capital humano e material de que 
dispõe, e considera a melhoria da 
competitividade e a crescente efi- 
cácia dos serviços como o desafio 
que se propõe vencer. 

O Terminal de Contentores, tal 
como o Porto de Leixões, é, na re- 
gião Atlântica do sistema portuá- 
rio europeu, a estrutura inter-re- 
gional mais importante do Noroes- 
te da Península Ibérica. Constitui 
uma plataforma logística especial- 
mente vocacionada para o Short 
Sea Shipping com uma compo- 
nente muito significativa de servi- 
ços feeder. 

O TCL está a crescer, em volume 
e qualidade dos serviços presta- 
dos, com o objectivo de consoli- 
dar aos seus utentes uma oferta 
de serviços integrada no desen- 
volvimento do transporte maríti- 
mo e das respectivas ligações in- 


O TCL está 
empenhado em 
potenciar o 
capital humano e 
material de que 
dispõe, e 
considera a 
melhoria da 
competitividade 
ea crescente 
eficácia dos 
serviços como o 
desafio que se 
propõe vencer 


dendo dessa forma “facilitar aos 
seus clientes o conhecimento por- 
menorizado dos artigos que regem 
o seu funcionamento e relaciona- 


No corrente ano, o TCL regista já um aumento 
de movimentos na ordem dos 8,85 por cento 


TCL esteve no 
TOC 2004 


No passado dia 15 de Junho, 
o Terminal de Contentores de 
Leixões teve em Barcelona, no 
TOC 2004. Em parceria com a 
APDL, o TCL esteve presente 
neste evento com um stand onde 
fez a promoção do Porto de 
Leixões no seu conjunto e do 
Terminal de Contentores de 

- Leixões em particular. Sendo o 

Este Terminal iniciou a sua actividade em Maio de 2000 TOC um dos mais relevantes 
eventos nesta área de actividade 
é de registar a acção conjunta 
que está a ser levada a cabo pela 
Autoridade Portuária e o TCL. 


cidem fundamentalmente sobre as 
Tarifas e a Exploração. 


mento com o exterior”. De referir 
que os regulamentos em causa in- 


HIEIMIâBllEs 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shortsea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


4 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA | FELIXSTOWE / LE HAVRE / ROTERDÃO 
com transbordo: 

HAMBURGO / BREMEN / CORK / DUBLIN / HELSINKI 
HAMINA / KOTKA / OSLO / KRISTIANSAND / TRONDHEIM 
ESTOCOLMO / GOTEMBURGO / GDYNIA / KLAIPEDA 
RIGA / TALINN / ST. PETERSBURGO 


BURMESTER & STÚVE 


NAVEGAÇÃO, 


Av. Dr. Antunes Guimarães, 505-5º « 4450-621 Leça da Palmeira * Tel.: 22 998 05 00 
Av. D Carlos |, 44, 5.andar, 1200-649 Lisboa - Portugal » Tel.: 21 393 32 90 
www. burmester-stuve.pt * E-mail: geral6burmester-stuve.pt 


LEIXÕES: 
UM PORTO COMPETITIVO, ECONÓMICO E SEGURO 


